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DIARIO OFFICIAL
No despacho collectivo realizado, hontem, sob a presidencia do

Exmo. Sr. Presidente da Republica, foram assignados os seguintes
actos :

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores:
Reformando :
A pedido, o cabo de esquadra da Brigada Policial do DiStricto Fe-

deral, José 'Uacari° da Silva, com o soldo por inteiro, de accérdo com
o art. 75 do regulamento annexo ao decreto n. 5.568, de 26 de
junho de 1005;

A pedido, o soldado do Corpo de Bombeiros desta Capital, Ignacie
da Silva, com o soldo por inteiro ;

A pedido, o cabo de esquadra graduado do Corpo defBombeiros
sta aCpital, Manoel André de Lima, com o soldo por inteiro ;

A pedido, o soldado do Corpo de Bombeiros desta Capital, Manoel
Romão de Carvalho, com o soldo por inteiro.

Concedendo
A João Capistrano de Abr,m, professor em disponibilidade do

legio Pedro II, o accrescimO	 33 ". de seus venciaiontos, na impor.
tuteia de 3:168$, correspondente a 25 atines de serviço eilectivo
magisterio.

Ministerio da Fazenda:

Nomeando:
Para a Alfandega elo Rio de Janeiro: Chefe de secção, o confe-

rente João Francisco de Jesus; conferente, o chefe de secção Antonio
Dias Soares do Lago; 3 3 eseripturario, o 3° da 112cebedoria do Di-
strict° Federal Fidelcino Teixoira

Para a RocebMoria do District° Federal: 3° escripturario, o
3° da Alfandega do Rio de Janeiro Mario das Chagas Roa.

Para o Thesouro Nacional: 3° escripturario, o 2° da Delegacia
Fiscal no Estado do Ama :zonas Manoel Madruga.

Para a Delegacia Fiscal no Amazonas: 2° cscripturario, o 3° do
Thesouro Nacional Antonio Henrique de Oliveira.

Para a Alfandega de Pernambuco: 4° eseripturario, o 2,0

Alfandega de Aracaju João Rodrigues da Costa Diria.
Para a Alfandega de Aracajú: 2° eseripturario, o 4° da Alfatt-

dega de Pernambuco Antonio de Carvalho Nolirega.
Para a Delegacia Fiscal na B.thia : 3° escripturario, o 3* da Al-

fandega do mesmo Estado Baldoai:oro 'José Garcia.
Para a Alfandega da Bahia : 4° escripturario, o 4° da Alfandega

do Rio Grande do Sul Pedro Orlando Freire Pinto.
Para a Alfandega do Rio Grande do Sul : 4° escripturario, o 4°

da Alfandega da Bahia Pedro Campos Filho.
Delegados fiscaes, em commissão, do Thesouro Nacional : No Es-

'tad° de Alagoas, o 1° escripturario do Thesouro Nacional Audelino
Augusto Corréa ; no Estado de Pernambuco, o conferente da Alfatt
dega do Pará Thome Odorico de Macedo.

Inspector, em commissão, da Alfaodega da cidade do Rio Grande
do Sul, o conferente da Alfandega da Bahia Luiz Lucas Castello
Branco.

Exonerando, a pedido
O conferente da Alfandega do Pará Thomé Odorico de Macedo,

do logar de inspector, em commissão, da Alfandega da cidade do Rio
Grande do Sul

O 1° escripturario da Delegacia Fiscal no Pará Manoel da Silva
Guimarães Ferreira, do logar de delegado fiscal, em comnlisão, no
Estado de Alagoas.
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filestoiria da Mariehtie
Expedindo o tu ereto o. 9.360, Otle, abre ai Aliaist ;rio da, Marieha

creelito espacial da 4.386:900$ para a ttander á desp ›zas das

varbaa 46"—I1ospitaas, 56:0008; 21'—earatamknIta e e.etipamanto,
4.000:0008; 2—Munições navaes, 100:90011; 2—Matarial de cati-

strucção naval; 150:000$; e 254—Obras, 80:00e5, do exertedo de 1911.

Mandando contar a antiguidade do captaa de corveta medica

Dr. Antonio liv-tm tia Silva Jittn , pr, promovido a este 1i-isto piar derreto

de 3 do corrente, 41e 24 de j ~iro ultira,., data em que attingiu

n. 1 da respectiva escala.

Gradua:ido :

C.a-sem de anule da Armada: em contra-alturante, o capitão de

mar e guarra madico Dr. Francisco Muniz Ferrão de Ararão ; em

capitão de mar e guerra, o capitão de fra gata medico Dr. Feliciano
Teixeira da Matts. Bac-Ilar ; em caeitão de fragata, o capitão da cor-
veta madico Dr. Julião Freitas do Amaral ; em capitão do corveta, o
capitão-taaante madiro Dr. Arthur Mario dos Santos, e em capine-
tenente, o i° tenente medico Dr. Samuel Gomes do Prado, contando
todos antiguidade de 3 do corrente mez.

No corpo da Armada: cio contra-almirante, o capitão de mar e

guerra Miguel Antonio Fiam Junior; em capitão de curveta, o capitão-
tenente Joaquim Baraellos Garcia ; em capitão-tenente, o 1° tenente
Mario Pinit Coimbra, e em 1° temente; o 2° tenente Otto de Faria,

contando todos a respectiva antiguidade de 3 do corrente.

— Mittisterio da Guerra
Expedindo o decreto n. 9.359, que torna extensivas ao Arsenal de

Guerra da Matto Grosso as disposirões em vigor para o do Rio Grande
do Sul, ás quaes se refere o decreto n. 8.721,de 17 de maio de 1911.

Reformando

Com as vantagens do art. 13 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro

de 1910, o capitão do 47° batalhão de caçadores Augusto Alfredo de
Lima Botelho e os 1" tenentes João Maria de Abreu, da arma de in-
famaria, e Luiz Angusto de Oliveira Cardoso, aggregado á mesma
arma, viajo haverem completado a idade para a reforma compul-
soria ;

O capitão da arma de infantaria José Armando da Cunha, com as
vantagens constantes do art. 13 da lei o. 2.290, do 13 de dezembro
de 1910, visto ter attingido a idade para a reforma compulsoria.

Tieuisferiudo

Na arma de artilharia, os majores Paulino da Rocha Freitag,
20 regimento, para o quadro supplementar, e Serrando de Loyola e
Silvaaleste quadro,para o ordinario. sendo classificado no 15.° grupo do
dito reglinento,correndo por conta dos referidos officiaes as despezas
de transporte;

Na arma de cavallaria, os capitães Antenor de Santa Cruz Pere.1--
rade Abretedo 4° esquadrão do 12" regim eito e José Ribeiro Pereira,

deste esquadrão e regi:nane', para o 4° esquadrão daquelle, correndo
por c.onta dos referidos officiaes as despezas de transporte

No 2° regimento de artilharia, conforme pedem, os capitães Fran-

cisco Alvaro de Souza, da 5a bateria, para a i a, e Odorieo de Senna
Braga, desta bateria, para melena.

Conformando-se com os pareceres do Supremo Tribunal Militar:
Que indefere o requerimento do capitão reformado Modestino

Ferreira Carneiro para que ficasse ,sem effeito a sua reforma e fosse
promovido ao posto de capitão, com a antiguidade que lhe deveria

soropetir
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VaU cai (me pade seja recti.;cada o 	 que netedou coutar a

antieui ep la de 834 1i:etre da 23 de d ,zemie-o de 19a9, para (pia fosst

cotada de 5 de agosto de 1008, com a declaração de rasareiinanto

Pnai uiz *ez saNcidos ;
Qu iudefera a nova preteação do capitão Raymuudo de Abreu

para qn sua mitigai lati no pasto fosse contada I I 21 de abril de

1853, mantendo o parecer que a iud.#feria e cioseqae-nta pelido de
promo:,:ea ao primeiro posto ;

Qua confirma o p-leeeer alitarior ela que juleau fav waveluatinte o

p ililo lo 2° tmente de eifsmaria Manoel Alves Correa para que a
antiatedadse do seu posto fosse contada de 7 de junho de 1894, em que •
prateen arte; de bravura

Que indaferea pretanção do 1" tenente Manoel Joaquim Marinho
para que a antiguidade d seu pasto da alfeees seja cuidada de 2 da
marco da 1894.

Milestario da Viação e Obras Publicas

Expa lindo os decreto;

N. 9.361, que abra ao Miai:sendo da Viação e Obras Publ.-tas o
credito de 1.230:00,Y$ para proseguimeuto do3 trabalhos da estrada
de ferro de Cruz Alta á foz do rio ljuhy

N. 9.352, que declara rescindido o contracto celebrado em vir-

tude do doente n. 8.5ti8, de 15 de fevereiro de 1911, que concedeu
ao Dr. Victorio Antonio de Perimi, ou á companhia que organizasse,
os favores do .decreti n. 2.40e, de 11 de janeiro de 1911, e de outros.

— Ministerio da Agr:cultura, Mestria. e Cominarei°

Expedindo os decretos

Concedendo patenCts de invenção a

Vhicent Scappatiecio, para «uma nova machina para fazer cabos,
cordas, cordeias e 	 ;

Arthur Ilenry Eidert,para «aperreia:Jamantas em persianas corre-
(liças para janellas-)

Alfred Wachter, para ..enna bomba com rodas de palhetas»
Dr. Georg Eichelbatan, para «um processa para melhorar a qua-

lidada do coutchouc»
Jaco]) Rilling & Sons, para «uai moinho triturador combinado,

provido de uma peneira dupla,.

Léon Victor Grillet e JC.V1 Baptista Truchetat, para ((um disposies
tiro de regulação automatica applicavel aos grupos electrogeneoa»

João de soma Mas.eirealias, para “emprego de caniaras frias nos

estabelecimentos industriaes chamados xarqueadas e destinados ao
preparo do xarcpie.,

'lume) Ilanzini, para ,,um novo processo de fabricação de louça

branca fina, esmaltada, decorada, ladrilhos e artigos semelhantes»
Mark Suiten, Dr. Juvenal da Rocha Viu e Casar Augusto Borges,

para :tinia solução chimica para irrigação de ruas, estradas de ro-

dagem, ferro-vias ou qualquer superficie, para eliminação da poeira»;
M. L. BultnaedS, para “um ¡rotina° industrial consistente em

fios fabricados de detritos de papelp trapo».

;d.e	 are-

• hepois do despacho coljeetivoeoSr. ministro da Fazenda prestou
aolEkmo. Sr. Presidente da Reptílidiel as seguintes informações:

Continúa sem alteração o mercado de cambio.
' O Bane() do Brazil sacava, 'hotte, -a 90 d/v, á taxa de 16 1/8 d e

obtinha lettras, para cobertura, a 90 d/v, a 16 3/16 e16 7L32.
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As taxas a que os demais bancos realizaram, hontem, operações,
de cambio a 90 dias • da vista foram as seguintes:' • •
London and Braz*Ilian 	
The British Bank 	
London River Plate 	
Française et Italienne 	
Brazilianische Bank 	
Allemão-Transatlantico 	
Deutsch-Südamerikanische 	

Desse emprestimo, já foi :resgatada a somma de £ 698.020 oa
6.205:5005, restando em circulação títulos no valor de £ 13.172 ou

16	 d e 16 3/32 d 117:0005000.
16 3/32 d e 16 1/8 d	 Do emprestimo de 1897, de 60.000:0005, juro de 6 0/0,
16 1/16 d e 16 4/8 d havia sido resgatada até hontem a somou. de 49.993:0005, restando

16 06 d por pagar 3.110:0005, de titules sorteados.
46 1/16 d e 16 3/32 d	 Do dia 51 de janeiro até hontem foram,pagas pelo Thesouro app-

lices desse emprestimo no total de 280:0005000.
As notas do papel-moeda em circulação em 31 de deyzebto

anno'passado importavam em 612.549:6265; e em 31 de ja:ile .ifo Último
importavam em 612.183:4555000.

De onde a differença, para menos, em janeiro, de 336:1710, cuja
proveniencia foi a seguinte
Troco de prata 	 242 : 3695000
Troco de nickel 	 93:1505000
Troco de bronze 	 6525000

336:1715000
A importancia retirada da circulação, desde 31 de agosto de 1898

até 31 de janeiro do corrente anuo, attinge a 176.181:1595500.
As noticias do mercai) da borracha em Manéos e Paráma

semana passada, registram o seguinte movimento:
Em Manáos:

Toneladas
Entradas 	 930
Transito para o Pará 	 910
Embarcadas 	 470
Stock 	 180

Preço 4 sh. e 7 d., contra 4 sh. e 8 d. na semana anterior.

16 1/16 d
16 3/32 d

A cotação oficial do cambio sobre Londres, hontem, foi de 16
3/32 d a 90 dias e 15 15/16 d á vista, como na terça-feira anterior.

Foi importante o movimento da Bolsa na ultima semana.
As apolices geraes de 1:0000, 5 %, subiram de 1:0160 até

I :0200000.
As do ernprestimo de 1909 continuaram firmes a 1:0120000.
As do empresam de 1903, que na semana anterior haviam

alcançado 1:0280, tiveram negocies a 110250, obtendo, ante-hontem,
1:0260000.
' As do emprestimo de 1897, que se mantinham a 1:003$, tiveram
apenas uma vendam semana ultima, a 1:0050000.
• Houve, ante-hontem, uma venda, de apoliees de 1:0005, 5 %,
-3mittidas em 1911, a 1:0120, contra 1:0050 anteriormente.

A ultima cotação .das apolices federaes de 3 % é ainda a do dia
29 de dezembro proximo findo, a 8000000.

• As acções do Banco do Brazil subiram de 2200500 até 228$, por
quadto eram, hontem, negociadas.

As cotações dos titulos brazileiros em Londres, na semana pas-
sada foram as seguintes
Emprestimo de 1883 	 96 1/2 a	 97 1/2
Emprestimo de 1888 	 99	 a 101
Emprestimo de 1889 	 86 1/2 a	 87 1/2
Emprestimo de 1895 	 100	 a 103
Funding Loan 	 104 1/2 a 105 1/2
Rescision 	  	 85	 a	 86
Emprestimo de 1903 	 101	 a 103
Emprestimo de 1908 	 100	 1/2 a 101 1/2
Emprestimo de 1910 	 83 5/8 a	 86
Emprestimo de 1011 	 92	 a	 92 5/8

Comparadas estas cotações com as da semana anterior, ver-ifica-se
que não soffreram alteração as dos titulos de 1883 e 1903, subiram
as dos de 1888 e do Funding Loan e tiveram pequena baixa as dos
demais.
. O deposito de ouro, hontem, na Caixa de Conversão, era no valor
de £ 21.487.422-6-3, correspondentes a 367.311:3345745, contra
£ 24.488.537-17-6, orrespondentes a 367.328:1685169, • na tarça-feira
anterior.

• O total da emissão circulante era, hontem, de £ 25.776.740-14-4,
correspondentes a 386.651:1105761, contra £ 25.777.856-5-7, cor-
respondentes a 386.667:13445155, na terça-feira anterior.

As entradas' de ouro, do dia 31 de janeiro até hontem, foram na
rmportancias de 202:1565730 ; as retiradas, na de 218:8915154 ; e o
troco de notas, na de 166:1105000.

As notas em circulação importavam, hontem, em 386.646:5805,
ao cambio de 16 d. por 15,.e a moeda 'subsidiaria em ,(1:530$761,

contra 386.663:7500 a .40040185, respectivamente, nalparça-feira
anterior.

Não se modificou a situação do emprestirno de 1868, juros de
4 °Ah ouro, em rlquidaçãO. •

No Pará :
Toneladas

Entradas 	 1.491
Embarques 	 946

• Stock 	 3.650
Preço 4 sh. e 7 d., contra 4 sh. e 7 1/2 d. na semana anterior
O mercado de café manteve-se firme no Rio.
O stock, hontem, era de 375:467 saccas, e o typo 7 (15 kilos)

cotava-se a 125200, contra 120100 na terça-feira anterior e 115100 a
115200 em igual data do anno passado.

Em Santos, o mercado calmo, com os typos 4 e 7 (10 kilos) a
85300 e 75450, respectivamente, contra 85300 e 70500 na terça-feira
anterior.

Informações Prestadas pela Junta dos Corretos aos ministros
da Agricultura, Industria e Com mercio e da Fazaiida, sobra o movi-
mento dos mercados de algo.dfte, assucar, borracha, café, cereaes e
xarque, relativo á semana de 29 de janeiro a 3 do corrente

Mercado de algodão:..
No correr da semana, o mercado se manteve firme, porém com

negocios limitados.
Pelos corretores foram registrados os

Pernambuco, I S sorte do
Pernambuco, 1 0 sorte 	
Pernambuco, inediano 	 	 ..
Assú, ia sorte 	
Natal, la sorte. 	
Natal, regular. 	
Mossoré, la sorte
Mossoró, rogular 	
Ceará, la sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba; la slitte	
Parahyba, regular. 	
Maceió, Ia sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, 1a sorte 	

seguintes preços correntes
Por 10 kilos

sertão	 	 105400 a 115500
105200 a 105600

Nominal
105300 a 105600
105000 a 105500

Nominal
105000 a 105500

Nominal
105200 a 105500

Nominal
405000 a 105500

Nominal
105200 a 105500

• Nominal
NoCiaA
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Sergipe —ltabaiana.-•...- ... .
'Maranhão, regular .
Piauhy, regular  . --

Durante a -semana•entraram 5.889 fardo,-sendo de :
Ceará 	  3.427
Parahyba 	 ..362
Mossoro 	   .200
Pernambuco 	 150
Natal 	  /50

5.889
Sahiram dos trapjches 2.725 fardos e ficaram em stock 21.383.
Mercado de assucar:
Continua indecisa a posição do mercado de assuear, cujos nego-

cios, 'relativamente inferiores aos da semana anterior, não consegu!-
ram modificar as cotações que veem sendo sustentadas pelos 'possui-
dores.

Posto que as quantidades em poder dos commissarios sejam
pequenas, o stoek geral dos trapiches accusOu ainda 466.1516' Saccos
no ailtimodia da semana, fazendo com que os refinadores continuem

espectativa, adquirindo pequenas quantidades das qualidades que
necessitam para 'baratear ou melliorar as suas ramas.

começaram a ceder as cotações dos assucares do norte e, pelo
telegramma recebido pela Junt\a: de Corretores da Associação com-
mercial do Recife, a cotação para o assucar branco .crystal, hoje, é
de 43800 a arroba.

Em CaLnpos tem tambem havido modificação nas .cotações e algu-
mas ordens teem sido' 'dadas para esta praça para serem vendidos
alguns lotes de assucar depositados nos trapiches desta Capital.

A The Boet Sugar Gazette, que se publica em Chicago, diz que
as safras de assucar do Brazil de 1911-1912 estão calculadas em
B48.000 toneladas e que sendo o consumo interno estimado em
no.cloo teneladas, ficam para ser exportadas 138:000 ou 234.600
saccos ; .refere mais que tendo sido as safras dos ultimos manos de
270.000 toneladas, esta ultima apresenta um aumento de . 78.000
toneladas de assucar.

Nesta praça, por mais que se procure obter os dados referentes
k quantidade que deverá produzir cada Estado, não se consegue
reunir esses dados, cuja conveniencia para organização das esta-
íisticas são importantes; do estrangeiro vem-nos agora esta no-
ticia dando a actual safra Muito maior que .as .anteriores, quando
as noticia particulares são unanimes em affirmar a sua redueção.

A existencia em 31 de janeiro era, nos trapiches, de 471.31 3
saccos, sendo no:
Armazem	 	 Inalo
Cantareira 	 95.650
Armazem n. 12 	   	 66.651
Rio de Janeiro 	   64:226
Armazem n. 13. 26.884
Ernp . Navegação 	 24.152
S.	 João da Barra 	 20.753'
Caravelas 	 7.320
Medeiros 	  7,261
Ypiranga 	 5.653
Lloyd-Norte 	 1.013
C.	 C.	 Navegação 	  48.613

471.213
'O movimento da semana foi:.
Entraram de:

Saw.0
',Pernambuco 	 18.072
Sergipe., 	 13.290

.r,Parahyba 	  	 2.500
; Maceió 	   	 1.800
Natal 	. 120

--
39.'782

Saldram 25.514 saccos. e ficaram em ser 461016..

Foram registrados os seguintes prqços correntes:
Branco usina 	  	 $420 a $464

2caryssotrteai 	 0400 a $460
0400 a $440

»	 20 jacto.... 	 $360 a $410
Somenos 	 t 	 $340 a $370
Mascavinho 	  $280 a'$380
Crystal amarello 	 0350. a $380
Mascavo bom 	

»	 regular 	 	 • . $240 a $260
0230 a 0245

»	 baixo 	 $220 a $230
Mercado de café:
O «Bulletin de Syndicat General de Defense du Café e das Pro-

duits Coloniales», de 10 de janeiro deste armo, refere que contraria-
mente aos calculos estabelecidos pelas estatisticas; que deram para o
anuo de 1911 um consumo de 16.500.000 saccas de café, póde-se
garantir que este consumo foi muito superior a esta quantidade e que
o conjuncte das estatisticas officiaes desse anno demonstram positiva-
mente que elle não foi inferior a 18.000.000 de saccas.

As estatisticas e as informações recebidas de outros mercados em
que os stocks disponiveis, deduzido o do Convenio, tornaram-se co-
nher„idos, confirmam esta rectificação feita nesse eBulletin)7.

O nosso mercado na semana funccionou em melhores condições,
devido as noticias mais favoraveis aqui recebidas, tendo-se por isso
registrado preços nais altos que na semana anterior, como se verifica
pelo registro do movimento diario.
Dia 29. Abriu firme e bastante sortido, realizan-

de-se vendas ao preço de 	  123403
Durante o dia, manteve-se firme, com ne.gocios de 123400 a 123500
Dia 30. Feriado. Eleições.
Dia 31. Abriu firme, realizando vendas ao preços

de 	  123500 a 123600
Dia 1. Abriu sem animação, com poucas vendas

conhecidas ao preço de 	  120100
Durante o dia manteve-se sem alteração.

Dia 2. Conservou a mesma posição, registraudo-se
negocios de  •	 	  123400 a 123500
Fechou estavel.

Dia 3. Manteve-Se inalterado durante todo o dia
os negocios conhecidos alcançaram os preços de 123350 a 12310t,
A Associação Commercial de Santos publicou o movimento do

mercado de café em Santos e relativo ao mez de janeiro"'proximo
passado:

Entraram nesse mercado em janeiro de 1912, 395.504 saccas,
foram embarcadas 740.452, sahiram 741.072 e foram vendidas
430.390.

Desde 1 de julho:
Saccal

Passagens 	 	 8.541'.768
Entradas 	 ..	 8.557.759
Embarques 	 	 6.869.337
Sahidas 	 	 6.827.356.•

Existencia em 31 de janeiro de 1912 	 	 2.294.706
Preços durante o mez:

Maximo, typo 4 	
Minimo, typo 4
Maximo, typo 7 	
Minimo, typo 7 	

Neste mercado o movimento de janeiro foi

Entrada  -'	 11, 	
Embarques 	
Vendas 	
Existendla, 	

Preços:

Sergipe—lIõres 	 Nominal
Nçmminal

'Nominal
• _Nominal

Por 1073k3i1gos

61620900
••	 73500

•:_rtç4.

Maxim, para o typo 7 	
Minho, para o typo 7

•

$aca.0
85.679

109.841,
105.509
234.59

Par arrobS

i2$600,
11$69Q,

E

k I

f

111111111.1111
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Álcool:Bolsas estrangeirãe,,,,

Por cabotagem.........
Alfafa

Toneis
247	 165

Fardos

Por eabotagem 	 	 250

Banha .
Caixas

Por cabotagem 	 	 3.479
Pelas estradas de ferro 	 	 41

3.520
Fumo

saccas

Entradas 	 5 -9.378
Sahidas 	 	 450.629
Vendas	  	 117.787
Existenera 	 	 2.7L.200

Bolsas estrangeiras
sacas

Nova York 	 	 -:)o.000
•ltavre 	 	 280.000
IInnburgo 	 	 '295.000
Londres 	 •	 70.000

1.095.000

Mercadoe borracha:
Foram registrados os preço3 de 40$ a 42$ rara a borracha en-

trada neste mercado tia, corrente semana. Estes preç)s foram por 15

kilas.

Não houve entradas.
Mercado de cereaes:
Mantiveram-se inalteradas as cotações dos princi .)aes generos de

alimentação, devido a procura que ainda esta' somma foi observada

D est?, mercado.

Tendo. escasseado a entrada do milho amauello, os preçes firma-

ram-se, negociando-se de 105200 a 10$500 os 100 kilos, 14$500 a 45$.

aa semana anterior.

Eu traram:
Arroz:	

Sacco3

Do estrangeiro 	 it., 	 	 490

Por cabotagenr	 4 	
- 1.--	 1.840

Pelas estradas de ferro 	 	 t .4 	 	 146
--

2.476
Farinha de mandioca:

4.654
239

4.890

Feijão de diversas qualidades :

Ror cabotagem 	
'Pelas estradas de. ferro 	
Do estrangeiro 	

Milho
Pelas estradas de ferro .............

DIVERSOS GENEROS

Aguardente

	

Fardos	 RoI31	 Pacts.
Pelas estradas de ferro 	 	 933	 1.5;38	 2.227

Manteiga	
Caixas	 Latas

Pelas estrada.s da, ferro 	 •	 95	 1.511
Vinho:

Qu into
.Por cabotagem. 	 	 1.410

Mercado de xarque:
•Registraram-se novas alterações nos preços do xarque. As avin.•

tadas entradas contribuiram para que novas diffuenças fossem exigi-.
das pelos compradores, acarretando com isso a frouxidão do eovo
mercado, posição essa com que fechara na semana anterior.

Entraram 18.176 fardos, sendo 3.370 do Rio da Prata e 4.803
do Rio Grande.

• Sahiram 8.476 fardos dessas duas procedencias, ficando em stoch

27.500 fardos, sexto 20.500 do Rio da Prata e 7.000 do Rio Grande.
Cotaçõesrpor.kilo:
Rio da Prata:

Patos e mantas. 	 $800 a $810
Mantae 	 	 $880 a $940

Rio Grande

Patos e mantas  •
	

$780 a $820
Mantas 	

	
$800 a $80

O mercado.fechou frouxo,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.740 — DE 25 DE lu 1I0 DE 1911

Durante o mez dejaneiro, foram vendicl 	 MIsas e	 et,

ras 4.585.000 saccas; assim distrihuidaS;",	 A
IN/ova York

•''.IIavre	 1.135.000
¡Hamburgo	 •	 1.230.000
Londres	 310..000

4.585.000

Na semana de 29 de janeiro a 3 de fevae:ro, houve o seguinte

.eibvimento :

Mercado do Rio :	 • ,
saceas

Entradas	 47.888
Embarques	 42.3'2:3
Vendas	 31.719
Existencia	 229.275

Mercado de Santos :

Concede á sociedade anonyma Banque Brésilienne Italo-Belge, com sedo em
Ântmerpia, Bel;ica, autorização para funccionar no Brazil, com uma suc.
cur,at na capital do E,tado do S. Paulo, e approva 03 respetivos estatutos

O Ppesidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
demi° ao que requereu a sociedade anonyma Banque Brésilienne
Italo-Belge, com sécio em Antuerpia, Relgica, devidainente represeu.
tada, resolve conceder-lhe autorização para futiccionar no Brazil, com
urna succursal na capital do Estado de S. Paulo, mediante as con-
dições:

1.4 Haverá na séde da succursal um ou mais directores munidos
de plenos poderes de representação, inclusive o de serem demandados
perante os tribunaes.

2. 4 O banco sujeitar-se-ha ás disposições que Vigorarem no Brazil
sobre bancos estrangeiros.

3.4 As questõeã, suscitadas no Brazil entre terceiros e a adminis- 	 •
tração do banco serão submettidas á decisão dos tribunaes brazileiros.

4.a O banco só poderá realizar as operações autorizadas pelos
estatutos que acompanham este decreto e sujeitaná á approvação
do Governo, para poderem produzir . effeito no Brazil, quaesquer. ,
modificações gire fntroduza nos mesmos estatutos, inclusive a mudan--e
ça. de nome.

5. 4 Fica, entretanto, expressamente vedado ao banco -realizar
quaesq,uer transacções sobre seguros.

6.° O praza de duração da presente concessão é de -vinte
annos.	 .	 •

7.6 O Governo reserva-se o direito de cassar a presente autori-
zação em qualquer tempo, no caso de verificar que a suceursg
infringe as leis brazikiras cucuta.ndo actos por dia probilMV.

Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro 	

8.506
5:838

876
--
15.220

9.014

;dor cabotagem 	
Petas estradas de ferro

-
-Pipas

17
50
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8. Para o estabelecimento no Brazil ae agencias ou succursaes
o banco solicitará a competente autorização.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1911, 90 0 da Independencia e 23°
da Republica.

'HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salles.

DECRETO 'N. 8.890 -- DE O DE AGOSTO DE 1911

Promulga a Convenção de Arbitramento entre o Brasil e 03 E,tadoi Unidos da
America, assignada em NVash ington em 23 de janeiro d 193J

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Tendo sanccionado pelo Decreto n. 2.390, de 31 de dezembro cro•

armo proximo findo, a Resolução do Congresso Nacional da mesma
data que approvou a, Convenção de Arbitramento entre o Brasil e

os Estados Unidos da America, assignada em Washington aos vinte
tres dias do mez de Janeiro de mil novecentos e nove, e havendo

• sido 'trocadas as respectivas ratificações na referida cidade de
Washington, aos vinte e seis dias do mez de Julho ultimo:

Decreta que a mesma Convenção seja executada e cumprida
tão inteiramente como nela se contém.

• • Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911, 900 da Independencia e

23° da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

RIO-BRANCO.

O MARECHAL HERMES RODRIGUES DA FONSECA

PRESIDENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Faço saber aos que a presente Carta de ratificação virem que
entre os Estados Unidos do Brasil e os Estados Unidos da America,

pelos respectivos Plenipotenciarios, foi condindo e assignada na

cidade de Washington, a4r vinte e tres dias do Mez de Janeiro de

mil novecentos e nove, a Convenç2o de Arbitramento do teor se-

guinte

	

O Presidente dos Estados Uni- 	 The President of the United
dos do Brasil e o Presidente dos States or America and the Pre-

:-`—riEstados Unidos da America, dose- sident of the United States of
jando concluir unia Convenção Brasil, desiring to conclude an

de Arbitramento de accôrdo com
os principios enunciados nos Ar-
tigos de numeros XV a XIX e
do Artigo XXI da Convenção

a ra o concerto pacifico dos con-
flictos internacionaes assigna'cla
na Haya a 20 de Julho de 1899 e
nos Artigos de numeros XXXVII a

XL e Artigo XLII da Convenção
assignada na mesma cidade da

Haya a 18 de Outubro de 1907,
nomearam para este effeito os
seguintes Plenipotenciarios,, a

saber:

	

O Presidente dos EstadoislUni-	 The President of the United

dos do Brasil a Sua Excelie ineia States o: America, Elihu lloot,
ffal	 •

o.Sephor Joaquim Nabuco,f, iEm- Secretary of States of the United

baixador Extraordinario e Ple- States; and
pipotenciario dos Estados Unidos • The President of the United

•dolkasil junto • ao Governo dos

Arbitration Convention iu pur-
suance of the principies sei
forth in Articles XV to XIX and
in Article XXI of the Convention
for the Pacific Settlement of Inter-
national Disputes, signed ai The
Ilague on July 201h, 1899, and
iii Articles XXXVII to XL and
Article XLII o_ the Convention
signed at the same city of The

Ilague ou October 18th, 1907,
have named as their Plenipoten-
Hades, to wit:

Estados Unidos da America,

Membro do Tribunal Perma-
nente de Arbitramento da Haya;

O Presidente dos Estados Uni-
dos da Amorico, ao Senhor Ellim

Root, Secretario dos Estados Uni-
nidgs da America;

Os q,~, depois de haverem
communicado entro si os seus

plenos poderes, achados em boa

e devida fórma, convieram 1.0;

seguintes Artigos:

ARTIGO 1

Os desaccÔrdos que possam oc-

correr em questões de caracter
juridico ou relativos á interpre-
tação de Tratados existentes

entre as duas Altas Partes Con-

tractantes, e que não tenha sido
possivel resolver por via diplo-

matica, serão submetticins
Tribunal Permanente de Arbffra-

mento da Ilaya, comtanto, porém,
que não affectem os interesses

vitaes, a independencia ou a

honra das duas Altas Partes Coa-
tractantes, ou ponham em causa
interesses de terceiros, e ficando

além disso entendido que, si urna
das duas Altas Partes CoAtra-

ctantos o preferir, qualquer arbi-

tramento de que trata esta Con-
venção terá lugar perante o Chefe

de um Estado amigo ou arbitros

escolhidos Sem limitação ás listas•
do referido Tribunal Permanente

de Arbitrame;np da Ilaya.

Senhor Joaquim Nabuco, Am.•

bassador Extraordinary and Ple-
nipotentiary to the Government
of the United States of America,
Member of lhe Permanent

of Arbitration of The Bogue;

Who, after having communi.
catefl to on2, another emir full

•power , , found iii good and duo

form, have agreed upon the

following articles

ARTICI,E I

Differences which may arise

of a legal notara or relating to
the in terprefa liou o trea ties
existing botween lhe two High

Contracting Pordes, and
it may ilot have been possible to
settle by. diplornacy, shall be ret

ferral to the Permanent Courr-o.;.

Arbitration established at Tini

providecl, nevertheless,
tint they (1) mi )t affect time vila

interosts, the independence, or
the honor iof the two High Con-

tracing Porfies, and do no

concern the interests of third

Pordes, and it being fortier un-
derstood that ia case either of
time two Iligh Contracting Par-

tias shall so elect ,any arbitra-
tion pursuant tient° shall be.

¡tad before time Chief of a friendly,

State or arbitrators selected'
without limilation to tho lists

of the aforesaid Rogue Tribunal.

ARTICLE 11

Iii eaclt individual case the
two 1 Iigii Contracting Pardos,

bafore appealing t) the Puma-
nent COUPt o: Arbitration of Time
Ilagui or to other arbitrators or
arbitrator, sfiall concluiu a espe-
cial agreement defining clearly
the matte,r in dispute, the jeope,

of lhe :-owers 01 the arbitrator
or arbitrators and the periods to
be fixed for time formation of the
Court, or for the selection of the
arbitrator or arbitrators, and
for the several stages of the pro-
cedure. It is understood that ou
time part of' lhe United States
America such special agreement
will be 'nade by the President

ARTIGO II

Em cada caso particular, as

duas Altas Partes Contractantes,

antes de recorrerem ao Tribunal
Permanente de Arbitramento da
lava ou a outro:, arbitros ou ar-
bitro singular, assignarão
wmpromisso especial que deter-
mine claramente a materia em

a extensão dos poderes do
arbitro ou arbitros e os prazos
que hajam de ser estabelecidos
para a constituição do tribunal
ou escolha do arbitro ou dos ar-
bilros e os diversos tramites do
precesso arbitrai. Fica entendido
que esse compromisso especial

só poderá ser. . .ratificado..pelo

States of Brasil, Ihs Exeellency	 :eSid..e.,..gte dos Estados Unidos do
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(1 rol e peio Presideot d E s •a-
d	 Uni •los da A111:31'iel, (*ADI O

con:01110 e o consentimento do
Somado-.

MITIGO

A pr.lisealte Coita-c:v:1.o vigorará
por uni periodo de cinco almos,
coutados do dia em que forem ta*c-
cadas as ratificações, e, si não
for denunciada seis mores antas
da extincção do praz ) acima es-
tabe/3 • ilo, ficará, renovada por
outro p r:odo do cinco auttos, o
assim por deaate, successiva-
mente.

sent S mal • tiot •eof and by
the Pra:Ad .lit. of the United Se-
to s of Brasil with th.! approval
or th , t1Vt) II*)11 •ze of the Federal
Cerst.; •ess th

ARTICLE Irr

proseot C mven:ion will be
force fbr a perimi of tive years,

dating from the day of the ex-
change of its ratifications, and,
if not dunounced six months ba-
fore lhe end of the aforesaid
terna, svnl bo renewed for an
optai. period of tive years,. and so
on, succ tssively.

MIM') IV
	

ARTICLE IV

A presente Convenção será ra-	 Th prasont Convention shall be
tificada pelo Presitlecite dos Esta- ratified. by the, President of tire

do ., Uni 104 do Brasil e un a auto-	 of America, by and

rizat:F•to 'do Congre-so Fmlettal e with a faie: and e 'ti:01'U or th3

pelo Presidente dos Estados UM_ Senat thereof; aud by tha Pro-.
dos da America com o cor:solho e sident of lhe United States of Bra-

consontÁln :uto d S atado. As ra-  sil, with the auth trization of the

tificações serão troadas ita ci- Fe lera! Coogress th.Woor. The

dade de Washington no mais bre- ratifica;ions shall li exchangtal
ve prazo possivel, e a Convenção ia tio' city of NVasitUlgton as som
começará a vigorar logo em se-  as po:siUlo. and th ., Ct»vention
guida á troca das ratiticaçOes.	 shall LilkO 	i!EritNii:ti.rly atter

the exchalig,. of tioo ratificatlons.

Em fé do que, ndÁ, os Pleni- 	 lilostint tity whereo, ave, the

potonclarios	 acima nornea,los, aftri .osal.1 Plonipotenciaries, have

assiguamos o presente instru- signo 1 ii pro,ent instruinent
mento em dons exemplares, nas duplioat-, in the Eit glish and

'Mamas portugueza e ingleza, Portuguesa languages, and have
appando nalles 0.4 1103S93

	 alfixed thoroio our

Feito na cidade de Washing-	 Date i:1 lhe e:ty	 NV:vli!tig-

tor, a 23 de Janeiro de mil no- too, lhe 23r:1 day or January,

vecentos e nove.	 in the real one thousand
hutclrl atai nida.

131 .asi1 com	 a	 approvação	 das
dtms Cantaras do Cot:grosso F0-

of. the	 Unit!d	 States of	 America
by and willt	 the aisic3 aod con-

DlIIETO N. 0.33.—m,m 17 DE JANEIRO DE 1012
11 .:tlei o r.:zulaiinata	 E	 vlo Raio: d	 .	 t

(*)

(L. S.)	 JOAQUIM Naauco.

(L. S.) num How.

E tendo sido a mesma C.311Vi . 11,:0, ed.) teór fica acima trans-

criptc), approvada pelo Conersso Narional, a confirmo e ratifico e

pela present , , a dou por firme e aaliarsa para produzir os seus
devidos eXeitas, promettando que ela será comprida inviolavel-

mente.
Em firmeza do que, mandei passar esta Carta que assigno e é

seliada c mi o solto das armas da Republica e subseripta pelo Ministro
de Estado das 11 1.1.r::e; Eatariores.

Dada no Palacio da Presidencia, no Rio de Janeiro, aos doas
dias do MU da Janeiro de 1911, 90° da Indepandencia e 23° da

Republica.
(L. S.)	 REAMES R. DA FONi ECA

RIG-BAMIC,J1

O Prcsi.lento da 11. : publ'ea dos Estados Unidos do Brazil, attea-
dando ao qu lhe expaz o ministro da Guorra, resolve, usando das
attribuiçõos que the conter,: o ar:.. 48, § 1°, da Constituição, appro-
vac as aitecaçõos Laias no rcgulaatt :ti : o do Estado Maior do E:torcia:o,
tmio baixou com o decreto n. 7 .:150, de 29 do abril de 1000, ti anulo
revogado o citado regmlame tio na porto concorntott e a e..S.SWn
ções, as quaes esta.o comprehontlidas no que a este acompanha,
assignado pelo referido ministro.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1012, 91' da indepnidencia a
21° da Republica.

Ihatiris R. DA FONSECA.

indonio Adolpha da F. Mrmaa Barreto.
-

Regulamen do	 Maior do 15.1x e t-c tf-

C A PITULO I
Art. L° O Estado Maior do Et ercito á o orglo esseurial do Alto

Commando no preparo de todas os ciente:dos neressarios á defesa na-
cional.

Durante a paz sua missão coostante é o preparo do Exercito
para a giterea e o estudo dos elomentos da defesa, e por isso cabe-
lhe fixar a organiza ,:ão da tropa, t • onlo em vista o seu emprego
mais etlicaz mu campanha, velar emtimiamente pelo progresso de
sua instruc•;ão, traçar e n detalhe o plano geral de mobilização, es-
tudar os mei rs de transporto e a cmcentra ..:lo 1103 thaatros prova-
veis do operações.

Em tempo de guerra o Estmin Maior centra/iza e coordena tudo o
que é relativo ás operarões das tropas e ao: s;rviços, afim de habili-
tar o c mimat y lo em ch	 a tomar soas docisõ as e dar suas ordens.

Art. 2.° O Estado Maior do Exoreito comprebende:
a) O Grande Esta to Maior
b) o...; estados maiores junto ás inspecções pormattentes e á.,:3 g',raia-

eles unidades
c) os serviços da Carta Gera/ da Republica.
1. Para o dose:no : abo do: seus fins o Estado Maior terá nin qua-

dro de officimes e rnhii i lis pelo chefe entr3 os ollieja .,,s das quair,)
mas com o carso ei osculo maior.

2. O Estal Mai ir tio Exercito é dirigido p :r um chefe, qu 3 tem
ta mio , in Grau te Estai ) NI:dor e do quadro de que trata
o paragrapho precedente.

CAPITULO /I

DO GRANDE ESTADO. NRIOIL

Art. 3.'1'50' Grande Estado Maior, const i tuindo uma rep
d . nysm,le dirm.ramente do Ifiaisterio uti Giz ira e (3.:)Inp$13-s..3 de um

e quatro serçims.	 —
l'ara:zrapli) 'mico. A l u e 2° se.•••,É3.3 CO!Ntilmil •ão o dapartamento

do (:).1ro cii Esado Maior, sob a chefia do sttb-chef . ; e a 3" e 4" o de-
partatn.mto (los serviços auxiliares, sob a chefia do eller:e mais antigo
das secções.

Ara. 4-.° O Gobicr : te te it a suo cargo o pratoroll:), (1,spaeTio e ex.-
p ,cli::ão ii	 >rr's 1 i ai 'moia; asso tuu r • lativ c: aos MU •:•).	 deortis
emprdgt 1 )s -m r.;parti:::to; a ai 	 a 411 /1 . 1 .,:ã.) da ar-

binliot!tee.t O p wtaria; a expedi:10 dos boletins ditarias e publica-
ção da revista mensal.

Art. li." As secções incumbo:
Print !ira S2C;':10

I. Orgsanizi •:"ao e distribuit:lo dta forças do Ex!refto, fixa,;ão d.);
effetivos Lt z ea:itinr.,.,m es (u. dente tutmito:; .e: iro: ata-
nuaes ; ordem de batalha do Exorcit).

11.	 )	 O n '41)1il'A:33 tb4 eXers.:1É m estrangeiro:, primei-
paltne . ite sal-americalms.

Miss:4-:, Nd:Balt:os.
IV. Assatmpt as relativos á instrucnão nos eSt:11)4133.3:ill'ilt'lS ele en-

sino e á ittstrucção ta..-:tica do Exercito. Ese da de Esta lo Maior. Via-
gelos de Estati) Maior. Grauties

Scgauda secção

1. Mobilização, transporte e concentração das tropas.
de ferro e transporte por agua. Estatistica

11. Commuliicarirs talhares; telegraphia e teleph mia;
ção. Serviços em campanha.

111. Estale dos the:atros prova.veis de'eperaçies.
1V. Fortificações; material de guerra.

Tercei,.a switylo

I. Serviço geographico; carta pocr . ica.
II. Levatitainentos topographicus, trabalhos cartographicos eni

geral. Catalogação dos trabalhos que" laiteressarn o serviço gebglia-0
phico.

(*) /lepra luz-30 par ordem supc.rior.

Estradas

aerosta-

tt

• )

".::Li
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• „Me -Carta geral, deeBrazil.	 .
Esta,scc,cão terá a seu cargo o gabinete Photographico e	 'A-

ctua de lithographia. •	 •	 - .	 .
Qt gr1á secçio

• 1. Historia militar do Brazil; guerras na America; estudo das
campanhas modernas em geral.

11. Catalogação de documentos que interessem á historia:
do paiz.

Art. 6.° O pessoal do Grande Estado Maior t o seguinte:
1 mare-chal ou general de dMsão, chefe do Estado Maior do

Exercito;
4 general de brigada, sub-chefe do Estado Maior;
1 "coronel ou tenente-coronel, chefe do Gabinete;
4 coroneis ou:tenentes-coroneis, chefes das secções;

. 9 Majores mi capitães, adjimtos do Gabinete e seeções;
12 capitães ou subalternos, auxiliares do Gabinete e secções;

1 major ou capitão, assistente do chefe;
2 capitães ou subalternos, ajudantes.de ordens do ch-fee
1 capitão ou subalterno, ajudante de ordens do sub-chefe;
1 subalterno do quadro de intendentes;

archivista e 1 ajudante, officiaes refoi.ruldg;
sargentos-amanuense, do quadro respectivo;

1 desenhista de la classe, eiva;
3 desenhistas de 2a classe, civis;
1.•photographo, encarregado do respectivo gabinete, civil;
1 photographo ajudante, civil;
.1 lithogra,pho impressor; •

• 1 porteiro, °Ilida' reformado do Exercito ou ex-sargeoto;
3 , continuos, praças reformadas ou ex-praças;
5 serventes, com os mesmos requisitos;
As ordenanças e os auxiliares civis que o serviço exigir.
Art. 7• 0 O chefe do Estado Maior do Exercito é, pela natureza de

vilas funcções, o principal responsavel perante o Alto Cominando pelo
estado de preparação profissional das tropas e dos meios de defesa;
e por isso sua autoridade se. exerce, ouvido previamente o ministro,
sobre todo o Exercito—corpos de tropa, estabelecimentos e fortifica-
ções—quanto á organização e instruccão das tropas, mobilização,

. armamento, aprovisionamento de guerra e defesa do territorio.
• Art. 8.° Incumbe-lhe espeeialinente

a) dirigir todos os trabalhos de sua repartição, sobre a qual tem
completa autoridat".) administrativa, bem como a de cominando
quanto ao pessoal a ella pertencente;

b) expedir instruc.rões regularizando o modo por que os traba-
lhos proprics do serviço de estado maior devem ser feitos, quer na
repartição, quer nas .inspecções permanentes e grandes unidades,
indicando tambem os processos e methodes mais apropriados a cada
um delles, conforme sua natureza e destino

c) propõr o ingresso dos officiaes no quadro 'de Estado Maior e
reversão ao serviço de suas armas, designal-os para o Grande Estado
Maior e para o eslado-maior junto ás inspecções permanentes e gran-
des unidades e serviço da Carta Geral da Republica;

• d) distribuir os officiaes da repartição pelas diversas depeuden-
das desta, conforme a aptidão de cada um, bem como transferil-os
de uma para outra, quando lhe parecer conveniente ao serviço;

'e) requisitar officiaes para temporariamente, sem prejuizo dos
serviços a que estejam affectos, auxil i arem estudos ou trabalhos de
campoque o Grande Estado Maior tenha de effectuar ; 	 •

1.) propor as Medidas que, embora não consignadas neste regula-
inentoeforem convenientes á boa marcha do serviço militar e que a
experiácia da guerra ou os progressos da industria aconselharem;

• g) velar pelos progressos da instrucçã.o tactica das tropas, sobre a
qual tem inteira fiscalização durante o periodo das manobras, prc-
pondo o que julgar necessario e esforçando-se por implantar a uni-
dade da doutrina firmada pelo Estado Maior ;

inspeccionar a instrncção ministrada nos estabelecimentos mi-
litares de ensino, e especialmente na Escola de Estado Maior, que

• fica sob sua inteira dependencia
i) impulsionar de modo continuo a instrucção dos. officiaes do

serviço de estado maior, a saber: os empregados da repartição, os
das inspecções permanentes e grandes unidades, os que exercem
outras conunissões externas ou sabidos da Escola de Estado Maior,
estagiados na repartição

j) emittir juizo sobre esses estagiados
k) dar os themas para as grandes manobras e viagens de estado-

maior • •
1) dirigir a mobilização, o transporte e a concentração de tropa,

•t4L4 i quando determinadas essas operações pelo ministro da Guerra
m) providenciar para que repartição esteja sempre provida de

livros, instrumentos e todo 0. material necessario ao serviço
• • • n) entender-se directamente, sobre o que for necessario ao ser-

de- estado maior e da,,i.,Carta Geral da Republica, com todas as
• '''''"áiiforidades militares, e bemi-iáSim com as autohdades federaes, esta-

•eduaes e municipaes, excepção feita do Supremo TribLmal Federal,
Congresso Nacional e ministros de Estado ;

• o) conceder até 15 dias dispensa do serviço WS minares. em*
regados na rep.aOçao e lieençê aos Gil 4;

p) gerir as verbas ,destinadas no . orçamento do Ministerio da.,
Guerra ao serviço da repartição e mandar organizar com anteceden-
eia os orçamentos das despezas com as commissões, Carta -Geral da
llepnblica, trabalhos ordinarios e extraordinarios da repartição
viagens de estudos, de exploração e de instrucção; serviço:3 de esta-
tisfica, e de informações, etc.;

g) remetter ao ministro da Guerra, até 1 de fevereiro, uni
todo ninucióso do serviço de estado maior durante o atino anterior, .

eampaphado das tabellas '4e orçamento para o serviço a seu: cargo
no temo seguinte.

Art. 9.° As attribuições de todo o pessoal da repartição serão
de criminadas no regimento interno, gim se organizará por ordem do
chefe do Estado Maior e se sninnetterá á approvação cro ministro da
Guerra.	 •

• Bara grapho enico. Ao sub-chefe incumbirá, além de outras -
attrUpirAs que lhe forem dadas :

sobstituir o chefe do 'Estado Maior em seus impedimentos
p) dirigir a instrucção jos efficiaes do serviço de estado maior, •

quer, empregados na repartição, quer junto ás grandes unidades e •
inspeceõeá permanentes, bem como a dos estagiados.

At. 10. Ordenada que seja a mopilização e concentração de .•
granes missas de tropa . éignstituindo um exercito, o chefe .ou o sub-
eheftedo Estado Maior,, acompanhado do wssoal da 2e secção, irá reit- .
mir-se as'forças concentradas' e constituirá o estado maior do exer-
cito ern operações.

Art..11. Serão nomeados:
a) 'por' decreto do Poder Executivo, o -chefe e o sub-chefe doi

Estado Maior do Exercite ', ambos de exclusiva escolha do Governo,
mie deverá, entretanto,' attend'er na escolha á ceinprovada colune-
tenda desses calcetes (art.• 113 da lei n. 1.860, de .4 de janeiro de:
1 908) •

b; por acto do ministeo dapuerra, mediante proposta do chefe
da Estado Maior, os officiaes para o quadre de estado maior ; os.auxi-.
Ii4res para o Gienele Estado Maior, 12' regieo militar e Carta Geral

Repeblica ; os desephiStas, • photOgrapilos e lithographos , o. -por-
t.iiro e 03 sargentos amanuenses, quer se trate para -estes de transfe-
renda dos de outras repartições, quer se trate de promoções dos ••
2°d Sargentos dos corpda de tropa

• -cr por portaria do 'chefe do Estado Maior, os continuos e ser-:
ventes.

Art. 12. Os officjaes e empregados da repartição poderão ser
livremente demittidos piliSpeMalos dos seus cargos.

• Art. 13. Os empregados civis perceberão: .	•
PcVeivo , os veli c i nleptes lio orçamento.
Desenhista de I a classe, idem.
Desenhista de 2' classe,'Ideni.

•PhetOgrapho encarregado do gabillet,
Plietographo ajudapte,
Litliegra piá impressor, idepi.

C:MT 1;) III

ro3 E TAD )3 MAIOEE DA INSPEMES E GRANDES UNIDADES

.	 Art. 14. Os estados maiores das inspecções e grandes unidades
compõem-se do pessoal constante do quadro annexo.
• MI, 15. Compete aoS chefes de estado maior das inspecções

permapeptes:
a) reunir e coordenar todos os dados relativos á estatistica mili-

tar eoncereilie á região em -cpie.servir
1)) ma,nter sempre ao corrente o quadro dos meios de transparte

da região, 'terrestres ou aqoaticos
• c) drectuar ou mandar effeetuar constantemente,reconhecimentos
itinerarios, levantamentos topographicos e hydrographicos, determi-
naçãã de coordenadas geographicas de pontos importantes e todos os
trabalhos que whare . por 'fim' completar as plantas existentes e tor-
mie possivel o et t.te] ) sobre á carta de operações de guerra
• d) rometter semestralniente ao Grande Estado Maior um rola-

torio circitinstanciado dos' serViços executados, dando parecer sobre
todas as qUestões relativas á Mobilização, concentração e transporte
de tropa e juntando as plantas colhidas e quadros estatisticos

e) distribuir instrueções aos estados maiores das grandes uni-
dades para a execucãe dos serviços mencionados ;

f) solicitar do chefe do Estado Maior as providencias . e recursose
necessarios ao serviço:
' ALQ. 16. Aos chefes de estado maior das brigadas incumbe:

a) realizar nas zonas 'de jurisdicção de suas brigadas os mesmo
trabalhos assignalados para os chefes das inspecções permanentes,
prestando a estes todo o concurso de sua boa vontade, pertinacia e
actividade;

á) tomar a iniciativa dos mesmos trabalhos, solicitando do chefe
40 estado maior da inspecção os elementos precisos para a execução'
destes;
' c) apresentar semestralmente ao chefe do estado maior da inspe-

cção rela,torio minucioso dos serviços feitos, juntando plantas,.quadros$-	 •.,–ist.âtisticos e outros documentos de utilidade. --- • 	 1

Cdritintio, idem.
Servente, idein.

,•"'"
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CAPITULO IV

DOS SERVIÇOS 'DA CARTA * GERAL DA REPUBLICA

Art. 17. O serviço da Carta Geral da Republica constituirá uma
a -commissão directamente subordinada na parte technica ao chefe do

Estado Maior, composta do peeeoal discriminado no quadro anne!to.
Paragrapho unico. Continuaeá a reger-se a cemmissão pelas ins-

-trucções approvadas por aviso n. 801, de 21 de março de 1903.
CAPITULO V

DO SERVIÇO DE ESTADO MAIOR

Art. 18. Para a execução desse serviço são destinados os officiaes
do quadro junto.

Além (leiloe servirão como addidos:
03 auxiliares e estagiados, os empregados na Escola de Estado

'Maior, os addh•lo .; mAitares e os offiehtes em commissão que par sua
natureza se relacione com o Estado Maior.

Art. 19. Para a athnissãe no quadro é preciso que o offioial tenha
'G curso de estado maior e haja servido arregimentado, pelo menos um
anno, no posta que ocenpa, tra t ando-se de capitiles ou subalt,ernos, • e
sieis inez:ts, tratande-se de officiaes superiores.

Art. 20. A sabida do quadro se encimará
o) a pedido do °tildai;
b) por promoção
c) quando completar cinco annos de permanencia, sem inter-

Tup.:ão;
(1) por não possuir o official aptidão para o servieo de estado

anaior, ou por se haver incompatibiliaalo de alguma forma para o
-exereicio de suas funcções.

Paragrapho <mico. Os offidaes nomeados para commissõ?s. que
'se relacionem com o service de E stado Maior continuarão a per-
tenc:'r ao quadre, sendo interinam e et e sub s titaidas nas suas fonceões
_per owros ind :cml)s pelo chefe do Estado Maior.

21. no; to 5, entrada como a sabil;1 de comboiar official do
.onadro &pendo d pimpaste audiencia do chefe do Estado Maior,
-exc.pto no cas ) das alienas é e c do artigo precedente.

Art. 22. Os auxildres do Grande estado maitr serão propostos
-pele chefe <Io ('1 os capitães ou subalternos que tenham, pelo DIMCS,
1) (luso das Ires armas e um anno de servico arregimentado
servirã) emquante convier, nos limiies, porém, do estabelecido no
.art. !9.

.Art. 23. O fadai que sahir do quadra 'poderá voltar a elle,
;ainda no mesmo posto, só depois de um anuo de estagio em um corpo

e tropa.
Art. 2'r. Com) regra, devem ser preferidos para os logares de

:adjurtes e chefes de secção no Grande Estado Maior os officiaes
que forem ou tiverem sid adjunbs ou chefes do servieo nas inspea
-cçõ:es e grandes ueidades.

Art. 25. n, acorde cem as necessidades do servko e melhor
preparo do; officittee deverão elles revezar-se nos serviços do Grande
°Estado Maior, nos estados maiores das inspeeções e grandes unida-
des, a criterio do chefe.

Art. 26. Ficarão addidos ao quadro de serviço de estado maior
-os officiaes mandados servir arregimentados nos exercites estran-
geiras.

Art. 27. A execução,do serviço da Carta Geral da Republica, de
-estado maior nas grastris unidades e inspecções permanentes, bem
como a dos trabalhos confiados ás commissões dependentes da
repartição, será regulada por instrucções organizadas pelo chefe do
Estado Maior e approvadas pelo ministro da Guerra. •

Al . l. 28. Os ohefe; do serviço de estado maior e das commissões
dependentes da repartição, bem como os addidos militares, se enten-
derão, quanto á parte technica, com o chefe do Estado Maior do
Exercite.

Art. 29. Ficam revo gadas todas as disposições contrarias a este
regulamento.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912.— Antonio Adolpho da F.
Menn 7 Barreto

Quadro do pessoal do serviço de Estado Maior

GRANDE ESTADO MAIOR

1 chefe, marechal ou general de divisão.
sub-chefe, general de brigada.

11 chefe.; do gabinete e secções, coroneis ou tenentes-eoroneis.
9 adjuntos, majores ou capitães..

Total 16.
GRANDES INSPECÇÕES

4 chefes, coroneis ou tenentes-coroneis.
4 adjuntos, majores ou capitães.

Total 8.

• chefes, teneut3e-caroael; ou om j 03.
Total 9.

	
PEQUENAS INSPECÇÕES	

1

BRIGADAS ESTRATEGICAS

	5 chefes, tene, t s-coron is ut majores
5 adju:,t fs, m; j ires ou ap'tães. •	 •

Total 1).
CARTA G`RA', DA RETUBLICA

th!fe, coronel ou teneum-mronel.
6 ajudantes, te nantes-eorenels ou majores.

To ai 7.
Oiservação

Além dos ofileiaes deste quadro, o Grande Estado Maior terá.
12 auxiliares ; o serviço na 12 região terá dons auxiliares em'con-
(lições Molificas ás daquelles ; a Carta Geral da Republica terá,
sete auxiliares.	 •	 •	 '

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912.— Antonio Adolpho da F L

Menna Barreto.

DECRETO N. 9.356 — DE 31 DE JANEIRO DE 1912
Aprova, com modificações, os estudos definitivos e o orçamento da linha ferretoe

de Jagnarão a Basilio, na extensão do 60 kilometros, a que se refere ot
decreto o. 8.556, de 15 de fevereiro de 1911

O Presidente clã Republicla dos Estados Unidos do Brazil,.attert-,
dendo ao que requereram os engenheiros Florisbello Leivás, Andréf
Verissimo Rebouças e João Baptista Garcez, contractantes dos estudos;
e construcção das linhas férreas de Jaguarão a Bazilio, Alegrete a
Quarahim e de S. Sebastião a Sant'Anna do Livramento, passando
por D. Pedrite, nos termos do decreto n. 8.556, do 15 de fevereiro-
de 1911, decreta:

Artigo utile). Ficam approvados os estudos definitivos e o respe-
ctivo orçamento, na imi»rtancia de 3.702:2098970, relativos á ex-
tensão de 60 kilornetros da linha de Jaguarão a Bazilio, de acedrdro
com as modificações constante,s das plantas e mais documentos que4
com este baixam, imbricados 'pelo director gerai de Viaçad da Secre-
taria de Estado da Viação e Oras Publicas.

Rio de Jetneiro, 31 de Janeiro de 1912, 91 0 da Independencia
e 24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

DECRETO N. 9.358 — DE 31 .DE JANEIRO DE 1912
Approva com modificações os estudos (:elnitivo; e resp ,ctivo orçamento do

trecho de 57.200 metros da linha de S. Sebastião a Sant'Anna do Livra-
mento, a que se refere o decreto n. 8.556, de 15 de fevereiro do 1911

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereram os engenheiros Florisbello Leivas, André
Verissitno Reboto:as e João Baptista Gareez, contractantes dos estudos
e construcção das linhas de Jaguarão a I3azilio, Alegrete a Quarahim'
e de S. Sebastião a Sant'Anna do Livramento, passando por D. Pe-
drito, nos termos do decreto n. 8.556, de 15 de fevereiro de 1911,
decreta:

Artigo unico. Ficam approvatlos os estudos definitivos e respea
ctivo orçamento, na importando', de 2.867:1258162, do trecho da
linha de S. Sebastião a Sant'Anna do Livramento, na extensão de
57.200 metros, de accôrdo com as modificações constantes das plantas
e mais documentos que com este baixam, rubricados pelo director
geral de Viação da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 31 de janeire de 1912, 91° da Independencia 8
24° da Republica.	

•	 HERMES R. DA FONSECA.. .

P.edri? 4ç To109.

IlEamEs R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

DECRETO N. 9.357—DE 31 DE JANEMO DE 1012
App..ava a planta das molificam: a s orein effe .nualas nas olicinas da Estrada

de Ferro do Parana, eia Ponta Gr.,,sa, assim como o respectivo orçamento,
na ~ancha maxima de 1.26:117,263 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, afiem-
donde ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande, e de accordo com as informações da Inspectoria Federal
das Estradas, decreta

Artigo unia). Fica approvada, a planta das modificações a serem
effectuadas nas &ninas da Estrada de Ferro do Paraná, em Ponta
Grossa, com as insfallaeões de novos machinismos, assim como o
respectivo orçamento, na importando, maxima de 126:1178263, de
conformidade com documentos' que com este baixam, rubricados pelo
direcow geral de Viação da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912, 91° da Independencia e
24° da Republica.
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'NOTICARIO

O Esmo. Sr. Presidente da Republica voar-
Um pelo seu ajudante de ordens capitão-
tenente José Falis da Cunha Menezes visitar

o Sr. general Pando.

O Esmo. Sr. , Marechal narinas cia Fonseca,

Presidente . da . Republica, acompanhado dos
Srs. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Jus-
tiça; coronel Luiz Barbado, chefe da casa
militar, e tenente Mario Hermes, ajudante de
ordens, visitou hontem, á tarde, o Sr. barão
do Rio Branco, ministro do Exterior.

..Conferenclaram hontem com o ,Exmo. Sr.

Presidente da Republica os Srs. ministros da

Justiça, Fazenda, Guerra, Marinha, Agricul-

tura e interino da Viação.

Estiveram no Palacio do Cattete os senado-

res Arlhur Lemos, Pedro Borges, Lauro aluller

e .Jonathas Pedrosa ; deputados João de Si-
queira e Bezerril Fontenelle ; Srs, Drs. Beli-.
sario Tavora, chefe de Policia, e Vieira Pam-

lona; director . dos Telegraphoe.

Foi ao Palacio do'Cattete o capitão de mar

o guerra Dr. Joaquim Bulcão agradecer ao
Exmo. Sr. Presidente da Republica 'a sua pro-

-moção.

•O Sr. Mitra, director de La Nacion, dirigiu

ao Esmo. Se. Presidente da Republica um
telegramma apresentando sentimentos por
motivo da enfermidade do Sr. barão do

Rio Branco.
O Exmo .. Sr. Presidente da Republica res-

pondeu; agradecendo esse telegramma.

.0 Sr. Barão do Rio Branco continna gra-
vemente enfermo, tendo, porém, o seu estado
apresentado ligeiras melhoras, hontem, á

noite.
O ultimo boletim medico, fornecido ás 9 ho-

ras da noite, foi o seguinte:
Exmo. Sr. Bano do Rio Branco passou

menos mal o dia.
'Os vomitas e a agitação cessaram completa-

mente.
A secreção urinaria tende a restabelecer-se.

• Da 60 grammas de urina emittidas no dia

passág a anxittir 300 grammas elas 9 horas• .
da manhã ás 7 da noite de hoje.
a Tem tomado leite, - agua e os medicamen-

tos prescriptos.

A circulaeão astã normalizada.
Confine), porém, a manter o prognostico do

baletim anteriar. •—Dr. Pinheiro Guinvirkies.»

Visitaram, hontem, o Sr. Barão do Rio
Branco o Exalo. Sr. Presidente da Republica,
Srs. ministros da Justiça, Agricultura e
Marinha, o caPdettl Arcoverde e todo o corpo
diplomatico.

Tendo o collector das rendas federaes João
Candido Marinho Falcão e o agente fiscal dos
impostos de consumo Luiz Lopes da Silva re-
colhido aos cofres da -Collectoria de Duas Bar-
ras a importaucia de 365, correspondente a
duas assignaturas do Diario Official, pediu o
Sr. director da Receita Publica ao Sr. Dr.
director da Imprensa Nacional remessa
mesma folha áquelles funccionarios, até o fim
do anuo corrente.

Ao director do Laboratorio Nacional da Ana-
Ivses transinittiii a Directoria da Receita Pu-
blica, para serem devida monte examinadas,
urna lata de manteiga nacional «Veado " , una
da marca anjinha.; e duas da 'marca °Santa
Catliarina», nimbem nacionaes, apiwelimdidas
pelo collector das rendas tederaes em S. José
dos Campos. NOA laudos de exame deverá o
laboratorio mencionar os le t reiros e todas as
indicações das latas remettidas.

. O Sr. A blenago Alves, director da Receita
Publica, autorizou a Casa da Moeda a fornecer
ás Collectorias federaes em Therazopolis, 11:o
Bonito e Santa fitereza, • respectivamente,
1:4925500, 400$ e 1:5855 em estampilhas do
sello adhesivo.

Bespondando a unia consulta do delegado
fiscal do ThéSOUr0 Nacional no Estado do Ma-
ranhão, o Sr. Alfredo Regulo Valdetsro, dire-
ctor da Despeza Publica, decidiu que a dele-
gacia fiscal não Ode effectuar pagamento de
consignação alguma a particulaPdS em começo
do exercido sem ordem expressa pela dire-
ctoria a seu cargo.

Ao delegado fiscal do Thesauro Nacional no

Paraná, o director da Despaza Publica com-
municou par telegramma estar coneedilo á
delegacia o credito de 45;000$ para custear
despezas da pessoal e material da commi33a0
de linhas telegraphica estrategicas, ainda cor-
respondendo esse credito ao exercicia de 1911.

Pelo Sr. ministro da Fazenda foi exonera-
do, a pedido, do lagar d cartorario da Dele-
gacia Fiscal do Thiasouro Nacional no Paraná,
o Sr. Eurico da Silva Fana, tendo sido nomea-
do Henrique Pereira Alves para substituil-o.

'ranhem foi exonerado, a palido, Eiuilio
Adolpho Meyer do logar de agente fiscal dos
impostos de consumo na trigasima segunda
circumscripção do Estado do Ri) Grande do
Sul, tendo sido nomeado para esse cargo
Elyseu Campos.:

• • A-Recebedoria do District° Federal arre-
cadou até hontem 74,0:8745352, tendo sido de
113:9995872 a renda de limitem.

Em parlado ignal do animo passado a renda
elevou-se a 798:132$514-.

O Sr. ministro da Fazenda mandou servir.
na Recebedoria do Districta Feleral o 3° es--,
cripturario Domingos Solou da Casta e Silva,
actualmente addilo íc Alfandega. do Estado do

•.1

O Sr. ministro da Fazenda, attendendo unia
requisição do Ministerio da Guerra, ordenoa
ás delegacias fiacaes do Thasonro Nacional,
nos Estados qtte adeantern aos commandantã'
de corpos do Exercito a quantia necessariag
para custearem, durante tres mezes, as . ds-
p3ZaS Com forragens e ferragens, no actuai
exercicio.

Segando o boletim que a Conectaria claV
rendas federaes da Capital de S. Paulo .rgi
matteu á Directoria da Receita Publica, foi

de 871:6595776 a . renda que arrecalou no
mez de janeiro proximo passal°.

Dasde o dia 21 de janeáro de 1905, em cju'e

foi installada a conectaria, até SI de jaiiefro—)
da 1912, a arrecadação eleva-se a réis
51.450:87E4013.

A' vista da informação do juiz da 4 4 Pratc-..
ria Crial*nal, o Sr. director da Recebedorik.

do Districta Federal resolveu lotar, provise-
riamanteaem 2:4005 annuaes o officio de es-
crivão da In snia pretoria, tendo sido essa seu

g. 
acto submettido t approvação do Sr. ministro
da Fazenda.

•Do Sr. Dr. director da Imprensa NacionA,
• _e..

recebeu o Sr. ministro da Fazenda o quadro
demonstrativo do número de machinaS e.'se

•• ai
acham funccionanda nas diversas "ollicinas
dessa repartição.

mente, para este fim, em titulos 28.613:100$,
e cai dinheiro 173:7005110. 	 • a.,i

.:,,o

O Sr. mfiraistro da Fazenda accei toa fac fiança,
que Iletiraamtancio Pereira Soares•offamaeua
para garanga da sua responsalailAadjamooi.
cargo deaharaaireiro da saccursal.deaaCenea)
era Botafogo&	 - • -a.a.:ia:Afica

lenta	 •	 •	 • laalnui eb ano
O Sr. director da Receita Publica recom-

mandou ao delegado fiscal em S. Paulo que
preste informa0es ,directoka a seja !.CZ.trgq

_

C

nn.itA Caixa de Amortização adquiriu riala„ -
1.500 ápolicas do emprestima para canstrá-

••• ea•Ci
cções da estradas da ferro, • clo valor nonaituila
de 1:0005 cada unia, pela importancia•itIJ

•
1.402:5005, para o fundo da amortização dosa,

emprestimas internos, papel, tendo actual-

! Mil"!	 l"" "MIM r"1/"M...,..!!".9r..,MMI,I'r	 ?""Mellril
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sobre as providencias adoptadas relativamente
ao roubo occorrido na Collectoria Federal em
Araraquara.

• Para fiscedização do seu club de vendas de
mercadorias, mediante sorteio, M. Castro
recolheu ao Thesouro Nacional 1:000S, verba
esta que terá applicaeão durante o semestre
corrente.

A Theseuraria do Thesouro Nacional entre-
gou a quantia de 500:0005 á pagadoria da

O Sr. ministro da Fazenda mandou. pagar
252:000$, per antecipação, á Companhia Mo-
g,yana de Estradas de Fervo e Navegação,
impore ancia dos juros de G 0/. ao armo sobre
o capital de 8.43e:000$, garantidos na linha
ferroa de Jaguará a Araguary, correspon-
dente ao segundo semestre de 1911, conforme
Pediu o Ministerio da Viação e Obras Publicas.

Foi indeferido o pedido de J. Albert para
negociar em c:lubs de venda de relogios «Es-
piral Bourquete, em vista da insufficiencia do
capital miga) pela lei.

-----
O Sr. mieistro da Fazenda mandou pagar

413:9838240 ao Lloyd Brazileiro, conforme
pediu o Ministerio da Viação, p_do transporte
de tropas, cargas e bagagees, no armo pas-
sado.

A 1' Pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gará hoje o montepio civil da Justiça e

meio soldo.

Por despacho de hontem, o Sr. presidente
do Tribunal de Contas ordenou o registro dos
eeguintes pagamentos

D) 10:4e88297 a diversos, de fornecimentos
Ilepertieão Geral dos Tele,graphos, no anuo

proximo lindo
De 18:05e$42e a « Lloyd Brazileiro », de

transportes de immigrantes, em novembro
ultimo

Da 21:71388800 a Lenzinger & Comp., de
fornecimentos an Thesouro Nacional, em ja-
neiro proximo findo

De 18:103$428, 7:7958745, 7 : 2268625,
9:9348745, 14:813$ e 2:7808012 a diversos,
de fornecimentos a varias dependencias do
Ministerie da Justiça, em 1911

De 1:011$300 a F. F.. Braza, dividas de
exercícios findos.

• A theseuraria da Casa da Moeda recebeu
da officina de impressão, conferiu e empaco-

. fau 9.847.000 formulas para o imposto de
consumo nacional, estrangeiro e do Thesouro,
na importancia do 254:9223100.

Trocou para esta praça, 1:000$ em moedas
de prata e 100$ em nickel por papel-moeda,
1:6008 em nickel do antigo pele: do novo
cunho e 68540 em bronze por cobee velho.

Conferiram-se,em balanço, 41:000$ em moe-
das de nickel do antigo cunho, hontern e hoje.

O capitão-tenente Bernardo Silveira de Mi-

ralada e o 1° tenente juvenclo Affonso. de 01:-

veira, reformados, foram nomeados amanuen-
ses, este da 5e e aquilo da 68 secção da
Superintendenéia do Pessoal da Armada.

•••••=1,11.

O Sr. Custodio Pereira foi nomeado 3° pha-
roleiro do pharol de S. Francisco, no Estado
de Santa Catherine.

O 2" tenente Mario de Azeredo Coutinho foi
nomeado auxiliar de ensino da Esc 1.9. Modelo
de Aprendizes Marinheiros desta Capital.

O 1° tenente José Joaquim Mattos de
Azevedo foi nomeado instructor da Escola Me-
deio de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Rio Grande do Norte, sendo exonerado desse
cargo o official de igual patente Alvaro Al-
berto da Motta e Silva.

O capitão de corveta Carlos Ramos e o 1°
tenente Ildefonso de Moura e Silva, pharma-
centicos, ioratn nomeados, respectivamente,
ajudante e encarregado de secção do Labora-
terio Pharmaceutico da Marinha.

O 1° tenente Octavio Dias Carneiro teve or-
dem de desembarcar do contra-torpedeiro
Pará.

Deve reunir-se amanhã na fortaleza da
ilha das Cobras, sob a preidencia, do capitão
de mar e guerra Altino Flavio de Mi-
randa Corra, o conselho de guerra a que res-
pondem os implicados na revolta do batalhão
naval.

Foram determinadas as passagens dos V"
tenentes engenheiros machinistas Francisco
Gonçalves da Costa do scont Bahia para o na-
vio Escola Benjamin Constant e deste para o
couraçado Minas Geraes Americo Vespucio de
Sant'Anna.

O 1° tenente Arthur de Andrade Leite foi
nomeado para servir no estado maior da com-

missão naval na Europa.

O Sr. general Menne Barreto, ministro da
Guerra, compareceu hontem ao Ministerio.

Estiveram em seu gabinete .para cumpri-
mental-o pelo seu restabelecimento os Srs. ge-
neraes Caetano de Faria, José Christino,
Thaumaturgo de Azevedo, Olympic) Fonseca,
Pedro Bittencourt, Midler de Campos e grande
numero de officiaes.

O Sr. ministro da Guerra está providen-
ciando para a abertura do Collegio Militar no
Rio Grande do Sul, de accôrdo com a autori-
zação dada pelo Congresso Nacional. Esse
collegio terá sua séde em Porto Alegre e será
installado no edificio da extincta Escola de
Guerra, não devendo exceder de 300 o nu-
mero de aitunuo.	

-

O corpo docente será escolhido entre os
lentes em disponibilidade da referida escola..,

...nn••nn.•

Por ter sido designado pelo marechal coma
mandante superior da Guarda Nacional para
servir como membro em urna das juntas mili-
tares desta Capital, apresentou-se hontem ao
quartel general da 9 e região o 2° tenente de
artilharia daquella milicia Alipio Leal.

Apresentou-se ao quartel general da 9e re-
gião de inspecção o major José Caetano Pe-
reira, por ter que seguir a 9 do corrente a
reunir-se ao 30 regimento de artilharia, a que
pertence.

O Sr. general inspector da 9° região militar
nomeei.' o tenente-coronel medico Dr. Pedro
Vieira chefe do serviço de saude da 9 a re-
gião, ,e os chefes do mesmo serviço nas briga-
das estrategica e mixta, e que fazem parte da
junte medica do quartel general da 9° região,
para, cia commissae, examinarem qual a causa
do desenvolvimento do beriberi que está gras-
sando na Villa Militar, apresentando com a
maxima urgenicia o resulta lo do referido
exetne.

Estão sendo chamados, com nrgencia, en1
objecte de serviço, ao quartel general da
9° região tolos os officiaes que se acham em
transito nesta guarnição.

O director da Confederação do Tira Brazit
leiro foi autorizado a mandar fazer os dese-
nhos b cunhes para os diplomas e melalhas
que hem de ser entregues aos vericedores dos
campeonatos realizados nesta capital em 1910
e 1911.

.Foi posso á disposição do chefe do Grande
Estado Maior do Exercito, afim de auxiliar a
cOm missão encarregada do regulamento para
o,serviço interno dos corm, o capitão Manoel
Joaquim Pereira Lobo.

Teve licença para gosar em Porto Alegre o
periodo des presentes férias lectivas o alumno
da Escola de Artilharia e Engenharia Alfredo
Soares dos Santos.

Tiveram licença para se matricular na
Escola de Artilharia e Engenharia o 2° te-
nente João Baptista Maciel Monteiro e as-,
pirante a official Paulo de Aguiar e Rosemiro
de Freitas Marinho.

Ao presidente da commissão de promoções,
o Sr. ministro da Guerra declarou que deva
providenciar para que seja rtgularizada a si-
inação dos veterinarios do Exercito para os
effeitos de accesso e reforma.

O aspirante a Oleia). Antonino Carneira
Pinto teve licença para gostir as férias

:ctivas no kt_glo dogjga.s Pitr11.91t
-""

Na secção de justiça da 9' região reune-se
amanhã, ao meio-dia, o conselho de guerra a
que responde o 1° tenente medico Dr. Joa-
quim Castello Branco, do qual fazem parte os1
segifinte,s officiaes: major José Feliciano Lobo - .
%ema, capitães Americo de Paula Freitas e
Fernando Medeiros, 1°' tenentes Arthur Silvio=
Portella, Ildefonso Celestino Pessoa Monteiro'
e Zacheu Penha Brazil.
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Solicitou reforma o teitente-coronel
arma de infantaria Manoel Igpaelo Domin-
gues.

Apresentaram-se ao Departamentoda.Guer-
ra os seguintes ofliciaes: major José Caetano
Pereira, afim de se reunir a seu corpo na 12s
regiãoaal° tenente medico Dr. Francisca Leite
Vellosa,or ter de seguir para a Rahia com
permissão; 221 tauentes Mario Ramos, por ter
sido classificado; Camila) Augusto de Medeiros
Costa, por ter de seguir para o Estado do
Pará; Francisco Pinto Barreto, por ter sido
promovido; Luiz Gonzaga Fermandes e Carlos
Carvalho de Abreu, par terem sido classifica-
dos, e aspirantes a ollicial Rodolpho Lima de
Vasconcellos, por ter de seguir para o Rio
Grande do Sul em goso de férias, e Raul Car-
neiro Ribeiro, por ter vindo do Rio Grande
do Sul.

O secretario particular do Sr. ministro da
Viação, major Bernardo de Oliveira, esteve
hontern no Palacio do Cattete, onde foi levar
a pasta do Si . . Dr. Pedro de Toledo com
os papeis que foram submettido's á sanação
presidencial no daspaeho collectivo.

Vae providenciar a Inspactoria dc Blumi-
nação sobre o requerimento em que os mora-
dores da travessa Oliveira, na estação da Pie-
dade, pedem illuminaaão para a mesma via
publica.

Pelo Sr. ministro da Viação foram conce-
didas as licenças de 60 dias, em proroa,ação,
'ao 3° official da Seeretatia da Viação aloacyr
Malheiros Fernandes Silva, e de tres mezes

• estafeta de 3a classe da Repartição Geral dos
Telegraphos Conrado Monteiro Bandeira.

O Ministerio da Viação requisitou da Repar-
tição de Agitas e Obras Publicas cópia authen-
fica do ajuste celebradeaem 1908 com D. Cle-
mentina Martins Costa, relativamente á acqui-
sição dos predica sitos á praia das Saudades
ns. 76 e 90, á vista do pedido feito. pela Minis-
terio da Fazenda.

Foi deferido pelo Sr. ministro da Viação o
requerimento em que o engenheiro de 2a classe
da Sub-commissão de Estudos e Melhoramen-
tos do Porto do Maranhão José Fernandes
Lima Junior pede para se assignar de ora em
deante José Fernandes Lima.

A Inspectoria de Obrá Contra as &acama en-
wiou á sua 2a secção, com sécio em Natal, afim
de autorizar a constaucção sob sua fiscaliza-
ção, o projecto e o orçamento, na importan-
cia de 31:70a038, approvados pelo Sr. mi-
nistro da Viação, do açude particular Riacho
Verde, no municipio de Itabayana, Estado da
Parahyba, de propriedade de Manoel Pereira
Borges e com uma capacidade de 768.820 me-
tros cubicos.

O Sr. ministro da Agrieeltura, em aviso de
hontem datado, agradeceu ao seu collega das
Relações Exteriores a communicação do con-.
sul do Brazil, em Vigo, de ter apparecido a
febre aphtosa no gado de alguns districtos das
provindas hespanhalas de Pontevadra e
Uaense.

O Sr. ministro da Agricultura concedeu
transporte gratuito, Das estradas de ferro do
paia; para 10 Qvelhas, 10 cabras e cinca galli-
alias dg, propriedade de criadóres Drs. Meto-

riflo Monteiro, Bento Carneiro, Alvaro Feijó e
Oscar Guimarães.

O Sr. ministro da Agricultura mandou
adeusar a recepaão do officio do presidente
da Junta Commarcial, que dá conhecimento
de não catar o Sr. Rodolpho Stenberg habi-
litado a exercer a profissão de tradutor
publico juramentado.

Por interinedio dos collectores. Moraes de
Santa Victoria 'do Palmar, Alegrete e D. Pa-
dreai e A Ifandena de Pelotas, tiveram eu-
traia na Ma:listaria da Agricultura mais 109
ramal inanias de criadores domiciliados na-
quelles munielpios do Estado do Rio Grande
do Sul, pedindo registro e archivo das marcas
que usam para assignalar o gado maior, o
que faz subir a 8.955 o numero dos de igual
natureza ata agora recebidos pelo mesmo
ministerio.

Os requerentes de hoje são os seguintes:
Juan Dauezac, Emala° Souza, Satyro Ar-

i melindo Rolrigues, Faustino Martins dos
Santos, Thomaz Aiinada, Marcina Madeiros
dos Santos', Randolpho Murtiz Galvao, Josa
Patella, José Maria Rodrigues, Benigna limo-
caricia llodrigues, Agonor Cotavallo de Souza,
zagaleto Ferenaalez, João Francisco de An-
&mica Agenor Folia de Souza, trinou Abilio
13,a gas, José Maurilio Cadval, Tereilia Garcia,
Marianna Silveira Quadros.
Salathiel Gargara da Silveira, Quintino Ma-
chado da Silveira, (2) Pedro Machado da Sil-
veira, Francisco Machado da Silveira, (2) João
Manoel de Quadros, Almerindo Gargaro, Quin-
tino Machado da Silveira, Galram Machado da

Altnerinda Gargaro da Silveira, Lex.
poldo de Pinho, Fforencio Lucas, Bahniro Ro-
drigues, Auto Juvencio Pereira, Geraldina Vi-
ctalitia Pereira, José Marcante) Quadrado,
Faustino Martins Vieira, Cypriano Serafim
Pinto, Feliaio Natal Pereira, José Manoel
Quadrado, Izolfiaa Miranda, lsidro Evange-
lista Pores, João Alves Brazil, Faustina Go-
dolphim Vieira, José Cyrillo Viera, Zeferino
Machado Souza, Antonio Rirrera do Carmo,
Mercedes Ferreira Bicea, Noa Cunha, Victo-
riano F'erreira, Meca, Placihna Mathias, Noé
de Barros, Mareai de Barros, Felino Silaerio
do Medeiros, José Bernardo de Souza, Ma-
noel Soares da Silva, Alfredo Soares cia Silva,
Francisco Alves Eseobar, Eduardo da Silva
Tavares, Dr. Alfredo Tavares, Zeferino Xavier
da Siva,Antonio Barbosa Pereira, °ataviai-10 Al-
ves Pareira,MiguelGoularaJoão Flores Eduardo
dragues, Anacleto Vargas Bastos, Maria Eia
sabia Vargas de Basto', Baaduino lauterio,
João Afrisio Alves, Alcides José Costa, Univer-
sino Machado, Antonio Julio Padilho de ala-
cedo, Ignacio Antunes Maciel, Basilio Macedo
Filho, Justino Soares 13amette, Santhiago Tor-
tirola, Octacilia Boia.inha' & Irmão, Mario
Machado Borteinha & Irmãos, Antoaio Dutra
de Andrada earapião Angelo dos Santos
Patrocina) Martins de Vargas, Victoria Albano
de Almeida, Ubaldina Rodrigues de Oliveira,
alaurilio alargues Oliveira, Idalino Gomes de
Freitas. Honorio de Freitas Paes, Hilario Le-
mos, Manoel Manerte Garcia, Partinoble
França, João Taverda, Antenor Martins Pes-
soa, Pedro Pereira Bueno, Avelino Vargas
Sobrinho, Verissimo C. Boyen, Maurilio Cus-
todio Luc,as, Manoel Elias Ferreira, Amaram-te
Padillia, Fernando Ferreira Ilijo Faustina
Bento, Fausto Berbere', Ursulino Bento, Ar-
tur() Ferreira, Carolina E. De Feraeira, Maria
Ferreira Sobrinha, Carolina Dastugue, Marga-
rida Dastugue, Cyairiano Dastugue, Ez,equiel
Dastugue e Ildefonso Dastngue.

Foram insariptos no registro de lavradores,
caiadores e proassionaes de industrias C911-

nexas do Miniaterio da Agricultura, os Sas.Er
nesto da Silva Mattos, Ernesto Monerat, Lau
rindo Feliz da Silva, Augusto Wpes de Ca.r

valha, Luiz Garcia Bastos, Lourenço Augusto
Lengruber, Aprigio Augusto da Silva, José
Antonio Fortes, °ataviam) Lima, Durval Me-
(laivos Araujo, Manoel Theodoro de Carvalho,
Luiz José Monerat, Almeida- Baptista & Comp.,
De. [lias Antonio d g Moraes, Plinio de Maga-
lhães Costa, Pedro Teixeira Alves, Antonio
Alvares Lobo, Vicente Ferreira Lucena, Lay-
urindo Augusto Lengruber, Jorge-Larue, re-
spectivamente, domiciliados nos Estados do
Geará, ílio de Janeiro, Parahyba, S. Paulo, •
Bahia, Minas e Districto Federal.

Foram mais inscriptos os seguintes lavra-
dores .

Luiz Barbosa de Sá Bittencourt, Padilha
& Silva, Prado Chaves ea Comp., José Carlos
Terra Lima, Antonio Martins Borges, Mario
Baptista de Castro, Giuseppe Baptista, Gra-
gora) Duarte Jardim, Pedro de Souza Leão
Guarany, José da Silva Ribeiro, José Licite°.
de Miranda, José Augusto de Oliveira, José
Nogueira, Luiz Buena de Miranda, Manoel de
Souza Azular, Manoel Joaquim de Albuquer-
que, Franklin Dantas Gorraa, de Gaes, Albino
Alves de Sauza, Angelo de Oliveira Lopes e
llonorato Cunha, domiciliados em Paraná, Rip
de Jane:ro, Espirito Santo, Minas Geraes, Ser-,
gaia, Goyaz, S. Paulo, Parahyba e Rio Grande
do Sul.

No requerimento em que o criador Oscar
Villela de An.-frade solicita uma planta para
construção de banheiros para expurgo do
gad a deu o Sr. ministro o seguinte, despacho:
aCompareça á Directoria da Agriaulturaa.

lilentico despacho foi (lado 'orequerimenta
em que Giordana Francisco de Oliveira soba
cita a remessa de vaccina contra a peste
da manqueira.

Ao presidente da Junta Cammercial foi en-
viado pelo Ministerio cia Agricultura o reque-
rimento em que Zambelli & Comp., pede so-
lução definitiva para a questão suscitada por at
aquella junta relativamente ao sello que
pagou na Recebedoria ¢ o Thesouro Nacional
em razão do codicilho feito ao seu contracto.

Horario dos dila:ventas eeercicar, a se erra-
atuarem hoje, nos diversos 'corpos da Brigada.
Policial

Educação physica e instrucçãa . militar pra-
tica, das 5 1/2 ás 7 horas da manhã e das
4 1/2 ás 6 horas da tarde, aos recrutas das
duas armas.

Gymnastiea sueca, das 6 ás 7 horas da ma-
nhã e das 4 ás 5 da tarde, para turmas ds.a.
praças de infantaria.

Ga-mnastica de flexionamento, das 7 1/2 ás
8 1/2 da manhã e das 5 ás 6 da tarde, para.
turmas de praças de infantaria.

Jogo de espadão, das 6 ás 8 horas da ma-
nhã, para turmas de' inferiores e praças de
cavallarra.

Tiro de guerra, das 8 ás 11 da manhã, para
turmas de inferiores e praças das duas- ar-
mas.

Esgrima de lança, das 11 4/2 ás 12 1/2 da
manhã, para turmas de inferiores e praças de -
cavallaria.

Educaeão, moral e instrucção policial; d
10 ás 'tilda manhã, para turmas dey ças
das duas armas.

Esgrima.' da baioneta, das '11 éas 12 ala . ma-
nhã, paea"aaainas de praças de infantaria.

Noinenélátura do armamento, arrojamento,
equipamento e munição, para turmas de.in-
feriores e praças das duas armas, 'de 1 ás 2
da tarde..

Esgrimd"ale sabre, florete e épée,. de' Vás 3.
da tarde, para officiaes de folga e turmas de
inferiores das duas armas:	 7,

Gymnastica a cavallo, das*4 ás 5 1/2 da.
tarde, para turmas de braças dg eqvallaria,
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Mânejoi de arma e evoluções em ordem
unida e dispersa, para o pessoal de folga, na
infantaria, das 4 1/2 ás 6 da tarde.

• lale......r.1.••••••nn•n•n•

Hontem, cedo, o Dr. Paulo de Frontin, di-
rector da Estrada de Ferro Central do Brazil,
depois de ter çonferenciado demoradamente
sobre os serviços da 1° e 31. divisões com os
Drs. Humberto Antunes e José Valeutim Du-
nham, determinou que fossem atacados com
presteza os ii •abalhos de remodelações da li-
nha no ramal da União Valenciana, no tre-
cho da Juparanã a Valença.

Nessa remodelação será feita uma varian-
te, entre oslilometros ns. 15 e 18, nas pro-
ximidades da estação de Estavas, de cujo
ponto a nova linha passará para a estrada de
rodagem, entrando, novamente no antigo
trecho.

O director da Central, já providenciou tam-
bem para que o trafego directo, entra as es-
tações de Valença e Barra Longa, no ramal
de Rio das Flõres, seja inaugurado logo que
se conclua o assentamento dos trilhos da bi-
tola do um metro, trabalhos esses que já
avançaram á estação de Palmeiras.

Pelo sub-director da 3° divisão da Estrada
de Ferro Central 'do Brazil foi. designado
por servir em Queimados, o praticante Eruani
Pinto da Cunha.

Regressaram a seus logares os telegraphis-
tas da Estrada de Ferro Central do Brazil,
Sizinio da Penha Junqueira e Engordo Diogo
Cabral.

Deram parte de doenta os praticantes
Eliezer Pires, Antonio Augusto de Mendonça,
Corregio Cruz e °atavio Ferreira de Soula.

15èla sub-directoria do trafego da Estrada
de Ferro Central do Baazil foram designadas
para servir: em Barra do Pir •ahy, o prati-
cante Arthur -Florido ; em Mendes, o prati-
cante Olivier Camargo; arilo Piedade, o prati-
cante José de Faria Veiga ; em Sampaio, o
praticante Mario Albuquerque ; em Dr. Fron-
tini, o praticante Lourival Martins da Veiga;
eni Encantado, o conferente Arnaldo Fernan-
des Junior ; em Rio das Pedras, o praticante
Arlindo Farinha; em Madureira, o conferente
Arthur Andrade, e em Sapé, o praticante
Moysés Rangel.

A estação Ma.ritima importou ante-hontem
2.537.929 kilogrammas de mercadorias e
carvZo da estrada e de particulares e expor-
tou 778.890 kilograrnmas de mercadorias di-
versas, minerio, milho, feijão e café.

ticada deste ultimo producto foi de
5.662 ~as.

A renda do dia anterior foi de 36:5498800.
A estação de S. Diogo importou e exportou

810.674 kilogrammas de mercadorias, ma-
teriaes, carnes verdes e encommendas.

A renda do tia4 oi de 50000.•.- ,

?oram transferidos: para o 5° batalhão, os
anspeçadas do 3°, Eduardo José Vieira e do
4°, João Alfredo ; do 3° para o 20; nsoldado
Agenor Pereira de Moraes, e do 5° Para o 1°, o
sargento graduado Benedicto Autcalió Silvestre,
todos da Brigada Palicial.

Foi exoluido do estado atractivo do 3° ba-
talhão de infantaria da Brigada Policial, por
fallecime.nto, o anspeçada Sebastião Teixeira
Bastos.

O conselho administrativo da Brigada Pc-
Raiai, reunido em sessão de 27 do mez de ja-
neiro findo, resolveu mandar avisar por edi-
taea, nos termos do art. 632 do vigente regu-
lamento, aos contribuintes da Caixa Benefi-
cente, abaixo designados:	 •

Extincto 2° regimento de infantaria: Feli-
ciano Jordão, Octavio Ribeiro da Silva, Fran-
cisco Alexandre Dias, Eduardo Ferreira Pinto,
Antonio Francisco Duarte, José Coutinho de
Oliveira, Pedro José dos Santos, Henrique
Carmo diaEspirito-Santo, Antenor Geraldo da
Silva, José Fit•mido Alves, Manoel Pereira,
Luiz Francisco de Oliveira, Januario Fran-
cisco, Elyseu de Santa Rita, Claudino Antonio
da Silva, Elysan Tavares da Costa, Vicente
Ferraira Evangelista, Daodoro José de Al-
meida, Manoel Corraa, Emiti° Anselmo Karl,
José da Silva Leão, Raul Trincha . , José Vieira
da Rocha, Henrique Quirino Feitosa„Tulio da
Silva Segundo, Antonio Bezerra da Mello,
Arthur José Pereira, Botnualdo Pereira e Pos-
sidonio Seraphim dos Santos.

-. Na 1° pagadoria do Thasostro pagam-se hoje,
setimo dia util, as seguintes folhas montepio
civil da justiça e meio soldo.

Requerimentos despachadoa

Pelo Sr. ministro da Justiça
Capitão Luiz Leonel de Assis.—Indeferido.
2° sargento Delphino José de Calazans.—

Indeferido.
— Pelo Sr. director da Estrada de Ferro

Central do Brazil
Ribeiro (S: Silva—Sellem o annexo.
Tasso Radrignas de Souza.—Requeira ao

Exmo. Sr. ministro da Viação.
Thereza Ferreira . 'a--Satisfaça o 'exigido na

informacão da thesouraria.
Thereza dm Freitas.—Deferido, de accórdo

com a infortdação da secretaria.
Situeão Castilho RiVeiro de Avaliar. —Con-

cedo 30 dias, com ordenado, a contar de 1 de
setembro de 1911.

Manoel Ribeira) da Silva.—Ceatifique-se o
que constar.

Maria Abrantes Pinto Coelho.—Satisfaça o
exigido na informação da thesouraria.

Meneleu Ribeira—Concedo com 50 0/ de
abatimento.

Leandro Machado Palhares.—Proceda-se clÊ
acoardo com o art. 81 do regulamento.

Leonel Pinto Ribeiro.—Concedo.
Laura Maria Viannaa—Satisfaça o exigida

na informação da thesouraria.
José Joaquim de Azevedo. —Proceda-se de

accôrdo com o art. 81 do regulamento.
José de Paula Rocha.—Concedo 90 dias de

accórdo com o regulamento.
José Lotti.—Abonem-se oito dias de accôrdo

com o regulamento.
João Baptista Gorrèa da Silva. —Proceda-se

de accordo com o art. 81 do regulamento.
Jnão de OliVeira.—Permitto que se-auseate

do serviço por espaço de 90 dias, sem venci-
mentos.

Jdrge José Cordeiro.—Ace,ekto e.fiadore

Josepha Martins Pereira Mandes.—Satisfaça
o exigido na informação da sacretaria.

Felippe Augusto de Oliveira.—Proceda-se
de accOrdo com o art. 81 do regulamento.

A lfrado Avelino Pinto G uim arães .—Concedo
90 dias com ordenado a contar de 21 de
janeiro.

Serviço do Exercito para hoje:
Sttperiar da dia, capitão Samuel Barreira.
A 1" brigada estratagica dá o official para

dia á 9' região.
A brigada mixta dá os officiaes para ronda

de visita e para auxiliar o superior de dia á
guarnição.

Auxiliar do official de dia, amanuense
Gouvaa.

O 3° regimento de infantaria dá. a guar-
nicão

A brigada mixta dá as guardas dos palacia.
do Criticai e Guanabara.

Uniforme, 5°.
---

O serviço da Brigada Policial para hoje E
o seauinte: .

Superior de dia, major Sanita.
Meia! de dia á brigada, o capitão Anas-

:tacio.
Medires : de dia, o tentara; Dr. Maira e, de

promptidão, o major araduado Dr. alatina.
Interno de dia, o alferes honorario Casaio.
Ajudante de parada, o capitão Anastacio.
Musica de parada e promptidão, a do 5" ba-

talhão e para o cinematogt •apho um terço da
musica do 1° batalhão.

Rondam com o supariar de dia os tenentes
Alvaro e Bonedicto.

Roralam as ruas da Nuncia, Hoganta e São
Jorge o alferes Reis e um inferior, ;latins
de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
cinca itiferiores d. ravaila mia, sendo dous para
as patrulhas dos .4°, 3° e 5° districtos

'
 e mais

dous de cada um dos 1° 3°, 4° e 2' batalhões,
sendo dons para as patrulhas do Silvestre.

Guardas: Caixa de Amortização, altares The-
mistocles • do Thesouro, o alferes Roinfim ; da
Caixa de éonversão, o alteras Roque; da Casa
da Moeda, o alferes Jesus.

Estado imaior nos corpos: no 1° batalhão,
o capitão Diniz ; no 2°, o tattenta Sá Peixoto
no 3°, o capitão Pinto Ribeiro ,• no 4°, o te-
/lenta Izidro ; no 5°, o tratante Ferraz; na ca-
vallaria, o tenente Odorico ; e no carpo auxi-
liar, o altares Verissimo.

Promptidão: na eavallaria, o alferes Chagas,
e, 110 40 batalhão, o altares Abelardo.

Auxiliares do racial de dia, um inferior
do 4° e um corneteiro do 3° batalhão.

Ordens á Assistencia do Possoal, um cabo do
1° e um corneteiro do 4° batalhão.

O regimento de cavallaria dará o serviço
já. determinado, um ornejai de promptidão
com 30 praças, as guardas da 12° e 14° es-
tações, a conducção de presos até 60 praças e
o mais que se pedir.

O 1° batalhão dará as promptidões de
incendio e soccorro, um °Melai para a prom-
ptidão permanente do 40 batalhão, o policia-
mento e extraordinarios já determinados, a
conducção de presos até 20 praças e o mais
que se pedir.

O 29 batalhão dará o policiamento dos 6°,
7° e 21° districtos e o mais que se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento do 18°,
19° e 20° districtos e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dará a guarnição; a prom-
pilda° permanente, os serviços já determi.
nados e o mais que s pedir.

O 5° batalhão dará o policiamento e de-
mais serviços dos 9°, 15°, 16° e 1;° districtos
e o mais que se pedir.

O corpo auxiliar dará um baubaira, um
electricista, urna, ambulancia, um auto para
Maminha daraute 24 horas e o mais que se
pedir.

Uniforme §.°r
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f A Repartição Geral dos Correios expedirá
Inalas pelos geguintes paquetes :

Hoje:
Pelo Araguay, para o Recife, recebendo fin.

pressos até ás 9 da manhã, cartas para o in-
terior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até
ã,s 40.

Pelo Corcovado para Mossord, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9.

Pelo Oscar Fredrik, para S. Vicente, Las
Palmas, Christiania e Gothenburgo, rece-
bendo impressos até ás 6 horas da manhã e
partas para o exterior até ás 7.
• Pelo Wurzburg, para Santos, recebendo im-
lressos até á 1 hora da tarde, cartas para
..ld' in./erior até á 1 1/2, ditas com porte duplo

até ás 2 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelos Maasla7zd e Mont Privou; para San-
tos, Rio da Prata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10.

Pelo Bragança, para Paraná, S. Francisco
e Rio da Prata, recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interior
até á 1 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
e para o exterior até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 horas da manhã.

_Amanhã: .
Pelo Saturno, para Santos e mais portos do

sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até 5,s 8 horas da ma-

nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 9,
e objectos -para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.
• Pelo Amazoh, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguay, recebendo impressos
até ás 2 horas da tarde, cartas para o inte,
rior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 3 e objectos para re-
gisjoema.9.té á 1.

n'tieg-Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 3 de fevereiro de 1912.
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. HORAS	 A	 (4
E.	

.0
A	 A

O	 -,g	 o

f:P 0	
O

a,	 r4
A Q	 -4>.

a	 c4 ..4	 a	 n	 VENTOS	 COÉ 	.

n	 A '-1	 PIIENOMENOS DIVERSOS

w	 111	 dada
O	 X' d	 Veloei-	 Quanti-z NI	 F4	 Direcção	 Nuvens

i
	 dado

,
___	 -.........0...........

1/2 noite....	 735.9	 26.1	 17.3	 69	 3.6	 NW	 10	 A-St, Ci-Cu, St-Cu
;83 a m 	 	 752.9	 24.8	 19.6	 84	 4.6	 NW	 49	 A-St, St-Cu, Cu
6 a m 	 	 753.6	 23.9	 19.2	 87	 4.5	 NW	 4	 Ci-Cu, St-Cu

.1(9 a ui 	 	 754.4	 25.8	 19.0	 77	 3.1	 NNW	 6	 A-Cu, Cu-St, St-Cu
1,j2 dia 	 	 754.0	 30.6	 17.4	 53	 6.5	 NW	 2	 Ci-Cu, Cu

p ni .	 	 752.8	 33.3	 17.3	 46	 9.1	 NW	 2	 Cu, Ci
O P In 	 	 752.3	 31.5	 18.6	 54	 0.0	 Calma	 2	 Ci-Cu, A-St
r 9 p m 	 	 753.5	 29.6	 19.P4	 63	 0.q	 Calma	 2	 Ci, Ci-Cu

L.

 Egy Temperatura: maxima, 33.9 ás 4 lis. 30 In. p. m.; minirna, 23.9 ás 6 lis. 10 m. a. m. Evaporação em 24 horas, 7.4. Ozona, 7 h. In., 0;
7 h n 0. Chuva callida em 24 lis., 0.0. Horas de insolação, 10 lis. 4 In.

_,
- Nota.-ObservaçOes extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Ohservatorio Nacional - Boletim)leteorologico L. Dia 5 de fevereiro de 1012.
'**
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HORAS	 R
4	

1	 a,'	 is7

<4
e -4	 0.

c4	 O
FP 0	 O	

•S-4 >.
g4 z1	 rzi	 VENTOS	 do

C:1 g,	 PRENOMENOS DIVERSOS

R	 k2 "'

..ai
X	

O

a:
x d	 Veloci-

r4	 t3	 .,	 dade	 dadoDirecção	 Quanti-	 Nuvens

?...i,....r...

c', 4/2 noite....	 753.5	 28.5	 19.2	 66	 0.0	 Calma	 4	 Ci, Ci-Cu
I 3 a. m 	 	 752.5	 27.5	 18.5	 68	 0.0	 Calma	 8	 Ci, Ci-Cu
•	 6 a. in 	 	 753.2	 26.9	 19.1	 72	 2.1	 NNE	 7	 • Cu, St-Cu
i 9 a. In 	 	 754.1	 29.1	 18.7	 62	 4.6	 NW	 7	 Cu, St-Cu
1/2 dia 	 	 754.1	 31.1	 18.4	 55	 5.0	 NW	 9	 Cu, Cu-Nb
.; -3 p. in 	 	 753.0	 29.8	 18.9	 61	 11.0	 NW	 10	 Nb	 •
-, 6 p. m 	 	 753.7	 26.3	 20.1	 79	 2.9	 NNE	 10	 A-Cu, Nb
; 9 p. m 	 	 755.1	 24.8	 20.0	 86	 5.3	 E	 10	 Nb,	 Cu
I i

Temperatura: maxindi, 3a:8 ás 2 lis. 22 m. p.m.
7h. n., 1. Chuva cahida» eril .  24 horas, 16.8 m/m..16,Nr"

Trovejou ligeiramenttmo NW, em parte da tarde
'	 A's 3 horas da tarde ..maMfestou-se um temporal
I horas e 15 minutos.

,• minima, 23.4 ás 3 lis. 10 m. p.
-floras de insolação, 5.6 h. In.,t
e,, relampejou ao N, em parte da
ao. NW, acompanhado de chuva

In. Evaporação em 24 horas, 5.2.0zona: 7 h.m.,

noite.
forte, que 'durou 1/2 hora, chuviscando após 'até
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* IY'rxtt•orin. de M2toor..)logia e . lez tr,mo::11.1.-- S::10. de M;.toorologia e Pilysica do Globo-- Estada do tdaipo ao nu:o-dia de Grdensvich -
R iodo Janeiro, 6 de fevereiro de 1912.
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TEMPO E PIIESOMENOS
DIVERSOS

,

3 ..slém 	 O	 	 	 4',2'' 48%27'
ms.

18
700 4-•

62.1
0

25.0
°,

28.2
°

23.4
in/ut	 mim
23.0	 0.7 E 2 .10 Máo.

I.	 Luiz do Mi.i • anICzo 	 .	 . 	 , : I ' 44 . ',10' 12 62.1 25.1 28.4 18.9 21.5i10.2 ENE 3 6 Incerto.
ortaleza. 	 .	 3..1..3'	 ;.?,,,..;0' 30 60.6 28.2 20.8 22.2 20:8 SE 3 6

n erilando (ie. Noroilli.1	 	 	 1.5. 	 30.',2,1 0.1 61.9 27.2 28.2 23.7 21,2 0.2 SE 7 3 Bom.
Za tal 	 	 5", :•;'). 35°,12 28 62.7 30.0 30.9 24.1 23,4 1.1 ESE 6 8
gmatit 	   6°,25'	 3,)",1•0' 212 61.8 28.2 32.5 22.3 18.6 ESE 4 5
'ar:111.0a . 	   	  70,0.'.' 43", I O' 48 61.4 29.4 32.0 21.0 92.0 10.0 87 3 0
anipina	 Cratele 	 7', 1 0 	 36°,02' 535 - 20.0 29.5 17.1 13.2 SE 2 6

ioyanru l 	   7",:1S' 35%00' 1-1 62.6 30.6 33.0 22.0 18.1 SE 5 5 Incerto.
ça: ,..treth 	 7',13' 35 .'37' 82 62.1 23.0 31.6 21.4 18 7 SE 5 6 Incerto.
fal)latão 	  8",0:•,' 21',52' 5.1 65.0 27.9 21.6 21.3 20.0 0.2 SE 7 8
lecire 	 	 '.",, n :.1'	 24°,51' 30 62.7 29.0 30.1 26.2 20.9 SE 5 2 Bom.
'cs-queira 	 	 	 8%26' 37°,14' 725 68.5 22.8 31.2 22.8 15.0 SW 1 O
kracajú 	  100,55' 37°,01' 5 63.8 28.5 29.1 26.4 21.6 E • 5 6
;.	 Bi•iito das 1, :tg e 	 	 1.2";i:.' 3S",5. :)' - - 28.6 30.3 21.3 19.9 E 3 O Incuto.
)ndina 	 	 12,0," W.,'s0 ' 46 63,5 29.7 33.0 23.2 22.1 E 1 7'1i:certo.

etité. 	 	 114%02 	 420,37' 900 60.1 22.9 29.3 18.0 16.5 SE 3 2
ilhéos	 	  .. '14°,1*-,'	 .390 ,0a' 3 62.9 26.8 30.5 26.4 23.2 5.1 E 2 8Incerto.
SI mies	 ela r • ).-, 	 	  * I Ii",'). .,'	 43°,50' 017 61.7 23.3 e2.4 18.1 15 .9 5.6 O O 5 1.
I Ile..mhil i	 Ou mi 	  ..1;-•",lh'11°,20' 305 62.0 26.2 29.2 22.2 19.3 O O 91
nuro Preto 	 	 •.),-.,' 430,30'	 1.150 66.4 19.5 33.0 16.9 15.9 12.8 E 2 Sl•Novoeiro.
Franca 	  26%32' 47°,2i-'1	 100 63.2 18.8 24.0 18.0 16.2 26.6 N 3 101Mao.
Ilib ;irão Preto 	 • 21',10' 47',1S)' 515	 63.5 20.0 25.8 19.2 16.7 28.4 N 2 10iMao.
Wirhacena 	 21°,13' 43°,17' 1.150	 63.1 20.2 22.0 19.1 15.9 33.9 O O 1	 '10,Mao.
iluzarnhinho 	 	 . 2P,1 8' ,16°,35' 4.016	 63.9 20.0 25.0 17.9 ' 16.1 '36.4 O O 10 :Siar).
. a Vl'a .: 21",20',41°,55' 868,	 61.4 19.0 23.2 10.9 15.7 51.5 N 1 10 Mii,p.
.'allnyra 	 	 	 .	 21",20'142°,19' 832	 61.1 20.2 23.4 17.4 15.9 25.2 N 2 10'1U°.
:',aiiip.) s 	 21',10',41°,30' 9	 63.6 27.0 29.8 24.6 21.1 N 2 IS n
Juiz de Fóra 	  21,'..5',43°,20' 682	 64.3 20.0 23.5 19.2 17.0 15.7 O O 10V Incerto.
3. Carlos do Pinhal 	 2,'L' 47,0' 842	 62.4 18.8 24.0 16.0 15.2 35.0 NW 4 1011!dau.
L:axamin't  • »»',11' 45%01' 891	 61.2 19.4 23.0 17.2 . 14.5 57.8 N 1 101 Mit:J .
S . Paul> dos Agudos 	  20",18'1490,05' 602	 58.8 22.2 24.2 20.0 .	 19.5 45.0 SE 1 10 Meio.
Rio (Ai po 	  22°,2(i'41°,",5' 614,	 61.9 23.2 24.6 19.5 .	 17.9 18.0 N •	 3 10:1ncerto.
Vassouras 24°,4.'43°,12' 4351	 62.9 22.0 25.8 20.0 16.9 61.0 O O 10:111ao.
llézmi . le 	 	 	 22°,2s' fi.1°,53' 1311	 01.5 21.7 23.6 20.5 18.3 26.2 O O 10:Máo.
Pinheir.1 	
Pa•sa Quatro 	

22c,30' .13°,11'
4.).,a.,".5",01'

403	 (12.1,
936 ,	 --

23.2
19.2

31.2
21.0

20.2
17.4

17.5
15.3

36.2
91.5

O
N

O
2

10:Máo.
I10;Mao.

Men,i, • •: 	 	 	 	 22°,22'..e2",..: 4311	 6).5 20.8 24.2 20.0 16.9 77.5 O O 10'Mái).
Pira('i..a	 .)ha 	 	 .'°,15'i47",10' 550'i 	 60.9 22.8 21.8 20.0 18.5 7.0 N 1 10'Incerto.
fl,amphia:
	
	 	 22",5:',47°,01' 665 	 62.0 21.0 22.0 18.0 17.5 14.2 NE 1 - 1011ncerto.1	 •

rlapilal ,Rio) 	 2-",'il.'14.2",!:1' 02,	 61.4 24.5 26.8 23.7 20.7 15.4 WNW 2 10,1ncerto.
nilli,:,,,%	 	 23.,0:,',;:i",25' 583	 60.9 22.4. 22.2 20.4 18.2 25.4 NE 1 9:1mPrto.
l'atuby 	  	  ... 230,25',•17°,50' 5051	 61.4 20.8 22.0 •	 18.4 17.7 2.0 NE 4 10;Incerto.
3. Paulo 	 "';`',14'14tV.,:%'•,' 7611	 00.1 22.3 22.0 18.4 15.6 13.2 N 6 10' Máo.
Santos ,	 .	 . 230;:	 '•48°,39' 10	 60.3 28.3 26.7 24.6 19.5 E 1 Oi
[ztxt:lit 	 24%05' 49°,0o' 635	 61.5 21.4 28.5 20.0 15.4 4.0 O O 101Incerto.
1gtutpe 	 24°,42',47°,30' 10'	 00.5 27.8 31.2 21.4 21.8 NW 3 6'Orvalho.
..luarapnava 	 25",23',51°,25' 1.1161	 59.8 21.5 29.0 10.5 15.6 NE 4 4
Zurityba. 	  25°,2; *00,15' 908 :	60.0 22.0 25.0 16.4. 16.5 NNW 1 8
Paranaguá 	  2,°,34' 4S" ' '30'1	 'ISIttinettatt 	 	 20",';.), 149 0,03'
i:ainhoriti 	  »7%04' 4.s",38'

31.	 60.4
25	 57.8

5;	 59.3

28.0
27.8
22.8

32.0
32.9
30.0

24.0
21.9
18.6

23.7
22.0
19.2

SE
SE
O

2
1
O

2 ,Nevoeiro ten,de..
1 1Bom.
21Bom.

Florianopolis 	  	  27°,1',48",33'
S'. Luiz das Missões 	  28°,2,)',54,50
Littaporé 	 	 2.,",09'.51";1'

4,	 58%6
2001	 -
550	 -

27.7
29.2
28.3

29.8
35.3
32.2

23.0
22.9
14.5

20.9
20.6
17.1

N
NNE

O

3
2
O

01Bom.
3 Incerto.10 Incerto.

Santa Maria 	  2;10,11'153°,43' 146	 63.5 28..0 34.5 18.6 20.5 O O 4,-Incerto.
Uruguayatia 	  2e",:i*,' 57 0 ,05' 150.	 54.6 26.4 34.5 21.0 19.6 O O 10!Incerto; orvalho.
Porto Alegre 	 	 	 	 3',',0I' 51°,10' 46 	 57.2 26.4 32.8 18.9 17.3 NE 1 4 1 1ncerto;	 nev. tende.
Cachoeira 	  	 3t1",2..',5.'',"M' -	 60.5 29.4 35.0 15.0 20.5 O O 8,Incerto.	 .,:.•i.
Ilap,a': 	  	  .	 :t1 0 ,-,• ,'51",12' 209	 55.1 24.6 33.8 17.2 14.9 E 1 8 Incerto.
Pelotas . 	  	 	 310,40'.52",21' 7.	 05.1 21.8 31.4 22.4 18.4 .0	 . O ,10!Mao.
Rio Grande 	 	  32°,01',520,07' 3i 58.6 21.2 29.8	 20.0 17.7 SE .	 3 10'1'Slíto, nevoeiro.
1aguarão 	 :32°,3:t'1530,20' - 60.2 18.2 32.21	 13.2 10.2 SSE 2 10154áo.i
Montevideo 	  31°,51'50°,12' - 58.5 20.8 26.4	 19.5 13.6 N 31 10 ;Máo .

OCEERIIENGTÁS	 •

Em Franca, R. Preto, Lavras, S. Carlos do Pinhal, Agudos, Jaguarão*f PlOutevidéo está. chovend0.,E4n S. Paulo e Pelotas está,
chuviscando. Em Barbacena, Muzambinho, Juiz de Fóra, Caxambti, Rezende itfiapital choveu esta utattliitu,litn,Jaguarão choviscou esta ma-
nhã. Em S. Luiz do Maranhão, Natal, Parahyba, 1lIios, Mnites Claros, Ouro Preto, Franca, Rio Preto,.,Parbacena, Lavras, Palmyra, Juiz
de Fóra, S. Carlos do Pinhal, Caxambá, Agudos, Rio Claro, Vassouras, .Rezu4.1d : ' Pinheiros, Passa Onatr.6'MeilOireS, Piracicaba, Campinas,
Capital, Taubaté, Ta,tully, S. Paulo e Faxina choveu limitem. Em Belém, FernaWdo de Noronha e na OaptittatigiViscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Lavras com 10°,9 e em Jaguarão com 13°,2.
Convenções: Estado do réo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Os numeDos indicativos da forçjt

do vento referem-se á. escala de Beauford, de 0, calma, a 12, tufão.



O movimento do:Hospital c14 Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora/das
Dores em Cascadura foi, no dia 3 do cor-
rente, o seguinte

Nacionae 3 Estrangs. Total
Existiam 	 ** ...*	 980	 759	 1.739
Entraram 	 	 32	 15	 47
Saleram 	 	 28	 12	 40
Falleceram 	 	 4	 2	 6
Existem 	 	 980	 760 1.140

O movimento-da sala do banco e dos °ou-
sultorios publicos foi, DO mesmo dia, nle 479
consultantes, para os quaes se aiiarain 503 .
receitas.

Fizeram-se 10 obturações.

No dia 4:
Nacionaes Estrang. Total

Existiam 	 ...	 980	 760	 1.740
Entraram 	 	 28	 11	 39

: Sabirain 	 	 26	 13	 39
. Falleeeram 	 	 5	 - 3	 8
Existem 	 	 977	 155 1.732

O movimento da sala do banco e dos con-
sultoria, publioos foi, no mesmo dia, de 690
consaltantes, para os quaes se aviaram 816

•receitas.
Fizeram-se. 45 extracçõas de dentes e 63

pequenas operações.

No dia 5:
Nacionaes Estrangs. Total

, Existiam 	 	 977	 755	 4.732
; Entraram 	 	 33	 21	 54
Sahiram 	 35	 ,22	 57

' Faliecerik 	 	 5	 4	 9
Existem 	 	 970	 750 1.720

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dta, de 982
consultantes, para os quaes se aviaram 1.152

; receitas.
Fizeram-se 48 extracções de dentes e 95

pequenas operações.

' No dia 6:
Nacionan Estrangs. Total

Existiam 	 	 90	 750 1.720
Entraram 	 	 48	 20	 68

• Sahiram 	 	 23	 25	 48
, Falleceram 	 	 7	 1	 8

Existem 	 	 988	 744 1.732

O movimento da sala do banco e dos coa-
• sulterios publicos foi, no mesmo dia, de 640

eonsultantes, para os quaes seeaniaram 720
receitas.

Fizeram-se 46 extracções de dentes e 122
pequenas operações.

1 1 •1 ••rz •	 • •	 t	 ' n••••t	 .

pffiTE COMMERCIAL
Rio, 8 de fevereiro de 1012

INFORMAÇÕES DIVERSAS

Os accionistas da Empraza Brasileira Auto-
Viação doverão reunir-se, hoje, á 1 hora da
tarde, em assembléa geral extraordinaria.

Em assambléa reunir-se-leio, hoi . , ás
2 horas da tarde, os ace1onistas da Empraza
de Navegação Transallantiea.

DIVERSOS MERCADOS
o camino

Manteve-se, honrem, regularmente calmo
'e sem maior pramtra de letras para remes-
sas, o mercado monetario.

Os bancos estrangeiros,inicialtam os seus
trabalhos sacando a 16 3/32 d., sem condiriets,
e o do Brazil a 16 1/8 d., para as duas malas
mais proximas.

Regularam sobro as loiras particulares as
taxat. de 16 9/64 e 16 ti 32 d, atas com pou-
cas operações nesses papeis, que eram ainda
pouco abundantes.

Deram os bancos as tabellas &ririam de
de 16 1/16 e 16 3 ,"‘32 d„ regulando esta no do
Brasil e EséatIol, aquella em todos os outros
sacadores, sobre a praea de Londres.

TABELLAS OPFIC1AES
BANCOS EST R A 'AGEM OS

Taxas extremas
Praças:	 a 90 d. v.	 á vista

Londres (por nenen) 	  16 1/16 a 16 312
Paria (por franco).	 	 	 $594 a	 8593
Hamburgo (por marco) 	  8731 a	 8732

a 3 d v.Praças.
Londres (por penca) 	  13 7/8 a 15 15/16

'Paria (por franco) 	 	 8000 a	 $509
Hamburgo (por marco) 	  $743 a	 $739
Italia (por lira) 	 	 $600 a	 $397
Portugal (réis forte). 	 	 $310 a	 $312
Hespanha (por peseta) 	 	 8560 a	 $555
Nova York (por dollar) 	  3$120 a 38105
Turquia (por penca) 	  15' 27/32 a 1529,32
Austria (por penca) 	 . 15 7/8 a 15 29/32

Rio da Prata:
Argentina (por peso) 	  38050 a 38040
Uruguay (por peso) 	  38280 a 35200

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 $600 a	 8596

Operações:
Bancario  •	 16 3/32
Particular 	 	 15,-,9/64 a 16 5/32

BANCO DO BRAZIL
TAXAS EXIREMAS

Praças :	 a 90 d. v.	 a 3d. v.
Londres (por penca) 	  16 3/32	 1515/16
Paria (por franco) 	 	 8e93	 $599
Hamburgo (por marco) 	  4$732	 ,$739

Sobre-taxa
Café (por franco) 	 	 -	 $596

Alfaneega
Vales, em ouro (por 1$).	 -	 18687/5

Ope.ra çõo :
Bancarias 	 	 -	 16 1/8
Particulares 	 	 -	 16 5/32

POR TELEG RA NI AI A
Praças	 A' vista

Londres (por penca) 	 	 -	 15 7/8
Paria (por franco) 	 	 -	 601

-	
Hamburgo (por marco) 	 	 -	 742

48	 1	 A BOLSA
O mercado de fundos esteve, hontem, muito

animado, realizando-se operações em quasi
todos as apoucas em movimento, as quaes
regularam bastantes firmes.

As acções do Banco do Brazil e Commereial,
26	 .tambem estiveram muito activas, e fecharam
22	 com alguma alta nos preços.
-	 Em papeis de especulação, os trabalhos re-
48	 guiaram do mesinci modo animados, ficando

firmes os das Loterias Nacionaes, e fracos os

elmTuanto-Sepultarana-se no dia 6 do cor-
rente, 48 pessoas, sermo:

Nacionaes 	 •..	 39
Estrangeiros 	 	 9

Maiores de 12 annos 	 - 1 
Menores de 12 annos 	

Do sexo masculino .....	 30
Do sexo feminino 	  18

48

Indigentes 	  15

Z834 Quinta-feiNt b
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das Docas da Bahia 'com 'os demais dessa n

especie bem collocados.
Tudo o mais carecia de importancia como

'se constata das vendas e offertas adeante
mencionadas:	 e -*	 •

1:0195000

1-:0205000
1:0305000
1:0105000

e • • 1:0115000
1:0128000

	  1:0038000
1:0045000

6508000

988500
5058000
9855000

2055500
2048000
1918000
2065000
2068000

Brazil, 37, 50 	 	 2295000
Brazil, 50, 100 	 	 2308000'

Cominarei°, 50 	 	 2008000
3405000Brazil, 20;40 	

Commercial, 50, 55 	 	 2235000
Companhias

Loterias Nacionaes, 100 	 	 43$000
Loterias Nacionaes, 100, 100, 100 	

150, 200, 500. 	 	 438500
Loteias Nacionaes, 50, 100, 200,

200, 200, 300 	 	 448000
Docas da Bahia, 400 500... : 815000
Docas da Bahia, 50, 700 	 	 838500
Docas da Bahia, vic., 30 dias

500 	 	 878000
Doceos da Bahia, vit., 30 dias,

100 	 	 868000
Doccas da Bahia, c/v, 30 dias,

500. 	 	 8
Sul Mineira, 50, 	 •	

941050000

Centros Pastoris 50, 382 	 	 258000
The Red Star, 50 	 	 2108000
:ferras e Colonização, 100 	 	 108750
Minas S. Jeronvmo, 50, 00. 	 	 225000,
Tecidos Allianç' a, 10 	 	 300500q
Docas de Santos, uom., 	 5158000

Debentures	 -
Docas de Santos, 30 250, 450 	 	 2105000
Mercado Municipal 50 	 	 208$000

OFFERns
Apolices gerae>	 Vendedor	 Comprador

Antigas. (5 ./.) 	  1:022000 1:0208000
Enipr. de 1897 6 .1., • 1:0055000 1:0045000
Erápr. de 1903 5 °I, • 1:03080000305000 I. :0265000
Etnpr. de 1909 5 */. • 1:0118000 1-:0095000
leupr. de 1910 3./	 7005000	 650$000'
leepr. de /911 (5 °I0). 1:0115000	 -

Apolices estaduaes
Rio, 500$ (6 01.) 	 	 5105000	 5058000
Rio, 100$ (4 " .0) 	 	 • 995000	 985000'
Minas, 1:0005 (i.i.•/	 	 9858000	 9848000
Espirito Santo (6 ,./.) 	 	 9858000	 -
Rio Grande, de 1:0005

(7 o,'„) 	  1:050$000 1:0305000
Rio Grande do Sul,

6 % 	 	 -	 1:0208000
Apolice; municipaes

Antigas (ao portador). 	 2075000	 205$000
Idem (nom.) 	 	 2075000	 2065000
Empr. de 1906 (nom 	 )	 2065500	 206$000
Idem (ao portador) 	 	 2065500 • 205$500
Empr. de 1909 (port 	 )	 1938000	 190$000
Ouro £ 20 (nominaes)	 302$000	 3005000
Idem (ao portador) 	 	 -	 3045000
Nitheroy (2° serie) 	 	 -r-	 2058000
Idem (ao portador) 	 	 2065500	 2058500
!dein (nomidaes) 	 .	 2068500	 2058500.
Empr. de Petropolis 	 	 2020000	 1988900

VENDAS OFFICIA.ES -
Apolices gera es

Antigas, 5 0/, I,. 	
Antigas, 5 °/0 3, 70, 2, 10, 13, 50,

1, ÁO 	
Emp. 1903, 4 	
Emp. 1009, 20,-25, 50, 4, 5, 10 	
Emp. 1909, 20, 20, 	
Emp. 1909, 2, 20, 20, 40
Emp. 1907,
Emp. 1897, 5, 10 	 a •
Emp., 1810, 3

Estaduaes
Rio, de 1005, 4	 1 , 15 	
Rio, de 500$, 6 °,'„, 2,
Minas, de 1:0005, 1, 3, 5. 	

Municipaes
Emp. 4906, port-., 150 	
Emp. 1906, port, 14, 47 	
Emp. 1909, port., 200 	
Emp. Nictheroy, port., 18
Emp. Nictlieroy, port.,50, 100...

Bancos



Saccas Meruins Saccas
227.845

5.'754 Nova 'Volt 	
Hum 	

50.000
30.000

233.599
3.842

Hamburgo 	
Londre3 	

30.000
10.000

220.757 Total.. 	 120.010

Kilngs.

ABERTURA

Dia 7-Nova-York, baixa de	 5 a 7 pontos
773.100 nas owzões.
564.780 Havre, alta parcial de 1/4 de franco.
78.300

OPÇÕES

1;416.240 Março 81, maio 79 1/2, setembro 73 1/2 e
dezembro 79 1/4 francos por 50 kilos.

KIlog,.
954.660

Hamburgo, alta parcial de 1/2 de 	 pfening.

627.360
120.780 OPÇÕES
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Debentures:
America Fabril 	 	 -
Brazil Industrial 	 	 -

'Carioca .(tec., .nom.) 	 	 2125000
Idem (ao portador) 	 	 2155000
Petropolita na (tecidos)

Paulistana 	 	 2085000
Industrial Mineira.--	 214,5000
Tecidos Confiança-	 -
Tecidos Botafogo 	
Tecido .Corcovado
Tecido de Juta 	
Tecidos S.Pedro (nom)
Tecidos S. Feliz 	 	 2033000
Magéeuse (( a série) 	
Idem (2a série)
Matmfactora (tecidos)
Tecidos Santa Helena.

Campista 	
CerNejaria Brahma 	
Mercado Municipal 	
Industr. de Electrici-

dade 	 	 2025000
Luz Stearica 	 	 -
Industrial do 13razil 	 	 1905000
Docas de Sanlos 	 	 2105000
Nelas:ria eCommercio	 -
Jornal do Drazil 	

ACOES DIVERSAS
Bancos:

Do Brazil. 	 	  2305000
Com mercial 	  2245000
Do .Counnercio 	  2023500

.Lavoura 	  1903000
Nacional 	 	 -
Mercantil 	 .. 9605000
Evolticionista 	 	 403000
Funccionarios
Ilypothecario 	  1103000

Companhias de tecidos:
Allianc,a 	 	 3055000
Corcovado 	 	 -
13razil Industrial 	 	 -
Confianca 	  9503000
Putropolitana 	 	 3258000
Cometa 	
Magéense 	  1105000
S. Felix 	 	 885000
Carioca •	  	  3055000
l'rogresso 	  :3523000
Esperança 	  2055000
S. Pedro de Alcantara 	 	 -
União Lavrense
Botafogo •	
Barbacena • •
Santa•Helena 	

Companhias de seguros: 7233000
Argos Fluminense
Confiança- • • •
Varejistas •	 . .	 -
Indemnizadora 	  955000
Integridade 	 	 -
União dos Proprietarios 	
Urail 	 	 -

Companhias. diversas:
Docas da Bahia  •	 835000
Loterias Nacionaes . 	 	 445500
Saneamento do Rio 	
Minas de S.. Jeroitynto. ... 	 225000
Terras e Colonização 	 	 -
Rede Sul-Mineira 	 	 915000

,Ileas de Santos (nom.) 	  521$000
Idem (ao portador)......:' 5105000
Centros Pastoris 	 •	 '	 255500
E.- F. do Norte 	 	 505000
S. Luiz a Caxias 	  2253000
E. -F F. de Porto Souza Ma	
	 • 	  	  1205000

, Commercio e Navegação 	  1503000
Melhor. no Maranhão 	
Victoria a Minas 	 	 993000
Cotistrucções Civis 	

CAFÚ
Funceionon, hontem, regtilarmente firme e

em - po.skilo •de alta o m meado de café, que
abriu -.3o1} a impressão .favoravel de • evoluções
4e alta dos centros Consumidores:.	 • ••

Além disso, havia - bastante procura para
novos negocios, conseguindo os commissa.rios,
desse Modo, collocar pára exportação 4.142
saccas, aos limites de 123200 e 125300 sobre o
typo 7, por arroba.

Durante o dia, porém, as condições do mer-
cado tornaram-se menos firme, devido a ter
a bolsa de Nova York, divulgado baixa na
abertura dos seus trabalhos.

Com effeito, a procura declinou, mas, ainda
assim, os commissarios venderam mais 3.320
saccas, que conjunctamente com as da ma-
nhã produziram a somma de 7.462, contra
3.000 do dia anterior.

O mercado fechou com o typo 7, a 128200
por arroba, ten-lo passado por Jundiahy, com
destino a Santos, 8.400 saceas, contra 13.000
do- dia anterior.

TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi oficialmente confirmado:

SaccaS
Barra dentro 	 	 708
Cabotagem 	 	 -
Estrada. de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 1.013
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 3.025

	

Total 	 	 4.776
Desde o dia 1 de julho 	  1.879.679

Vendas conhecidas
No dia de honterr	 	 8.000
No dia de ante-hontem 	 	 3.000
Desde o dia 1 do corrente 	 	 31.000
Desde o dia 1 de julho 	 	 935.000
Passaram por Jundiahy 	 	 8.400

Pauta da semana 850 réis 	

NOTAS ESTATLSTICAS

Stock em i a e 2a mãos

Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

	

Total 	
Ultimos embarques

Stock actual 	
EN1RADAS

Dia 1 a 6:
SaCCA4

E. de F. Leopoldina
	

12.886
E. de F. Central-	 9.413
Por via maritima....
	 1.305

	

Total 	 •	 23.601
Dia la '7:

Saccas
E. de F. Leopoldina.
E. de F. Central...
	 15.911

10.456
Por via maritima..	 2.013

	

Total 	 	 28.380
'EsioAnquEs

Dia 5:
Sacms

Estados Unidos....
Europa  '	 3.287
Rio da Prata
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	 	 555

	

Total 	 	 3.842

Dia 1 a 6:
Sacca,

Estados Unidos....	 4.955
Europa 	 	 19.376
Rio da Prata 	 	 1.500
Pacifico 	
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 2.610

.	 *

	

Total 	 	 28.44.1
Desde o-dia 1 de julho 1.655.218

GOTAÇAO POR ARROBA

(Europeu)

	Typo n. 3	 	 133000 a 130100
• n. 4 	 	 125800 a 123900
» n. 5 	 	 128600 a 123700
o II. 6 	 	 125400 a 423500
» n. 7 	 	 125200 a 123300
• n. 8 	 	 115900 a 125000
• n. 9 	 	 •113000 a 115700

EU SA-Nr.33

Coniinnava sem • alteração ao preço de
711150, o mercado de..café . nessa praça, com
pequ.,nas entradas e regularas sabidas.

Foram recebidas 12.061 saccas e sahiram
26.606, tendo passado -por Jundiahy 8.400
ditas.

Desde o dia 1 entraram 57.731 saceas, na
media de 9.622, sendo recebidas de 1 de
julho 8.615.490 ditas.

As sahidas foram de 902.421 sacca.s desde
o dia 1 e desde 10 de julho de 1.215.491,
sendo o stock de 2.249.141 ditas.

CENTROS C)NSUMIDUES

084/ tefics do ultima feehamento das Bolsai
Da 6-Nova York, alta de 20 a 22 pontos

nas opções e de 1/8 no disponivel.
Opção de Março 13,12 c.entimos por libra.
Havre, alti ao 71 a'airri franco.
Opção de Miro 80 5/1 Trancói por 50 kilos.
Hamburgo: alta parcial de 1/4 de pfennig.
Opção de março 654/4 pfennig por 1/2 kilo.
Londres, alta parcial de 3 d.
Opção de ITI1r1:0 53 sh. par 112 libras.

UL1IMAS VENDAS

.Mirro, 65, maio 65 3/4, setembro 65 3/4 e
dezembro 65 3/4 pfenings por 1/2 kilo.

Londres, alta paráal de i 1/2 d.

OPÇÕES

Março 58 sh. e 1 1/2 d., maio 58 sh.,
setembro 58 sb. e 1 1/2 d., e dezembro 57
sh. e 9 d., por 142 libras.

SEGUNDA CHAMADA

Nova York. inalterado.
Havre, baixa de 1/4 de franco.
Hamburgo, baixa de 1/4 a 1/2 pfening.

MERCADO DE ALGODÃO •

Em Liverpool, esse mercado, hontern,
sou alta de 6 pontos.

O mercado aqui fttnccionou pouco movimen-
tado, fechando, poré:n, estavel.

Entraram.ante-hontem 2.175 fardos, sendo
1.800 do Ceará e 375 de Pernambuco.

As sahidas foram de 756. fardos, ficando
deposito hontem 25.619 ditos. 	 r •

2073000
2105000
2105000
2125000
2503000
2055000
2125000
2075000
2063000
2083000
2085000
2105000
1803000
2055000
2005000
2115000
210000
2003000
2055000
2065000

1955000
2075000
1865000
2095590
903009

1985000

2285000
2225500
1995000
1803000
1803000
2553000

30,5000
605000

1005000

2965000
2503000
3155000
2155000
3005000
3105000
1305000

703000

3405000
2005000
2505000
2305000
2033000
1005000
2055000

7005009
605000

1103000
205000
535000

1105000
225000

825500
445000

1155000
215000
105750
925000

5125000
sossono
255000
435000

2205000

1105000
1005000

** 415500
965000

1223000

4.702.800

Kilogs.

197.220

33.300

230.520

KiIngs.
297.300

1.162.560
90;000

•

-
- •

156.600

1.706.4110
99.313.080
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: I Portos do sul, 5. Paulo 	  	  -	 R'

	

..,.	 ...

St tchohno e escalas, Amie Johnson—.	 8-
34  ti .sellia, e escalas, Plata 	 	 0
Rio da Prata, Cap Blanco 	 	 o
-Portos do norte, Victoria 	 	 9
Portos do sul, Buil?' 	  
II trciáos e escalas, Amazona 	  . .)
.Santos, Belgrano 	  ' O
Portos do sul, Itacolomo.... 	 	 O
Portos do sul, Rapací; 	  -10
Rio da Prata, Cap Roca 	 	  10
Rio da Prata, Washington 	  11
Genova e escalas, Tolheria.... ...... : 12
Rio da Prata, VandicT 	 , 	  1 2
Hamburgo e escalas, Cap Vilano 	  1,2
Rio da Prata e escalas, Japilar 	  12
Portos do sul, Cubata°, 	  12
Portos do norte, Itatiba .	  -12
a otuerpia, Bedel, urn 	  I 2
Portos cio norte, Bocaina 	  .12
smitos . P,Rtaisti Prince 	  , 	 	 1 2
Portos do norte, Alagoa 	  13
Rio da Prata, Cordillére, 	  .13
Portos do Pacifico, Olons,'	   1 4
iii , t da Prata, Ré tintb;n10 	 	 -I -é.
Genova e esc., Ré Vittorio 	  li,
Liverpool e escalas, (irisar*/ 	 	 1 4
Southampton e escalas, il/-on 	  1 4
Santos, Wurzburg 	  15
Portos do norte, Olinda 	  15
Liverpool e escalas, Raphael 	  15
Santos, Vollaire 	  -16
Mo da Prata, K. Welhella 11. 	  1 0
Santos, Baleia 	 	 ..)..),
Nova York, Tennyson 	 	 8
Rio da Prata,',Isturia,

,... Regularam os preços seguintes:

4 - ' 2	Procedencias	 . •Por 10 kilos
' Pernambuco, 1.` sorte, do

sertao 	 	 . 105100 a 115500
• 'Pernambuco, 1" solte 	  -t05200 a - 105600

Pernambuco, mediano .	  - • . Nominal'
Assú, 1a sorte	 • • 105300 a .105600
Natal, 1a sorte 	  •150000 a 105500
Natal, regular 	  . • Nominal.
Mossoró, 1 a sorte 	  105000 a 10$500
Mossoró, regular  "	 Nominal
Ceará, l a sorte 	 . 	  105200 a 105500
Ceará, regular 	 •. .	 Nominal
Parahyba, 1 a sorte 	  105900 a 105500
Parahyba, regular... " . 	 Nominal
Maceió, I" sorte  .	 .	 : 105200 a 105500
Maceió, regular 	 	 Non-anal'

MITIGADO DE ASSUCAR

O mercado desse product.o, hontem, regu-
lou. pouco activo, nas fechou hem eollocado,
sem entradas e com sabidas de 6.813 sacras.

O deposito, em trapiches, era de 468.947
saccas.

Regularam os seguintes preços
Por kilo

. Branco usina 	  5420 a 51.60
Branco crystal 	  5400 a 5460
Branco 3" sorte 	 .• • . 5400 a 5440
Branco 2° jacto 	  5360 a 5410
Somenos  •	  • 5340 a 5370
Mascavinho 	 • 	  5280 a 5380
Crvstal amarello 	 	 5350 a $380

	

Mascaro bom 	  5240 a 5260
' Mascavo regular 	 ..	 5230 a 5245

Mascavo baixo 	  5220 a 5230

MOVIMENTO DO I cerro

Else Seivre, 77 o em 3" e 41 em transito; carga,
YarioS e'eneros a Th.	

.

De MOntevidéo o escalas, paquete nacional
Florianópolis, cammandante, N. N: Rama,
11 clirs de iagem e' um cio ultino porto. to-
neladas; 576.; passageiros: Eduardo B. Vens°,
Julio Monteiro Barros, Leopoldo II. Bronne,
Bertha, Ilensi, Alexandre Stolt, João Pires,
João A. Garcez, José G. Ferreira, Gabriel
Oliveira, Lam pa "B. Amorim, S. Ferreira. Gui-
maraes„ José M. Finza, Bernardo Veiga; An.
tomo Souza e 67 cai 5" classe; carga;v •arios ge-
nexos ao:Lloyd Brasileiro.

De Santos.. paquete Araguary, cot-man-
dante, João dos Reis, 20 horas de viagem, tc-
neladas 1.46; carga, varios. generos a C. C.
Navea.ação.

SAIIIDAS DO DIA 7

Southanntom e escalas, paquete ingles
Amozon, commandante, Doughty; passagei-
ris: Das• id Morena, Robert Robson, Dr. A.
Eugenio Ilieardlonior, JulioRrandão, Jates
1Won, \V. Roberfson, Leo Baumann„ stiverto

j

Martins e familia, Libai] Pelong, coronel A.
II, Scbloback, Georbes Bower, Jacomo Sts,fri,
Marques Guerra, Carlos álaia, Dr: Arnaldo
Bastos, João Lago, Domingo, &hino Marques,
Saturntuo 'cle Unto' O familia, De. Albedo
Borges e familia, N. J. M-3yer, Dr. Ilerbert
Mosca, Mary Bazer, Odette Eregniam, Ilenry
Ma.cles, Dr: 'Pinto' Portella e familia, Nonry
Albaux, Cambio Soares Salvmo, Dr. Luiz de
Albuquerque filho, C. II. Bennett, José Mon-
teiro,lienry -Bonnett, Jean Laontopol, Mar i

-anna Marques, Out trio de álello, Joseph D .-.
loynes e familia,. C. B. Ger, João Teixe,ra
Moreira, Joseph I usarf, Chas N. Forsyth, Wil-
balis Jonli Todd e senhora, João Portella e
familia, Roberto Alvew da Silva. J. M. BA',
Dr. Antonio Marques Pinto, B. di. Rosa Bor-
ges, Frederico Pereira Soaras, Paul Lazer,
Ilenry Danglard, • Gastc a Laverno, 18 em 2" e
134 cai 3a classe.

Paysatalú e escalas—Paquete nacional Acre,
commandaide Reis' junior ; passageiros
Dr. Lourenço Maranhao, Eulalio Metello,
coronel J. V. da Costa Marques e senhora,
l'edro de Partos, Dr. Abel Magalhães, tenente
Francisco Ribeiro, tenente Francisco 'Ma-
gno Barroso, capitão Tiburcio de Sousa, Vir-
ginia Chaves e faniilia, e 12 em 3" classe.

Florianopolis e escalas — Paquete, nacional
Max, commandatite Amorim ; passageiros.:
José Magalhães, Franklin Santos e Joase
Peowisk i . 	 .

- Marselha e escalas—Paquete frances Wilie,
comina:talante Dominique ; passageiros : dons
em 2"e 24 em 3' classes.'

Buenos Aires e escalas — Paquete frances
Provenc ,, commandante Cabral ; passageiros:
sete em 3' classe.

De Roeu )s Aires e escal p s — Paquete in-
g,lez l'ardi, commandante Trinick, passagei-
ros: John Lippmann. C. Haddad, • John 31a-
cken sie, Desit .e Honticherinigre, Williams Ma-
lone e familia, José IndrigueS e senlicra. Ma-
noel Costa, Eugenio Nherry, Carlos Sardinha,
J. C. C. brog.den, dons • em 2" classe e' sete
em 3°.

De Trieste e escalas — Paquete austriaco
Loura, con»natidante /I. Stoparich, passa-
geiros: 12 cai 3' classe.

'De. 'Santos — Paquete nacional Tijaca, com-
mandante M. Reis.

De Camocim e -escalas — Paquete nacional
Natal, commandante J. Reis.

De Porto Alegre e escalas — Paquete na-
ciodal Itapoan, commandaete Williams.
- 'De Porto Alegre e escalas--Paquete nac'e.
nal Itaperuna, commandante JOIIIISOLI ;
-sagefros .: João Pinto de Araujo„Allenso Costa.,
Antonio de Oliveira Reis e senhora, frei Bruno,
Buding. Coberg, padre Dialer,' aspirante Carlos
Falcão Junior; L.;Corrê d.,d e Lim a,"José :Mendes ..
da Cunha, Palmeira • Martins, ':d . 15 .ein
3° classe. .	 .	 -

EIRADA NO DIA 7
De Buenos Aires e escalas — Paquete sueco

• Oscar Friedric, calmam:tante Dowenbagem;
-sete dias de viagem e um do ultimo porto,
toneladas 2.548, carga café a Luiz Campos.

De Buenos Aires e escalas—Paquete inglez
Amazon, commandante Bought ,s; cinco dias
de viagem e 16 horas, do ultimo porto, tone-
ladas 6.306; passageiros : Luiz Dillon, José
Madeira Junior, John Alexander Robinson,
Russel Siado, „João Baptista Havre,
llugh Bais, Mary Ban, Gastou Locomp e se-
nhora, John Barr, Hercot Coliseu, Joanna e
Alexandrina: Barros Sacramento, A titio Paci,
Luiz Neves, Antonio Cardoso; Wintelm Camin,
Manoel Bernardes' e senhora, Walfredo Fon-
teior, Francisco Julio Conceição, Alves Araujo
e senhora Louis Good, Lourenço Havassano,
José Lampreia e senhora, Celso Bayma, Pedro
Carvalho, Carlos José Spierling, Nestor Ascoli

familia,'Estella Guimarães, Thoms Wilson,
42 em 2a classe, 15 em 3" e 281 em transito.
Carga varias generos áMala Real.

De Buenos Aires e escalas— Paquete aus-
• triaco Loura, commandante S. Roberto; cinco
• dias de viagem e 14 horas do ultimo porto,

tineladas 3.91 4, e dons em 2' e
Cilicia 'em' 3" classe, e 23 em transito ; carga

.sarios generos a ,Rombatter.
De Bahia Blanca e escalas—Paquete argen-

gentino Delmuta, comlnandante Doninisck;
40 dias de viagem e sete do ultimo porto, to-
neladas 1.179; carga varios generos a Vi-
cente Vaz.	 .

De Nova N'cirk e escalas Paquete állemão
Wellegund, command ;1'11 té Ipsen ; 26 dias de
viagem e 16 do ultimo porto, toneladas 4.020;
:carga varios generos a Th. Wille..
• De Liverpool e escalas-- Paquete inglez Ca-

commandante. IV: •Carnan .; 24 dias de
'•-...dhgem é Lies do Ultimo porto, 'toneladas

3.151 ; passageiaos: 75' em 3' classe e II em
tra.nsito; carga -varios generos à Norton
Megaw.	

.

Hamburgo e escalas, paquete allemão
• Bahia, commandante, Brant, 27 dias . de. via-
'en.-t e quatro do ultimo porto; passageiros:

Brienk, friedriek Benk,''Amalie Wall,

VAPODES A SARO]

Pio da Prata, Bragança 	 R
Rio da Prata, Moagland 	 	 8
Rio da Prata., Mont Gaivota 	 	 8	 lRecife, A raguary 	 	 8
Santos:, Wurzburg 	 	 .8
Gothenburgo e escalas, mear FratIrick 	 	 8
Rio da Prata, .arnazone 	 	 o
Portos do sul, Saturno .	 	 a
Hamburgo e escalas,Beforatto."	 O
Hamburgo e' escalas, Cap Mana: .	 	 O
ílio da Prata, Amii Johnson
Buo ias Arcos, Plata 	 .	 • •	 O
l'orço Alegre e escs. Baiba 	  li
Portos do norte, Tibagy 	  10
S. Fidelis e escalas, Pinto 	 , 	  10
Hamburgo e escalas, , Cap . /toca. 	  10
Portos do norte,8.1'auto 	  10
Santos, Angra 	  10
Paranágna e escal, fista-Bella 	  11
álucury e escalas, Indástria'. 	  11
Tritiste e escalas, Martha Washington 	  12
Porto da Areia e escs. Arassualty 	  12
Portos do norte, Maranhão 	  -12
Rio da Prata, indiana 	  12
Nova York e escs. ' Paras	   42
/tio da Prata, Crio ' li (an o 	  -12
Nova York, Bastem Printx 	  12
Bor	 odéos e escalas; C. rdoba. 	  13
Liverpool e escalas, l'andick 	  13
A racajú e esc. Piauhg 	 	  1:1
Liverpool e escalas, Oronsa 	  1 '1.
Rio da Prata, Re Vittorio. 	 1:e
Cienova e escala, Principe Humberto . 	  -1 4.
lliO da Prata, Arou 	  	  14
Calho e escalas, (Mega 	 -	  -14
Becife e -escalas, 'ris	   -14
Villa Nova e eses. Rio Pardo. 	  -14
Laguna e escs. Mityrinch 	  .16
Nova York, Vollaire 	 '	  16
Portos do norte; 'Nuca 	  16
Rio da Prata, Eugenia 	  16
Brnmen e escalas, Wurzbarg 	  16
Rio da Prata e . escalas Orion 	  17
Portos do norte, Alagi'm 	 „.„., 48	 f
Ilamburgq.e.eses. J(.,,iWilltelm 11 	 :•.,.•.• 19
Sou thamptmi e escalas, Asturias  ' ,... 21
llailiburgo e` escalas, :Bahia . -....-., 	 j....... .21

um
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JUNTA COMMERCIAL

SESSXO EM 25 DE JANEIRO DE 1912

Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro
Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados
Conto, Conceição, Lyra, Goulart, Marinho
Prado, o supplente Diniz e o director da se-
cretaria Dr. Isidoro Campos, foi aberta a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.
. Expediente:	 •

Em resposta ao officio n. 19, de 15 do cor-
rente, do Alinisterio da Agricultura, trans-
ruittiudo uma reclamação da firma Wasser-
rn a & Comp. ou seja The A iitiglissal Com-
pany Limitai, de Lausanne, Suissa, contra o
archivamento cia marca « Ferrool-Hocksit
do Bureau Internacional de Berna, registrada
sob il. 11 200, de 29 de agosto de 1911, a
junta mandou cancellar esta marca de ac-
cerdo com o art. 4°

'
 n. 3, do decretou: 2.747,

de 17 de dezembro de 1897,.por ser offensiva
ao prec.eto do art. 8°, n. 6, do decreto
ri. 1.230, do 24 de setembro de 1904, com-
mitificando essa resolução ao bureau, por in-
terinedio do Alinisterio da Agricultura.

A junta mandou subir á Córte de Appel-
la cão os autos de aggravo ataque é aggravante
a Empraza de . Agnas Gazosas, sociedade ano-
nyina cessionaria de L. E. Chatenay, e aggra-
veda a Junta Commercial, visto haver junto
os documentos exigidos no accórdão por ella
proferido.

Mandou tambein subir á mesma os autos
em que seo aggrarantes A. Cardoso de Gouvêa
& Comp. e aggravada a Junta Commercial.

eq net.' mentoe
De.Lopes da . Silva & Comp., da Capital Fe-

deral, para o. registe° -da marca «Casa Gua-
rany » , - que diee ; ugue 2calçadoe : de sua fabri-
carão e commercio.--eCemo requerem:

Úe M. 11. F. de Menezes, da Capital Fe-
deral para o registro da marca «Pomada
Yiertrieds'eu eque distingue pomada para callos, I

de sua fabricação e commercio.—Como re-
quer.

De Guimarães, irmão & Comp., da Capital
Federal, para o registro da marca «W B»,
que distingue vinho de seu commercio.— Como
requerem.

De G. S. Machado, da Capital Federal, para
o registro da marca «Hotel e Restaurant Rio
Branco», que distingue o seu estabelecimento
commercial.--Como requer.

De Silveira Rodrigues & Comp., da . Capital
Federal, para o registro das marcas «Bocage»
e «Cigarros Zé Povo». que distinguem cigarros
de sua fabricação,assirn como charutos e fumo
de seu commercio.—Como requerem.

De Vieiras Mattos & Comp., da Capital Fe-
deral, para o registro das marcas «Rio Gran-
de do Norte», eAreiá Branca», «Natal» e
«Branca», que distinguem sal de seu commer-
cio.—Como requerem.

De Frankfurter Musikwerke-Fabrik J. D.
Philipps & Soluta A. G., da Allemanha, para
o registro da marca eDucanola»,que distingue
instrumentos de musica e seus accessorios. —
Como requer.

Da Badische Anilin & Soda Fabrik, da Alie-
manha, para o registro das marcas (uma eti-
queta rectangular, guarnecida por uma mol-
dura de fantasia e sobre uma faixa vê-se a
marca geral do requerente já registrada sob
n. 1.461) e que distingue matarias corantes,
tintas, preparados de Indigo, productos chi-
micos para fins scientificos, da industria e da
photographia, etc., e «Kalaitin»,que distingue
tnaterias corantes: derivados do carbonato de
hydrogettio destinados á fabricação de tintas,
atidos mineraes etc., de saa fabricação e
commercio. —Como requer.

De The Edison & Swan United Electric
Light Co. Limited, da Inglaterra, para o re-
gistro de suas mareas«Ediswan» e «The Swan
United Electric Light Co. Ltd.», que distin-
guem lampadas de sua fabricação.—Como
requer.

De Victor Talking Machine Company, dos
Estados Unidos da America,para o registro da
marca «Electrolae, que distingue machinas
Mantes e peças das mesmas, de sua fabrica-
çito.—Como requer.

De Pini tinos & Cia., da Republica Argen-
tina, para o registro da marca ePineral» que
distingue licores era geral, de sua fabricação
e commercio.—Juntem certificado do paiz de
origem e voltem, querendo.

Da Societá della Fonte Termale Bracca, da
Italia, para o registro das marcas «Agua
Bracca» e (Tonta Bracca», que distinguem
aguas mineraes em geral, de seu com-
mercio.—Junte certificado do paiz de origem
e volte, querendo.

De C. G. de Castro, da Capital Federal,
para o deposito da marca (um rotulo rectan-
gular, tendo em dons dos angul s bordodu-
ras confeceionadae com fructas e um pé de
catana e ao centro um medalhão com a sua
marca já registrada sob n. 7.119), já regis-
trada nesta junta sob n. 7.578.—Como'
requer.

De Souza Cruz & Comp., da Capital Federal,
para o deposito da marca «l'apier Estrella
ti. 260, já registrada sob n. 7.580.—Como
requerem.

De B..Escobedo, da Capital Federal, para o
deposito das marcas «Agua Dentirricia Oxy-
genada» e «Pó D.mtifricio Oxygenadoo,que dis-
tinguem agua e pó para dentes, de sua fabri-
cação, e já registradas sob us. 7,582 e 7.583
--Como requer.
• De José Francisco Corrêa & Comp. ., da Ca-
pital Federal, para o deposito das marcas
«Mon Plaisire e «Rio Nova», iiGoyanou e «Ca-
para Mineiroi, ique distinguem, a primeira, ci-
garros de. seu. fabrico e commercio e as demais
fumo de seu-fabrico e corninerCio, e' já regis-
tradas sob os. 7.629, 7.630, 7.631 e 7.632—
Como requerem.

De Severo Dantas & Comp., da Capital Fe.•-

deral, para o deposito da marca «Auto Piano
Gunthereque distingue pianos automaticos de
commercio dos depositantes e já registrada
sob n. 7.646.—Como requerem.

De José Francisco Corra & Comp., . da Ca-
pitai Federal, para o deposito da marca «Fa-
tima», que distingue cigarros de sua fabrica-
ção e cominarei°, já registrada sob n. 7.672.
—Como requerem.

De Nascimento Silva & Comp., da Capital
Federal, para o deposito da marca «Casa Bee-
thoven», já registrada sob n. 7.586.—Como
requerem.

De Augusto de Andrade Alves, de Minas
Geraes, para o deposito da marca «Manteiga
Santa Cruz», que distingue manteiga de sua
fabricação e commercio, e já registrada sob
n. 101.--Indeferido por haver marca identica
registrada sob n. 3.232.

De Germano Boettcher, de S. Paulo, para
o deposito da marca «Rosalina», que distingue
os recipientes da banha e da carne de porco,
de seu commercio, e já registrada sob
n. 1.610.—Como requer.

Da «The Querahim International Bridge,
Limited, da Capital Federal, para o archiva-
mento dos documentos exigidos por lei para
o funccionamento de companhia estrangeira
na Republica.—Corno requer.

Da Canedo & Sarmento, Angelo & Lima,
Fernandes & Cardoso, Carmo & Dias, Janeiro
& Moreira, J. Marques da Silva & Comp.,
Rodrigues Ramos & Coral, David de Almeida
& Santos, Monteiro & Santoro, Gerasso &
Cravello, Bastos & Portugal, Lourenço & Reis,
Martins& Monteiro, A. A. Cardoso & Comp.,
Monteiro & Campos, da Capital Foderal, para
o archivamento de seus contractos sociaes.—
Como requerem.

Da Domingos Pereira & Comp., da Capital
Federal, para o archivamento de seu con-
tracto.—Estando cumprido o despacho ante-
rior, como requerem.

De Fontes & Machado, da Capital Federal,
para o archivamento de seu contracto social.
—Declarem o estado civil da sacia e voltem,
querendo.

De Buarque de Almeida & Comp., Conceição
& Comp., A. B. de Oliveira & Comp., Ab:lie
Murce & Comp., da Capital Federal, para e
archivamento de seus contractos de sociedade
em commandita.—Como requerem.

De Octavio Ramos Arouca dr Comp. e M.
Brandão & Comp., da Capital Federal, para
o archivamento de seas contractos de socie-
dade* de capital e industria. — Como re-
querem.

De J. Ferrar & Comp., da Caehal Federal
para o archivamente de seu contracto de so,
ciedade de capital e iodistria.— Estando de-
clarada a nacionalidade dos socios, como re-
querem.

De Oliveira, Lopes, Silva & Comp. e Klang
& Warhafitizeda Capital F. ederal, para o ar-
chivatneitto das alterações de seus contractos
sociaes.—Cancelladas as firmas anteriores,
corno requerem.

De Rebello Guimarães & Comp., da Capital
Federal, para archivainento da alteração de
seu contracto Annotando-se a reti-
rada do socio no registro da firma, como re-
querem.

De Pinto & Comp.,da Capital Federal,para o
archivarnento da reuovacão de seu contracto.
—Cancellada a firma anterior, identica, como
requerem.

De Manoel Castro & Comp., Pereira &
Comp.,. Janeiro, Moreira & Comp. e Simões
& Castanheira, da Capital Federal, para o ar-
chivamento de seus distractos sociaes.— Como
requerem. •
• Da Robalinho & Comp., Pinho & Fernandes,

Ramos Lima, Vaughan. & Comp., J. Marques
da Silva & Comp., J. A. .Gonçalves & Comp.,
F'. Sorrentino &• Comp., Alberto do Sacra-
mento & Comp., F. Tancredie& CoMp. doa.
quim Ca,,stro & Irmão, ¥. NOS & COmpi.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE CAFÉ'

• 
O mercado de café no Centro do Commercio

de Café abriu hoje animado, tendo-se reali-
zado vendas de 4.142 saccas, na base de 125200
a 125300 para o typo 7 (desensaccado) por ar-
roba.

Durante o dia realizaram-se vendas de
mais 3.320 saccas, ao preço de 125200, fe-
chando o mercado calmo.

Saccas
Total das vendas conhecidae

	
7.462

EntradaS conhecidas:
Saccas

Barra Dentro 	
	

708
E. F. Leopoldina 	

	
3.025

E. F. Central do Brazil 	
	

1.043

Total 	
	

4.776

Mercado de algodão:	
Fardos

Èntradas em 6 	
	

2.175
Sahitias em 6 	

	
756

Existeecia em 7 	  25.619
Mercado estavel.

OBSERVAÇõES
Liverpool, seis pontos de alta.
As entradas foram de:

Ceará 	
	

1.800
Pernambuco 	

	
375

MERCADO DE ASSUAR
Sacco;

Entradas em 6. 	
Sabidas em 6 	

	
6.813

Existencia em 7 	
	

468.947
Mercado calmo.
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Octayio Ramos: .Arouca. & Comp, Silva &
Cam pos,-A rthur Antonio •da Comp e
Fernandes & Cardoso, da Capital Federal,
para o registro de suas firmas.- Como re-
querem.	 •

De Antonio Manoel, da Capital Federal,
para o registro de sua • firma.- Juntando
prova do pagamento do imposto, como re-
quer.

De Joaquim Soares Vinagre, da Capital Fe-
deral, para annotação da mudança do n. 138
para 168 do prédio. da rua Senador Pompeu
onde funcciona o seu estabelecimento com-
marcial.-Como requer.

De J. Azevedo & Carvalho, da Capital F2-
deral, pedindo reconsideração do despacho da
junta que deferiu o registro das marcas eGa-
rege Nacional» .e «Nacional Garage». - A
junta mantem o seu despacho anterior.

De A. Pinto dos Santos Junior & Comp.,
a.ggravando do despacho da junta que negou
o registro da sua marca de vinhos..-Autuado
com os papeis respectivos, dê-se vista aos
aggravantes e posteriormente aos aggra-
vades.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 31 de janeiro de 1912.-• ilonorio de
Campos, 1..official.

Relação dos contractos, alterações e distractos
de sociedades commerciaes estabelccidas nes-
ta praça, archivados eia sessão de 25 de
janeiro :ultimo
Contractos
De Abilio Marre e o.commanditario Dano

Moreira da Gama, para o ccumnercio de im-
portação e commissões, com o capital de
60:000$, sob a firma Abilio Marca & Comp.

De Antonio Bento de Oliveira Pacca e A
eommanditario Affonso Spinelli, para o com-
mercio tdeefficina mecanica, á avenida Go-
mes Freire n. 58, com o capital de 25:,000$,
soba firma A. A. de Oliveira & Comp.

De Antonio Affonso Cardoso e José Brandão,
para o commercio de casa de pasto, á rua
Visconde do Rio Branco n. 32, com o capital
de 10:000$, sob a firma A. A. Cardoso
& n Comp.

De Manoel Buarque cie Almeida e o com-
manditario Manoel Buarque de Macedo, para
o commercio de installações industriaes, á
rua dos Ourives e. 88, com o capital de
120:000$, sob a firma Buarque de Almeida
& .Comp.

De Joaquim Lopes Bastos e Antonio Lopes
da Silva, para o commercio de botequim „á rua
do Lavradio' n. 3, com o capital de 22:000$,
sob a firma Bastos & Portugal.

De Jeronymo José de Macedo e a comman-
ditaria D. Conceição Maria de Macedo Cruz,
para o commercio de massas alimenticia.s que
fabricam, á rua de S. :Leopoldo tri.'46, com o
canital de 30:000$, sob a firma Conceição
& Comp.

De Luiz da Silva Canedo e José Sarmento
Marques, para o commercio de chapéos de
palha para senhoras, á rua do llospicio n. 453,
em-1 o capital de 4:0005, sob a firma Canedo
& Sarmento.

De Alfredo de Almeida Carmo e Adindo
Francisco Dias, para o commercio de comes-
tiveis e molliados,'á. rua Haddock Lobo n.155,
com o capital de 25:000$, sob a firma Carmo
& Dias.

De José Domingos Pereira, Armando Ma-.
. chado' Barcellos, Manoel de Albuquerque e
•Galeano •da Rocha, .para tteommercio -de

• tramsporteS, leem 	 de- 50 :-0005.,
Á-firula ~Me

t'
ros ;Pereira .& Comp.

De 'David Rodrigues de Almeida e.Manoel
F,Paii cisco. -.dos a rtos,-;para i exploração • de
tuna =ofilicina.--de • ferreiró e serralheiro, á rua
SenhoP-dõs : Passos n. 27, com o ^ capital de

•14:000$,. sob a firma' David de Almeida
•&=Santos.

De Joaquim Alargues Fernandes e Primo

Cardoso da Silva, para o commercio de bote-
quim, á rua Vinte e Quatro da Maio n...176,
com e capital cia 14:000$, sob afirma Fer-
nandes & Cardoso.

De Elias Antonio Gerasso e Raphael Clavello,
para o commercio de carvão vegetal, á rua
Senador Enzebio ii. 414, com o capital de
8:0005, sob a firma Gerasso & Clavello.

De João Ferrei-, 'William Frendi, Alberto
da Silveira Carneiro e o sacio de industria
Alfredo • Atenda, para o commercio de mar-
mores, louça saltitaria', etc., á rua da Quitan-
da ns. 46 a 50 e 51, com o capital de 300:00a$,
sob a firma J. Ferrei' & Comp.

De João 'Fia twisco Marques da Silva, Joaquim
Tavares Ferreira e Francisco l'aes Lopes
de Almeida, para o commercio cio seccos
e molhados, á rua do C:ateie n. 2:7, com
o capital de 30:000$, sob a firma J. Marques
da Silva & Comp.

Da Antonio Joaquim Janeiro e José Mo-
reira de Azevedo, para o commercio de mo-
lhados e comestiveis, á rua Barão do S. Felix
n. 191, com o capital de 15:0005, sob a firma
Janeiro & Moreira.

De Lourenço Ferreira dos Santos e Clemente
Antonio Alves dos Beis, para o eranniereio
de fôrmas para calçado que fabricam, á rua
Senador Euzebio a. 41, com o capital de
16:0005, sob a firma Lourenço & Reis.

De Angelo Bertolli e José Diniz de Lima,
para o cominarei° de sabonetes e perfuma-
rias, á rua Zeferino n. 115, com o capital
de 12:0005, sob a firma Angelo & Lima.

De José Monteiro e Luiz Santoro, para o
commercio de padaria, á Estrada Real de
Santa Cruz n. 2.380, com o capital de 10:0005,
sob a firma Monteiro & Santoro.

De João de Souza Martins e Evaristo de
Andrade Monteiro, para o commercia
lenha, á rua General Sampaio n. 71, com
o capital de 16:0005, sob a firma Martins &
Monteiro.	 .

De Maria Pinto Monteiro e José Gonçalves
Pereira de Campos, para o commercio . de cal-
çado, á rua Senhor dos Passos n. 15, com o
capital de 20:0005, sob a firma Monteiro &
Campos.

De Octavio Ramos A rouca e o socio de in-
dustria Joaquim de Oliveira Neves, para o
commercio de botequim, á rua Dr. Joaquim
Silva n. 414. , com o capital de 6:000$, sob a
firma' . 0ctavio Hemos Arouca & Comp.

De D. Maria Banedicta Lacé Brandão e o
soei° de industria Raul Souto Mayor, para a
exploração de pharmacia, á avenida-Salvador
de Sá n. 220, com o capital de 4:5005, sob a
firma M. Brandão Comp.

De Victorino Dodrigues Ramos e José Ro-
drigues Cora1,4para o commercio de seccos e
molhados, á rua Floriano Peixoto n. 16, com
o , capital de 10:0005, sob a firma Bodrigues
Ramos & Coral.

Alterações de contractos:
De llebello Guimarães & Comp., pela reti-

rada do sacio Albino Ilebello Cardoso.
De Rosenbaum, Klang & . Comp:, pela redil-

cção do capital social a 12:0005 e quanto á
firma, que fica modificada para Klang áz
\Varhafi iz.

De Oliveira Lopes, Silva & Comp., pela ad-
missão de Manoel Oliveira Lopes Pinto e Joa-
quim Pinto Teixeira Lixa e quanto á divisão
dos lucros e retiradas mensaes.

Da Pinto & Comp., prorogando o seu . con-
tracto social até 31 de dezembro de 4913.

Distractes:
• De Janeiro,.Moreira & Comp.. _Manoel Costa •

Vereira Comp frimões.xcr,Gasta-
nheira.

, SESSÃO Ei 29 DE JANEIRO DE 1912	 •
Presidente, Torres	 Director, , Dr. Isidoro

Campos	 -

Presentes o, presidente Torre,' os deputados'
Couto, Conceição, Lyra, Goulart, Marinho

Prado, o supplente Diniz e o director da se-
cretaria, Dr. Isidoro Campos, foi aberta 'a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ais
tenor.

No
=

ouve expediente.
Bequerimentos:
De Gebrialer Noelle, da Alemanha, para c

registro da marca (unia ancora) que dis-
tingue artigos fundidos de metal «Britaniaa,
de sua fabricação - Como requer.

Da J. de Lemos Sz Fies». da Allemanha,
para o registre da marca (Carinho», que dis-
tingue artigos de typographia. medicamentos
e productos chimieos, aparelhos de
nação, artigos de cabelleireiro, enfeites, artigos
de madeira, ferramentas, etc., etc., cio seu
commercio.-Como requerem.

Da alisburger Portland-Ciment-Fabrik E ron-
sberg Actiengesellschaft, da Allemanha, -para
o registro da marca (o cume de uma monta-
nha encimado por uma corôo), que distin-
gue cimento Portland, de sua fabricação. -
Como requer.

Da A. J. Ferreira Leal, da Capital Federal,
para o registro da marca . (um chuveiro em
fOrma cylin(1rica ou tubular em duas peças
di s tinctas), que distingue os objectos de sua
fabricação e as .papeis relativos ao seu com-
marcio.1-Como requer.

De A. E.. Netileton Company., dos Estados
Unido da America, para o registro da marca
«Nettleton»

'
 que distingae calçados de sua fa-

brivação.-Como requer.
De Reveria llubber Company, .dos Estados

Unidos da America, para o registro da marca
«Nannera, que distingue coxins para ferradu-
ras, de sua fabricação.- Como requer.

Da Statalt & Comp., da Republica Arg en-
tina, para o registro da marca (uma cabeça
de raposa olhando para a direita e dentro de
mn circulo), que distingue os diversos artigos
de seu commercio: productos.agrieolas e 'tor-
ticolos, grãos, plantas, madeiras para constru-
cção, carvão, cai-tira, animaes vivos, productes
chenicos, metaes em massa, mineraes, graxas-,
drogas, moinhos, ferramentas, etc.,.etc.-Inde-
ferido. Os supplicantes não podem gosar aqui
de maior -protecção do que a :que !lhes foi con-
ferida no paiz de origem.

D2 Fernandes & Soares, da Capital Federal,
para a transferenciada marca sob n. 6.972.
-Como requerem.

Do A. Costa, da Capital Federal, pedindo o
cancellamento da marca «Alfaiataria Demo-
crata», registrada por Manoel Antonio Barrei-
ros.-Prove por meios legaes o não uso da
marca e'volte, querendo.

Da David Carneiro & Comp., do Paraná,
pedindo a annullação do deposito da marca
La Oriental» para herva-matte, feito por A.

Baptista & Comp.-Não tem logar o que re-
querem. Votou a-favor o•supplente Diniz.

De-Ferreira & Comp., da Parahyba, para o
deposito da marca «Oriona,.que distingue ci-
garros , de sua fabricação já -registrada sob

. 53.--Col110 requerem.
De Oscar de Almeida Rudge, de S. Paulo,

para o deposito da marca «Mandarim», que
distimme cigarros de sua fabricação já re-
gistra7la sob e. 1.511.-Como requer.

Da Companhia Chimica e Industrial de
S. Paulo, para o deposito da marca «For-
micida Vara Cruz», que distingue formicida de
sua fabriearão e commercio, , e já registrada
sob n. 1.511.-Como requer.

De Christian° Silva, de S. Paulo, para o
deposito da marca «Café S. Carlos;), .que dis-
-tiegue . eafé ,de .sua ..Andustria	 commercio, e
jáTegistrada sob n . 1 . .516 . L-Como weg uer .

IJUgo .Bassini, , :de, S. Paulo,lura o del-'
ppsito da 'Marca ,(Brissages.)3;;que.di&tingile,
charutos de sita fabricação e . comitiercio", 'e já:
registrada sob n.	 requer.

.De Ala ristany innior ,ISrConip.,"do Rio Grande
dO'Sol; para o klepOsitó da 'marca (diosaiinà,,,:
que distingue banha refinada de sua fabrica-

,111,11111111111111111•1111111111111
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çãe'.—Indeferido, - visto haver marca identica
depositada nesta junta sob . a. 1.610.	 .
, De Grunsvald & Comp., do Estado doiliede
Janeiro, para o deposito da marca 5<Fermento
Bolacha Iledoralao,que distingue fermento em
ferina de bolacha, de sua fabrica.ção e com-
mercio, já registrada sob n. 7.505.—Como
real nerem

'De Campos & Comp., da Capital Federal,
para o deposito da marca a. 7.563.—Como
requerem.	 •	 .;
• Dá Souza Cruz & Comp., da Capital Federal,
para e deposito da Marca n. 7.585.—Comb
requerem.	 •	 .
...De J. Calcinam) & Comp., da . Capital Fe-
deral, para o deposito da marca n. 7.592.—
Como requerem.	 •

De Krainer & Comp., da Capital Federal,
para o deposito da marca n. 7.592.—Como
requerem.

De João Vieira da Cruz, da Capital Federal,
para o deposito da marca a. 7.595.—Como
requer.	 •

De Vieira Lemos & Comp... da Capital Fe-
deral, para o deposito da marca a.
Como requerem.'

De Costa & Carvalho, da Capital Federal,
para o deposito das marcas as. 7.602 e 7.603.
—Como requerem.

De John Moore & Comp., da Capital Fede-
ral, para a deposito da marca n. 7.616.—
Como requerem.

De A. Placido Marques & Comp., da Capi-
tal Federal,para o deposito da marca n. 7.619.
—Como requerem.
• - Da Standard Oil of Brazil e Companhia de
Navegação do Amazonas, para o archivamento
de seus estatutos e mais documentos refe-
rentes ás suas constituições, — Como reque-
rem	 •

De Souza, Mattos & Comp., Seraphim
& Gonzaga, Lopes, Pessanha & -Comp.-, Mi-
guel Guimarães & Comp.,Lichtenberg & Comp.,
Jayme. Serpa & Comp.,Umberto Levy & Comp.,
D. .Tavares & Comp. e Avilez & Comp., da
Capital Federal, para o archivamento de seus
contractos sociaes.—Como requerem.
• De Almeida & Alves, da Capital Federal,

para- o archivamento do seu contracto.—In-
deferido; por haver firma identica anterior-
mente registrada:	 •

De Francisco Augusto Marques, da Capital
Federal, para o archivamento de seu com-
tracto social.—Declarada a nacionalidade dos
socios, volteio, querendo.

De The Bea,Ver Company, dos Estados Uni-
dos da America, para o deposito da marca
(um castor e um duplo B invertido) que dis-
tingue papelão para parede e papel para cons-
trucções, de sua fabricação e já registrada
sol) n. 3.127.—Como requer.. •

De Deutsche Gasgluhlicht Aktiengesellchaft
(Auereiesellschaft) da Allemanha, para o de-
positjda marca «Degea», que distingue arti-
gos de illuminação de sua fabricação e com-
lucrei° e já 'registrada sob o. '3.128.— Como
requer.	 •

De Kockumus Jernverks Aktiebolag, da
Suecia, para . o deposito da marca «K. E. R.»,
que distingue vasos de chapas de ferro e aço
de sua fabricação e commercio, já registrada
sob o. 3.155.-Como requer.

De George Ewart, da In glaterra, para o
deposito da marca «Califorão, que distingue
caldeiras não fazendo parte dos machinismos
e. vendidas separadamente, dá sua fabricação
e commercio, já regIstrada sob n. 3.156. —
Como . requer.	 .	 .	 .

De Ilumphrey Taylor & Comp., da Ingla-
terra, Fara 'o deposito das marcas—Junora e

' Starboard'Light—que distingue vinhos medi-
' cinaeS desua fabriCação e commercio de li-

comes, corde-aes e outras bebidas fermentadas
.• 'de -sura fabricação', -e • já'. registradas • sob

n.S. 3.157 e 3.1,58,Como •requerem	 ,
De D. P.. Mc . -• Donald & &mis, Ltd., da Es-

rocia, para deposito da Marca—Long Jolm

_
distingue - whisky -'escoce.z de -sua - fa-

bricação .0 cornimir‘c.io -e -já registrada :sob
o. 3.159.-.-Como reqüerefn.... • ,	 ; •

Da John . HendersOn Sfewiirt; Eseoeia
para, o deposito da marca--Marca ,B4Onetque
ditimigue whisky • de sua • fabricação é com-
meneio, já -registrada sob n. 3.160.—Como
'requer.	 -	 •
• De• I S.: B. Morley, da Inglaterra, para o de-
positei da marca-,-Theta Finish Wool-L-que dis-
tingue meias. e artigos de ponto de malha ' de
sua fabricação e • commercio, -já registrada
sob a 3.161,-Como.requerem.

De Wetter Numbering Machine Company,
dos Estados Unidos da America., para o de-
posito da marca—Wetter—que distingue ma-
chinas de numerar, de sua fabricação e com-
mercio, já registrada sob n. 3.162.—Como
requer.	 -

De Marques da Costa & Comp., para o ar-
chivamento de seu contracto social, carreei-
lada a firma anterior.—Como requer.

De Fui-landes Pereira & Comp., para o ar-
chivamento de.seu contracto de sociedade em
commandita. — Indeferido, por haver firma
identica anteriormente registrada.

De J. Pires & Silva, A. Bove &Comp., Pe-
reira da Costa & Comp., Bernardo Vianna &
Comp., da Capital Federal, para o archiva-
mento das alterações de seus contractos.—
Como requerem.
• De Ribeiro & Silva e Lauro Silva & Comp.,
para o archivamento das alterações de seus
contractos sociaes. Cancelladas as firmas an-
teriores.—Como requerem.

De Monteiro da Silva & Comp. da Capital
'Federal, pára o archivamento das alterações
de sms contractos sociaes.—Como requerem.
Faça-se annota.ção no registro.

De Avelino & Lixa, da Capital Federal, para
o archivamento das alterações de seu contra-
cto.—Regularize a firma e volte, querendo.

De Ignacio da Fonseca & Comp., da Capital
Federal, para o archivamento das alterações'
de seu contracto. Annotando-se no registro
da firma a salada do sacio.—Como requerem.

De • Pinho, Azevedo & Comp., da Capital
Federal,, para o archivamento das alterações
.de seus contractos.—Cancellado o registro da
firma, como requerem.

• De Souza & Mattos, Leite de Carvalho &
Comp., João Ferreira & Comp., Corrêa Ber.-
bereia & Comp., Miguel Guimarães & Comp.,
da Capital Federal, para o archivamento . de
seus distrActos sociaes.—Como requerem.

De Janeiro & Moreira, Magalhães & Pinto,
•Wanzeller _& Comp. , Frias A ir drade & Comp.,
A. A Cardoso & Comp., Monteiro & Santoro,
Gerasse & Ciaveilo , , Fernando de Lemos &
Comp., G. Ferreira & Pinto, Silva & Santos,
J. II. Lowndes Sons & Comp., Luiz Bergmann
& Comp., Namatalla. Saleb Dumith e Stutz

• Doechat, da Capital Federal, para o registro
de suas firmas.---,Como requerem.

De J. Souza, da Capital Federal, para e
registro de sua firma.— Indeferido, por haver
identica anteriormente registrada.

De Bernardino Senna de Moraes,. da Ca-
pital Federal, para registro de sua furna.—
Declare a data do inicio das operações e vol-
tem, querendo.	 •

De Martins & Silva, da Capital Federal, mi' t.
o registro de sua firma.— Indeferido, visto já
haver firma identica registrada.

De Souza, Mattos & Comp., da Capital Fe-
derai, para o archivamento de seu distracto
parcial.— Estando cumprido o despacho an-
terior, COMO reqUereM.

Da Francisco Vieira Goulart, da Capital
Federal; para annotação de capital, no re-
gistro de sua firma.— Como rever.

Da Pacheco & Filho, da Capital Federal,
para annotação da mudança de numeração
do predio em que funciona o seu estabeleci-
mento commereial, feita pela -Prefeitura Mu-
nicipal, g.lo o 8:3 para 107 da rua Senador
Pompeu.-- C•J1110 rimar:rem.

:••• De Martins-& Silva,- da Capital Federala)e=
sdiricle ii, ,ccinsideração do acto da Junta- Com-
nad'écial, que consentiu registro do firma'

irleatica aos- dós' requerentes. ;—Não • havendo-
-os supplicantes registrado a fim-una-em tempo
habil como a lei determina, não tem logar o
que requerem.	 .

De Bento José Alves de Oliveira, juntando o
balanço de mercadorias do trapiche da Ilha -
do Vianna, relativo ao ultimo trimestre do
anuo passado. L-Archive-se.	 • .	 .
• Da Ed Murrey, • interprete commercial na
Capital Federal, pedindo seis.meis de licença
em prorogação.— Juntando attestado medico,
sim, pelo prazo pedido.

Secretaria da Junta Cenimercial da Capital
Federal, 5 de fevere,iro de 1912— llonorio de
Campos, 1 9 oficial. •

,	 •
Relação dos contractos, alterações e distractos

de. - sociedades commerciaes • estabelecidas
nesta praça, archirados em sessão de 29 de
janeiro ultimo .

Contractos
De Seraphirn G011133 e Artliur Fernandes

.Gonzaga, para o commercio do moveis, á rua
Visconde de Itaiina mis. 189 e 191, com o ca- -
pitai de 20:000$, sob a fim-na Seraphim &

_Gonzaga.
Da Antonio Lopes Marques, Narciso Aristo- • •

teles da Silva Peçanha e Jose Ferreira; para
o comi-nu-cio de ferro em obras na oficina. á 1
rua 24 de Maio n. 4.89, com o capital de i
30:000$, sob a firma Lopes, Pessanha
Comp.	 , .

. Da Arthur Alvares de Souza, Arthur Mar-

.tins Ferreira ao Mattos e José Feri-landes de
Miranda, para o commercio de sal, com o I
capital de 150:000$, sob a firma Souza, Mat-
tos & Comp. .	 .

De Carlos Frederico de AVilez . e Antenor
Avilez, para o commercio de formas para
cliapéos de senhoras 'e .crianças, que fabricam
á rua 13 'de • Maio ri. 5, • com o capital' da

_6:000$, sob á firma Avilez & Comp.
Dyonisio Francisco Tavares e Candido

Martins, para o commercio de colchoaria e
moveis, á rua do llospicio it. 235, com o ca-
pital de 20:000$,sob a firma D. Tavares
& Comp. ;	 •	 •

De Jayme CO31110 , da .Silva Serpa e Manoel
Ferreira da Silva, para o COMMUCIo. de fer-
reiro e 'serralheiro, á rua S. João Baptista
a. 52, cem o capital de 5:000$, sob a.firnia.
Jayme Serpa & Comp.

Da Antonio lichtenberg, RicardO Schawarz
e Otto Weinstein, para o cominarei° de iirt

_portação e execu;ião de trabalhos ,de enge-
nharia, á rua de Santa Alexandrina. n. 122;
com o 'capital de 25:000$, sob a firma Lich- .
tenberg, & Comp. • -• 	 •

De Frederico Schmidt, Miguel José de Oii-
veira. Guimarães e Vettancio José Lisboa,
para' o commerelo de fazendas e artigos do
medas, etc., á rua da Alfandega II. 110, com
o capital de 250:000$, sob a firma Miguel . Gui-
marães & Comp. .

De.Antonio Marques da Costa, Joaquim José
de Moura,José Marque da Costa, João Gaspar
Machado, Joaquim Ribeiro e Manoel de Souza
Faria, para o continuei° de gafe moido e
tequira, á rua Goricalves Dias ai. 44, com o
capital de ,130:000$, sol) a firma Marques da
Costa & Comp.

De Umberto Levy e Arthur Padovani, para
o corninercio de representações e consignações,
á' rua General Camara n. 88, : com o capital,
d) 30:000$, sob a , firma Umberto Lovy
ar Comp. •	•

Alterações. do contráctos:	 ,
De Souza Maltes & Cainp., pela retirada do

soci g J )Sá Martins Fureira de Mattos:
. 1)3 A. 13 ire • &, Camp.,:pela c.sstiatrieÁ9esisma°50.01a.1.,
denominação que iinha o seu

	

b• c•	 :aes+-4da rua Gonçalve; Dias n. 74;

•
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De William Astheimer, Antonio Ferreira
Menéres, 'Siíèdessor, Henrique Baptista Sivori,
Sequeira & Fernandes, M. Sardinha, Santos,
Moreira & Comp, Empraza de Aguas Gazozas,
Cardoso Monteiro & Comp., M: J. Gonçalves,
Vieira & Irmão, para o deposito dá suas
marcas registradas nesta junta sob ns. 3.131,
3.143, 7.581, 7.588, 7.611, 7.647, 7.648, 7.661,
7.662, 7.666 e 7.671.—Como requerem. .

De Jorge Fachs & Comp., pára .ouleposito
tdesua marca . reDemi Luna» registrada -na
Junta Commercialde S. Paula sob n. 1:617.
..—Indeferido por :haver marca identica regis-
•Cada sob n.

De Freitas & Azevedo ,para o deposito de
-sua marca «Centro Postal Internacional»
registrada na Junta Commercial de S. Paulo
sob n. 1.612.—Indeferido por não ser caso de
marca.

De Gerasso & Clavello para trawfarencia a
alies petiCionarios da marca n. 7.531, regis-
trada nesta junta por Ferrari & Baroni de
quem adquiriram por compra. — Indeferido,
por não estar a escriptura de transferencia
devidamente registrada.

Da Sociedade Anonyma Casa Rattnier para
o archivameoto da acta da assembléa geral
de sua installaçãod demais documentos sobra
sua constituição.—Como requer.

De Coelho Sz Carvalho, Mello & Almeida,
•Victorino Silveira & Corlette, Antonio Gon-
çalves Leite & Comp., Lopes & Pereira, Vaz
de Almeida & Comp., Sampaio Araujo dz.
Comp. e Mourão & Comp., para o archiva-
mento de seus contractos sociaes.—Como re-
querem.

De C. & L. Eberhard, para o archivamento
de seu contracto social.—Regularizem a -firma
de accôrdo com a lei e voltem, querendo.

De Marques N'elloso & Comp., para o ar-
chivamento de seu contracto social. — . V.s-
tando cumprido o despacho anterior, como
requerem.

De J. Sá & Comp., para o archivamento
de seu contracto social.—Regularizem a firma
e voltem, querendo.

De Ignacia da Fonseca & Comp. para o ar-
chivamento da alteração de seu contracto so-
cial.—Fazendo novo registro de firma, como
requerem.

De Fernando llaclbeadt & Comp. para o ar-
chivamento da alteração de sei contracto so-
cial .—Annotado no registro da firma, como
requerent.

De Leitão, irmãos á- Comp. para o archiva-
mento da alteração de seu contracto social.
—Fazendo novo registro de firma, como re-
querem.

De Monrão & Comp.. Antonio Gonçalves
Leite & Comp., Faglind's & Comp., flodrigues
de Almeida & Comp., Souza Muniz & Comp.,
A. T. de Miranda & Comp., Granja & Pinto,
J. de Sá & Comp., Sampaio, Araujo & Comp.,
e Pinto Almeida & Com p. para o archiva-
mento de Seus distractos sociaes. — Como re-
querem.

De Almeida Siemano & Comp.. para o ar-
chivamento de seu distrauto parcial. — Corno
requerem.

De C. liais & Comp., Lauro Silva & Comp.,
Oliveira Lopes, Silva & Coto p. Fernando;
Pereira & Comp. e llodrigues Azevedo &
Comp., para o re gistro suas firmas com-
merciaes. — Cuim) requercun.

Nos autos de carta testemunhavel em que
são supplicantes ãI. M. Raposo & Comp. e
supplicados a Junta COnlmereia; da Capital
Federal e Alfredo Gonçalves da Cruz, a junta
manteve a sua decisão anterior e Manchil'
que subissem os autos á CJEGe. de A PP01--
lação.

Secretaria da Junta Commercialda Capital
Federal, 7 de fevereiro de 1912.. HomarM
de Campos, 1° oficial.

Relação dos contractos, alleraç6es e distraetos
de sociedades commerciaes estabelecidas
nesta praça, areldraclos em sessão de -1 do
corrente

Contractos:
De Manoel Coelip,e José Teixeira de Car-

valho, para orcommeicio de ;flores, no Rutile-
Nard 28 de • Setembro ai. 123 A, com o capital
de 8:0005, .sob a -firma . Coelho .45r 'Carvalho.

, Manoel da Costa Marques d Manoel .das
iNeyes Ar.elloso, para d dommercio .de Ninhos

'
,á

rua S. José os. 20 e -22, com o.capital de
4000005, sob a firma .Marques, Valioso &
Comp.	 .

De Avelino Lopes Alves e Simião.J. Pereira,
para o commercio de seccos -e -molhados, .no
largo do Rosario n. 28, com ,o capital de
12:0005, sob a firma Lopes & Pereira.

De,Jayme Jacintho de Mello e .Gastão Olavo
.de Almeida, para .o coimarei° de typographia
etc., á rua Luiz de Camões n. 34, com o ca-
pitai .de 16:0005, sob a firma Mello& Almeida.

De Antonio Joaquim Vaz de Almeida e João
da Silva Pereira, para o commercio de seccos
molhados, á rua do Rosaria, canto da praça
Gonçalves Dias. com o .capital de 14:0005, sob
a firma Vaz d'Almeida & Comp.

De Victorino Silveira de Souza e José Cor-
lette, para o commercio de objectos de ele-
ctricidade e hydraulicos, á rua Visconde de
Itaúna n. 51, com o capital de 1:0005, sob a
firma Victorino Silveira & Corlette.

Do Antonio Gonçalves Leite e Silvia° de Al-
meida e Silva, para o commercio de seccos e
molhados, á praça General Osorio ti. 16, com
o capital 100:0005, sob a firma Antonio Gon-
çalves Leite & Comp.

De João Campos Mourão, Manoel Gomes
Maia, Antonio Mendes Monteiro e os comman-
ditados José Joaquim dos Anjos e Joaquim
Leite Pacheco, para o cominarei° de cOMMiS-
SõeS e molhados, á rua do Rosario n. 133,
com o capital de 260:0005, sob a firma Mou-
ra° & Comp.

De Casar de Sampaio Araujo e o comman-
ditado ,Arthur Napoleão, para o comniertc2io
de pianos e musicas Avenida Central 

o 2

com o capital de 40 
á.

0:000,5, sob a firma Sam-
paio Araujo & Comp.

Alterações de contractos
De Ignacio da Fonseca & 'Comp., pela ad-

missão de Augusto Lopes da Silva como soli-
dará), quanto ao capital social atiginffillad0
em 50:00n$ e ás clausulas referentes á di-
visão dos lucros mensaes dos socios.

Da Leitão, Irmãos & Comp., pela admissão
de Arthur da Silva Leitão conto socio de in-
dustria e quanto á divisão dos lucros e reti-
radas mensaes dos socios.

Da Almeida, Siemann & Comp .., pela reti-
rada do socio José Coelho Fortes e quanto á.
divisão dos lucros e retiradas mensaes dos
socios que ficaram na sociedade.

Da Fernando liacklardt & Comp., pela ad-
missão de Fernando llacklardt Junior, conto
commanditarin, augmento do capital social
em 500.000 marcos e quanto ás clausulas re-
ferentes á dl\ isão dos lucros e retiradas men-
saes dos soeios.

Distraclos

Da Sampaio, Araujo & Comp., Antonio Goll.
raives Leite & Comp., Moura() & Comp., A. T.
da Miranda & Comp., Fagundes & Comp.,
Granja & l'into, J. Sá & Comp., Pinho, Al-
meida & Comp., llochigues de 'Almeida &
CoMp. e Souza, Muniz & Comp.

—
• Pela Secretaria • da Junta _Commerciril da

Capital Federal-se faz publico que durante-o
iiitz - dti janeiro ultimo foram

De Bernardo Vianna. & Comp., pela eleva
ção do capital social em 60:0005000;

De Ignacio da Fonseca & Comp., pela reti-
rada do sacio solidario Albino Monteiro . da
Gosta Fontes;

De Lauro Silva & Comp., pela elevação do
capital social a 80:0005000 ; •

De J. Pires & Silva, pela elevação do capi-
,tol social á 50:0005000;

De Pereira da Gosta -4z Comp., quanto á •
clausula-referente.ao uso da ,firma social;
.• • De 11Ionteiro da Silva & Comp. , pela --retirada -
.do soeio Osvaldo Monteiro da Silva;

De Pinto de Azevedo & Comp., quanto ao
sadio commanditario Cornelio Jardim, que
passa a solklario;

De Ribeiro & Silva, pela admissão como
sacio commanditario de Matheus da Silva. Gui-
marães, quanto ao capital social elevado a
-200:000$ e ás clausulas referentes á divisão
dos lucros ,e retiradas mensaes dos socios.

Distractos:
De Miguel Guimarães & Comp., Corrêa Bar-

bereira & Comp., Souza & Mattos, João Fer-
reira & Comp. e Leite de Carvalho & Comp.

Rectificação
A alteração havida na firma Oliveira Lopes,

Silva & Comp. foi quanto aos socios solida-
rios Manoel Oliveira Lopes Pinto e Antonio
Pereira da Silva, que passaram a commandi-
tarios, e quanto ás clausulas referentes á
divisão dos lucros e retiradas mensaes dos so-
cios, continuando o capital social á ser de
250:000$ e não como sahiu publicado.

Pela Secretaria da Junta Commercial se
faz publico que, durante o mez. de janeiro ul-

'tinia, foram archivados os seguintes documen-
tos referentes a sociedades commerciaes

• 101 contractos, cujos capitaes montaram em
7.409:1555:00;

27 alterações de contractos por elevação de
capitaes, na importancia de 3.012:0005000.

45 distractos na importancia de 	
3.7408525701.	 •

Todos os documentos acima referidos pa-
garam de sello a importancia de 15:5015200 e
de archivamento nesta Junta 9795000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, .5 de fevereiro de 4912.-11onorio de
Campos, 1 0 official.

SESSÃO EM 1 DE ',MEEIRO DE 1912
Presidente, Torres.— Director, Dr. Isidoro

Campos

*Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Lyra, Goulart, Marinho
Prado, o supplente Diniz e o dircctorda, secre-
taria, Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior.
• Requerimentos:

De Granado & Comp., para o registro da
marca .Agna nig:laza (modificada) de Grana-
do», consistente no formato da propria gar-
rafa bojuda e larga envolucrada com papel
fino cai dobras, cuja marca distingue a agua
ingleza de sua fabricação e connnercio.—
Como requerem.

De NtAiles dos Santos & Comp., para o re-
gistro da marca «Cigarros Ancora» em rotulo
.de fundo claro tendo ao centro em uma eir-
cumferencia a figura de uma ancora, cuja
marca distingue cigarros, charutos e fumos de
sua fabricação e commercio.-- COMO reque-
rem.

De Francisco Pereira dos Santos Silva para
o registro da marca «Calearioa» cm remb
rectangular tendo ao lado a figura de uma
criança, cuja marca distingue urn preparado
'de sua fabricação.—Como requer.

De Carvalho Andrade & Comp, para o ardi-
Vamento da folha do Diario Orlicial que traz w
publicação da transferencia 'para' olhes 'peti-
cionados da narca registrada- nesta junta,
sob n.	 requerem.

Timm omumpumeme.,	 1 MIM
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matricula os seguintes commerciantes estabe -
lecidos nesta praça:

Pereira, Almeida & Comp. firma estabc-
• lecida á Praça Tiradentes n. 42, com com-

mercio de assucar, mantimentos, molhados e
commissões.

Antonio Gonçalves de Azevedo, portuguez,
, esta balecido individualmente á rua de S.

Christovão n. 611, com commercio de seccos
e molhados.

João Teixeira Moreira Junior, brasileiro,
sono solidario da firma Pacheco, Moreira &
Comp., pstabelecála á . rua General Camara
11.'40, com commercio de carvão de pedra.

Pedro Mario José de Souza Lima, brasi-
leiro, sócio solidario da firma M. J. de Souza

Comp., estabelecida á rua da Alfandega.
n. 55, Com commercio de importação de fa-
zendas.'

Manoel José Cerqueira, portuguez, estabe-
lecido•indi idualmente á rua de S. Clemente
n. 29, com commercio de padaria.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 do fevereiro de 1912.— Honorio de

,CampoS, 1° oflicial.

• CAMARA SINDICAL

Curso MIOU DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças
• •
Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
Sobro 'Hamburgo
Sobre. Italia 	
Sobre , Portugal 	
Sobre Nova Vork 	
Librai • esterlina

. inoeda 	
Ouro nacional — em vales

por 15000 	
Apalices federaes de 1:000$, :3 04
Apolices gentes de 1:0005, 5 04.
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1897, nem 	 	 1:004.5000
. Apolices do emprestimo nacional

de r 1003, port 	
Apolices do emprestimo nacio-

nal dr.', 1909, nom 	
Apolices do emprestima munici-

pal de 1900, port 	
Apolices do emprestbno 1-

pai de 1909, poet 	
Apelices do Esouto de Minas Ge-

ntios de 1:0005, nom 	
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 5005, nom 	
Apolices do Estado do Rio do Ja-

neiro, de •005, de 4 	 port 	
Apalices do .emprestimo,

pal de Nitheroy, po.rt 	 •
;Apólice do emprestimo

	

pál de Nitheroy, de 1910, port 	
Banco do Commercio 	
Banco Commercial do Rio (h; Ja-

neiro 	 "	
•Banco do Brasil. . 	
Companhia .Terras e Colonização
Companhia Estrada- de . Ferro

Minas de S. Jereinymo 	 ...
Companhia Centros Pastoris do

Brasil 	
Companhia Loterias Nacionaes'do

Brasil 	
Companhia Docas da Bahia 	

. Companhia Estrada de Ferro
. Rede Sul Mineira  -
Companhia The Bed Star c/40 %

• Companhia Tecidos.

	

-fecompanhia-Docas de- Santos 	 -
eDebentures Mercado Municipal 	
J,Companhia Docasde Santos 	

	

.	 _

Vendas a -vazo

500 apolices da Companhia.DoCaS,
da Bahia, com 30 dias 	

100 apolice3 da Companhia Docas
da Bahia, com 30 dias 	

500 apolices da Companhia Docas
da Bahia, com 30 dias • 	 875000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 7 de fevereiro de 1912.—A. Simonsen,
syndico.

Informix çõ es

O movimento de gad)
t in o seguinte

1 ems
Santa Cruz, recebidas' 	
Matadouro, abatidas 	
Bonifica, stock 	
Sitio, stock 	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
• rtEciadeAçÃo

O cidadão nomeado por decreto de 13 de
dezembro ultimo para o posto de coronel com-
mandante da 111 a brigada de infantaria da
Guarda Nacional, da comarca de S. José do
Barreiro, no Estado de S. Paulo, chama-se
Angehno Costa e não Angelino de Castro, como
sahin no Diario Oqicial, de 18 do referido
'noz.

Ministerio da Agricultura ! Industria

e Comercio

Por decretos de 31 de janeiro ultimo e car-
tas-patentes, foi concedido privilegio de inven-
ção, pelo prazo de 15 annos, resalvando o
Governo os direitos de terceiro e a sua respon-
sabilidade quanto á novidade e utilidade das
respectivas invenções, aos seguintes peticiona-
dos

N. 6.898, Electric Boat Company; norte-
americana, industrial, com sédé em Nova
York, Estados Unidos da America do Norte,
cessionaria de Theodorus Scriver Bailey, do-
miciliado em Quincy, Massachusetts, na mesma
Republica, e representado pelos seus procura-
dores Leclere & C°, brasileiros, agentes de
privilegios, domiciliados nesta Capital, . para
«aperfeiçoamentos nos mecanismos de lança-
mento de torpedos»

N. 6.899, a mesma, como cessionaria de
Gregory Caldwell Davison, domiciliado em
Nova Soudan, Connecticia, Estados Unidos da
America do Norte, para «aperfeiçoamentos em
lemes de mergulhar para barcos submarinos,
subinersiveis e semelhantes»

N. 6.004, Bernardino Ferreira da Costa,
portuguez, industrial, domiciliado em Recife,
capital do Estado de Pernambuco, e repre-
sentado pelo seu procurador Francisco Ale-
xandrino de. , Albuquerque) Mello, brasileiro,
advogado, domiciliado na dita capital, para
«um novo processo para fabricação de tilojos
de alvenaria di c nstrucção».

•—Por outros 1/.1 mesma data e cartas pa-
tentes foi igualmente concedido privilegio de
invenção, pelo dito prazo e Sob identicas coa,

dições, • aos seguintes 'senhOres representados
pelos seus prointradores Moura & Wilson, bra-
sileiros, agentes de privilegios, domiciliadès
nesta Capital:

N. 6.900, James Priestnall Naylor, inglez,
engenheiro electricista, domiciliado • em Lon-
dres, Inglaterra, para «um apparelho aper-
feiçoado para exhibir annuncios e avisos ou
transráittir communicações; tanto de dia como
de noite»;

-N. 6.901, Manoel Gallego, argentino, in-
dustrial, domiciliado em Buenos Aires, Repu-
blica Argentina, para . «aperfeiçoamentos em
balisas»;
• N. 6.902, Sidney Ralph Bastes, e Charles
Bates, ingleses, constructores de moinhos,
domiciliados. em Londres, Inglaterra, para
«aperfeiçoamentos em e relativos a appa-
relhos para elevar agua»; •

N. 6.903, Teodor Larn, russo, engenheiro,
domiciliado em Bjorneborg, Filandia, para
«um methodo aperfeiçoado para fazer palito..
para phosphoros de cera».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de 3 de fevereiro de 1912

nmEcrona DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional

De 1:0505, salarios vencidos , em janeiro
findo, pelos serventes do Instituto Nacional de
Musica (aviso n. 541):

De 805, reparos efectuados em dezembro
ultimo, nos xadrezes da delegacia do 18° dis-
ideio policial (aviso n. 540);

De 1305500, transporte de 290 barricas de
cimento da Escola Nacional de Delias Artes,
para as obras do edificio destinado ao Insti-
tuto Nacional de Musica (aviso n. 539);

De 515800, traducções feitas por Eduardo
F. Alexander, para esta Secretaria de Estado
(aviso n. 538);

De 1605, diarias vencidas no mez findo, pc.
los serventes da Gene de Appellação (aviso
n. 537);

De 1:5155161, folhas, relativas a janeiro
findo, do pessoal subalterno e da gratificações
a diversos funccionarios do Instituto Oswaldo
Cruz (aviso n. 536)

De 1:0355, installação dos xadrezes da de-
legacia do 7° districto policial (aviso n. 531);

De 3005, auxilio para aluguel de casa, rela-
tivo ao mez findo, ao director da Bibliotheca
Nacional (aviso n, 533);

De 2205950, transporte de 491 barricas de
cimento . da Escola Nacional de BellaS Artes
para as obras do Externato do Collegio Pedro
II (aviso n. 532)

De 1505, diffe,rença de vencimentos a que
teem direito diversos funccionarios da Directo-
ria Geral de Sande Publica (aviso n. 531);

De 4:9905645, folha, relativa ao mez de
janeiro findo, do pessoal technico e adminis-
trativo do escriptorio de obras deste ministe-
rio (aviso n. 529).

Expediente de 5 de fevereiro ao 1912
• DIRECTORIA DO I?iTERIOR

Foi naturalizado brasileiro Elias da Costa
Ferreira, natural . de .. Portugal e residente
nesta cidade.

Foi declarado cidadão brasileiro Antonio
Ventura de Oliveira Castro, natural de s Pnr-
tugal e residente .no Estado de Migas Pe•-,
nes.	 ."'""

•
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Foram nõme-adOs:

, -.Geraldo,Nnpa, para D logar• de mestre .de
empalhação de moveis, -do lustituto Benjamin
Constant ;

,Egydlo Barbosa, para o logar de mestre de
escovas, ; vassouras e espanadores do mesmo
'instituto.

— Concederam-se a• Paulino Bastes, agente-
thesottreiro do Instituto Nacional . de . Surdos-

- Mudos, ires mezes de licença para tratar de
• sua sande, com o vencimento que lhe com-

petir na: fórma da lei. •.	 .
— Acusou-se recebido o orneio circular do

governador do Estado do Amazonas, datado
de 3 de janeiro ultimo, e agradeceu-se o offe-
recimento dos exemplares, impressos, das leis
ns. 684 e 693, de 30 de setembro e 15 de ou-

- tpbro de 1911, as quaes dão nova organização
aps inunicipios e ao serviço eleitoral daquelle
Eátadb.	 •

---Ilemetten-se ao Ministerio cia Fazenda,
conforme solicitou em o aviso n. 203, de 26 de
dezembrado armo findo, o -parecer do major
do Corpo de Bombeiros desta Capital Dr. AI-
fredo Vidal, apresentado ao -respectivo -com-
mandante e relativo ao extinctor de incen-

- dios eLe Rapitleie do Comptoir 13elgo-Bresi-

• Requerimento despachado

rileardó• Barbosa, pedindo pagamento da
gratificação de 200$, por trabalhos eleitoraes.
—Indeferido.	 • -

Francisco-Feri-eira, -visto que sendo de menor
idade, verificou praça sem -o consentimento
de seus progenitores.

—Foram concedidas as seguintes licenças:
De um atino, nus termo; do art. 28; ulijipa

parte, do decreto . n. 1 .3:31, de 0 de abril de
185 ti. , o 2° tenente da 3' bateria do '70 bata-
lhão de. artilharia de posição da Guarda Na-
cional da .comarea de Pirally, no Estado do.
Rio de Janeiro, Zappa Santos Pasquale, para
tratar de negados de seu interesse, onde lhe
convier; •

De seis mexes, com o vencimento que file
competir na forma da lei, ao escrevente do 10°
districto policial Raul do Barros Madureira,
para intimem() de sua sandg;

De 30 dias, sem vencimentos, nos lermos do
art. 126, do regimento em rigor, ao Clarim da
Brigada Policial .Toão Francisco de Oliveira,
para tratar de negocias d.) seu interesse -no
Estado de 5. Kati°.

—Prorogon-so por Ires meze; a licença con-
cedida ao-medico legista da Policia, Dr.Dioge-
nes de Almeida Sampaio, para tratamento
sua saude.

—Transmittiram-se, para os fins conveni-
entes

Aos governadores do: Estados
Do Pará, cópia do t mono de obilo, lavrado

a bordo do paquete nacional illanaos, relativo
ao passageiro Manoel Pereira da Costa. ;

De Perrandmeo, cópia do termo de obito,
lavrado a bordo do paquete nacional Alagóas,
relakáro ao ptssageiro Francisco Fabio ;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas, a portaria concedendo
quatro mexes de licença ao juiz substituto.da
comarca d) Alto Junta bacharel Djahmt de
Mendonça.

Requerimentos despachados

-Thomaz S: Newlailds Junior, contractante
da demolição do inereado da .Candelaria, • pd-
dindo uniá indemnização de 300$, pelo tempe
que a 1" Pretoeia occupott unta dependencia
do mesmo mercado.—Indeterido..

Marcolino Baptista de Agitiar, -I° sargento, e
Castriciano André da Silva, 2^ sargento gra-
doado, ambos da Brigada Policial, pedindo
baixa do serviço.—Indeferidos.

Expediente de 6 de fevereiro de 1012

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accosaram-se os recebimentos: 	 •
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brazil do - officio n. 4:6, do corrente mez;
Ao inspector de Saude dos l'ortos do Estado

de S. Paulo do officio n. 7, de 3 do corrente.
Informou-se ao director geral da Directoria

do Interior relativamente ao officio n. 131,
de 31-de janeiro ultimo, daquella Directoria,.

--Communicou-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil que deixou de ser levada a effeito
a inspecção do sande requisitada para os
officiaes operttrios de -I" e 1" classe daquella
Estrada Antonio Dias Flores e José Peleteiro
Pa-cheal, \isto já terem 1allecido

Ao mesmo, que dei \ou de ser levada a
ell'cito a inspecção de sande requisitada para
o telegraphista de 2" classe daquella Estrada
José A'ng.usto da Silva, por não ter sido en-
contrado no local itnlicado ;	 .

Ao director da Repartição Internacional de
Ilygiene Publica--Paris—que, -em data de 15
de janeiro ultimo, assninin o exercicio do
cargo de director geral do sande publica,
para o qual foi nomeado por decreto de 12 do
mesmo rnez, o•Dr..-- Carlos 'Pinto Seidl ;

Ao director geral dos Correios que deixou
de ser levada a (Afeito	 inspeccão de sande

rem ilisitada para a, agente do Correio da Ponha,
D. Maria de Faria Mendwica,por ter a IlleS111a
partido para o Estado de - Minas Geraes.

— Rentett•)ram-se:
Ao Sr. Ministro o requerimento do Dr. Ar-

thur
.

 Pereira de Azevedo, actual ajudante
desta directoria, solicitando a certidão do re-
gistro de sua nomeação para o cargo de
ajudante da Inspectoria Geral de Saude dos
Portos, passada pelo governo Provisorio, a 17.
de janeiro de 1800, e a exposição do inspector
do Serviço de Isolamento e Desinfecção, 1-eia--
tira á autorização constante do officio ti.I.952,
de 25 de dezembro do anuo passado, na
Directoria. da Contabilidade;

Ao, director geral da Contabilidade deste
ministerio a folha de 8:970$61-1, dos venci-
mentos que competem em janeiro ultimo ao
pessoal sem nomeação do hospital de S. Se-
bastião e a conta na importancia de 167$590,
proveniente de taxas do porto devidas á Gom-
pagnie du Net de Rio de Janeiro sobre mer-
cadorias vindas pelo navio Ouessant, destina-
das aos serviços desta directoria;

Ao sub-secretar:o dá Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro os diplomas de medico e
pharmaceutico, de idamente registrados, per-
tencentes a José Alves Paes -Leme Filho e
João Satterbronn de Souza.

Re'querimentos despachados
João do Conto Pias (.1° districto).—Deferidb.
João Rochigues Teixeira Junior (I° distrieto).

—Idem.
•Segismundo Kobler (3° districto). — Idem.
José Chalout (3° districto).— Queira compa-

recer á Secção de Engenharia.
Manoel José de, Souza (6° districto). —

ferido.
Lucie Sidonie Veyer (7° districto).—Approvo

de mcórdti com o ' parecei' do Sr. engenheiro
sanitario.

Itenedicta Miaria dos-Santos (O° districto).—
Vão - ser tomadas providencias.

Vicente Leitão (9° districto).—Deferido.
-Armandb --Durá - Aguiar" *de 'Castro (9° dis-

trieto).--Deferido.

Policia do District° Federal

PRI31EIRA SECÇÃO

Por actos de 7 do corrente:
Foram transferidos os commissarios de

2" classe Armando Belfort de Paula Bamos,
licenciado,e o interino Mario Teixeira Mendes.
do 6" para o '7° districto e Octavio de Azevedo
Ramos do i° para o 6° distrieto.

, Foram exonerados:
A pedido,. o fiscal da Inspectoria de Velli-

culos José Barros de Almeida;
O 5° supplente do 18" districto policial, ci-

dadão Astolpho Freire.
Foram nomeados:
Fiscal da Inspectoria de Vehiculos, o cida-

dão Joaquim Ferreira de Magalhães;
O cidadão Alberico Freire de Sant'Anna.

para o cargo de 3° supplente do 18° districto
policial.	 -

SEGUNDA SECÇÃO

Expedien'e de 7 de terereiro de 1912

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Lstatistica, fazendo apresen-tar João José
Valente, expulso -da Brigada Policial, nos ter-
mos- do art. 203, cio l'egulamente daquella
cerporação,• afim de ser -identificado. •

•Ao major inspector do-Corpo de Investiga-
ção e Segurança-Publica, vemettendo o reque-
rimento em que 'Manoel Vicente Alves pede
por .certidão; - o que- a seu - . respeito constar
ittquella inspectoria, afim de -que informe-a
respeito.	 •

Expediente de 6 de fevereiro de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

•-Na conformidade do disposto DO paragrapho
unico do art. 18,sdo decreto II . 9.263, de 2$
de dezembro de. 19-14, foram -.nomeados• para
os logares de escreventes juramentados dos
serventuarios vitalicios:

Do 4 0 officio de escrivão da arte de Appel-
fação, Joaquim Elisio Moreira;
• Da 2° pretoria civel, Humberto da Rocha
Soares, Manoel Octaviano Alvares, Eugenio
Renato de Campos, Candido Salomé Caldeira
de Souza, Eurico Dias e Antonio Joaquim de
Andrade Bastos;	 .

Da 4° , preteria civel, Oscar Moraes e Anto-
nio Affonso de Miranda Sobrinho;

Da 5° pretoria.civel,José Carlos de Araujo e
Francisco .Canavezes;

Da 6° Pretoria civel, Alvaro de Medeiros,
, Antonio Guimarães da Silva Vairão, Paulo

Bezerra de Freitas e João Francisco Dazer;
Da 7° pretoria civel, Em,ygdio ,Genaro da

Fonseca Almeida e Lino Alves da Fonseca Ju-
rior;

.Da 5 pretoria criminal, Salustiano Carneiro
Leão;

	

Da	 pretoria criminal, João Pinheiro.•

—A uttorizou-se:
O marechal commandante superior da

Guarda Nacional nesta Caltital, a conceder
guias de mudatimi, para o Estado do Atnazo-
'nas ao tenente d.o 2° batalhão de infantaaia
Antonio da Rocha Lemos, e para a comarca
.de Nitheroy, no do Illo de Janeiro, ao alfe-
res do 12° batalhão da mesma arma Pedro
José dos Santos;	 .

O coronel commaMante superior interino
da Guarda -Nacional no Estado do Ilio d Jtri-
31CilD, a conceder guia de mudança para esta
Capital ao 1° tenente secretario do 5° regi-
incuto de artilharia de campanha da referida

_ ndticia tia comarca da Barra do Piraby, Do-
pingos da Cunha Lima;

• • .0 coronel cerrintandante da Brigada Poli-
••• zial, a raandar'el.clUir das fileiras o soldado
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• -Ao delegado do 10° districto 'policial, e fa-

zendo reverter Custodia: Vellesd; afira de
ser encaminhada a sua residencia, Visto ter
sido negativo o exame de . - sanidada mental a
que foi submettida -nesta repartição pelo Dr.
Sebastião artes, medico legista.

Ao delegado do 25°- districto policial,fazendo
reverter Angenor Floreneio de Senna; afim
de ser. encaminhado á. sua residencia,, visto
ter sido negativo.o exame de sanidade men-
tal a que foi submettido nesta repartição pelo
Dr. Sebastião artes, medico legista.' • .• •

Ao director do Gabinete de • Identificação . e
de Estatistica, fazendo '4re -sentar os indivi-
duos José Granado e • ThernaZ Calixto di SilVa'
afim de Serem identificados, -visto terem Sido-

expulsos. da Brigada	 nosr termos do
art. 203, do regulamento daquella corpo-
ração.-	 •	 •

Ao administrador do Hospital Geral da
Santa Casa de- Misericordia, fazendo apresen-
tar o menor • Manoel 'Ribeiro, afim- de ser
internado naquelle'estabelecimento.
: Ao delegado do 23° districto policial, fa-

zendo"apresentar : - a menor Hilda Villarinho
'Duarte; afim de ser entregue a sua progeni-
tora..	 •	 ,‘

Ao director da Assistencia a Alienados do
Hospital Nacional, fazendo apresentar tres
'indigentes, afim de serem internados naquelle
esta belechnento	 •

A diversas autoridades foram enviados seis
officios reservados.

	

c, Requerimentos-defpaOtadQs;•:'in . 	 •-• •
.

• Secundino Pereira de Faria,' pedindo-core...
_dão do que constar Seu -respeito na, Casalle'
Detenção.—Deferido. 	 .	 i

Manoel José de -Araujo-Gomes, pedindd.dan-,
eellameeto de uma nota que contra - elle existes
no Gabinete de Identificação e de Estatistica.)
—Deferido, á vista da informação.

Arthur Colins, pedindo que por certidão lhe
seja dado attestado do seu estado de saude.—
Certifique-se..

José Baptista Berreillro, pedindo reconside-
ração de despacho anterior, pelo Igual pedia
o cancellamento de uma nota que contra ello
existe no Gabinete,. cle Identificação e de Está- r

tistica.—Mantenho o despacho anterior. " - •

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Nova 'írork
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ENTRADAS DE EMBARCAÇÕES

No primeiro quartel de,ste anilo entraram nos portos dos Estados
Unidos provenientes da ' Brasil - 63 embarcações arqueando 130.42t3
-tdueladas transportando mercadorias no valor de 46.236:7035140.-

Em igual p2riodo de 1909 entraram 51 embarcações arqueando
132.869 joneladas, com mercadorias no 'valor de 67:570:7468220.

Vé.-se pois que anrenentou de 12 o numero de embarcações e dimi-
nulo de 2.443 toneladas 'o da tonelagem. O valor das- mercadorias
importadas diminuio - de 21.351:0138080, neste 10 quartel.	 -
‘ • Em 1910 -no quartel- entraram 49 embarcações arqueando
127.182 toneladas no valor de 62.236:9588610. Houve portanto uni
decrescimento de 3.282 toneladas no valor de 6.000:2558170, neste
quartel-eorn rlaçüo áquelle.

. • SABIDAS' DE-EMBARCAÇÕES -

- No primeiro .quartel deste. ai] Lio-salde:1m _dos_ portos doste-districta
.eonsular para o Brasil--5l embarcações á vapor, -arqueando '133.467
toneladas-, e com mercadorias - no valer de 13.603:8158570. anipa-
rando-se o numero de embarcações sabidas neste trimestre com'o das
sabidas em igual perlado de 1909 vê-se que houve um accrescirnO de
53.206 toneladas e um augmento de 1.188:32-18800 no valor exportado.
e -de 25.290 toneladas e augmento de 2.748:31 . 88570 -sobre o anno-de
-1910. Corno se vê o valor da exportação deste para o nosso - paiz tem
crescido notavelmente.	 .

Naturalmente tem concorrido para este resultado os favores que a.
nossa tarifa oferece á grande numero de productos americanos e a
moilicidade -nos fretes entre a America do Norte e os nossos portos,
originada da cancurrencia das emprezas.de nevegação não

-gados .	 •
Entre os navios que navegam entre os portas brasileiros e norte-

americanos uni Los o fazem sob a bandeira nacional, .ou contraetado;
-pelo Lloyd Brasileiro, que já conta com alguns excellentes e confor.;
taveis vapores para passageiros.	 •

• •	 •

. • imPoirrAção

As principaes mercadorias importadas nos Estados Unidos durante
"este quartel .foraan as seguintes : borracha,. eaL, eacãe e couros. --
. Comparando-se a importação da borracha neste quartel com a
'de igual periodo dos dois rumos anteriores notaremos que em 1009
'houve o augmento de 3.121.603 kilos no valor. de 10.717:7538760 e
em 1910 de 4.015.078 kilos no valor de 25.:508:3608570 mais do que
neste quartel. Esta diminuição de entradas devia naturalmente tra-
zer a elevação de preços ; entretanto, succedeu o contrario pois que
os preços desceram de 48800 em -1910 a '38120. Isto demonstra que não
somos os anicos productores deste precioso genero e que os nossos
competidores, animados pelos altos preços alcançados nestes ultimos
rumos, começam a desenvolver.. uma grande actividade na extracção

.deste proibia° em outros 'raizes, onde plantações enormes já começam
.wproduzir.o fructo esperado -A concurrencia de competidores adiani
„todos nos .obrigará a.abandonar a rotina antiaaoe a adoptar os me-
timios modernos no preparo da borracha, corno succedeu- com o
assucar.i O facto é que a borracha de-nui qualidade é preparada com
.tal perfeição que os sena preços já são igua.es aos da melhor do Pará
preparada por methodos antigos.

e. A-borracha do.Paráopreparada por methodos scientificos como o
do D. £erqueir4 1h40 . BR° jrn p.aridade . com producto . algum por.

mais perfeito que seja, conforme as experiencias .feitas pelos manu- , 1.	 .factureiros deste paiz. 	 . "	 .	 .	 .,	 ..
• A nossa borracha 'tem entretanto. qualidades que lhe são. mime-

rentese sem rival, tornando-se forçado o seu uso em combinação com
outras de.qualidades inferiores em um grande número de-industrias.
Temos enorme quantidade de borracha de inferior' qualidade - elli
todo o Brasil e com os methodos modernos para preparal-a poderenios
fazer face a todos os competidores com grandes vantagens, S e COIRO .
eitos cultivarmos este predileto cuja procura vao de dia a dia au-:
gmentando com a ereação de novas industrias que a ella se prendem.;

.......

.	 cará	 ..	 •	 •
• •• Comparando-se as entradas deste predileto neste- trimestre coibi'
as de -igual periodo dos atines anteriores notaremos unia nTande
diferença nas quantidades e valores. Em 1909entraram 82.9!1.810
kilos a-mais no valor de 10.636:1378510, .vendidos ao preço médio do
8281 por kilog,rommo, ou cerca de 35 0/0 abaixo do prezo .alcançado
neste quartel. Em 1910 a entrada foi menor do que ne3te quartel
devido a enorme entrada em 1909, mas os precos, com/piamo me-
lhores- muito se elevaram neste ultimo quartel depois de exgotado u--.
excesso dos dois. olmos anteriores. --

..	 CALÇO -

O cacáoaeve maior„entrada do que:nos- annos :antecedentes, eten-
do-se importado mais do dobro, mas os preços-desceram muito pouco
em relação -aos olmos anteriores.

COCRINHOS',

Houve urna diferença para -menos de 389.929 kilos em -1909 o
391.432 kirds'eni 1010: Em1000 o preço médio foi de 4000, ein, 1910
foi-de 38893 e em 1011 foi de 18670.	 .- ••

•
COUROS	 .	 - .

• O commercio diminnio consideravelmente. A quantidade diminuio
e os preços elevaram-se, alcançando em 1911 18890 por kilo, quando
em 1909 vendeu-se a 18600 e em 1010 'a 8770. 	 • •

MANGANEZ

Neste ultimo quartel entraram 5:100.000 kilos . no valor de
88:6608160.

EXPORTAÇÃO
-As mercadorias mais inii»rtants que figuram nos mappas de

sabidas neste quartel são : ker.rzene, farinha-de leigo, locomotivas,
instritinento agricalas, instrumautos . 4scienti1icosecarvão, arame for-.
pado, objectes elec : ricos, oleos lubrifica WS; oleo de caroço de algo-
dão e manufacturados de algodão. 	 -•

• - '	 • •	 F.110ZEN-E

O kerozene.foi,exportado quasi que na mesma proporçao.dos dolts
annos anteriores ;..o mesmo se deu com o oleos lubrificantes,

	  ARAME FARPADO..	 ..	 .

0.araipe larpáild que em 1009 entrou em 'enorme quantidade leve
urna diumiummmir, considerável em 1291n.' Neste"quartel,•porém,:tomen
grande incremento,' havendo' um"tingtnento" de 608'.515...,.k.ilOsaia.
-1909 o preço foi'de'810o kilo e em . 1910 rol de' $111. 	 ' '

FARINHA DE finco ,.	 .
.	 A farinha . de, trigo CilltIitla, a ser exportada em grande twanti-
dade -para, o -Brasil, ein progressão crescente na razão de 2.000.009
fle,kilos Aos .primeirus.quarteis destes /rés últimos .annos. 	 •	 ,	 ••"

.	 '



EMBARCAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELAGE1

ESIBARCAÇOES
	

NPMERO
	

TONEEDGEM

ENTRADAS

VALOR IMPORTADO

Moeda Americana Mooda Brasileira

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	  	 	

3
60

6.340
124.086 25.205.958.00 40.230:7035140

63 130.426

SAIIIDAS

VALOR EXPORTADO

Moeda Americana Moeda Brasileira

Brasilc iras 	 ii 9.702 886.107.00 1.621:5750810 ,-
Estrangeiras 	 46 123.775 6.547.672.00 11.982:3390760

Total 	 51 133.467 7.433.779.00 13.603:8155570

GENERD3

PREÇOS

Moeda
americana

Moeda
brasileira
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DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 912.

O carvão de pedra vae tomando o togar que lhe compete neste
mercado e a lei de oito horas de trabalho na Inglaterra, encarecendo
:este producto, vem favorecer o mercado americano ' de modo posi-
tivo e permanente. As sociedades scientificas e os centros economis-
tas, alarmados com a enorme extracção deste producto, e temendo a
e-itincção deste grande factor das suas multiplas industrias, começam
a agitar a opinião publica no sentido de restringir a sua extracção.

• Os Estados Unidos, o maior centro carbonifero conhecido, com re-
cursos inexg,ottaveis, tem que forçosamente tornar-se o nosso mer-
cado do futuro, como começa a sei-o no presente.
• O oleo de caroço de algodão teve grande sahida neste quar-

tel, mostrando "mna grande diferença com relação aos annos ante-
riores, sendo esta diferença 'de 4.288.755 kilos mais do que em 1909
e de 2.548.052 mais do que em 1910.

A progressão que se nota nos generos acima mencionados e o con-
ceito de que somos bons vendedoras e mãos compradores vae perdendo
a razão de ser e o equilibrio commercial tende a estabelecer-se.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Nova York, 31
de agosto de 1911.

MANOEL JACINTHO F. DA CUNHA,-

Con til Geral.

N. 11. — Mappa, do movimento de navegação entre o Brasil e 03 portos deste Consulado
•-	 Geral no 1° trimestre de 1013

N. — 1?reça corrente e quantidade dos generos importados do Brasil nos portos deste
Consulado Geral no 1° trimestre de 1911

A ,aras de couro 	 Livre -- 2.350.00 4:3005500
13 rracha 	 3.956.529 7.381.183.00 13.507:5645890
Cabello 	 122.951 61.584.00 112:6985720
'Caco 	 2.763.200 513.017.00 938:8210110
'Café 	 63.514.264 16.694.781.00 30.551:4490230
•Céra 	 203.430 148.626.00 271:9855580
,C0Hrinho	  151.942 138.836.00 254:0695880
r,Couros 	 5) 184.758 192.030.00 351:4145900
IFructas e nozes 	
La 	

CD
o

51

3 c/ por libra 666
10.909.00

229.00
19:9630470

4190070
Mldeira 	  Livre 4.856.00 8:8860480
Manganez 	 5.100.000 48.452.00 88:6670160'
Produtos chimicos 	 )5 3.217.00 5:8870110
Pontas e plumas 	 20 04 ad-vai. 334.00 6110220
Samegtes de mamona 	 25 c/ por busbel 53.689.00 98:2500870'
G3neros diversos 	

Somma total 	

Livre 11.865.00 21:7120950f,

25.265.958.00 46.236:7030140-
•

tô.
QIN! inuemememe~ween
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N. a — Preço correneee jnánildaílé - dos tgene •os exportados :dos portos deste Consulado')
:Geral' para os doEtrasil no 1° trimestre de 1011

	 .111nn••nn=1////1•411n••nn///1

...

ÓENEROS	 .	 .. •

PREÇO

1Moeda 'Americana Moeda Brasileira.
. _..,-

Arame farpado 	 Kilogram.
•

1.623.135 92.365.00 169:0275950
Banha de porco 	  » 54.186 14.972.00 27:3985760
Breu. 	 4.326.402 347.996.00 636:8325680
Carvão 	 14.666.000 39.597.00 72:4625510
Farinha de trigo 	  	 	 	 )) 10.381.230 625.261.00 1.141:2275630
Ferragens 	 ))

•
152.518.00 -279:1075910

Instrumentos agricolas 	 100.949.00 184:7365670
scientificos 	 7) -- 533.198.00 975:7525310

herozene 	   Litro 22.719.448 517.894.00 917:7465020
Livrõs, mappas, impressos etc 	 Kilogram. 40.473.00 74:0655590
Locomotivas 	 48 797.474.00 1.459:3775120
Machinas de costura e pertenças  - 499.982.00 365:9675060

» escrever e partes 	 88.274.00 161:5115120
Madeira para construccão 	 M3 60.703 ;	 359.085.00 657:1255550
:Manufacturados de algo'dão 	 Kilogram. 31.431.00 63:0145220

o couro 	 46.001.00 81:1815830
Mobilia. 	   )) 39.368.00 55:5735140
Objectos para electricidade 	 )) -- 51.386.00 91:0365380
Oleo de caroço de algodão 	 - Litro 4.698.373 100.114.00 183:2635520

»	 lubrificante 	   1.938.414 100.765.00 184:3995950
Papel e manufacturados 	 Kilograrn. 13.792.00 25:2395360
Relogios
Therebentina 	 Litro 284.951

7.224.00
ot.;	 6a.43-00

13:2195920
119:7105560

Toucinho 	 Kilogram. 126.111 40.894.00 74:8365020
Diversos outros generos 	 3.033.301,00 5.550:9105830

Total 	 7.433.779.00 13.603:8155570

N. 4: — Quadro da" cotação do cambio, taxa de descontos o fretamento de embarcações
no mercado de Nova "Work, correspondente ao 10 trimestre de 1911. •

CAMBIOS

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

sem cotação sem cotaçãoSobre o Brasil 	
»	 a França 	

sem	 cotaçã.o
520 a 522 V, 520 a 523 519 %a 521 Vg

»	 Inglaterra 	 4.83 3/4 a 4.86 4/3 4.84 4/2 a 4.86 3/4 4.83 1/2 a 4 .86 3/4

TAXA DE DESCONTOS,

mimem

Banco Nacional 	
Em praça.. .

JANEIRO

5 0/0 a 6 0/0
5 0 / a 6 °/

FEVEREIRO

5 04 a 6 0/0
°/0 a 6 °/, .

.MARÇO

5 04 a 6%
5°4, a 6 °/e

e

PREÇO DO FRETE

' DESTINOS

NoRd do Brasil 	
.S111

JANEIRO

4 0O a•s
5.°° a 0-12.90.-

rs-routmo • •

"
5 15:" a 5' 27.00
5 8.°°aS 12.00.

MARÇO'

'5 15. 00 a 27.0a
.5 5.0 a ,$ 12:°0

•



Procedencias 4908

Kilos
1909
Kilos

1910

Kilos
Brazil 	  387.557 398.740 256.956
Venezuela 	 70.021 121.568 119.576
Port) Rico 	  	 64.426 78.521 102.415
Panamá 	  20.176 38.615 1.927
Fernando Poo 	 14.721 113 '73,
Belgica 	 7.139 1.773 -
Inglaterra 	 2.159 1.761 29.395
Portugal 	

s*.
1.180 17.721 -

--

SABIDAS

EMBARCAÇÕES

1
NUMERO TONELADAS
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Fevereiro de

ConsulaJo Geral era Ca6iz
;

Relatorio do 1 trimestre. de 1011

NAVEGAÇÃO

A nuca linha de vapores entre Cadiz e o Brasil é a dos arma-
dores Piáillos, Izquierdo & Comp., desta praça, que faz escala unica-
Ilie. Le no porto de Santos. Essa linha é regular e emprega, para esse
trafego, vapores com sabidas fixas, de 24 em 24 dias. A demais nave-
gaçãoentre Cadiz e o Brasil é feita por navios á vela que, carregados
de sal, se (1esCiam ao Estado do Rio Grande do Suj.

Durante o trimestre em revista, como o demonstra o mappa n. 1,
saliirarn, deste para o porto de Santos, quatro vapores ; para o do
Rio de Janeiro um, da Companhia Transatlantica "'espanhola, de
Barcelona, sem carga para o Brazil ; e para os do Rio Grande do
Sul 2 navios á vela.

Essas embarcações arqueavam 22.429 toneladas liquidas' e eram
tripuladas por 673 pessoas. Em igual periodo entraram procedentes
de Santos tres vapores com 10.669 toneladas liquidas e 261 tripu-
lantes.

Gibraltar 	 1.000 11 -	 181
A llemaulia 	
Mexico 	  

324,
98

182
1.021 13.487:

Canarias... 19 3 1.533
Mc,rrocos 	 12 6
llollanda 	   11.788
Ceuta 	  44
França 	 30
Cuba 	  288
Costa Rica 	- 96

Exr ORTAÇÃO

Constam do mappa annexo sob o n. 3 os generos exportados
pelo porto deste consulado geral para o Brazil durante este tri-
mestre.

O valor total dessa exportação, segundo as declarações das factu-
ras consulares aqui visadas, foi de Ptas. 290.498 equivalentes a
96:832$666 ao cambio Médio de Pias. 3,' por 1$, ao par.

Corno sempre suecedé, o artigo de maior exportação foi o sal que
fi gura no alludido mappa com 9.011.750 kilos.

Durante o armo passado os generos exportados deste porto para o
Brazil foram os seguintes

Aguardente aniáado, 156 litros '• azeite de oliveira, 566 kilos ; pi-
friéntões moidos, 1.600 kilos sal, 21.942.200 kilos ; vasilhame,
1.450 kilos ; vidros, 25.024 kilos '; vinho branco, em pipas, 728 li-
tros -; vinho branco, em garrafas, 404 litros ; vinhos cie lerez, em
pipas, 15.477 litros ; vinhos de Ierez, em garrafas, 5.010 litros ; vi-
nhos generosos de Ierez, em pipas, 11.019 litros ; vinhos generosos de
Ierez, em garrafas, 558 litros.

CAMBIOS, DESCONTOS E FRETES•

O trgippa n. 4, regista a cotação do cambio. a fava de descontos
e o preço dos fretes que regularam nesta praça durante o trimestre a.
q4m este relatorio se refere.

_ • •
EMIGRAÇÃO

• •

- Se bem que nem directa, nem indirectamente se tenha procurado,
ha longo tempo, obter emigrantes hespanhoes para o Brazil, a im-
prensa deste reino publica, a miudo, ordens relativas á prohibição
da sahida de emigrantes com passagens gratuitas para portos brazi-
leiros.-

E', portanto, improcedente, essa systematica campanha de diffa-
mação.

Consulado Geral dos Estados Uniios do Brazil, Cadiz, 31 de março
de 1911.

DARIO FREIRE,

Gon:al Geral

C(ÁMERCIO

curaraxçÃo

() unico artigo de producção brasileira importado directamente'
em Cadiz é- o café, do qual entraram, durante o trimestre, 1.125
sacras, ou 67.500 kilogrammos.

Os direitos de importação sobre o café, na Hespanha, são de 140
pesetas, ouro, por 100 kilos, pagando os procedentes de Fernando
Poó 105 pesetas por 100 k:los.

Todos os cafés vendidos era Cadiz o são como de producção de
Porto-Rico. No emtanto, dos 1.776,493 kilogrammos de café entrados
na alfandega de Cadiz nos ultimos tres annos couberam ao de prove-
Meneia directa do Brazil 1.013;253 kilos, conforme se verifica do se-
guinte quadro

1 - Mappa do movimento da navexação entre o 13rasi1 e Cadiz no 1° trimestre de 1911

ENTRADAS

EMBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM " 'VALOR IMPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	  . . 3 10.669 261

	 	 1

Pesetas 189.000

Total 	 10.669 961

EQUIPAGEM VELOR EXPORTADO

Pesetas 189.000

B-arSileira-
Estrannirg.. 28 22.429 673 Pesetas	 290.498

„Total 	 	  .. ti 	 28 22.429 673 Pesetas	 290.498

„ ,,,I="1='!".==.7.-777.H77:71Rlineiiiiimmummemmuan~
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PREÇOS POR KILOGRAMMA

Café 	   
Ritos

140 pesetas por 100 kilos	 •	 67.500

Janeiro

Ptas. cents.
2,80

Fevereiro

Ptas. cents.
2,80

Março

Ptas. cents'.,!
2,80

GENEROS
QUANTIDADE

IMPORTADA• DIREITOS DE ALFÂNDEGA

••••' •• .

Puinta-feira 8 rnrnõõFFicrÀr.	 Fe eiró de W12 1847

N. 2 —Preço corrente-e +quantidade dos .=n-enCros importados directamente. do •rtrazil na
.	 ,	 .. :praça •do•C"adisn . dura,n173-4a tprimeiro trimestre de 1011 	 )

N. r..3 Preço corrente e quantidade d.os g-eneras exportados de Calliz. para o Brazil

PREÇOS

MEROS
PESO
ou DIREITOS DE

ALFÂNDEGA
QUANTIDADE
EXPORTADA

..c

•
MEDIDA Janeiro Fevereiro Março	 .

._ a)
Agua de flor de laranjeira 'cs 110 — 243
Aguardente 	
Azeite de Oliveira "'c.d

o-.->--C.) O

490
13.977

—
2.200

..	 --	 _
5.135

,.	 620
15.559

Azeitonas 	 138.578 22.707... 13.435 43.774.
Cortiças em rolhas e discos
Conservas de pimentão 	
Sabão 	

,	 •
E
rd
:-e.»o

 g"
r.E oca o.to›,.

•	 23.590
2.920

250

12.419
—
—

10.047
1.684

250

.	 28.904
2.040

—
Sal a	 granel'	 ,•• • ":-..9..... rd Wc. 9.011.750 30.061 13.590 32.390
Vidros. 	 '
Vinho 	   	  	 o,,,5

720
40.953

•	 —
10.564

930
4.255

—
39.661

Z.- -
/

N. 4.— Cambios, descontos e fretes

Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações na praça de Cadiz,, correspondente a0 1° trimestre'
de 1911.	 •

CAMBIOS

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

AIARÇO

Sobre o Brasil 	 Nominal Nominal 	 	 Nominal
•	 »	 a França per . frs. 100 	 7'56 7'99 0/0 8'42 0/c,	 .

» .» Inglaterra por £ 100-- 	 , • • Ptas 27'21 por £ Ptas 27'31 por £ .,Ptas 27'43	 por £

TAXA DE DESCONTOS .
,	 .	 r • • . •

ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Banco do Estado 	
»	 de 	
»	 em praça 	  	

4

5

1/2

1/2

0/0

.1.

4

5

1/2

1/2.

%,

0/„

41/2

5 1/2

°/0

019

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

'
	 11121n9

.	 .	 ;	 -•-:.--,.Saneosd 	 '	 fi,-- 	 25 a 30
,
 shillin,gs, por toneladas. :	 O inesolo

•

Omenna:
Rio Grande .-.-.-..-... 	
Pelotas-  • 	 •	 -: ' ---...--•-•-----4;1-..- 	 -:-.--	 -.

"	 ;1 •	 30 . -	
»•	

»	 -	 •	 á-	 -
31-a	 in -•• 	 z• •	 .

».•
•

rant°	 ,o primeiro trimestre de 1011 



Chumbo 	 50.003 19.050
Cimento 	  124.826 11.077
Feijão branco 	 138.035 64.080
Ladrilhos 	   39.944 5.893
Cneo 	 31.651 26.413
Prmluctoschinficos 	 63.901 16.248
Telhas e tijolos 1.032.060 73.010
Terra bruta 	 92.221 13.075
Vermouth 	 55.472 83.767

PnEÇOS CORRENTES
O mappa n. 3 contém Os preços correntes dos diversos artigos

bras ileiros cotados nesta pra(:a.

CAMBIO, DESCONTO E FRETES
A citação cambial, a taxa de desconto e o fretamento das mbar-,

C.:1(:0cS no presente trime..cre constam do mappa n. 5.
EMMIGRAÇÃO

O mappa abaixo indica o numero de passageiros de 31 classe em-
barcados para o Bra s il durante o 1° trimestre do corrente anilo.

Rio de Janeiro 	 	 102
Santos 	 	 08

To'al 	 	 200
Consulado dos Estadas Unidos cio Brasil em Marselha, 31 da

marco de 1911.
N. 2 - Vr corrente e quantidade de -varios

• enevoss N-indoss do IZrusil durante o 1° irl.
Ines:ti-e d anno de 1:41 1.

PREÇ
PESO

kigs.
QUANTIDADE

IMPORTADA

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

ÇENEROS

Ca fé 	 60 2.114.580 80 a 82 80 a 82 f0 a 82
Cará° 	  60 243.000 66 a 63 66 a 69 60 a 69
Couro 	 30.000 68 a 85 C8 a 85 68 a 85
Caroços de algodão. 60 39.480

N. :3 - 1irer:4) corrente de varia-i ,g-eneross
-vindos do nrasil durauto o 1° Quartel do
1911

PREÇOS

CENEROS QUALIDADES
Janeiro

Francos

Fevereiro

Francos

Março

Franccs

Rio de Janeiro Lavado

Superior 80 a 82 81 a83 81 a 83
Café 50	 kilos, des-

cont) 2 0/„ 	
N.° 1
N.° 2
N.° 3

79»8080
78 » 79
76 » 77

80 o 81
79 » 80
77 o 78

80	 81
79 " 80
77 » 78

N.° 4. 75 ›) 76 76 o 77 76 » 77
Ordinario 74 » 74 75 75

Sa nt is S UpP111.1P 81 n 83 82 o 84 82 » 81

Café 50 kilos, des- Bom 80	 .)	 81 80 » 82 80 »
conto 2 ',to 	 Regular 17 » 79 78 " 80 78 » 80

( Ordinar:o 70 77 77

Rabia Chapado

Café	 50	 kilos,	 des-
conto 2 °;„ 	 Verde 79	 81 80 " 82 80 » 82

Caca° 50 kilos,	 des-
conto 2 °A, 	 Preparado 66 " 69 68 » 69 68 » 69

Couros 50 kiltis, des-
contos 3°,'o 	 SMCOS » » ))

Pará Salgados de 25.k.,

Carão 50 kilos, des-
conto 2 °j„ 	 Preparado meei/

NAVIOS

A VELA
VAPORES

TONELA-
GEM

EQUIPAGEM

4848 Quinta-feira 8
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Consulado em Marselha
Relato/4o do 1° trimestre de 1011

Pelo mappa n. 1, annexo, relativo a navegação entre este porto
e os do Brasil durante o 1° trimestre do corrente atino, verifica-se
que o movimento foi de seis vapores, todos estrangeiros, com a lotação
de 1;1.047 toneladas e 495 homens de equipagem, quanto ás entradas,
e para as sabidas, de tres navios á vela e de 5 vapores, sendo a
lotação dos vapores de 14.415 toneladas e dos navios á vela de
2.890 toneladas e tripulados estes por 40 homens e aquelles por
304. Comparado este movimento com o realizado no trimestre an-
terior, o qual foi de sete embarcações para entradas e nove para sabi-
das, verifica-se a diferença, para menos, de um vapor nas entradas
e um navio á vela nas sabidas.

A comparação das entradas e sabidas dá o seguinte resultado
ENTRADAS

VAPORES
NAVIOS

Á VELA

TONELA-
GEM

EQUIPAGEM

1° trimestre de 1911 a 15.047 495
4° trimestre de 1910 7 -^ 16.634 489

Diferença -1.187 46

SABIDAS

I° trimestre de 1911 5 3 17.305 311
2° trimestre de 1910 5 4 16.022 362

Diferença -4 41.283 -8

IMPORTAÇÃO
O valor da importação dos productos brasileiros no período em

revista foi de 3.439.763 francos, ao.passo que no 4° trimestre de 1910
esse valor attingia a 7.179.517 francos, havendo portanto uma dife-
rença para menos no presente trimestre de 3.739.784 francos.

A diferença notavel que apresenta a importação, comparando-se
o 4° trimestre do anuo transacto, provém da maior quantidade nas
entradas de café, facto este que se tem reproduzido periodicamente
desde 1906, quando começou a vigorar a lei da valorisação do café,
como se vé pelo quadro abaixo.

0- CAFÉ
Kilogrammas Francos

.1° trimestre de 1906 	 8.572.800 9.001.440
1° » o 1907 	 2.007.960 1.609.300
4° o o 1907 	 14.327.100 13.139.784
1° o o 1908 	 3.101.880 3.474.105
40 » n 1908 	 7.234.620 9.013.275
1° o n 1909 	 2.985.060 3.400.000
4° o » 1900 	 9.515.340 12.369.942
I° » » 1910 	 3.097.320 4.181.382
4° » » 1910 	 5.219.880 6.764.634
4° » » 1911 	 2.114.580 2.861.683
, Os artigos importados foram os seguintes

Café 	 -
Caca() 	
£4110. 	
Caroços de algodão 	

EXPORTAÇÃO
---- Pelo inappa n. 4 annexo, verifica-se que a exportação durante o
periodo em revista, constou dé 2.398.387 kilogrammas de mercado-
rias diversas;cujo'valor se elevou a 903.678 francos contra 8.098.698
ftilonaminas, no valor de 869.618 francos, no 4° trimestre do armo
prado .

OS. principaes artigos exportados foram ok seguintes..	 •	 .
Kilogrammas	 Francos

Agua mineral 	 	 14.439	 14.990
...- 4/ . -	 »	 purgativa...,.. 	 	 20.075	 41.075
Azeite doce. 	 	 70.032	 156.608....„..

	Kilogrammas	 Francos

	

2.114.580	 2.812.391

	

• 243.500	 323.190

	

50.000	 52.500

	

39,,480	 6.909



do movimento da, navegação entre o
o 1° quartel de 1011.

Brasil e Marselha durante 
•

N. 1 -Mappa
• -yr-

unAncAçõEs NUMERO

..,•Brasileiras 	
Estrangeiras 	

	

1 VALOR
TONELAGEM , DA ;.

IMPORTAÇÃO

495 1 15.017	 3.191.990

EMBARCAÇÕES

Brasileiras. 	
Estrangeiras'	

TONELAGEM

17.305

'

'VALOR_
DA	 v,l1

EXPORTAÇÃO'

903.074

414M J•;,
	 ENTRADAS.. 

1
,

SAIIIDAS

EQUIPAGEM

•

NUMEROS EMPAGEM

8 314

QUANTIDADES
EXPORTADAS

PREÇOS

Janeiro Fevereiro Março

11.139
20.075
1.496

Frs. Frs. Frs.

4.186 1.80 a 2.30 1.80 a . 2.30 1.80 a 2.30'
.273
395

4.127 0.61 a 0.68 0.61 a 0.68 0.61 a 6.68
5.499

70.032 1.25 a 2.50 1.25 a 2.50 1.25 a 2.50
6.735

319
7.623	 	

50.003
4.033

0.38'a 0.40' 0.38 a 0.10 0.38 a 0.10,

.136
124.826

30:

1.90 a. 	 15, 1.90 a,	 15. 1.90 a 15
í.

4.06.7
230
256 .	 . . •

1	 3.488
138.035 ,	 .0.25 ' 0.25 0.25

4.518.
257

2 .„ .a	 5	 , 2	 a	 50
.

2	 a	 50,
18.138.
36..944 55, o, milheiro.
2.269 ,	 0.17 a. 0.44 0.17 a 0.44 0.17

9
6
8

6
2

12.981 •
1.19L

-165
a 3.70 a 3.70 3	 a 3.70%,

709
413

31.651 0.7.3 a 0.78 O.73 .a 0.78 0.73 a 0.78
10.900

169
1.425
1.447

•	 3.2.5, a.	 6	 .,
.....	 .

.. 3.25 a 0.,

.480

63.901
3.298.	 	

.2100, ". 2190 	 2190
,

3.516
13.02(1

913
14.988

956
•	 4 a 10, 4 a 10, .4 a 10

44
2.780 O f. 30 ets a Of.60 0.30 a 0.60 0.30 a . 0.60 1
7.042 O grs. 25 a 0.90 0.25 a 0.90 0.25 a 0.90
2.266

1.032.960
92.221

80 o milheiro
. .	 i-..

12 11 a 40 11 a 49 .,.. 11 a /0-8.435903 t
5:47205435

.. (.,

•
''	 i.40	 '5).".	 --	 1.	 .$

.!/' '.4 	IA 	 ri;-- ,.	 .'rc	 •	 ...re,-;,4,.
11.111 0.40. a. 1.40 . `.. 0.40.W. i '4.110/., .0,.	 41)'Pk.i.W 1• sb,	 . 4	 4	 .,4,

,....,,,J./.?',;??.'	 ,-

?'f -

Agua.mineral  Mr5g4j,iy
Agua Purgativa• . • .•	 • • • • • • • • • • • .n • • .• • •• • .• • *** ****
Aguardente 	
Amendoas 	
Artigos para caça 	
Artigos para publicidade
Assucar 	
AutomoveiS e accessorios 	
Azeita doce.. 	
Azeitonas
Bicycletas e accessorios... 	
Chapas photographicas 	
Chumbo 	
Cdeaes 	
Chá.. ., 	
Cimento 	
Cobre 	
Coita forte 	
Doces  •
Essencias 	
Fechaduras 	
Feijão 	
Fructas seccas .  •
Fumo 	
Grão de cominho 	
Ladrilhos 	
Lentilhas 	
Licores 	
Livros 	
31achinag
Manteiga 	
Motocycletas 	
Objectos de curiosidade 	
Objectos de madeira 	
Oleo de coco 	
Papelaria 	
Passamaneria. .. 	
Pelles de coelho 	
Preparos para toilette 	
Piano 	
POrcellanas 	
Prodnctos ehimicos 	
Productos pharmaceuticos
Provisões -	
Relogios 	
Rolhas 	
Sinos 	
Sabão 	
'fanaras 	
Tecidos de seda 	
Telhas e tijolos 	
Terra bruta.. 	
Vanilha 	
Varios 	

V	 uth 	
Vinagre 	
Vinho 	 •

1

GENEROS

........

r12-r-f", um á;,--feirã-
• - DIAMO OFFICIAE

.,„ Fevereiro 'de - 1912	 4849 f

N. 4 - Preço corrente o quantidades de -varies •,•eneros exportados para o 13rasildurante o 1° quartel ae 1011



DESTINO

Março

PREÇO

FevereiroJaneiro

Janeira Março

3 04, 3 Olo

5 0/0

PI1EC3iI DOs Funis

PREÇO

Fevereiro

3 0/.

miEço

ORIGEM

Banco de França 	
Outros Bancos 	

'48O. O uinta4eiraY8
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.	 .
- N. zi Preço da, cotação do- cambio; - taxa- do desconto e fretamento das embarcaçõe4

neste porto de 1Vlarse1lia durante o 1° quartel de 31011
CAMPA

Sobre . o	 Brasil 	 1.07 1.66 1.05.
a • Ingl it2rra 	 25.23 23.20 25.26

"AXA	 1-.)ESCON'W

DESTINO

Janeiro
•-•-••-n•nn

Fevereiro

•-••-••••••••-•*,.

Março

Agua mineral, 	 C 	
Francas Francos Francos

23.
Arroz, idem 	 05 25
Azeite em barril, 1000 kilos 	 55 55
Azeite em garrafa, idem 	 70 70 70
Batatas, idem 	 55
Conservas, M. C 	  	 31; 35
Crina vegetal, idem.	 	   	 25 25 25
Cimento, 1000	 kilos 	 23 95 05
Doces, M. C	 37.59 27.50 50
Drogas, idem 	  35 37.35

pesada e leve, 1000 kilos.Ferragem 10 30 30
• Frtictas seceas, M. C 	 35 35
Machinas a grieolas, ideal 	 35 35
Penes preparadas, M. C 	 7.53 37.59 37.50
Sabão, idern 	 25 95 25
Tecidos, idém 	 37.50 37.59 37.50

VELEIROS PARA O RIO DE JANEIRO
...

Oniento, 1000 kilos 	 •	 22 a 23 ‘s2 a 01 22 .a 23
Telhas, idem 	 23 a 24 23 a 2'r 23 a 24
Tijolos, idem 	 23 a 24 23 a .5 23 a 2.4
Crina vegetal, idem 	 23 a 24 23 a 21 23 a 24

•
VELEIROS PARA SANTOS

Cimento, 1000 kilos 	 32 a 33 32 a 33 32 a 33
5

Telhas; idem 	  32 a 33 32 a 33 32 a 33
Tijolos, idem 	  32 a 33 32 a 33 32 a 33
Crina vegetal, 500 kilos 	  32 a 33 32 a 33 32 a 33

N. O —Preço corrente ao Ca.Cíj0 d.e -varias procedencias na praça de Marselha, durante - o 1°
quartel d.e 1911

GAC,k0 PESO k, NEMO	 . FEVEREIRO MARÇO

Cote (Mc 	
Bailia preparado 	
Carnpano 	
Trinidade 	
Z:araque 	
Para 	

Kilos
50

Fra

66 a	 09

70 a	 72
» 100

70 »	 71- -

Francos

68 a	 69

71 a	 72
75 » 100
72 -•

Francos'

68 a	 69

' 71 a -72
75 » 100

110.-
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Feveràirci de 4942-:-.1 L'
'Y

'

CAF

Moka Ilodeida 	
Sup?rior 	
COEKIll te 	
Ya (reli 	
lia irar 	
Perto-ltico-lIariemla 	

Mysore tri'2 	
INIunzorabad 	
Malabar 	
Salem 	

Jau
Dernerary,	
Bally trás 	
San Domingo naturo 	
San Salvador nature 	
San Marco 	

Francos
68 a 85
85 » 85
90 » 90
98 » 105
18 » 80

120 ». 115
00 » 95
50
	

55
80
	

93
• 100
	

103
80
	

118
80

135
	

140
200
	

205
85
	

90
120
	

125
100
	

110

Enos
22 a, 30
22 » 30
22 » 30

»' 20
22 » 30
40» 11
,ti	 »	 11.
15 » 20
3 » 7
8 » -10

» 10
8 » 12
4 » 10
5 ,»	 5
3 » .4
3 » 4
4 »

Jan2iro

3.621.580

PESO

CAE;:

Kilos
284.280
484.500
216.000
82.000
86.000
34.000 ,
10.000

146.000

51.000
31.000

1.130.780

fio 	
Santos 	

'"	 '	 ••"
Ilaiti 	

'" Centro America'  •-•.- •
judias Inglezas. 	
ludias Orientaes 	
Mok 	
Manilha 	

• POrto llico 	

	

Outras procedencias 	

Total geral

Fevereiro

lillos
174.060

1.500
" 88..500

129.000
163.000

59.000

63.000
60.000

738.060

•Março

• Kilos
475.740

. 390.000

158.000
177.000,

' 107.000
26.000
99.000

7.000
13.000 --

4.452.740

N. y --Pi-eço corrente do café. de .varias procedencias na praça de Marselha,dum-
rtonte o 1° quartel de 1011	 -

PESO

50 kilos.
kilo3.

50 kilos.
so kilos.
50 kil )s.

kilos.
kilos.

50 kilo.
50
NO kilos. •
50•kilos.
50
50 k'los.
50 kilos.
50 kilos.
50 kilos.

JANEIRO

, —
Francos

91 a 115
92 a 91
88 a 92

138 a 118
88 a 92
89 a 93
89 a 01

—
88 a 89
— —
92 a 95
92 a 93

—
77 a 79
86 a 88
86 a 89

,
FEVEREIRO

Francos

91 a 115
'02 a 91
$8 a 92

103 a 118
88 a 92.
03 a 91
90 a 92
— —
88 a 00
— —
92 a 95
92 a 95

78- a 80
88 a 00
88 a 90

94 a 115
92 a 94
88 a 92

108 a 118
88 a 92
90 a 91
90 a 92

88 a 90'
•.

92 a 95,
92 a95,

78 a 80,
88 a 90	 ,
88 a 90

. :MARÇO

Francos

S —	 alas couros de -varias jn-acedencias na praga de Marselha autuante o 1° quar.L.
tel de 1011'

• 11

FEVEREIRO '	 • MARÇO"PESO	 JANEIRO

Francos
• • 68a .85 -.
„ ,,szt ».• 85

90 » 90
-- 98 -»..103•.•.

78 o 80
• .120,..» _115 ...„

	

-.90	 . 95- .. •
50. »	 55
80 .».. 9(1..-

100 » 103
.80 o 118

,	 .» . 80	
• .- 135..» -140 .

2°0 )) 205

	

.85	 90
120 » 123

,.• 100..»• 110—

Francos
68 a 83
85 » 85.
90 » 90
98 » 105 ..
78 •»	 ,

120 » 115
90 »
50 »
80 . » 90

100 » 105'
80 s) 1181'.
75-» - 80 "":

135 » '140
'200 » 205
85» 90

120 •»
400'»

Brasil — Salg,ados verde 	
Plata — Sal ad2ro : 	 •
Plata — Prigorificos 	
fluenos-Aires — Campos seccos 	
Plata — Matadores, salgados
Buenos-Aires — Deseclies
lluenos-Aires — Insoryiveis
Martinica — Salgado. verde
Maroc — Salgados se,ccos 	
Alreria — Salgados secces 	
Aleeria —	 vedes 	
Madaga scar — Salgados s?cco:
China, Bani:0w — 1sc s2lected 	
•Calent La -- Slauglitered 	
Pagdad — S2ccos 	
:Fulmine 	
Saigon 	

N. 0— Quantidade de café de -varias procedencias inipctrtitdd na praça • ' cio Marselha,
durante o 10 quartel d.e 11,13

. ••n••



ANNO IMPORTAÇÃO NA SUISSA EXPORTAÇÃO DA SUISSA

•	 kflos francos kilos francos
1911 	 3.024.500 4.007.645 1.043.700 3.401.265

1910 	 3.037.300 3.671.873 576.900 2.258.156

Diferença 	 - 12.800 1- 335.772 -1- 466.800 --F 1.143.109

1
Mappa, n. 3 - G-citei-os exportados do Brasil

para a Snissa no 1° trimestre de 1011 

GENEROS s QUANTIDADE VALOR
MOEDA

BRASILEIRA

Mos Francos
Café. 	 2.082.300 2.686.167 1.611.7008200
Cacto 	 602.300 927.682 556.6098200
Fumo e Tabaco 	 200.000 271.112 164.4678200
Borracha 	 7.800 65.208 39.1218800
Chifre 	 21.000 33.360 20.0168000..
Crinas 	 4.100 13.530 8.1188000
Sagú e Tapioca 	 13.900 7.550 4.5308000'
Sugar 	 • 00 36 218600

1 0 trimestre de 1011. 3.024.500 4.007.615 2.404.5878000
40	 »	 de 1910. 3.442.400 4.519.875 2.729.9078000

Diferem: 	 -- 117.900 -- 512.230 -7 325.3208000

Mappa, n. E - “reneros exportados da Snissa,
paira o l3rasil 1141 10 trimestre do 1011

.;aW45.14.it

„ "QuIn,ta-teir-a,„	 Dwaõ	 tz.,„ Fevereirb de 1912

Consulado Geral em, Genébra
nelatorio do 1.0 trimestre de 1911

INTERCAMBIO

MAPPA N.: 1	 ;

Ás transacOes eommerciaes entrá a Suissa e o Brasil, no decurso
do trimestre em exame, cifraram-se em Frs. 7.408.910 contra
Frs. 5.930.029 no mesmo periodo de 1910, accusando assim, augmento
de Frs. 1.478.881.

	

.	 MAPPA N. 2
A importação dos generos brasileiros comprehende o café, caco,

fumo, borracha, chifre, crinas e sagú, perfazendo 3.024.500 kilos,
equivalentes a Frs. ; 4.007.645 contra 3.442.400 kilos por
Frs. 4.549.875 no 40 trimestre de 1910, resultando assim, diminuição
de 417.900 kilos no valor de 512.230 francos.

MAPPA N. 3
A.exportação das mercadorias suissas consistiu em leite condensado,

bordados, relojoaria, tecidos, productos chimicos, seda, machinas, ar-
tigos de palha, auternoveis, queijo e diversos outros artigos, totali-
sando 1.043.700 kilos e 3.401.265 francos contra 1.058.400 kilos: e
4.498.399 francos no precedente trimestre, havendo diminuição
de 14.700 kilos e 1.097.131 francos.

MAPPA N. 4
Importação total do café na Suissa:

_
1? trimestre de 1911 	
4.° trimestre de 1910 	

	

rn r en ç a 	
Remessa do Brasil:

1° trimestre de 1911 	
4° trimestre de 1910 	

Diferença 	
MAPPA N. 6

.	 Importação total do fumo na Suissa:
I.° trimestre de 1911 	  •	 4. 769.000	 =5.353.967
4.° trimestre de 1910 	 . 	 	 1.928.800	 2.565.301

• Diferença 	  - 158.900	 211.337
Remessa do Brasil:

.trimestre de 1911 	 	 197.400	 262.542
4.'. trimestre de 1910 	 	 268.900	 • 357.637

Diferença 	 • ••	 - 71.500	 95.095
MAPPA N. 7,•

jmportação total da borracha na Suissa:
I.° trimestre de 1911 	 	 36.100	 301.796
4. 0 trimestre de 1910 	 	 53.000	 443.080

	 -
Diferença 	  - 16.900	 - 111.284

Remessa do Brasil:
4•0 trimestra de 1911.., 	 	 7.800	 65.208
4.° trimestre de 1010 	 	 10.500	 87.780

Diferença 	 	 -2.700	 - 22.572
MAPPA N. 8

Importação total da crina na Suissa.:
1.° trimestre de 1011 	 	 162.700	 536.010
4.° trimestre- de 1910 	 	 126.600	 417.780

DiDrença 	 	 -.11- 36.100 HF 119.130
Remessa do Brasil:

I.° trimestre de 1911 	 	 4.100	 13.510
4, 0 trimestre .de 1910 	 	 8.600	 .28.380

Diferença 	 	 -- 4.500 -- 14.850,
MAPPA N. 9

Preços medios das mercadorias importadas do Brasil pela Suissa
, no -1: o trimestre de - 19.11, arbitrados por profissioaes da Confede-
I

Genebra, 14 de julho de 1911.

-
N. 1 - Quèdro. syntlietico dag trocas entro

•

a Sai:~ o o Brasil no 1' trimestre de 1911,
ccimparatii-iniento ás do mesmo periodo
no anno precedente.

Diferença  --
MAPPA N. 5

Importação total do cacáo na Suissa:
10 trimestre de 1911 	 .- 	
40 trimestre de 1910 	

	

Differença 	
Remessa do Brasil:

10 trimestre de 1911 	
40 trimestre de 1910 	

kilos francos
2.596.400 3.349.356
3.246.100 4.187.469

-- 619.700 838.113

2.082.300 2.686.167
2.513.400 3.212.286

- 431.100 556.119

2.868.100 3.813.251
1.996.300 2.675.042

-F 871.800 168.212

692.300 927.682
604.100 809.494

fil--	 88.200 118.188

Consul Geral
3f. P. DE SOUZA DANTAS

GENEROS KILOS OU PEÇAS
VALOR

EM FRANCOS

MOEDA

BRASILEIRA

Lite,• 	 condensado 	 Kilos	 810.800 808.561 485:1365600
Bordados 	 1)	 28.400 764.075 458:4158000

Relojoaria 	 (Pec.as	 28.114
(Içás	 700 750.110 450:0818000

Tecidos 	 ))	 23.800 216.062 117:6375200
Productos chimicos 	 ))	 41.700 218.211 130:9118600
Seda 	 ))	 2.100 147.871 88:7225600
Machinas 	  60.300 119.067 71:4108200.
Palha	 e	 artigos	 de

palha 	 7.300 86.191 51:7165400
A utomoveis 	 15.800 81.138 18;6825800
Queijo. 	 O,	 21.200 44.148 26:U88800
Vestimentas 	 1.100 32.665 19:5995000
Artigos de ferro 	 11.800 26.891 16:1315600
Apparelhos e phonos 	 5.500 25.350 15:2105000
Farinha alimenticia 	 6.900 18.386 11.0318000
Quinquilharia 	 300 9•4•3 5:6838800
Coita) lavrado 	 O	 700 7.596 4:557900
Chocolate.. 	 O	 1.100 5.105 3:0835000
Conservas 	 O	 4.400 4.632 2:7798200
Artigos de borracha 	 O	 200 2.865 1:7195000,
Bebidas 	 2.300 2.805 1:6838000

1.° trimestre de 1911. Hos	 1.043.700 3.40/.265 2.040:75950001
I
i 

4. 0 trimestre de 1910. Peças	 28.114 4.498.399 2.699.0398400.

Diferença. -- 658:2808100
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Mappa- N. - Cat‘.5 Mappa n. 17 - norracha

PAIZES

-7
PROCEDENCIA

QUANTIDADE

KILbS

VALOR:

• PAIZES
FRANCOS,

-

Procedeacia

-	 QUANTIDADE

Kilos

-VALOR'
„

Francos

Prasil 	
America Central'	

llollandeza 	
Coloinhia 	

"Incha	 llritannica 	
Turquia d'Asia 	
Mexico 	
Africa 	
Outros l'aizes 	

2.082.300
184.800
137.900
69.000
62.700
32.700
15.100
11.200

700

2.686.167
238.392	 AI! amanha 	 •177.891	 Brasil 	89.010	 Afrea 	80.883	 Judia hollandeza 	42.183	 França 	19.479	 Judia lollandeza 	14.148	 Itália 	903	 Inglaterra 	

8.900
7.800
5.300
4.000
3.100
2.900
1.100
1.100

•
74.404
65.208
44.308
33.440
25.916
24.244
9.196
9.196

America 	   1.000 8.360
Africa do sul 	 500 4.180

1 0 trimestre de	 1911 	
),	 1910 	

2.596.400
3.216.100

3.319.356	 Austria 	
4.187.469

400 3.344

•

1° trimestre de 1911 	 36.100 301.706
Differença 	 -7 619.700 -- 838.113	 4°	 »	 1910 	 53.000 443.080

Maripa, 11.:3 - Ca.cáo	 Differença. 	 --	 16.900 --	 141.284

PAIZES

PROCEDENCU

QUANTIDADE

EILOS

•	 VALOR

Mappa n.
FRANCOS

Crinas

Brasil'  •
Colomhia 	
America Central 	
Africa 	
America 	
India II )11andeza 	   	

692.300
677.600
654.900
610.900
172.400
26.900

927.682
PAIZES907.984

877.566	 Procedencia826.646
231 016

QUANTIDADE

•	 Kilos

VALOR

Fraa:c)s

36.046
Il i dia	 Britannica 	 26.100 31.971	 Republica Argentina 	 .01.400 -301.620
Africa do Sul 	 1.000 •	 .1.310	 Russia 	 21.500 70.950	 .

Chile 	 8.600 28.380
s	 8.300 27.390America... 	

1.° trimestre de 1911 	
4.° trimestre de 1910 	

2.868.100
1.996.300

França 	3.813.251	 Alletnanha 	2.675.012	 Inglaterra 	

6.400
4.100
4.000

21.!20
•	 43.530

43.200,
Differença 	 -I- 871.800 Brasil 	 •-I- 168.212	 China 	

4.100
3.600

'	 43.530
11.880

Australia 	 3.100 7.	10.2:10
Italia 	 2.800 .9.240

31- appit n. O - 1.ramo	 Estados;-Unidos  • 2.100 -6.930
Turquia d'Asia 	 900 •	 2.970'.

1.800 5.940Diversos 	

PROCEDENCLA RILOS FRANCOS	 1 0 trimestre de -1911 	 162.700 536.910
40 trimestre de 1910 	 126.600 . 417.780

D:fferença. 	 33.100 -I- 119.130
Estados-Uni los 	 855.000 1.137.150

497.700 262.941
497.400 262.542

India	 liollandesa 	 151.800 201.891.
Áustria 	 97.700 120.911
Bulia 	 88.300 117.439
Anu .-rica Central 	  76.500 101.711
Russia' 	 16.900 22.477
.Crecia 	 16.000 21.280
'Turquia da Asia 	 16.000 21.280
Phili(minas 	
Colombia 	
frtirquia ' da Europa- •	

14.000
13.500
12.900

:	 •	 18.620,
'17.955,
.17.157'

Allemanha 	 4.700
China 	   3.200 4.256,
11011a:ida-	 '2.400 •	 3.192
'A:lie:ira'	 .4,123

3.721:

.	 .
' ,1,9.1me's ira de 1 911 .-	 ....	 •

rimi'eSt...r.á de 1910 	 •	 •
•	 -1.709.000 2-.353.957

Differença 	 158.000 211:337•	 -	 •

Mappa n. 'O -- Preços. mellios dast mercado-
rias importadas do1.1ra,si1 pela. Saissa, no
1° trimestre de 1911, arbitradas 'por pro.,
fissionaes da Confederação.

GENEROS KIL03
VALOR

-
Francós

.	 •

..,•1
VALOR

__	 i„	 ,
Réis

-

Càfé 	 100
•	 ,

129.- 775400
Caco 	 . 100, 134.- 805400:
Fumo 	 100 133.- -	 795800
llorCacha'	 - " •	 ,100	 • 836.- •	 5015600
(illifr.3)-'".	 •	 ..•	 ... ...

•-'•'••-•;.--•	 .
. .. : . . '100 139.= --	 - 83$400):

Crina '•'•	 - 

Saga e Tapioca 	
.	 _.	 .

•-i''•100	 •
•	 100 t

.P.--..330.-='-'-:,
,	 ,	 51,32

' -.1985000),
325500
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.	 Reitero-vos os meus protestos de elevada:
Mllustena -da Fazenda estima e consideração. --

-

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de fevereiro de 1912

• Sr. ministro da Guerra:
N. li — Communico-vos, para os devidos

fins, que, á vista da solicitação constante do
vosso aviso n. 17, de 4 de janeiro proximo
finda,- resolvi autorizar os delegados fiscaes
nos Estados a-. fazerem -adeantamentos aos--

----cotiimandantes das diversas unidades do Exer--
. eito, para as eclespezase .durante • tres-mezeg,'

ferragens ferragens, -no actual .--exer
que estejam :,habilitados com*

• necessarló‘ éredito, .ficando - cada cominan-•
dante sujeito a prestação de contas no fim de

-.cada trimestre, para que.possa receber -novo
adeantamentOt

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 67 — Verificando-se que a Companhia
de Pesca de Santos, apezar da transferencia
feita para essa alfandega da concessão de
isenção de direitos autorizada pela ordem
desta directoria n. 560, de 24 de outubro de
1910, expedida á Delegacia Fiscal em Staido,
e de que trata o officio n.275, de li de marco
do armo findo, dirigido a essa repartirão, Já
despachara na Alfandega de Santos a 'totali-
dade dos materiaes comprehendidos no bene-
ficio da alludida isenção, peço-vos informeis si
pela referida companhia foi ah i despachado
algum material, em vista da autorização con-
stante do citado officio n. 275, bem assim que,
no caso affirmativo, envieis uma relação cio
material despachado.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 25—Remetto-vos, para os devidos fins,

os inclusos talões das cautelas substitutivas
das apolices da divida publica, extraviadas,
ns.- 88.015 e 88.016, do valor nominal de
1:000$, e . n. 6.792, do de 200$, a que se re-
fere o processo encaminhado com o vosso offi-
cio n. 189, de 19 de outubro do anuo pro-
ximo passado.

—Sr. fiscal das loterias

N. 51 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 25 cie
janeiro ultimo, resolveu approvar os planos
de loterias ns. 239 e 2i0, organizados pela
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil e
ao; quaes se refere o vosso officio sem numero,
de 13 do mesmo mez, determinando ao mesmo
tempo se recommende á referida companhia
que nos requerimentos em que de futuro soli-
citar approvação de novos planos mencione a
data da respectiva extracção, afim de que se
possa verificar o exacto cumprimento da clau-
sula 2a do seu contracto.

—Sr. superintendente da The Leopoldina
Railway Company, Limited:

N. 52—Peço providencieis no sentido de ser
concedido passe de ida e volta, em l a classe,
durante o corrente exercicio, nas linhas de
Macahé, Carangola, S. Fidelis, S. Gonçalo,
S. Sebastião e Campista, ao agente fiscal dos

-impostos de consumo na 15a circumscripção do
Estado do Rio de Janeiro Antonio Sobral Bar-

xellos,. sempre Alie o.mesmo . 'passe. for req i-
sitado-para • objecto . de serviço publico, cor-
rendo a despeza por. conta -deste ministerio.
• -N; 53—Peço providencieis no sentido de ser
'concedido passe; de ida e' volta, envi a classe,
durante o corrente exercicio, entre as esta-
ções de Entre Rios a'Areal, ao agente fiscal
dos impostos de consumo na 3a.circentiseriPçãa
do Estado do Rio de Janeiro Ciceró Diniz Gon-

calves, sempre .que o mesmo passe for requi-
sitado _para Albjecto..de_eserviça_publico, _cor-
rendo a despeza por conta deste ministerio.

—Sr. director da Estrada ele Ferro Central
do Brazil:

N. Si—Peço providencieis no sentido de ser
concedido passe de ida e volta, em l' classe,
entre as estações de Parahybuna e Central,
ao agente fiscal dos impostos de consumo na
3a eircumscripção'do Estado do Rio de Ja-
neiro Cicero Diniz Gonçalves, sempre que ó
mesmo passe for requisitado para objecto de
serviço publico.

N. 21— Peço providencieis no sentido de
ser concedido, passe ele ida e volta; em
1' classe, durante o corrente exercicio,
entre as estações de Parabyba cio Sul á Cen-
tral, ao collector das rendas federaes naquela
cidade Joaquim Alves de Souza, sempre que o
mesmo passe for requisitado para objecto da
serviço publico:

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 11— Flemetto-Vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria, de 2 do corrente
mez, concedendo 120 dias de licença, na fórma
da lei, ao continuo dessa delegacia Josê Cor-
rêa da Silva.

N. 12— Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria, concedendo seis mexes de
licença, para tratamento de sande, ao 1° es-
cripturario da Delegacia Fiscal do Tliesour4
Nacional no Estado do Pará, com exercicio de
delegado fiscal nessa delegacia, Manoel. da.
Silva Guimarães Teixeira'.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 22 — Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria, concedendo ires mezes de
licença, para tratamento de saude, ao 4 0 es-
cripturario da Alfandega do Maranhão, addi-
do a essa delegacia, flomulo Rubens Cavalcan-
ti de Avellar.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. 18 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes. , a inclusa portaria de 2 do corrente
mez, concedendo quatro mexes de licença, na.
fórma da lei, ao guarda-mór da alfande,ga.
desse Estado, Francisco de Assis Sampaio Bar-
reto.

N. 19 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n. 199,
de 14 de dezembro ultimo, e em que
Ray-mundo de Castro Filho, residente no
municipio de Fortaleza, pede isenção de di-
reitos para material destinado ao a bastecimen-.
to de, agua de seu; uso particular, decidiu, por
despacho de 18 de janeiro proximo findo, que
o requerente se deve dirigir á alfandega dessa
Capital, devendo o moinho de vento pagar a.
taxa de 8 ?. ad valorem, visto achar-se com--
prehendido no art. 1.008, ultima parte, da.
Tarifa vigente, artigo esse mencionado no
art. 2e , alinea I, da vigente lei orçamentaria
da receita, bem assina os accessorios respecti-
vos, de accórdo com a 2a parte da citada.
alinea I.

N. 20—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n. 196,
de 4 de dezembro-ultimo, . e. em que Marcos
Valente .Cavalcanti, residente. no .municipio
de Fortaleza, pede. isenção de .direitos para
material- --destinado -ao 'abastecimento -de agua ---
do seu . usapartieular,e .decidinepor 'despacho'
de 18 de janeiro .laroximo-findoe'que ;.-o requew
rente se deve dirigir á alfandega • dessa Capi-
tal, devendo o' moinho de vento pagar-a taxa
de 8 0/0 ad valorem;• visto 'achar-se compre-
hendido no art. 1.008, ultima parte da Ta..!

Por titulos de 5' do corrente, foi nomeado
Eliseu Campos para o logar de agente fiscal
dos impostos de consumo lia 32a circumscri-
pção do Estado do Rio Grande, do Sul, sendo
exonerado do mesmo logar, a seu pedido,
Emitia Adolpho Meyer'. _

—Por outros de 6 do corrente, foi nomeado
Henrique Pereira- Alves para o logar de.car-.
torario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-.
cional no Estada do Paraná, sendo exonerado
do mesmo Ioga e, a seu pedido, Eurico da
Silva Faro.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Ilerpeerfinento despachado

Pelo Sr. ministro:
Wilson. Sons (5.. Comp., Limited, pedindo pa-

gamento. do premio de que trata o 'n. 6 do
art. 82 da lei ti. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910, por terem construido oito alvarengas
nos seus esta leiros,situados no porto da Lenha,
Estado da Balda. -- Provem que as embarca-
ções são susceptiveis de se moverem sem au-
xilio de outras.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

-Additamento ao de 31 de janeiro de 1912

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 10 A—De posse do vosso aviso n. 82, de
22 do corrente, levo ao vosso conhecimento,
para os fins convenientes, que os documentos
a que elle se refere, existentes no sotã.o
edificio dos correios de Ouro Preto (Casa dos
Contos) alo Estado de Minas Geraes, convem
serem recolhidos no Archivo Publico, a cargo
desse ministerio, e não remettidos, como pro-
pondes, ao da Fazenda.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia O de fevereiro de 1912
—Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 66—Communico-vos,para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Agricultura, Industrie. e
Commercioem aviso n. 12, de 2 do corrente
mez, ' resolveu, por acto de 3, autorizar o
despacho, livre de direitos aduaneiros, dos
volumes pertencentes á bagagem do Dr. Joa-
miaim Candido da Costa Senna, ex-commis-

•ario'geral do Brazil na Exposição de Turim-
Roma, e vindos de Genova no vapor Principe
Umberto.

— Sr: director da Recebedoria do DiStricto
Éedera :

N. 2 — Declare-vos, para os fins conve-
nientes, haver resolvido que volte ao exercicio
do respectivo cargo nessa repartição o 30
escripturario Domingos Solon da Costa e
Silva, que se acha addido á Alfandega do
Ceará

— Sr. delegado fiscal no Ceará.
N. 1 — Declaro-aos para os fins convenierb-

tes, haver resolvido que volte a ter exercicio
na Recebedoria do District° Federal o 3' es-
criptuearo Domingos Solon da Costa e Silva,
que 'se acha addido á alfandega desse Es-
tado.•

EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR

~PP	 weien
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JUIlt0 vos devolvo o :citado oficio afim de curso transmittido com o vosso oficio n-e131;
s'er- devidamente • assignado e novamente .de 31 de julho do anuo passado, á Directoria -
restituido a este ministerio.- da Receita Publica,e interposto pelos negociara-

t•Os 11 cenb onet• t fr Comp., agentes d • o apw.

ifa vigente, artigo esse mencionado no art. 20,
afinca I, da vigente lei • oreamentaria da . re-
ceita; bem assim os acceslorios respectivos, de
accôrdo com a 2a parte da citada alinea I.

•N.,21—Declaro-vos. para Os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-

. mento encaminhado COIll oVosso OnICIO ti. 107,
de 4 de dezembro proximO findo, e em que,
Bernardino José de Menezes, residente no mu-
flicipio de Fortaleza, pede , ieenção de direitos
liara material destinado ao - abastecimento de
uma de. seu uso particular, decidiu, por 'des-
pache de 18 de .janeiro ulti no, que o reque-
rente se devo dirigir á alfandega dessa Ca-
pital, devendo o moinho (13 vento pagar a
taxa de 8 °h, ad valorem, isto achar-se com-
pi •ehenclido no art. 1.008, ultima parte da Ta-
rifa igente, artigo ass,t mencienado tio art. 2°,
alinea I, da vigente I3i oreamentaria da re-
ceita; bem. ass:m os acces s orios respectivos, de
accôrdo coto a 2 parte da citada afinca I.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 14 — nemetto-voe, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 31 de janeiro
ultimo, concedendo 60 dias de licença, sem
veneimentos, ao 4° escripturar:o dessa delega-
cia Luiz Tabosa Freire.

— Sr. delegado fiscal em Min:1,S Geraes
N. 23 — Em resposta ao vosso telegramma,

de 3 de janeiro proximo fiodo, communicando
que diversos comparti 0011 dessa delegacia
ficaram inundado:: por chuvas torrenciaes, re-
commendo-vos; de accôrdo com o despacho do
Sr. m'nistro ,:e 1 do vigente providencieis no
sentido de '32r designado um • engenheiro para
examinar o telhado do imane dessa reparti-
cão e organizar o °remia mte das necessaeios
concertos, o qUal enviareis ao TilS1.11',1.

• — Sr. delegado fiscal no Pará'
-N.. 20 — Ilenuttto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo que nemala JOãO Teixeira. Leite
para o logar de agente fiscal da descarga do
sal no porto de Belém, nesse Estado.

• - — Sr. delegado fiscal em Peruanbuco
N. 21—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, • por despacho de 28
de dezembro ultimo, resolveu approvar a pro-
posta transmittida com o vosso officio n. 178,
41, 11 do mesmo mez, e que faz Benjamin.
Brandão Junior, collector das rendas federaes

' em Dari •eiros e Rio Formoso, nesse Estado, do
• -Vicente de Paula Cavalcante, para seu agente
auxiliar.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

37—nemetto-vos, • para os fins conveni-
entes, ó incluso titulo de 31 de janeiro ultimo
que nomeia Francisco Terencio da Costa para,
o logar de conectem da Colectora das Rendas

▪ Federaes em Canoeira, nesse Estado.
— Sr. Dr. Alcides Cruz, encarregado do

levantamento do quadro dos proprios nacio-
naes existentes nos Estados do Rio Grande do
Sul, Santa 'Ca tharina e Paraná :

•• — N. 38—Communico-vos, para os fins con-
venientes que o Sr: ministro, tendo presente
o vosso dlicio n. 2, de 13 de janeiro ultimo
resolveu, por despacho de 24 do referido ITICZ
autorizar á Delegacia Fiscal • nesse Estado a
entregar-vos, mediante recibo, os livros e do-
cimentos de rpm -tiverdes necessidade, os
quaes deverão ser devolvidos á. mesma dele-
gacia em occasião opporama.

•Ontrosim, de accôrdo com o mesmo despa-
ehoefoi autorizada,.asreferida delegacia a re-
quisitar passalivre em tedas.as linhas da Ese
Irada-de Viação Ferrea, sempre que.o nesmo
passe for preciso . para execução do serviço
que vos está affecto. .

N. 39—Confirmando meu telegramma de 1
do corrente, declaro-vos, para os devidos fins,'
que o Sr. minis:n .o, por despacho de 24 ele.
janeiro ultimo, exarado no oficion. 2, de 15,
do Dr. Alcides Cruz, encarregado do levau-
tamento. do quitch •o dos proprios nacion:tes
existentes nesse Estado e nos de Santa Catita-
clima e Paraná resolveu autorizar-vos a en-
tregar-lhe, mediante recibo, os livros e • do-
cumentes de que tiver necessidade para o
desempenho de suas fancçõs, os quites deve-
rão ser devolvidos opportunamente á essa
delegacia.

Outrosim, do accórdo com o mesmo despa-
cho, ficaes autorizado a requisitar, • para -d
citado encarregado, passe livre em todas as
linhas da Estrada de Viação Ferres, durante
o corrente exercido, sempre. que o referido
nassa for solicitado para o desempenho do al-
!Adido serviço.

— Se. Menandro Perry, delegado especial
do Serviço cio Repressão do Contrabando na
fronteit•a do Ria Grande do Sul

N. 40—Junto vos devolvo o. processo tran-
smittido com o oficio n. 4, de 19 de dezembro
proximo feitio, do secretario dessa delegacia,
afim de ser devidemente encam;nbado ao
'[besouro, visto não tm aquela: funccionario
cempetencia para dirigir-se directamente ao
Ministerio da . Fazenda.

Dia 7 de fevereiro de 1912

Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 9—Transmittindo o • incluso processo de

contrabando, enviado com o oficio da Alfan-
deka' do ni g de Janeiro n. -2.451, de 13 de
dezembro ultimo, e instaurado contra Lucio
Duarte Valente, de mercadorias apprehendi-
das por occasião do naufragio do vapor Cata-
lão

' 
ree,ommendo-vos. de accôrdo Com a des-

pacho do Sr. ministro, de 27.do mez findo,
providencieis para que, na fôrma do art..638
da Consolidação das Leis das Alfandegas, seja.
o interessado intimado da decisão proferida
pela alfandega . desse Estado, que devem' ob-
servar o disposto no art. 645, caso mio seja
interposto o recurso e fazer de talo sciente:á
Alfandega do Rio de Janeiro, afim de que
esta proceda ao leilão das mercadorias deter-
minadas no art. 650.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos
N. 61 —Tendo sido transferida á Alfandega

do Rio de Janeiro, a autorização constante da
ordem n. 560, de 24 de outubro de 1010, ex-
pedida á Delegacia Fiscal nesse Estado, rela-
tiva á isenção de direitos para material im-
portado pela Companhia de Pesca Santos,
conforme foi declarado á mesma delegacia,
em oficio n. 186, de 14 de março do anuo
passado e havendo, entretanto, a dita compa-
nula despachada nessa alfandega a totalidade
dos materia.es comprehendidos na referida
isenção, segundo communicação feita pelo
funceionário encarregado de inspeccionar essa
repartição, em oficio sob n. 3, de 19 de de-
zembro ultimo, chamo a vossa attenção para
o irregular procedimento dessa alfandega,
deixando de coMmunicar incontinente ao The-
souro, por intortnedio , da Delegacia Fiscal
respectiva, o referido facto..

Outrosim, vos recommendo envieis á esta
directoria,- com urgencia, uma relação do
material despachado pela companhia de que
se trata.	 .
• —Sr.-delegado fiscal mi S. Paulo:
• N. • 63—Declaro-vos, para os devidos'effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente - o rc-

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 107—Providenciae para que á Collectoria.

Federal de Santa Thereza seja remettida • a
quantia de 1:3855, em estampilhas do sella
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no offi-
cio n. "7, de 2 do corrente, sendo

50
	

do $100 	
	

55000
50
	

$200 	
	

105000
1.500	 1)	 $300 	

	
4508000

50	 ))	 $400 	
	

205000
50
	

8500 	
	

25$000
230	 3) 1$000 	

	
2505000

50	 3) 25000 	
	

1005000
50
	

35000 	
	

1503000
.5	 o 45000 	

	
1003000

23	 o 53000 	
	

125000
15	 o 108000 	

	
1505000

10	 )) 205000 	   
	

2005000

Federal:do Rio Bonito e Capivary seja re-
N. 10t—Providnciae para que á Collectoria

mettida a quantia de 4003, em estampilhas
do'sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
cinforme requistou o respectivo collector no
olici) sem numero, de 3 do Corrente, sendo.:

100 da de	 $100  -	 108000
100 » »	 S200. 	 	 205000.

1.000 o o	 $300 	 	 3005000
'70 » » 15000 	 	 703000 .

N. 109—Providenciae para que á Conecto-
ria. Federal de Therezopolis seja remettida a
quantia de 1:4'32$500, em estampilhas do sella
aditesivo das taxas abaixo declaradas, coo-
forme requisitou o respectivo collector na
oficio n. 3, de 1 do corrente,' sendo:

•• 50 »	 $100 	 	 • 5$00G'
50 » ))	 5200 	 	 105000

2.500 )) a $300 	 	 7508000

	

50 » » $400 	 	 205000
51 »	 8500 	 	 255000

	

100 - » » 18000 	 	 1005000

	

26 » » 2$000 	 	 525000

	

10 » » 3$000 	 	 308000
405000

	

10 a a 45000 	

	

11 o a 53000 	
	

555000
1008000

	

10 a n 103000 	
1055000

	

7 )) a 153000 	

	

ii » » 205000 	 	 1008000

	

2 » » 505000 	 	 100500C)

—Sr. director da Imprensa Nacional : •
N.5—Tendo o collector das rendas federaes,

João Candido Marinho Falcão, e o . agentp
fiscal dos impostos de consumo, Luiz Lopes
da Silva, recolhido aos cofres da Collectoria
de Duas Barras à importancia :de 36$,•cor
respondente a duas. assignaturas do Diario
'Official,'"rogo-vos providencieis no sentido
de ser feita a remessa da mesma folha' áquel-
les funcciónarios

'
 durante o periodo.de	 dec

aneiro a 31 de dezembro deste anno.

1- hungaro Arad, da decisão . pela qual a Alfan-
dega de Saltos impoz ao respectivo commart-.
dants a multa de direitos em dobro pela,faltá.

• de descarga de quatro eaixas com azeite da
oliva, marcas Vt1, 013, AT e FS1, verificada
na conferencia do manifesto do mesmo vapor,
resólven, por despacho de 14 de setembro

•time, negar provi nen:o ao 'aludido recurso,
para o flui de confirmar a decisão recorrida,
por seus fendam:Altos legues.

••••nn•

Directoria da Receita Publica

EXPÉDIENTE DO ' SR. DIRECTOR

Dia 7 de fevereiro de 1912
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.	 .
—Sr. director, do Laboratorio Nacional de

knalyses:

N. 5—Transmitto-vos, afim de serem devi-
damente examinadas, quatro latas de man-
teiga enviadas pelo collector das rendas
.tederaeS de S. José dos Campos, no Estado de

Paulo, solicitando-vos providencias para
,que, dos competentes laudos, constem os let-

• ..treiros e indicações das latas mencionadas.
Sr. collector das rendas federaes do

Carmo e Sumidouro:

-- ,, ,N.-2—Transmitto, para . os-fins convenien-
tvinclusa autorização . de passe i concedido,

-pela Estrada de Ferro Central do Brazil.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 7 de fevereiro de 1012

Craz Antonio Calabria. -- Proceda-se na
fôrma do pareear.

Antonio & Loureiro. —Pago o imposto em
cabrança, transfira-se.

Antonio Carlos Brazil.—Não constando di-
vida, segundo informa a Sub-directoria, nada
ha que deferir.

J. II. Lourdes & Comp.—A' 2' Sub-directoria
para inlórmar.

Alice Cruz Ferreira dos Santos.—Trans-
fira-se.

Domiciano Ferreira Monteiro da Silva.—Sa-
tisfaça a exigencia.

'atiquitn Carbulin Ottoni.—Transfira-se.
Florindo de Souza Almeida.—Prove o alu-

guel na fôrma do art. 10 do decreto n. 5.112,
de 27 de fevereiro de 1901.

Francisco Candido Pereira. — Selle o do-
cumento de Il. 6.

Bereto Silva & Comp.—Pago o imposto em
cobrança, transfi ta-se .

Luzia Barbosa de Souza Ptaraos.—Trans-
fira-se.

Carlos Giannini.—Averbe-se a mudança nos
termos do parecer.

Castro Silva & Comp.— A' 2t' Sub-directo-
ria

Dr. Herman() Cardoso da Silva Ramos.—
Etnregue--se mediante recibo.

Marie Anne Trossch Rozier.—Transfira-se:
Contra fé em nome de Eduardo Alberto

Guedes.—Annullem-se não só a divida con-
stante da contra-fé junta como -lambem a de
1906, oficiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica:

Companhia Brazileira de Electricidade.—
Pago o imposto em cobrança, averbe-se a mu-
dança.

João Teixeira da Cruz.—Transfira-se.
alanoel Marinho Pinto.—Junte o processo.
L. Moreira de Mello.—Transfira-se. Impo-

nho a multa de 50$ na fôrma do art. 11 do
decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1904.

Valentim & Guimarães.—Paguem o debito
accusado no parecer.

Rodolpho Mello & Comp.— A' 2a Sub-dire-
ctoria para informar.

Gaspar José de Barros.-0fficie-se de accôr-
do com o parecer.

!A. Ci.tra Valverde Miranda.—Transfira-se.
. --Lefévre	 udocumento . de

fiS.

Augusto Rodrigues llorta.—Proceda-se nos
termos do parecer.

Dr. Guilherme Alves da Silva.—Transfi-
ra-se. Imponho a multa de 20$ na férula do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1901, vendedora.

José Gomes da Motta.—A reclamação, além
de improcedente, está perempta ; portanto
nada ha que deft;rir.

Thereza Emygdia de Azevedo Friate.—
Transfira-se, de accórdo com o parecer.

•-Henriqueta Ferreira da Costa Peixoto.—
Proceda-se nalórma do parecer, -officiando-se
á-,Proeuradoria Geral . da Fazenda Publica.

ConStantino Barros Martins.—A' 2 Sub-di-
rectoria para informar.

M. Thedim Lobo.—Proceda-se na fórina do
parecer.

Maria Domeré.—Transfira-se.
Ntmo Castellões & Comp.--A' vista do pa-

recer nada ha que deferir.
F. A. Leite & Comp.—A' 2" Sub-directoria

para hiformar.
Franscisco Joaquim Madruga. —Pague o im-

posto em debito.

João Pereira Leite.— Altere se a classifica-
ção para nneros alimenticios de 2' clas 	 nse o
Predio 'L b% e dó-se a baixa do negocio do
'vadio n. 08, de accôrdo com o parecer.

Contra-fé em nome de Antonio Carlos da
Silva Pirag,ibe.—Annulle-se a divida constante
da contra-fé junta, officiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

Thomé Bezerra Cavalcante. — :deite o
documento de fls. 6.

Francisco Batnesal Perez.—Transfira-se.
Bernardino Teixeira da Silva Amaral.—

Pague o debito acusado no parecer.
Anua Ifoffinam. — Transfira-se. Imponho a

multa de 20$ na forma do art. 21 do decreto
n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1901.

Luiz de Souza Moreira.—
em cobrança.

Soter Spangemberg Pires.
em cobrança, transfira-se.

Manoel Pereira da Cunha
geleia.

Theophilo de Almeida Torres. — Transfi-
ra-se.

Cardoso Guimarães & Comp. — Intime-se a
vir dentro de 15 dias requerer transferen-
cia.

Nicolau Pentagno.— Tratando-se de assum-
pto da competencia da Directoria de Aguas e
Obras Publicas o requerente deve dirigir-se
áquella repartição.

Jacititho Bailados. — Satisfaça a exigencia.
José Nunes Castanheiras.—Transfira-se.

Auto n. 9,5

Contra Jorge Antonio, estabelecido á rua
Nossa Senhora de Copacabana n. 369, foi la-
vrado o auto por estar commerciando em
generos sujeitos ao imposto de consumo sem
o competente registro.—Intio" nada alie-
gou o autoado em sua defesa. Julgo pois, á.
revelia, procedente o auto e proVada a in-
fracção para o fim de impor a Jorge Antonio
a multa de 200$, maximo do art. 122, n. 1,
letra a, dó decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 1906.—Intime-se.

Auto n. 188

Contra Augusto Lourinho, estabelecido á,
rua Assis Carneiro n. 210, fol , lavrado o auto
por estar Copmercipdp e4t,n etre:eujellet

ao imposto de consumo sem o competente re-
gistro.— Sendo intimado para defender-se,
nenhuma allegação produziu. Julgo pois, á
revelia, procedente o auto e provada a in-
fracção e imponho a Augusto Lourinho a mul-
ta de 200$ na forma do art. 122 n. I, letra a.
do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro
19011. —In time-se.

Processo de lotação do oficio de escrivão da
3a Pretoria Criminal de que é serventuario
o Sr. Alcides Martins Netto.

A' vista da inrormação constante do oficio
da Dr. juiz da 44 Pretoria Criminal resolvo
lotar provisoriamente em 2:400$ annuaes o
oficio-de escrivão da mesma pretoria.

Publique-se e faça-se o devido assenta-
mento.

Submetto o acto á approvação do Exmo. Sr.
ministro.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 7 de fevereiro de 1012:
Moedas	 Entradas

Libras. 	 	 618-0-0
Francos 	
Marcos 	 	 90
Dollars
Mil réis ouro 	
Pesetas hespanholas 	

Lastro

Sabidas

52.616-10-0
2.511)

1:3205000
11)

Ouro em deposito 	
	

366.527:6975101)
Ilesponsabilidade do The-

souro: lei u. 2.357 e
decreto n. 8.512 	
	

19.339:776501mi

Total.... 	
	

385.867:1735116,

EmissJio
Notas em circularão 	

	
385.862:8608000

Moeda subsidiaria 	
	

1:6135116

Total. 	 	 385.867:4735116

O escripturario, E. 31. Horta.

Imprensa Nacional e « Diario Official

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de fevereiro de 1912
N. 330—Ao Exmo. Sr. presidente do Banco

do Brazil, accusando recebido o oficio de 31
de janeiro ultimo.

N. 331—Ao Sr. director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional, pedindo ordens no
sentido de ser processada a folha do pessoal
permanente desta repartição.

Requerimentos despachados
Oetavio G uterres.—Como requer.
Isaac Carrera Vasques.—Aguarde opportu-

nidade.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 5 do corrente:
Foram nomeados:
O 1° tenente pharmaceutico Ildefonso de

Moura e Silva para exercei- o cargo de en-
carregado de secção do Laboratorio Pharma- -
Ceutico e Gabinete de Analyses da Marinha

O capitão de corveta . pharmaceutico Carlos'
Ramos para exercer o cargo de ajudante do
Laboratorio Pharmaceutico e Gabinete," n
Analyses da Marinha ;

O capitão-tenente reformada , Bernardo.
Veira de Miranda para , excitar- cana-
amanuense da-6a -seeção -da-SUperintAng. c'a
do Pessll ; -

Pague o imposto

— Pago o imposto

.—Satisfaça a exi-

9,1 Holm mi ell ±.91.11pi
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, 0 P tenente reformado commissario Ju-
IT neio Affonso de • Oliveira para . exercer o
cargo de'amanuense da 5- secção da Superin-
tm'aencia do Pessoal •

.0 2 tenente Mario c, zereoo Goutinbo
para exercei . o 'cargo de auxiliar dó ensino
da Escola Modelo de Aprendiza Marinheiros
desta Capital •

O 1' tenente Tos, loaquiin ...:attos de kze.-
recto para exercer o cargo de instruam. da
Escola Modelo de Aprendixes Marinheiros
Bio Grande do Norte.

'Foram exonerados
O 1° tenente; pharmaceutice RdefonSo

Moura e Silva do cargo , de ajudante do Labo-
ratorio Pharmaceutico e Gabinete de analyses
da Marinha

fi capitão-tenente re,l'ormatio uernardo Sil-
veira de Miranda do cargo de amanuense da
15° secção da Superintendencia do Pessoal •

O 2° tenente Alvaro Altairto da Motte. e
Silva do cargo de instruetor "da Escola Mo-
delo de Aprendizes Marinheiros do Rio Grande
do Norte ;

O 1° tenente reformado commissiria Ju-
vencio A flOnso cle Oliveira do cargo da ama-
nuense da 6° secção da Saperintendencia do
Pessoal .

— Transmittiram-se, ao Supremo Tribunal
Militar, para consultar com o seu parecer os
papeis referentes a promoção ao posto de ca-
pitão de corveta, solicitada pelo capitão-te-
nente engenheiro naval Carlos Alberto Tinoco
da Silva.

Ministerio da Guerra
Eapediente de 31 de ajn2iro rl 19H3

•An Sr ministro da Fazenda, sodeita. ndo a
distribuição do credito de nouS á Delegacia
Fiscal no Paraná, para pagamento a an-tonio
Apollinario da Cunha (aviso n. 02).

chefe do Grande Estado-Maior, man-
dando designar um oficial para servir na in-
specção de fortificações a cargo do general de
brigada Alfredo Carlos Midler de Campos.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Mandando ' .
Pôr á disposição do inspector permanente

da 42° Região o major João Baptista Velasco
Servil. na inspecção de fortificações a cargo

do general de brigada Alfredo Carlos Midler
de Campos o capitão Alexandre Gaivão Bu
sendo designado o 2° tenente Fernando Mar-
tiniano Carneiro para sei-vir como desenhista-
photogra plio tia m estria inspecção.

- .Permittindo ao capitão Secundino Antonio
da Cunha continuar na Europa, y isto achar-se
recolhido doente a um sanatorio na Suisse.

• •Transferindo, por conveniencia. do serviço,o
2.° tenente Joaquim Francisco Duarte do 1-1°
regimento para o 3.° 	 -

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
• tração, mandando fornecer ao 9° regimento

de infantaria um instrumental- completo,
devendo abrir-se concurrencia para a sua
acquisição.

--
Ministério da Guerra—Circular—Rio de Ja-

neiro. 31 de janeiro de 1912.
O Sr. Presidente da Republica- manda, por

esta Secretaria de Estado, declarar ao Sr.
delegado fiscal do Thesouro Nacional no Ama-
zonas

'
 que, por edital, devem ser convidados

os voluntarios da patria, residentes no dito
Estado e comprehendidos no Diario
de 9 e 12 de novembro do anuo findo, a entre-
garem á respectiva estação fiscal os- attes-_ tados de vida necessarios para a organização,
dos, processos de soldo vitalicio, nos termos
46s artà-: 2° e 3° §§ 1° 02° do decreto n 8 596,
de 8 de março ultimo —Antonio Adolpho'da
F. Melina .Barreto. '

'Expediu-se identiCa circular ás delegácias
fiseaes nos demais - - EstattoS:	 -

Ministerio da . Guerra-- N. 5 — Rio de Ja-
neiro, 31 de janeiro de 1912. •

Sr. director da Escola de Artilharia e El],
genharia a -e- 0 ,eapitão medico do Exercito Dr.
Pedro Emilio Gomes da Silva, cru serviço nessa
eacola, `elido , em vista" o facto de haverdes
determinado que os dons coadjuvantes do ser-
viço medico da mesma . se revesem durante 24
horas em suas'attribuições, consulta

P. si o profissional medico deve permanecer
na dita escola durante 21' horas

25, si é obrigado a residir na zona em que
,.,se estabelecimento está situado, embora seja
diffici o aluguel de um predio ahi e o respe-
ctivo regulamento não cog i te disso.

Em solução a tal consulta dirigida a este
ministerio, em 13 de novembro ultimo, vos de-
claro que o serviço de assistencit medica nas
escolas militares deverá ser feito sem interru-
pção, cumprindo a um dos medicos das mes-
mas escolas estar- sempre prompto para atten-
der em qualquer emergencia que sobrevenha.

Saude e fraternidade. — Antonio Adolpho
da F. Menna Barreto.

alinisterio da Guerra— N. 120—Rio ao Ja-
neiro, 31 de janeiro de 1012.

Sr. chefe. do Departamento da Guerra
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Rena-

blica;canformando •-se com o , parecer do Su-
premo Tribunal Militar, exarado em consulta
cie -15 no corrente sobre o requerimento em
que o 2° tenente Joaquim Emendes Brandão
pediu que a commissão que teve no primeiro
posto fosse considerada- por actos de bravura
de 21 de fevereiro de 1893, resolveu, em 24
deste mez, em vista do disposto no decreto
n. .836, de 30 de dezembro de 1907,que am-
plia a contagem de antiguidade da data da
commissão dos promovidos a 3 de novembro
de 189a, que o referido oficial tem direito a
contar ant iguidade de alferes de 17 de ja-
neiro da 1894, em que foi .commisftionado
neste posto, e não como pediu.

Sem e featernidade. — Antonio Adeie,	 oipho
da F. Illenna Barreto

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Idepublica.-a-• Com o aviso
do 'Ministério 'da Guerra n. 220, de 18 do
agosto de 1910, foram submettidos á conside-
ração deste Tribunal, por vossa ordem, .os
papeis em que o 2° tenente do Exercito Joa-
quim Fernandes Brandão pede que a com-
missão que teve no primeiro posto seja con-
siderada por actos de bravura, de 21 de feve-
reiro de 4893.

Da fé de oficio do requerente consta que o
linS1110 fazia parte da guarnição de D. Pedrito,
quando ,foi essa cidade atacada pelas forças
revolucionarias federalistas, tendo tomado
parte nos tiroteios com as avançadas do ini-
migo no dia 21, e combate de 22, que ter-
minou a 23, tudo de fevereiro de 1893 por-
tando-se com bravura e sangue frio.

Consta ainda que foi nomeado alferes em
conunissão a 17 de janeiro de 1894 e confir•
mado no posto de alferes, por serviços pres-
tados á Republica, a 3 de novembro do mesmo
armo.

De um attestado passado pelo generat Al-
fredo Barbosa verifica-se que o tenente Bran-
dão, que servia sob o commando do mesmo
general, quando este commandou o antigo 60
regimento de cavallaria, tomou parte no
tiroteio contra as avançadas.• federalistas
dia 21 e nos combates de 22 e 23, tudo de
fevereiro de • 1893, portando-se sempre com
bravura e sangue frio, conforme foi mencio-
nado na pai-te de combate.

Declara-o mesmo galera. que este attes-
tado é reprodução de outro que forneceu ao
citado offlcial ein t06, e que por ordem

• •	 ____

• uperior foi mandado averbar 'em átia fé de.
fficio, visto ter-se lestraViado •o archivo do'

• 6° regimento • por occasião Jos combates re-
feridos.	 ...	 •

A G. á diz em sua informação, .cOrn a qual'
estão de ecoei-do a G. 1 e e chefe do Depar-
tamento da Guerra que o requerente, não'
tendo sido .cenunissionatb em alferes -por
actos de .bravura, não.é ao decreto n. 981, de -
7 de janeiro de 1903, que devia se reportar,.
mas ao de n. 1.836, de 30 de dezQmbro de
1907, que amplia a contagem de antiguidada•
da data da conunissão aos ..proreoVidos a 3 de
novembro de 1894 que se distinguiram por
actos de bravura, quer fossem estes publi-
cados em ordem do dia do Exercito, quer
constem de sua fé de oficio.

Este Tribunal é de parecer, como pensa a
G. 3, que o peticionario está comprehendido
no art. 1° do decreto n. 1.836, de.30 de de-
zembro de 1907, e, portanto, com direito a
contar antiguidade de alferes de 17 de janeiro
de 1894, data em que foi commissionado desse
pesto,e não, como pede, de 21 de fevereiro do
18p3.

Rio.de Janeiro, 15 de janeiro ae 1912.—
F Argollo .—Julio de No 1' O 12h a.-e-F. Saltes..
—J. J. de Proença.—Carlo's
Borinann.—L. Medeiros. " -

11i:soaução.—Coino parece—Rio de Janeiro,
2-4 de janeiro de 1912.— Hermes D. da Fon-
eca.—Antonio Adolpho da F. Menina Barreto.

—
Ministerio da Guerra—N. 121—Rio de Ja-

neiro, 31 de janeiro de 1912.
Sr. chefe do Departamento da Guerra.
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-

blica, conformando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, exarado em consulta
de 8 do corrente sobre o requerimento -em
que o capitão intendente de 33- classe Marfim
Garcia Feijó pediu que a antiguidade do seu
primeiro posto fosse contada de 4 de novem-
bro de 1893,.ein vista do- que dispõe o de-
creto legislativo n. 1.836, de 30 de dezembro
dg 1907, resolveu, em 24 deste mez,'deferir o
mesmo requerimento. • 	 •

Sande e fraternidade. — Antonio Adolpho
da F. Mentia Barreto.

Con g ulla a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica—Por vossa or-
dem, transmittida em aviso do Ministerio
Guerra n. 301, do. 21 de outubro 'de
1910, foi submettido á consideração deste Tri-
bunal o requerimento em que o capitão inten-
dente de 3° classe Martim Garcia Feijó pede
que a antiguidade do primeiro posto lhe seja
contada de 4 de novembro de 1893, em vista
do disposto no decreto legislativo n. 1.836, de
30 de dezembro de 1907.

As informações prestadas .no seu requeri-
mento, 'pelo chefe da 2" secção, auditor de
guerra, chefe da G.i, general chefe do Depar-
tamento da Guerra lhe são todas favoraveis.

O decreto legislativo n. 1.836, de 30 de de-
zembro de 1907, em que o requerente apoia a
sua preterição, estabelece que Os alfere, e 2°4
tenentes promovidos a 3 de novembrq de 1894
que tiverem prestado até á data da referida
promoção serviços de guerra;distinguindo-se
por actos de bravura, devidamente justifica-
dos e publicado_ em ordem do dia do Exercito
ou constantes de Suas fés de oficio, contarão
antiguidade de oficial da data das reSpecti....
vas comnliâsões.
, Da fé d: oficio do peticionario, junta. ao
seu requerimento, consta se ter tornado digno
de louvor pela bravura e sangue frio com que
se portou no combate de 3 de . Maio de' - 1893,
conforme refere a ordem do dia do coimando
da brigada de :avaliaria n 1, de 18 do mesmo
mez.	 . •

citada ordemdo dia acha-se ..‘ranscripta.
nu Boletim âo Exercito u. 98 de 5 de janeiro
do . ann0 -passado.	 C 	 --,	 •	 ,.	 •

- -•	 ‘. 4
— -	

.

•
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- O peticionas% -foi nomeado alferes em . com"-
missão a 4 . de novembro de : 1893 e promovido
á.effectividadedo posto de alferes, por ser-

. viços prestados á Republica, a 3 de novembro
de 1894. conforme consta de sua fé de oficio.
"Acha-se,epois, o capitão intendente Martim

iiaareia Feijo, comprehendido na lettra do de-
- ereto legislativo acima citado, pelo que este

Tribunal é de pareces. que a sua pretenção
está no caso de ser deferida.

Rio de .Janeiro, 8 de janeiro de 1912 —
Argollo.—X. da Camara.—Julio de No-

ronha.—F. Salles.—J i. de Proença —Carlos
Eugenio.—B. Bormann.—L. de Medeiros.

BesoeueÃo e—Como parece.—'lio de Janeiro,
24 de janeiro de 1912.—Hermes R. da Fon-
seca.—Antonio Adolpho da F. Menna Barreto.

Requerimentos despi- &Lados

Dia 7 de fevereiro de 1912

Marinho ee Castro.— Selem a proposta com
300 reis.

Francisco de Paula Nunes.--Indeferido.
Dr. Antonio Francisco dos Santos Abreu,

1° tenente medice.—Indeferido.
'Octavio Alves Araujo, aspirante. — Indefe-

rido em vista da informação prestada pelo
coinniando da Escola de Artilharia e Enge-
nharia.

Diogo Mendes Ribeiro, 2° tenente ; Candido
Carolino Chaves, capitão. — Mantenho os
despachos anteriores:	 -

Néocles Gomes Figueira. —Baixe ao hospital
Manoel Lourenço dos Santos, 2° tenente.—

Annexe sua fé de efficio.
' Alfredo Carlos de laracerna Gomes, major.

—Indeferido.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

:‘ ' Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado

• Dia 7 de fevereiro de 1912

• José Fernandes Lima: Junior engenheiro de
2a "classe da sub-commissan de estudos e me-
lhoramentos do porto de S- .Luizdo Maranhão,
pedindo para assi enar de ora avante José
.Fernandes Uma., de acctirdo com sua ultima
nomeação.— Deferido. •

seeeepa SIM()

Expediente de 7 de fevereiro de 1912

-Requisitou-se á Repartição de Aguas e
Obras Publicas cópia authentica do termo de
ajuste celebrado, em 1908; com D. Clemen-
tina Martins Costa, para a acquisição de
prédios sitos á praia da Saudade lis. 76 e 90,
afim de satisfazer o que pede e Ministerio da
Fazenda, em aviso n. 65, de 21 de março do
anno findo (oficio n. 9).

Directoria Geral de Correios, Telegraphos
e Illtuninaeão
SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de . 7 do corrente, foram conce-
didos ao estafeta de 3ft classe da Repartição
Geral.dosTelegraphos, Conrado Monteiro Ban-
deira, tres meses de licença, em prorogação,
sendo um mez com a metade da diaria e dous
mezes sem a respectiva diaria, nos termos do
arte .98- da lei n. 2.511, de 4 de janeiro do
corrente armo. - •

.. •	 Requerimento despachado •
Moradores da travessa 'Oliveira, na estação

fkl pw;i_g4„ pçdindo illseingação publica para

a -referida travessa.—Vai ser providenciado
pela Inspectoria de Illuminaeão.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados
Dia 2 de fevereiro de 1912

José Carlos de Campos,pedindo readmissão no
legar de praticante dos Correios em S. Paulo.
— A' vista do despacho de 31 do proximo pas-
sado, em requerimento identico, não ha que
deferir.

Olegario Satiro de Lima, pedindo readmis-
São. — Indeferido, á vista do motivo que de-
terminou a demissão do requerente.
.` Alexandre Pereira da Rocha, pedindo a no-
Meação para o loe

b
ar de carteiro de 3° classe:

— Aeuarde oppertunidade.
Alberto Daniel Baronto e Everardo de Barros

Barbosa Lima, pedindo per:nuta. — Indefe-
ridos.

Dia 7

Manoel Dias de Seixas, pedindo autorização
para continuar a vender sellos no seu esta-
belecimento commercial á rua Coronel Fi-
gueira de Mello n. 374.—Indeferido, á vista
das informações .

The Royal Man' Steani Packet C°
'
 recor-

rendo da resolução da SIM-directoria do Tra-
frégo que declarou não mais fornecer conclue-
cção para as malas que as companhias viessem
buscar ao Correio.—Deferido, á vista das in-
formações.

PROPOSTAS APRESENTADAS EM CONCURRENCIA PUBLI-

CA, NA FORMA DO EDITAL DESTA DIRECTORIA, DE

10 DE JANEIRO FINDO

Arens ..Sz Comp., engenheiros e nencian-
les-estabelecidos nesta Capital á Avenicfa Cen-
tral 'n. 20, propõem fornecer e montar de
-acCesrdo-com o edital de 10 de janeiro proximo
passado:	 •

Um elevador electrico dos reputados fabri -
cantes R. Waygood & C., para passageiros,
capacidade para nove pessoas ou 650 kilos de
carga velocidade 0,80 por seguindo, para
ser collocado no vão da escada nobre do edi-
ficio, constando de:

Um machinismo de movimento. igual ao de
passageiros que já fornecemos a esta reparti-
ção e que se acha funccionando na secção do
trafego postal.

O tambor de enrolamento dos cabos, de-
vidamente torneado e equilibrado, provido
de-gornes para o bom enrolamento dos cabos.
Este tambor será actuado por

Uni motor deetrico- triphasico, por interme-
dio de uma roda de In-onze, com um parafuso
sem fim, de aço talhado a frase e polido ; a
roda de bronze será lixada no eixo do tambor
par meio de parafusos com pomas cyclicas e
com o parafuso eu(-,errado em um ,«;arter
cheio de oleo especial. O eixo do parafuso sem
fim será conjugado com o motor triphasico
de• força sufficiente ao suvica do elevador,
por uma luva em duas metades, reunidas
com parafusos d3 porcas cyclica3. Em comi&
nacão com a luva de jiumção será montado

O freio electro-mecanico d,; absoluta ai-
ciencia.

Um systema de guias de aço estofadas com
madeira de lei, pintadas com pintura firma,
corno o do elevador do palamo presidencial'
do Cattete, aneboradas nos diveros pari-
mento e nos lances da escada, aonde correrá
a cabina.

Um systcma .•J guias de aço poleio para
o contra-peso. .

Um jogo de rodas.de suspensão montadas
sobre um travejamento de vigas de aço na
parte superior do elevador. Estas vigas de
aço serei devidamente encimadas nas pae

redes inestras . do edificio, no qual ellas sedo -I
aPoiadas por meio de chapas de ferro.

Cabos de suspensão em numero de quatro,
sendo dous para a cabine e dous para o con-
tra-peso ; "serão da • melhor transagem e
calculados "para cada um supportar . cinco
vezes o peso total, inclusive a carga.

Um cabo auxiliar combinado com os cabos
cio contra-Peso e o pára-queda «Waygood».

Um controll para energia triphasica,
identico aos do trafego. pastel, Commandado
por um controll auxiliar collocado dentro da
cabine.

O elevador será Provido ainda das seguintes
seguranças:

apparelho de fim de percurso, em cima
i em baixo, em combinai:e° com o contra:

b) apperelho flin de percurso, em chni
e em baixo, commandando uma chave espe-
cial da energia ao motor e ao freio eleclro-
mecanico.

c) apparelho auxiliar contra a distensão ou
flacidez dos cabos, em combinação com o con-
troll e o pára-queda.

A cabine será fornecida abselutamerite igual
á cabine de carga do trafego postal, prepa-
rada para set. collocada no elevados. actual
de passageiros do trafego postal, com duas por-
tas ene X (collapsible gafes). O referido ele-
vador • sere assim s transformado em elevador
mixto para passageiros e carga, com a capa-
cidade de 650 kilos, velocidade de 0,80 por
segundo. •

A cabine actual do elevador de passageiros
do trafego postal será desmontada e • remon-
tada no novo elevador.

Unta tampada com braço curto será colhi-
cada para illuminação da cabine mixta a for-
necer.

Um 'serviço de campainhas com quadre in-
dicador e -botões de chamada em cada andar.
' Em cada um dos 3 pavimentos será collocada

.Uma porta een X .com fecho interno e guar-
nição de ti-es metros de altura e I m,6te de
lisreeira total.

, •Uma- guarnição core porta em X, com fecho
interne, collocada em frente do elevador
urna porta de serviço fechat.d.) com chave
pai-ao pavimento termo.

Estas quatro 
b
eutarniçõe.s com portas serão

da ferro de modela elegante e acabamento
em electro-broliza

Conductores precisos para ligações dos di-
versos aparelhos com ceu;rall.

Conductores gemes para ligação da energia
do quadro iterai de força existente até a chave
geral do apparelho de coldre!.

Montagem. do elevador e seus accessorios
entrague funecionando satis'atoriamente HOS
termos do edital, clausula Via
• Preço do elevador, conforme a especificação
acima, excluidos os direito; e mais despesa-
aduaneiras, que c wren:o por conta da Dires
ctoria Geral dos Corra:os, 16:840$. O prazo
de entrega será de 120 dias uteis.

de Janeiro, 7 de fevereiro de 1012. —
Ar MS & COMI).

Bromberg S.. Comp., negociantes, estabele-
cido nesta 'Capital, á Avenida . Central mis. 9.e
11, propõem fornecer e inestar, de accórdo
com o edital de 10 de janeiro proejem pas-
sado

a) ..eliratla da cabine de passageiros que
serve ao trafego postal e sua substituição por
uma cabine de carga com os respectivosciebos,
coutra-pesos e apperelhos de segurança iden-
ticos ao do elevador de cargas guia funecionu
arilado do de • passageiros, adaptando-se a
miosse cabine perfeitamente as guias de mo-
vimento existente

h) completo fornecimento .e assentamento
de todos 'os apparelhos necessarios installa-
ção do elevador, o qual deverá, -servir . aos -
tres:pavimentos do Correio Geral., installade "
no vão - da escada , nobre, einpregando-se a.

! !!! 11 MP 	 „	 ,191,,1n ,	 .111111M1111~ei.i~	 •••nn• n•n•••
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-15500	 - Protoàollo;de:entrada de officros,
35000 Protocallo de:sahida de offiCios, um..--225000
95500 Protocollo de sabida de telegrammas, 	 . :-
65000 um 	 •	 •	 '	 055000

•	 65000 Protocollo de	 entrada de telegrarn-.	 '	 -
65000 Mas, um 	 '	 255000
65000 Protocollo de remessa de papeis, um. -258000
85000 Fitas -pára machina de escrever desde 	 85000

. 45000 Livro de ponto de	 150 folhas 0,30X	 ,
X0,20, um 	 ,	 65000

•	 45000	 Canelas diversaã, duzia 	 	 45500
225000	 Lapis de borracha Faber, duzia 	 	 • 05000
285000	 .	 ..	 . •	 y

325000	 .	 •

235000
235000	 •	 Proposta de J. L. Costa & Comp.' 	 ,

•	 358000	 Numera de ord 	 á;:n - Deinação- Unidade -:PI'CÇO

4 -1

Caixas de alfinetes
Caixas de petinas	 aluminio n. 530
0a. ixas de cartas . officiaes
Caixas de cartas officiaes 	
Caixa 2 Esterbrook, cx.. , . ....
Caixa de Peias Gillots, CX. 	
Caixa de mimas Leonard 530,
Caixa de perinas Legal n. 1, cx 	
Caixa de pennas Filgueira, cx 	

pennas Soennecken tis. 12

; mesma cabine a:quie .se refere_ o -iteqt a, , bem.
• como o mesmo apparelho de • ,seguranca. ; •

Forneceremos mais todos ostrabalhos
cessorios, fundamentação, para o, motor, girar-
'lição artistica de ferro para. os andares, bo-

• tões de chamada., yigas de aço para sustenta.
ção,. trabalhos de alvenaria, os fios para
transmissão de .energia, tudo : que forneces-
sano para o perfeito funccionamento dos ele-
vadores, de accõrdo com as instrucções dessa
directoria.

Todo o material empregado será de pri-
meira qualidade e dos mais reputados.fabri-
can tes.	 •

Prazo da entrega dos dons elevadores cm
• Porfeilo estado de futiccioiMinento-120 dias-
salvo motivo de força maior :devidamente jus-
tificadó.,

A velocidade. do . elevador de passageiros
:será de 0,80.	 .

Preço de toda a installação em perfeito es-
tado de . Dl ticciona men to, 13 :4805000.
• Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1012.-

. Bromberg & Comp.

Ins;ectoria de Obras contra as S3ccas• -	 ,

Caixa de
106, cx

Caixa de enveloppes 24x105, (100)..
Caixa de enveloppes 30x13. (100)...
Caixa'de etiveloppes 42 x145, (100)..
Caixa de enveloppes 24 . x19, (100)...
Caixa de enveloppes 25x40, (100)....
Caixa de enveloppes 45x30, (100)...
Papel impresso para telegrammas...
Enveloppes impressos para telegram-•

mas 	
Tinteiro de crystal, "um 	
Limpa-pen nas de porcellana, um....
Canivetes Rodgers de 4 folhas, um..
Raspadeiras Rodgers,
Furador, um 	  45000
Peso de ferro para papel, um 	  , .45000
Memorial Fluminense,	 45000
Perta-canetas de ferro, uni 	 	 45500
Porta-canetas de metal branco, um 	  55000
Tinteiro com estante, uni 	  105000

de.Kern, um 	 455000
Raspadeira . de Rodgers caba de mar-
- fim uma 	 	 75000

Regua . de borracha 0,40, uma 	
Regua de borracha 0,60 uma 	 ..	 75300
Begua de borracha 1,00, uma. 	  105000
Macete de madeira, um 	
,Pasta de marroquim urna  . 	

. .	 85000
285000

'Tesoura grande, unia 	  185000
.Pasta fiexivel transporte de papeis, -•• •
. uma 	  455000
-Borracha-crua, , unia 	 - •	  -• 25000
13rocheta,:de_metal.ou madeira; unia :
-Cesta para papeis, uma....: ...... 	 	 65000
„Esponja fina, urna  -	 •	 .45000
:Esponja-ordinaria,-nma 	
Faca de , osso para Cortar papel,.
• uma 	 	 55000
Machina para grampos, uma 	  455000
Pasta 'para archivo, urna 	 • . 255000
Pasta grande para archivo, uma 	  485000
Spririg-folio n. 1, uni 	 	 75000
Pegadeira de madeira mola de latão,

uma 	  55000
Mata-borrão 250 liras para:macete,

pacote 	  • 105000

Vidro de gomma arabica G. Toiray's, • 	 •
Vidro de- tinta escarlate,	 • 43:5i0000

inn 	
Barbante -trançado fino, rolo 	 	 .15000
Barbante trancado grosso, rolo- 	 	 15300
Papel para embrulho, 100 folha-	 •	 455000
Cadarço de linho n. 4.- pacote:	 	 65000
Tinta Sardinha, bot ija. 	  .35500
Tinta da China, vidro 	
Tinta verde, vidro. 	  21500000
Tinta ama.rella, vidro 	 • 	  • 15609
Carão , mata-borrão, 100 folhas.- 	  315$50003
Papelão, folha  •	

00

Papel para cartas,, in-8", Cramer's
. Band, caixa 	

Papel para cartas, in-8", Turkey Mill,
caixa  -

Pape! para cartas, Diplomata, caixa
Papel para curta, Rives, in-S°, caixa
Capas para folhetos, uma 	
Ca•pas. para folhetos automaticas,! urna -
Preparo e- encadernação • de mappas,
.	 	 •

:Classificador de papeis, um. 	
Interior para classificador, um  • 	
Carimbo- de . borracha r um,- desde.:
Block de boletim- com impressõe,s, um
Mappas para• quadros estatisticos, um -
Encadernação-de brochura de 0,25X.

X0,18, ann • ..	 • .	 	  .
Pasta. com dizeres 0,40x0,28, uma..

(S • cr.taria geral)	 .
•Por. portaria de 30 dezembro de 1914 ! foi

noineado Candido Narbal Pamplona dactylo-

	

grapho do 3 classe da I"- secção. 	 •	 •
-Por outra de '7 do corrente, foi nomeado

.o engenheiro Eugenio Comes Neto coudactor
. de ia classe da.3" s:cção.

	

,	 •,
• Ini .pector:a Geral de Návagaç'o.."

PROPOSTAS PARA O FORNECI3IENTO DE ARTIGOS DE
• e EXPEDIENTE E OBJECTOS DE ESCRIPTORIO, PARA O

r.ANNO DE 1912, :APRESENTADAS - NA . CONCERRENCIA
.
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t:ORTE,'S, VALLE • ds• COM P.. INTEC OC IANTES, •
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.	 UITA N	 POR	 eCOSTA 6?. COMP.; ,
NEGOCI A NTES, -MATIZ IC ULADOS .• E ESTABELECIDOS

• • NESTA PRAÇA Á AVENIDA CENTRAL - N. • 35 A DE
ACCORD() CO3I O EDITAL PUBLICADO NO c(DIARIO

:1./FFICIAL»

'Proposta cic Cáries, Volte & Comp.

-Papel para officio, resma 400 folhas	 •
impressas 	 .	 • 405000

Papel para informações, resma 400 • .- 	 .
•• -folhas impres-sas 	  325000

Papel para minutas ()Meios, resma
400 folhas impressas.... 	  	  305000

Papel para extracto de expediente,	 •
resina 4. 00 folhas impressas 	  • 085000

•Papehalmasso pautado superior, res- • 	 !
ma 400 folhas impressas  • 	 • •	  205000

Papel almasso pautado inferia'', res-
•• , ma 400 folhas impressas  •	  145000
Papel em tiras, blúcos de 100 folhas 	 	 25500
Papel em tiras scm pauta, blócos de

100 folhas 	 	 25000
Papel de linho margeado pautado,

resma 400 folhas 	 	 385000
Papel almasso sem pauta, resma
. 400 folhas 	  205000

Lapis preto Fabet • ns. 1 a 4, (luzia 	 	 25000
Lapis bicolores, dum 	 	 	 65000
Canetas Eaglo ns. 1, 2 e 3, duzia 	 	 85000
Canetas Eagle com pennas de vidro,

(luzia 	 	  165000
• Canetas de Perry, (luzia 	 •	  -105000

Lapis preta Bisimu •ek,	 	  • "75000
•Lapis azul, (luzia 	 	 55000
Lapis encaEnado. duzia 	 	 65000

,La pis • verde,-. (i tuia 	  -• 65000
Lapis graphite Fabr, duzia 	 	 -75000
Caixas,de. pennas J. ! B..Mallat, &O e . 12	 25800
Caixas . de pen nas ? Perry 	 	 • - • ns000

, Caixas de-colchetes 	  ,•25500
Caixas de -papeLdiplomata	 !:••••••Á,-,65000
Caixas de .enveloppes c/100  e • - •	 •	 - 45000
Caixas de lacre vermelho Sardinha 	  45000

.	 perior, resma.... ....... 	 1.95000
- 6. Papel em tiras, blocos, 916

,	 blocos 	  3852-00

	

7. Papel sobre pauta em tiras, 	 , ,
blocos, 916 blocos 	 	

	

,	 305000
. 8. Papel de linho margeado

	

pautado, resina.... ..... 	  225000
9. Papel almasso sem ., Pauta,

.	 resma 	 •	 -585000
10. Lapis pretos Faberns. 1 a

..	 .4,. duzia 	 	 15000
11. Lapis bicolores Faber, du-

na 	  25000
-12. Canetas diVersas, duzia 	 	 15680

13. ',tipis borracha, Faber, duzia..:.:45200
' 14. : Canetas Eagle 1, 2-e 3, dúzia. : :,•25200

-	 -15. .Canetas Eagle com pemas de .
• Nidro, duzia . "	 •	 ' ! ^.-	 	 --.' 65000

	

- - . 1. ;Canetas Perry, duzia.-..*.. • ..' 	  - - "15400
.17..Lapis preto Bismarck, duzia.. .65000

Lapis azul, (luzia 	 	 • - • :65000
19. Lapis encarnado, duzia 	  .65000
20. Lapis verde •	 .	 05000
21. Lapis graphite Fa.ber, duzia 	 	 25600
22. Punias J. 13. Mallat, caixa 	 	 15050

., 23.. Pennas Perry, caixa- • , 	  :15950
•25 . . Colchetes, caixa 	 .	 .5800

" 25. Caixa de papel diplomata ..... _ .45400
,20. Caixa de etiveloppes 	 	 35000
27, Caixa de- lacre vermelho.... '	 , ! 35800
.28. Caixa de alfinetes  . ,* ' . 	  .,. .15200

29. Caixa de pennas de aluminio 	 • •
530, caixa 	 •	 	 15900

30. Caixa de cartas officiaes., caixa 35500
31. Caixa de cartas officiaes, caixa .  45800.,
32'. Caixa de pennas Esterbroock, . •.!

caixa 	 •  , .2$800.
33. Caixa de pénnas Gillors, caixa , 25700
3:t. Caixa de penna.s Reoncl, caixa • 25800

.33. Caixa, de pennas"Leonardt; 5 :30. : • ..

.	
.	

-.
caixa  •	 -	 , . .	 ,2$500

-30. Caixa ,de. peimas Legal n. 1,'
caixa 	

37. Caixa de pennas Filgueiras,
caixa• 	

38. Caixa de palmas Soonecken, 12

.48000

35000

$	 -1. Papel para ()Meios, resma. 25500
2. Papel • para informações,•
- .. resma. . 	  21550065000	 3.. Papel para minutas, resma 	 ' 21550045000	 4,. Papel para extracto ,de ex,- 	 ., .•125000. •	 . pediente, resma. • 	 ,. •• 45500065000 5. Papel almasso pautado se-.

	

8$000	 3, 100, caixa 	 .	  - 35500
39. Enveloppes,caixa 24x105,caixa,	 35800

•75000	 40. Enveloppes caixa 30x 13 caixa 45800

	

65000	 41. Enveloppes,caixa 42 x 145,caixa 	 75500

	

85000	 42: Enveloppes, caixa 24X10,caixa. :- 88800
155000 . '. 43. Envelopune3, caixa 26x40,caixa 185000

•! 85000	 - 41.-Enveloppes, caixa. 45 x30;caixa.- :235000
i .. 43. , .Papel ,para telegrammas, cento- 45000

205000 - :46. Ertveloppes para lelegrammas, • i i . '

	

' 465000	 -- caixa de -100 	  - 35000

	

85000	 47. Tinteiros de crystal, • um 	 ' :425000

	

!.105000	 48.-Limpa-perinas de -porcellana, . . 	 - .
• 25000	 um 	 .	 15200

	

$ - -	 49.- Canivete' llodgers, um 	 -, - ' 65000
.,	 • !	 ' 50 .-Raspadeira; uma -• .• • • 	 - '  ----MOO

	-255000	 51. Furatiores, 'onr • •	 .	 .--• - ' '-f$400:

	

3spoo:	 52. Pesos de tdro para : papel, nig, • . 255et



-54. Porta-caneta de ferro, um-.
55. Porta-caneta -de metal, um 	
56. Tinteiro com estante, um 	
57. Tira-linhas Kern, mu 	
58. Raspadeiras Rodgers cabo mar-

fim, uma 	
59. Regua borracha 40 cais. unia
60. Regua borracha 60 cais. unia.
51. Regia de faia do um metro,

• uma 	
62. Macetes de, inata-borrão, uni 	
63. Pastas de marroquim,
64. Tesoura grande, uma 	
65. Pasta flexivel para papeis,

uma 	
66. Borracha crua, tuna 	
67. Brocheta em metal ou .ma-

doira 	
68 Cesta para papeis, uma 	
69. - Esponja fina, unia 	
70: Esponja ordinana, uma 	
71. Faca de osso para cortar pa-

pel, uma 	
72. Machina para grampos, nina 	
73. Pastas para archis o,
74. Spring-folio n. 1, uni
75. Pegadeira de madeira com

mola de latão, uma 	
76. Matta -borrão para macete,

250 folhas, pacole 	
77. Vidro de tinta escarlate, ura 	
78. Vidro de gonsma arabica Toi-

ray's, um 	
79. Barbante tralleado fino, rolo 	
80. Barbante trançado g i• o s s

rolo 	
81. Papel de embrulho, 100 folhas
82. Cadarço de linho n. 4, pacote
83. Tinta Sardinha, litro, 	
84. Tinta da China,	 .....
85. 'finta verde, vidro 	
86. Tinta amarella, vidro 	 • 

87. Cartão mata-borrão, 100 fo-
lhas

88. Papelão, ffillia 	
89. Papel para cartas in-8 Cra-

,	 iner's Rossi, caixa . 	
90. Papel para cartas in-8 'for-

ckey	 caixa 	
91. Papel para cartas diplomata,

caixa 	
92. Papel para Carla i11-8 Rives,

caixa.., 	
93. Capa para folhetos, nina 	
94. Preparo e encadernação de
mapp IS sun 	
95. C imas automativas para fo-

lhetos, unia 	
06. Ciassificailor de papeis,
97. interior para classificador,

uns 	
98. Carimins de borracha. IML
99. Blocks de boletins c/ impres-

sos, um 	
100. Malsins para quadros estiais-

ticos , um 	
101. E»eadernação

25x18, tuna 	
102. Pastas com dizeres 40x 2,

iu na 	
103. Protecollo de entrada de °ib-

.	 cios, um. 	
104. Protocollo de sahida de uni-

cios, um 	
105. Protecollo de entrada de teto-

granulas, ums 	
106. Protocollo de sahida de tele-

- grannnas, uma 	
107. •Protocollo de remessa de pa-

, pois, um 	

7$000
18500
28000

48500
28300

108000
0$'000

88000
1 8000

48500
48000
28000

18200
88500
88000
48500

38800

18800
18200

18'800
8850

8850
2:;$000

45000
'8000
18500
18000
18000

258000
8000

38800

35800

5500e

38000
58000

-'58000

75000
75500

25500
88000

45900

485000

98000

48000

258000

255000

248000

235000

108000

Numero de ordens-De,ígimeão-Unidade
53. Memorial Fluminense . uns 	

.18200
48000

245000
68000

108. Fita . para sisachitia!" cie escre-
• ,

	

-	 ver, uma 	 	 48200
409..Livro .de prbtocollo 150 folhas

	

.	 30X20, 1fl 	 .W000
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Millisterio da Agricultura s Industrio

e Commorcio

Diretoria do Industria è Commercio
SEGUNDA SECCÃO

Expediente de 7 de fevereiro de 1912
Do director da Estrada de Ferro Madeira-

Marnoré solicitaram-se as necessarias provi-
dencias no sentido de serem attendidas as
requisições de passagens que fizer o Sr. Dr.
João Barbosa Rodrigues Junior, designado
para sersil .	commissão corno delagado
Serviço cie Expansão Economica nos Estados
do Amazonas e Pará.

Iguaes solicitações foram feitas, no mesmo
sentido, aos Srs. gerentes da The Amazon
River Steam Nasigation Company, Limited, e
da Companhia Estradas de Ferro do Norte
do Brazil (Secção Fluvial do Baixo Tocantins),
e ao director da Estrada de Ferro de Alco-
baça á Praia da Rainha.

- O director da Estrada de Ferro Central
do Brazil foi autorizado a conceder passagem
de la classe, desta Capital á cidade de Ouro
Preto, com direito á respecti% a bagagem, ao
Sr. Dr. Joaquim Condido da Costa Senna,
ex-counnissario geral do Brazil na Exposição
de Turim-1-1~a.

-Enviou-se ao presidente da Junta Com-
mercial do Districto Federal, afim de prestar
informações a respeito, o requerimeuto em
que a firma Zambelli Comp irde, solução
definitiva para a questão suscitada por aguei-
la junta, relativamente ao sebo que pagou na
Recebedoria do Thesouro Nacional emar razão
cio codicillo feito ao seu contpacto.

- Ao presidente da Junta Comine:a-dal do
Dists • ietõ Federal accusou-se o ricebimento do
seu officio de 15 de janeiro ultimo, em que
communicou não estar o Sr. Rodolpho
Sternberg habilitado a exercer a profissão de
trad nu tom' publico juramentado..

Directoria Geral de Agricultura e
Industria Animal
si:c uaum SECçÃO

Requerimentos despachados
Dia 5 de fevereiro de 1912

Giordiano Francisco de Oliveira, solicitando
a remessa de vaccina contra a peste da man-
guelra.- Compa reça a e sta directoria.

Oséits M. Villela de, Andrade, requerendo
unia planta para banheiro do gado.-Compa-
reça a esta directoria.

Exped . ente de G de fevereiro de 1912
Sr. ministro cias Relações Exteriores
Em resposta ao vosso aviso n. 33, de 28 de

dezembro ultimo, cabe-me agradecer-vos a
remessa da cópia do officio do consul do
Brazd em Vigo, no qual aquelle funceios
nano communicava o appareeimento da febre
aplitosa no gado de alguns districtos das pro-
vincias de Pontevedra e do Orense (aviso

. 5).
- Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil
De ordens do Sr. ministro, solicito-vos as

necessarias providencias, no sentido de ser
concedido o transposto do tres reproductores
da c Caracn, destinados ao criador Sr. Hen-
rique Pinheiro, da estação cie São Paulo á de
Pindamonhangaba, correndo as despezas por
conta deste ministerio (officio si. 81).

- Sr. director do Pt5slo Zootechnico Federal
em Pinheiro:

De ordens verbal do Sr. ministro, rogo-vos;
proviidejscias no : sentido de ser etrectua,da a

venda de um casal de sumo; da raça Barkshire
pertencente a este posto, pelo preço que. for
combinado, ao senador Victorino Monteiro,
que designará para que destino devem ser re-
mettidos os referidos animaes (officio n. 82).

- Sr. superintendente da Sorocabana Rait-
way

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias 110 sentido de ser
concedido transporte, de S. Paulo a Baurú,
para 10 ovelhas, 10 cabras e cinco ,gallinhas
destinadas ao senador Antonio Azeredo (officio
n. 83).
• -Solicitc-vo= , de ordem cio Sr. ministro, as

neceSsarias providencias no sentido de ser
concedido transporte, de S. Paulo a Banal,
para 10 ovelhas, '10 cabras, cinco gallinhas,
um cabrito puro sangue, dons porcos ameri-
canos e dons caixõas de plantas destinados
ao senador Victorino Monteiro (officion. 84).

- Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as nec,essarias providencias no sentidocaleu sre

úconcedidocondido trnasporte, de S. Paulo a n
para 10 ovelhas, 10 cabras e cinco gallinhas,
destinadas ao Dr. José Chermont de Brito
(officio n. 85).

- Salicitc-vos, de orclem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte, de S. Paulo a Baurú,
para 10 evalias e 10 cabras, destinadas ao
Sr. Ataliba Amantes (oficio n. 86).

- Solicito-vos, de ordens do Sr. ministro,
as necessarias providencias 110 sentido de
ser coace,d do transporte,de S. Paulo a Balirá,
para 10 ovelhas destinadas ao Dr. Fran-
cisco Bethn (oficio n. 87).

-- Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as nece,ssarias plass idencias no sentido (lis ser
concedido transporte, cie S. Paulo a Baurú,
para 10 OVei:laS destinadas ao Dr. Oscar
6111111.9.1'ãeS (oficio n. 88).

- Solicito-vos, de ordens do Sr. ministro,
as necessarias providencias 110 sentido de ser
concedido transporte, de S. Paulo a Baurn,
para 10 ovelhas destinadas ao Sr. Gregorio
Martinelli (oficio n. Si).

- Soliciti.-vcs, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido • de ser
concedido transporte, de S. Paulo a Baurá,
para 10 ovelhas destinadas ao Sr. coronel
Olympio Azambuja. (oficio n. 90).

-- Solicito-vos, de ordens do Sr. ministro,
as necessarias providencias 110 sentido de ser
concedido transporte, de S. Paulo a [bold',
para. 10. ovelhas destinadas ao Sr. José Mon-
teiro (oficio n. 91).

- SoUcilo-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte, de S. Paulo a Baurn,
para 10 ovelhas de,s1inadas ao Sr. João
Arautos (oficio n. 92).

- Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte, de S. Paulo a Baurú,
para 10 ovelhas destinadas ao Sr. Bento
Carneiro Monteiro Filho (oficio n. 93).

- Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte, de S. Paulo a Baurú,
para 10 ovelhas destinadas ao Sr. capitão
Joaquim de Lima (oficio n. 94).

- Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de ser
concedido trausp3rte, de S. Paulo a Baurú,
para 10 ovelhas destinadas ao Sr. Alvaro
Feijó (officio n. 95).

-- Sr. presidente da Estrada de Ferro No-
roeste do Brazil

Solicito-vos, de ordem . do Sr. ministro, as
amassarias providencias no sentido de Ser
concedido transporte,de Balirá a 'fres' Lagoas,
para 10 ovelhas, 10 cabras e cinco gallinhas
destinadas ao senador Antonio Azeredo
(0ffiC10 11. 96). •

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,as
neeessarias providencias ao . sentido de ser
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: concedido transporte,dé Baurá a Tre„áLagOas,
'para 10 ovelhas., 10 eabras, cinco .gallinhaS,
-um cabrito puro sangue, dons porcos' áliaeri-
Canos, dons caixões contendd plantaS, desti-
nados ao senador 'Victorino Monteiro •(oficio
n. 97).	 •

— Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
,asdiecessarias , providencias no . sentido de s3r

c.Oncedido-transporte,de Raiará . a : Tres Lagoas,
.cabrasexinco,,ígallinhas...

,#Cliermont de Brito
-	 (officio ri .• 98). 	 . •

•-• --Solicito-vos, --de _ordem do Sr 	 .as
-.providencias •-no ' ,sentido , da '.ser

--a:o. i.z.;concedido transporte, de Balirá •a- Tres Lagoas, •
'para 0' ovelhas •e 10 cabras-...destinadas •'ao

• Sr;-- 	 -Ataliba Arantes (oficio n..99). 	 .
' —Solicito-vos, de ordem do Si'.• - ministro,
as neceSsaadas providencias no sentido da ser
concedido transporte, de Baurú a Tres Lagoas,
para 10.ovelhas destinadas ao Dr. Francisco
Betim ( officio n. 100 ).

—Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de ser
concedido tralisporte, de Baurá a Treá Lagoas,
para 10 ovelhas destinadas ao Sr, Alvaro
Feijó ( oficio n. 101 ).
• —Solicito-vos,..de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte, de Baurú a Tres Lagoas,
para 10 ovellras destinadas ao • Dr. Oscar Gui-
marães (officio n. 102).

—Solicito-vos, de ordem do Si'. ministro, as
fiecessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte, de Bati rá a TresLagoas,
para 10 ovelhas destinadas ao Sr. Grogorio

• Martinelli (oficio n. 103).
—Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte, de Baurú a Tres Lagoas,
para 10 ovelhas destinadas ao coronel Olympio
Azambuja (oficio n. 101).	 •
, — Solicito-vos, de ordem chi Sr. ministro,

as necossarias providencias no 'sentido de ser
concedido transporte,de Baurú a Tres Lagoas,
para 10 ovelhas destinadas ao Sr. José Mon-
teiro (oficio n. 103).

— Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte,de Hauri' a Tres Lagoas,
para 10 ovelhas destinadas ao Sr. João
Mantes (oficio n. 100). 	 .

— Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providenc:as na sentido de ser
concedido transporte, de • Baurú a Tres La-
goas, para 10 ovelhas destinadas ao Sr.
1l3nto Carneira Monteiro Filho (oficio 11.107).

—Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte,de Balirá a .Tres Lagoas,
para 10 ovelhas destinadas ao capitão Joa-
quim . de Lima (oficio n. 108).
• —Sr. 'director da Estrada de Ferro Central
Po Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
tleCa~laS providencias no sentido de ser
concedido transporte, da . estação desta Capital
á da S. Paulo, para 10 ovelhas destinadas ao
capitão Joaquim de Lima (oficio n. 109). .

—Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessar:as providencias no sentida de ser
concedido transporte, da estação desta Capital

.á de S. Paulo, para 10 ovelhas destinadas ao
Sr. Bento Carneiro Monteiro Filho (ofliJio

110).
—Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,

as necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte, da estação desta Capital
á de S. Paulo, para ln ovelhas (Isitriclas.ao

.Sr. João Meletes (oficio ii, 111).
—Solicite-vos, do ordem do Sr.

:as nycessarias providencias n sentido 'cie sei.:
conceddo tarnsporte,da estação dosta, Capital

,á dd S. Palito, para 10 ovelhas destinadas.ao
Si'... 	 ,José..Monteiro (oficio n-112).,	 •

Sofieli. o- v os,e or dm .o-d .ed Sn. ou i ais tr e,.. as•
, 
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concedido transporte,da estação desta Capital
á de S. 'Paulo, para 10 OVellias deStinadas ao
Sr. coronel Oly-mpio AZainhuja (oficio 11.113).

—Solicito-vos„ de ordeno do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte, da -estação desta Capital
á de S. " Paulo, para 10 ovelhas destinadas ao
Sr, Greg•orio Nlartinelli (oficio n: 114).	 •
•-•:—Solicito-vos, de ordem do Sr In.	 inistro,.as
necessa rias providencias • mo• sentido-de  a , -ser

>concedido- transporte, da -estação desta Capital
á . de.S. Paulo, para .40•ovelhas -destinadas ao

-Dr.-.0scar_Guimarães (officio n. 115).• 	 • - • -.
e —Solicito-vos, de ordem-do Sr.-ministro, as
•nece,ssarias-providencia.s• -no sentido de ser
--cencedido transporte, da -estação desta Capital

de S. Paulo,-para 10-ovelhas -destinadas •ao
Sr. Alvaro Feijo (orneio d. : 116). •

-- Solicito-vos, - de ordem do Sr. ministro,
as ,necessarias providencias no sentido de ser
Concedido transporte, da estação desta Capital
á de S. Paulo, para 10 ovelhas destinadas ao
Dr. Francisco Betim (oficio n. 117).

— Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias . no sentido de ser
concedido transporte, da estação desta Capital
á de S. Paulo, para 10 ovelhas e .10 cabras
destinadas ao Sr. Atalibá Arardes (oficio
n. 118).	 •

— Solicito-vos, de ordem do Sr. -ministro as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte, da estação desta Capital
á de S. Paulo, para 10 ovelhas, 10 cabras e
cinco gallinhas destinadas ao Dr. José Cher-
mont de Brito (orneio n. 119).

—Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
-necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte, da, estação desta Capital
'á de S. • Paulo, para 10 ovelhas, '10 cabras,
um cabrito pura sangue, cinco gallinhas, dons
porcos americanos e dons caixões de plantas
destinados -ao senador Victorino Monteiro
(oficio n. .120).

—Solicito-vos, de ordem do Sr ministro, as
necessarias • providencias no sentido de ser
concedido transporte, da estação desta Capital
á de S. Paulo, para 10 ovelhas, 10 cabras e
cinco gallinhas, destinadas ao senador An-
tonio Azeredo (oficio n. 121).

—Sr. 'director do Serviço de Veterinaria:
Junto vos remetto a autorização de passe

n. 216 da Sorocabana Railway, expedida a
favor do Sr. Roderic Grandall .e seus auxi-
liares (oficio n. 122).	 .

--Junto vos remetto a autorização de passe
n. 10/123, da Companhia Mogyana,, expedida
e.ni favor do Si'.- Roc?eric Grandall e seus an-
xiliaros (oficio -ti. 123).

—
Foram insériptos no registro de lavradoras,

criadores e protissionaes de industrias con-
nexas, conforme requereram, os seguintes se-
nhores :

Dia ti :
Luiz Barbosa do Sá Bittencourt, lavrador e

criador, proprietario da fazenda Campinas
13311a s , municipio de Tibagy, Estado do Pa-
raná •	 .

Pacl'ilha &Silva, lavradores, proprietarios
fazenda Everest e outra,. municipio de Santo
Antonio d•o Patina, Estado do Rio de Janeiro;

Prado, Chaves Comp., lavradores e cria-
dores, proprietarios fazanda Campo Alto,
municipio de Araras, Estaclj cio 5. Paulo

José Carlos Terra Lima, lav*, •ador e criador,
, propihotarlo da fazenda S. Domingos, muni-
cipia de Ponte de Itabapoana, . Estado do Es-
pinto Santo

Antonio ,Martins Borges, lavrador, criador e
industrial, proprietaria da fazenda Bacury,
Municipio » do• Sacramento, Estada de Minas
Geraes ;

Mario . Baptista de Castro, lavrador e cria-
dor,proprietario da fazenda Santa Isabel, .mu-

,	 . c. ,le.; -Gnai.ariz1,• Estado de Minas ,, Ge-

dustrial, proprietario da fazenda Pão Gigante,
Estado do Esph •ito Santo

' Gr.gorio Duarte Jardim, criador, municipio
de Uruguayana, Estado do Rio Grande do
Sul

Pedro de Souza Leão Guarany, lavrador,
• municipio de S. José do •araizo, Estado do

Minas Geraes
• ',José da Silva -Ribeiro, lasTadore ,criador,

propr,etario da 4azenda - •Tiinbó,- municiplo
• de. S,-Christovão, , Estado de-Sergipe

„José Licinio de 'Miranda, latTador e criador,
.1 . -proprietario da•fazaida---Gamelleira2e-oUtra,

municipio,de_Chapea, Estado de Goyaz ; .
José Augusto de Oliveira, lavrador e cria-

dai', proprietario da -fazenda Rosa Gome,
municipio do Rio 'Preto, 'Estado de Minas Ge-
raes

'	 José Nogueira, industrial, municipic de Cor-
rentes,. Estado do Paraná
• Luiz Biteno•de ãliranda, lavrador e criador,
proprietario da Morro Azul, munf-
cipia de Limeira, 'Estado de S. Paulo ;

Manoel de Souza Aguiar, lavrador e criador,
proprietario da fazenda Sant'Anna, mim*
cipio de Sapucaia, Estado do Rio de Janeiro';
' Manoel 'Joaquim de Albuquerque, lavrador,
criador e industrial, proprietario da fazenda
Bom Valle, municipio de Chntagallo, Estado
do Rio de Janeiro ; 	

.

Franklin Dantas Correia de Góes, lavrador
ecriador, proprietario da fazenda Pedro 'ff,
municipio Alagóa do Monteiro, Estado da Pa-
rahyba ;

Albino Alves de Souza>lavrador e criador,
proprietario da fazenda Mocó, municipio de
Alagóa do Monteiro, Estado da Parallyba

Angelo de Oliveira Lopes, lavrador e cria-
dor, proprietario da fazenda Canto Belo,
municipio de Japaratuba, Estado de Sergipe

llonorato•Cunha, criador, proprietario da
estancia Progresso, municipio de Uruguayana,
Estado do Rio Grande do Sul

llonorato Cunha, criador, proprietario da
fazenda Estancia Ordem, municipio de Uru-
guayana, Estado do Rio Grande do Sul ;	 s

llonorato Cunha, criador, proprictario da .
fazenda Estancia Contas, municipio de Uru-
,guayana, Estado do Ria Grande do Sul

llonorato Cunha, criador, proprietario da
fazenda Estancia Paineiras, municipio de Uru-
guayana; Estado do Rio Grande do Sul ;

Dia 6
Ernesto da-Silva Mattos, lavrador, proprie-

tarjo da fazenda Engenho S. Joaquim, mu-
nicipio de Mecejana, Estado do Ceará ; •

Ernesto Monerat, lavrador e criador, pra-
prie,tario da fazenda Monte Alegre, Carmo,
Estado do Rio de Janeiro ;

Laurindo Felix da Silva, lavrador e criador,
proprietario da fazenda Riacho Verde, Tei-
xeira, Estado da .Parahyba ;
• Augusto Lopes de Carvalho criador e indus-

trial, proprietario da fazenda Bom Retiro,
municipio de Parahyba do Sul, Estado do Rio
de Janeiro ;

Luiz Garcia Bastos, lavrador e criador, pro-
pri3tario da fazenda S. Pedro, municipio çto
Santa Thereza, Estado do Rio de Janeiro.

Lourenço Augusto Lemgruber, lavrador e
cria lor, proprietario da fazenda Boa Espe-
rança, municipio do Carmo, Estado do Rio de
Janeiro;

Luiz José Monnerat, lavrador, proprietario
da fazenda S. Francisco 'de AsSis, municipio
de Canta w

b
allo, Estado do Rio de Janeiro ;

Almeida Baptista & Comp. lavradores e in-
dustriaes, proprietarios da fazenda Fabrica

)cos, District° Federal;
Elias Antonio de Moraes (Dr.), lavrador e

criador, proprietario da 'fazenda Santa Maria
do Rio Grande, municipio de S. Franeisco de
Paula, Estado do Rio de Janeiro ;
„. Plimo de . Magalhães Costa, lavrador e cria-
dor, .proprietario .da fazenda Sargento
r	 ua, ,innicipto de Joazeiro e outros, :Estad,2

da	 ; •	 •meeessarias Providencias 110" Sentido" de'ser	 -Gunseppe- Battisti, -lavrador, - criador . 0 In»
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De Bernardo Francisco Justiniano Junior	 (0•idem de 1108880, divida de 1908 ;
: De Augusto Cardoso, Francisca Augusta Pa-
palra Santos, Lenis Ilermanny & Comp., Do-
mingos Joaquim da Silva•& Comp. e J. Pom-
pilio Dias, idem de 1338100, 1:400$, 900$',
1:0798725 e 1:0208890, dividas de 1907 a
1910

De S. Paulo Railway Company, Nestor
Camara, Maria Rufina da Silveira Ilantz e ou-
tro, ilemeterio Coelho Pinto, Din • val Madurei-
ra Francisco da Conceição, Antonio da •
Motta Rabello, Durval Maclureira Freire, J036

Pedro de Freitas Maia, julio Rysanyi, Manoel •
Coelho dos Santos, Pedro Estrella Villeroy, Ro- •
inualdo de Abreu e Silva, Venancio Pinheiro
Machado, L. P. Barc3fios & Comp., Carlos •
Crassius Primo, Antonio Mibielli da Fontoura
e Edmundo de Carvalho e Silva, idem de
148600, 4:008$500, 408749, 3098473, 7308,1
128400, 730S, 4408,5408438, 4478064, 4478064,
4478064, 4478064, 4478004, 4708100, 4478064,
150$ e 2348905, dividas de, 1908 a 1910, por
distribuição do credito ás delegacias fiscaes
do Thesouro Nacional nos Estados de S. Paulo,-
Pará, Santa Catharina, Sergipe e Rio Grande
do Sul ;

Annibal Nunes Pires, idem de 2:0678544,
divida de 1910, idem á Delegacia em São
Paulo.

-Ministerio da Guerra
Aviso n. 69, do 23 de janeiro proximo findo,

pagamento de 9:7838800 a diversos, de forno-.
cimentos ao Departamento da Administração .
em 1911.

, Pedro Teixeira Alves, lavrador e criador,•
proprietario da fazenda Campo 'Alegre, mu:
nicipio de Sapucaia, Estado do Rio de Janeiro;
, Antonio Alvares Lobo, lavrador o criador,

proprietario da fazenda Santa Guilhermina e
outra, município de Limeira, Estado de São
Paulo

Aprigio Gustavo da Silva da.vrador e criador,
proprietario da fazenda Moinem e outra,
municipio Monte Cruzeiro, Estado da Balda

josé Antonio Fortes, lavrador e criador,
proprietario de fazenda Partido e outras, mu-
nicipios de Magé e Iguassa, Estado do Rio de
Janeiro

Octaviano Lima, lavrador e criador, pro-
prietario da fazenda Santa Cruz e outra, ma-
nicipio Villa Mepomucenense,Estado de Minas
Geraes

Durval de Medeiros & Araujo, lavradores e
criadores,proprietm •ios da fazendaSanta Maria,
municipio de Rezende, Estado do Rio de
Janeh o;

Manoel Theodoro de Carvalho, lavrador,
criador e industrial, proprietario da fazenda
Capoeira Grande, tu unicipio de Caxambil, Es-
tado de Minas Geraes;

Vicente Ferreira Lucena, lavrador e cria-
dor, proprietario da fazenda S. Ignacio e
outras, municipio de Santa Thereza., Estado
do Rio de Janeiro ;

Laurindo Augusto Leingraber, lavrador e
criador, proprietario da. fazenda Cachoeiras,
municipio de Cantagallo, Estado do Rio de
Janeiro;

Goorges Larue, lavrador e criador, pro-
prietario da fazenda Piranema, municipio de
Itaguahy, Estado do Rio de Janeiro.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento •'••-"

6988600, 358120, 508, 258900, 1:0988160,
1:365$400 e 6748 a diversos, de fornecimentos
a varias dependencias deste ministerio durante
o anuo proximo passado;

Ns. 204 212 215 216, 234 e 235, de 13,
15 e 23 do referido mez, idem de 4008, 208,
700$, 5008, 900$ e 320$, ideal de alugueis de
predios idem;
• • N. 214, de 13, idem de 26$300 á Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de serviço
executado na Escola de Menores Abandona-
dos em setembro ultimo:

Ns. 308, 349, 351, 360, 361, 36'2 e 4.938,
de 19 e 23 de janeiro ultimo e 5 de dezembro,
idem de 18:4038428, 7:7055745, 7:2268625,
9:93487%5, 14:8138, 1548 e 2:7808012 a di-
versos, de fornecimentos a varias dependeu-
cias deste ministexio no atino proximo findo;

N. 310, de 49, idem de 4268429, da folha
os sabujos vencidos pelos penitenciados da

-asa de Ceerecção relativa ao mez de dezem-
bro passado;

N.
da Casa de Correcção, como iodemniza-
311 , idem, idem de 318820 ao dire-

ctor

N. 359, de 23, idem de 3008 a Lino Alves
da Fonseca, de aluguel de predio;

N. 372, de 24, idem de 508600 ao almo-
xarife do hospital de S. Sebastião, como in-
demnização;

N. 481, de 1 de corrente, entrega de
150:0008 ao Dr. Alvaro de Tefé para atteff-
der ás despezas com o Palacio Presidencial
no actual exereicio.

-Alinisterio da Fazenda:
Officios:
N. 87, da Caixa de Conversão, de 26 de ja-

neiro ultitno, pagamento de 5218500 a Leu-
zinger Comp., de fornecimentos em dezem-
bro do atino proximo passado;

N. 97, da Casa da Moeda, de 18, idem de
50$ a D. Erinelinda Torres, de serviços pres-
tados idem;

N. 12, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 15, idem de 2088500 a Leuzinger
(5,: Comp., de fornecimentos em dezembro ul-
timo;

N. 23, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
4 de janeiro, idem de 1008 ao porteiro, como
auxilio de aluguel de casa idem;

N. 158, idem, de 2 do corrente mez, idem
1 de 8318422 a Antonio Eduardo Leubaff Britto,

de gratificação;
N. 85, da Delegacia Fiscal no Paraná, de

13 de novembro ultimo, idem de 428160 á
Estrada de Ferro do Paraná, de transportes.

R equeri amidos :
De D. D. Maria Amalia da Costa Guima-

rães e Antonia Prado da Assis Figueire0o,
pagamento de 200$ e 3298030, de funeral,
luto e pensão;

De Firmo de Faria Albornaz, idem de 35$,
de juros de fiança.

Representação da 2' Sub-directoria da Des-
pega 'Publica, de O do corrente, pa r”

t'
anaento de

21:7658800 a Leuzinger & Conmp., de forneci-
mentos ao Thesouro Nacional em janeiro pro-
xiino findo.

Exercícios findos:
Requerimentos:
De F. F. Braga, pagamento de 1:0418500,

divida de 1008
De Raul de Oliveira, idem de 8888900, idem

de 1010
fie Alanoel Rodrigues Machado, idem de

- 2198999, idem •
De Antonio da Alotta Raballo, idem de 4408,

idem, por distribuição de, credito á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Ser-
gipe;

De Rodrigues & Comp., Seabra & Comp.
e Antonio Martins da Cruz Jobitn, idem de
1:2818660, 1:5388200 e 4478034, diiilas de
1905, 1906, 1909 - e 1910, 14‘n á, Delegacia
no Rio Grande do Sul ;,•••'

DIARIO DOS TRIBUNAES

Côrte de .A_ppellação

EDITAES

De ordem do Sr. desembargador presidente
da arte de Appellação, são convidados todos'
os juizes de direito, pretores, membros do
ministerio publico e demais funccionarios da
Justiça do District° Federal a apresentaren*
dentro do prazo de 10 dias, a contar da data -
da publicação deste, os seus requerimentos,
com os respectivos documentos, para a ma-
tricula nesta secretaria, afim de que poss•a:
ser organizada a lista de antiguidade do;
juizes e funccionarios do ministerio publico,
de conformidade com o disposto nos arts: • 31 ol
32 do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro'
de 1911, não sendo attendida reclamação':
alguma sem o cumprimento dessa formali-;•
dado. •Secretaria da arte de Appellação do Dis-
tricto Federal, 6 de fevereiro de 1912.-0 se-
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.	 (.

• l•t,

De ordem do Sr. desembargador presidente-,:,
da arte de Appellação, são convidados todos
os juizes de direito, pretores o demais funccio-.
narios da Justiça do District° Federal a apr&
sentarem nesta secretaria, no prazo de 10
citas, a contar da data da publicação deste,
os respectivos titulos para serem devidamente.,
apostillados.

Secretaria da Côrtk3 de Appellação do Dis.
tricto Federal, 6 de fevereiro de 1912.-0 se-,
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga. 	 ( n -;:

raço publico que, pelo Sr. desembargador
presidente da 3 a Camara da arte de Appella-
ção. foi convocada uma sessão extraordinariaj
da mesma cantara para o dia 14 do Corrente, •
mez, ás 12 horas da manhã, para jUlgamentá`i
do habeas-corpus n. 2, em que é pacientelk
A n tonio Ferreira Alves - Secretaria da '

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 7 do corrente,
o Sr. Dr. president: deste tribunal

- Mieisterio da Via: -to e Obras Publicas-
Avisos:

N. 187, de 26 de janeiro ultimo, pagamento
de 10:408$297 a diversos de forn.cimentos
á Repartição Geral dos Telegraphos de
agosto a °Main.° do anuo proximo passado;

N. 210, de 3 do corrente, idem de '1:600$
á revista militar Mar e Terra, de publicações
em novembro de 1011;

N. 121, de 23 de janeiro ultimo, idem de
1818288 da folha do pessoal empregado na
Isi-epartie,ão de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas relativa ao mez de dezembro do anno
proximo passado;

Ne 419, iclem, idem do 11:3978111 idem
da Estrada de Ferro ihk Rio do Ouro idem;

N. 144, de 26, idem de 2u3S ao bacharel
Carlos Baptista de Castro Junior, de grati-
ficação durante os Ill2ZCS de jünho e julho ul-
times;

N. 62, de 15, idem de 2:290S420 ao enge-
nheiro Jeno Jermann, de trabalho ,: oxecuta-
Os no edificio desta Secretaria de Estado em
novembro de anuo lindo.

- M niSte,rio da Agricultura, Industria e
Comine rei° :

Aviso n. 192, de 22 de janeiro proximo
passado, pagamento de 18:05::$42s; ao Lloyd
Brazileiro de transporte de iminigran Les em
novembro ultimo..

Ministerio da Justiça e NegoÇ•s Interiores
-Avisos:

• Ns. 162, 180 - 183,192 202 20, .210
211, 213, 237, 284, 313, 321, 322 e ,353, de 11-,

'1% 13, 15; 17, 19 .e 22 de janeiro 1:1.o:dam
ifindo,pagamento de 2318472, 1648600,6678600,

178S610, 2$844, 5208020; 170$, 6168400, 038$,

ii
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Córte de Appellação, em 7: de ,fevere,ire de
-1912.-,- No impedimento
secretário, o oflicial :Elpidio Watson Cordeiro;

SESSÃO DA 3a CÂMARA, EM 7 DE FEVEREIRO DE 1912 •
Presidencia do Sr. desembargador Miranda.-

Secretario, o oiticica Elpidio Watson Cor-
deiro

Compareceram os Srs. desembargadores
Nestor Mein, M. Carijó e.Diogo de Andrada..
• Esteve presente'Dr. Moraes Sarmento, pro-
curador geral do District°.

Jacaumos
Habeas-corpus

N.. 1.018 -- Relator, o Sr.' desembargador
Ne-stor Meira; impetrante, Alberto Beaumont;
paciente, Raul Antonio de Almeida.- Nega-
ram provimento unanimemente.

N. 1-Relator, o Sr. desembargador Moura
Carijó; pacientes, João Francisco Telles e Julio
Isidoro dos Santos.- Não tomaram conheci-
mento, por não estar devidamente instruido,
unanimemente.

.N. ,2-Relator, c Sr. desembargador .Diogo
de Anti patia; paciente, Antonio ;Ferreira Al-
ves.- -Concederam :a -ordem para a apresen-
tação do paciente na 'primeira sessão, com
informações do .Dr. chefe de Policia. •

N. 3-Relator, oSe. desembargador Nestor
Aleira; iMpetrante, Benjamim Magalhães, em
favor de Antonio Lourenço.- Não tomaram
conhecimento do pedido, _unanimemente.

SORTEIO	 .

Recursás crime

N. 1-Ao Sr. desembargador Diogo de An-
tirada.

N. 401-Ao Sr. desembargador Nestor
Meira.	 •

N. 408-Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

N. 412-Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

£D1TAES
Juizo cie Direito da, Provedo-

ria e Itesidnos
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

jaiz de direito da Provedoria e Ilesidnos
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faço saber aos que o-presente edital virem,
que durante o periodo das ferias forenses, de
1 de fevereiro a 31 de março de 1912, darei
andiencia Iodas .as terças-feiras, 0.o meio dia,
no edificio :do . Forum, •á rua dos Invalides
ri. 132. 'E para ,que conste e chegue ao
conhecimento de todos, mandei passar o pre-
sente para ser affixado no. togar do costume
e publicado no Mario Oficial. -Dido e pas-
sado nesta ,cidade do allio de Janeiro, em 31
dedezembro de 1911;- Eu, Fernando Senra
de Oliveira, escrivão interino, subscrevi. -
Torquato Baptista :de Figueiredo.

tlizo da Wereeira Pretoria,
Civei • •

O Dr. ;Carlos Rolaard .Marigny,' juiz 2°
supplente em exercicia na 3 8' Pre:oria Civel,
freguezia de Santo Antonio:

Faz saber que as audiencias •nesse
t•-reur- Jogar, • ditrante :as Terias, ás "-quintas-.

'Ilotillarct Lillarigny

RENDAS -PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ.DE FEVEREIRO DE 1012

, Renda arrecadada no dia 7:
•Em ouro 	  • ....,

Em -papel 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 7

do corrente 	  	  2.460:7408126
Em igual .periodo de 1911 	  2.077:3918621

Diferença a maior em 1,012.. • 383:1578505

Recebedoria do Rio de Janeiro

RENDA DO DIA 7 DE FEVEREIRO DE 1912

Ordin aria	 .• •
	 27:0958945

Consumo:
Fumo.	 7:2748000

7:477.8600
Phosphoros 	
Calçado 	

 2:000000
2:0175000
2:317,5000Perfumarias 	

E. pharmaceu-
ficas 	
	

1:9605000
Conservas.....	 1:0208000
Chapeias... 	
	

1:0625000
3:8005000Tecidos  •

308000Bengalas 	 	
3:350$000Registro 	

----------

Extraordinaria......., .......
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de -1 a 6 de fevereiro.

Em igual pe.riodo de 1011.-

EDITAES E AVISOS
.A.1 raia iega do Itio do Janeiro

EDITAL
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados palaesta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

Armazem n. 12-Vapor alleinão 8 .• Paulo,
entrado cru janeiro de 1912

In 1 caixa II. 9.395, reprepda.
Idem: 1 dita ii. 9:293, avariada.
IISC: 1 dita n. 144, repregada.

'1- dita :II .--38.avaria,da
L-C: 2 ditas ris. 522 e 529, idem.
:1dm 1 dita n.

dita 1-1:-2.	 ..•'
-1: dita ri. .-327,..idern •

2.670	 . dita ar :=6,:xepregada.
: •ARPC: -.1.dita	 ,

dita- n. 2, ideai. •
-"-.A11PC: 1 dita n. .1.595, 'idem.

.	 ".	 •
CPC: :-2 ditas ns. "7.353 e .7.452, idem.

F: dita n..259, idem.	 .
GA: 2 ditas ns. 1.240 e 1.258, idem.
Idem: 1 . dita ,n. L239, jdem. "

EFCB: 1 ditam 306.175, idem.
CP: 1 dita .20. 	

'
795 idem. H.

	

.'	
-

X.U&C: 1 dita 3.232, idem.	 •Vapor allemão Cap "Verdi, entrado em jã-c'
neiro de 1912:

Caes do Porto- Armazem n.
caixa n. 1.280, ayariada.e.repregada..	 *j.

BS-C: 1 dita n. 4.563, repregada.. . X
B: .1 dita n. 8.439, • idem.'	 • •
CP & C: 1 dita n. 7.467; avariada e repre,'

gada.	 •

Idem: 1 dita n. 7.473, repregada.
Idem: 1 dita .n. 1.605, idem.

gaCdRa S. C: 1 dita n. 5.352, avariada e repre-

Juiz de Fora-CPC: 1 dita n. 810 repnr
gada.

A. 1 dita ri. 214, idem.
GNC: 1 dita n. 22,816/1, idem.
Idem: 1 dita n. 2.286/2, idem.
Idem: 1 dita.n. 22.706/3, idem.
liii & C: 1 dita n. 63.574, idem.
JO .& :C: 1 dita .n. 3.842, idem.
JT F: 1 dita n. 3.041, idem.
JR: 1 -dita n. 1.684, idem.
„IMO: 1 dita ri. 26.676, idem.
JTF: 1 dita n. 3.031, idem.
CRI!: 1 amarrado ti. 4, idem..
LIIC: 1 caixa n. 45.365/1, idem.
Idem: 1 dita n. 600, idem.
Vapor Principessa Iolanda, entrado em

janeiro de 1912:-
Armazem n. 1-ADEA: 1 caixa n. 24.211,

repregada.	 -
APDEC: 1 dita D. 1, idem.
ACA: 1 dita n. 1, idem.
AAN: 1 dita n. 5.679, avariada.
CAC: 1 encapado ri. 7.332, -molhado.
Vapor francez Amiral 'Tourieheu, entrado

em janeiro de 1912.
Caos 'do Porto - A rmazen't n..2-C-F--Ç:i

1 caixa n. 803, reprogada.
Idem: 1 dita n. 948, avariada.
FA: 1 dita n. 58,- idem..
Idem: .1 dita ir•95

'
 idem.

Idem: 1 dita	 68, idem.
Idem:. 1 dita ri . 12 idem.
GAC: 2 ditas de vinho sem

pregadas.
GZC: 2 ditas de vinho sem numero, re.

pregadas e vasando.
11MC-CD: 1 dita ri. 4.007,•repregada.
JRS: 1 dita sem numero, avariada.
JRC: 1 fardo ri. 432, idem.
.ITC: 1 dito n. 9.96, idem'.
Idem: 1 ditou. 9.963, idem.
LC: 1 caixa ri. 2, repregada.
L1: 1 dita n. 24, idem.	 .
MAR - B: 4 dita n. 22, avariada.
MPS: 1 dita n. 14.51311, idem.
MC: 1 dita il. 382, rc'pregada e avariada:
Observatorio Nacional: 1 dita D. 32.207/2,

avariada.
PAG: 1 fardo 4]. 150, idem.
1111: 1 barrica n. 3..610, idem.
FA: 4 caixas mis. 42, 104 e '95, idem.
Idem: 4 .ditas ns. 33, 8, 58 e 95, idem.
Idem: 4 ditas, 	 20, .Zi5 ,e 99, idem.
Idem: 4 ditas ris. 59, 18, 40 e 67, idem.
DC: 3 ditas lis. 333, '343.e .319, idem.. .
Idem: 3 ditas ns. .376,.313 e 363, idem. _

Vapor francez.21.iniral FauricIfen, entrado eni
.janeiro de 1912.	 .

Cá-es do Porto - •Artnazern n. '2	 AR: 1
•caixa n. '340, avariada.	 • .1-

ta mem .-numera; ,reprtga.44,....''
.J13:-.1 ditam.- 8.231, avariada.' 	 ,

...C: :1:dita n. lliiOO, idem.
-"Idem:'1 dita n. 6.498, idem.

'Idem: 1 :dita ri.
Idem: 1 dita ri. 6.630, idem.
Iden-, •:'1 dita n. 6.015, idem.

dita . 6.065,,repregaddem:	 ili	 a .0 et.,,
nada.	 •

z	 itn-v-arato
Fao -saber :qtikr preten dein 'casar-se:Antonio.

. „ • .
guern ,:souber''Site ha • algtini -irlipedbriento,
,accu'Aelii. • • :e
• kle Ifeveimiro de . 1912	 Ó. escriVáai'..

•Jorge Gonçalces de. 1",iii/tó. 	 •.	 -•

137 : PiO8874
211 :1048988
-----------
348:39515862

32:3678600

53:591885
59000

8888492

413:0008872
626:8748480

740:8748352
708:43285R

,
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g

:1804 r_ Ouin,ta-fClra.o.	 DIAFIIO
 
-OFFICIAL
	

Fevereiro de 1912 I

Idem: 1 fardo n. 4.986, avariado.
Idem: 1 caixa a. 377, idem.
U': 1 dita n. 148, repregada.
MN1C: 2 ditas as. 25.794 e 25.793, idem.
MAK: 1 dita n. 988, idem.
WOPS-537-C: 1 dita seta 1111M2r0, ava-

riada.
CP: 15 sacro; sem numero, avariados.
A Bicallio: 1 caixa n. 24, repregada.
Ilio-MV: 1 fardo n. 04.4.03, re,pregado e

avariado.	 .
Casa Sacana: 1 caixa n. 117, repregada.
CP: 10 barris sem [Im p ero, vasando. •
Idem: 1 caixa u..149, avariada.
C,C: 1 dita n. 379, reprenaida e avariada.
ESC:.2 fardos as. 15.473. e 15.475, idem.
Idem: 1 dita	 15.374, avariado.
Vapor fi •ancez Oitessant, entrado em fere-

reit.° de 1912
Caes do Porto - Armazem n. 	 LFC

. 1 caixa n. 13, avariada.
Idem : 1 dita a. 21, idem.
LIN1C-D e 1 dita a. 856, idem.
LMC : 1 fardo a. 9.482, Hem.
I.P151 : 1 caixa n. 18, idem.
Idem : 1 dita n. 16, idem.
MF : 1 dita n. 3.306, repregada.
C-M-C : 1 cesto 11. 18, avariado.

1 caixa n. 18, idem.
NOE' : 1 dita n. 17.506, reprgada.
OPC : 1 dita n. 13.206, avariada.
Re : 1 dita ti. 106,.idem.
1111 : 1 dita	 11.656, idem.

	

: 1 dita a. 919, idem.	 . •
Idem : 1 dita n. 912, repregada.
Idem : 1 dita n. 910, avariada.
11C : 1 dita u. 107, idem.
Idem : 1 dita n. 105, idem.
Ideai : 1 dita n. 101, idem.
Idem : 1 dita a. 101, idem.
Idem : 1 dita n. 103, idem.
1111 : 1 dita n. 2.612, idem.
11C : 1 dita n. 102, idem.
Idem : 1 dita n. 108, ideai.
BK	 1 dita n. '91R, idem,
Idem : 1 dita n. 917, idem.
SMLP : 1 dita á. 4:461, ideia."
Vapor trancez, Ouessant, entrado em feve-

reiro de 1912.
Cães da parto - Armazem n. 5 - ANY: 1

caixa n. 14, avariada.
. MV: 1 caixa n. 16, repregada.

AC: 1 dita it. 11.418, avariada.
Idem: 1 dita, n. 11.422, idem.

• Idem: 1 dita. n. 11.420, idem.
Idem: 1 dita ii. 11.421, ideai.
Idem: •1 dita a. 11.417, idem.
Idem: 1 dita n. 11.4-19, idem.
Idem: 1 dita n. 11.423, idem.
AJ-HG 1 dita n. 117.302, idem.
Idem:	 dita a. 117.309, idem.
Idem:	 dita n. 117.303, idem.
Idem 1: 	 dita n. 117.308, idem.
Idem:	 dita n. 117.307, idem.
Ideia:	 dita ti . 117.311, idem.
Idem:	 dita d. 117.298; idem.
Idem:	 dita a. 117.316, idem.
Idem:	 dita n. 117.303, idem.

• Idem:	 dita n. 117.296, idem.
Idem:	 dila a. 117.300, i leia

1	
.

Idem.	 dita n. 117.312, idem.
Idem:	 dita n. 117.310, idem.
Idem:	 dita ii. 117297, idem.

1Idem: dita n. 117.299, ilem.
Idem: 1 dita n. 117.301, idem.
ANY: 1 dita n. 12, repregada.
AB: 1 dita n. 2.583. idem.

• Vapor inglez Verenese, entrado em fevereiro
de 1912.

Cães do Porto-Armazem n.	 1
caixa n. 962,'repr2gada. . •
• ARP:' 1 dita a. 7.667, idem. •

B.kLTAR: 1 barrica ti. 12, repregada e ava-
riada.

DIA: 1 caixa n. 802, repràgada.'
FN: 1 dita n. 8, idem.

Idem: 1 dita n. 547, idem.
11C: 1 dita a. 07, idem.
LU: 1 barrica a. 80, idem.
30: 1 caixa n. 62, idem.
OTC: 1 dita n. 478, idem.
PARC: 1 dita n. 3.647, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de fevereir:

de -1012.-Ajudante do inspector, Antonit
Dias F. Lago.

.A.Leam.dega, do IRio de Ofaneirci

Edital de praça n. 6

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, se faz publico que serão vendidas nos
dias 9 e 10 do corrente, ás portas dos arma-
zens os. 1, 4, 10 e 14, ao meio-dia, a quem
melhor lanço offerecer aos volumes, e mercado-
rias descriptos no presente edital,como abaixo
se refere, livres do direitos e no estado era
que se acharem, as mercadorias seguintes

ARMAZEM N.

Lote a. 1
•

A. M.: Unia caixa a. 447, contendo estampas
anmincios, pesando bruto cento e oitenta e
doas kilos; despachada pela nota n. 6.361, de
outubro de 1911, por Alhadas & Macedo,
verificada a differença de qualidade pelo con-
ferente Sr. Manoel Pinto da Fonseca.

Lote n. 2

FSC-contra marca AS: Uma caixa n. 4.473, •
contendo carteiras de couro pesando bruto
154 kilos, vinda do Ilavre no vapor Ouessant,
descarregada ein 19 de julho de 1910 e consi-
gnada a Ferreira Serpa & Comp.

Lote n. •
CG atravessados por unia fiexa: Sete caixas

as. 1.379 a 1.385, contendo 384 garrafas de
elixir medicinal, pesando liquido 200 kilos,
vindas de Bremen no vapor Bonn, descarre-
gadas em 11 de julho de 1910 e consignadas a
Costa Gaspar & Comp.

Lote n. 4

Triangtilo D: Tres caixas ns. 615/17, con-
tendo baralhos de cartas para jogar (4.246
baralhos), vindas do IIavre no vapor Ouessant,
descarregadas eoi 18 de julho de 1910 e con-
signado á ordem.

• Lote n. 5

GS: Uma caixa n. 1, contendo tres latas
com vernizes não especificados, pesando 11
kilos, vinda de Buenos Aires, no vapor Vazari,
descarregada em 21 de julho de 1910 e de con-
signação ignorada.

Lote n. 6
Sem marca: Uma pedra para amolar faCas

pesando 5 kilos, vinda de Buenos Aires,
no vapor Irazari, descarregada em 21 de ju-
lho de 1910 e de consignação ignorada.

. Lote n. 7

CN: UM tubo de ferro batido, simples, n.
pesando nave kilos, vindo 'de Buenos Aires no
vapor Vazari: descarregado em 21 de julho
de 1910 e de consignação. ignorada.

• Lote n. 8

GSM: Um barril desmanchado, • sem nume-
ro, pesando 15 kilos, N'ill .(10 do Havre no va-
por Ouessaat, descarregado em 31 de julho
de 1910 e consignade . á ordem.

Lote n. 9

J do B.:. NOVQ,fardos as. 1.214/22, contendo
papel assetinadó • para impressão, •peSaado
1.784 kilos,vinclos de Brenien; no vapor Bonn,

.de.earregados em 12 de•julho•de'1910,6•cOn.•
. siguados ao Jornal tio

-	 1 dita n..6.655, avariada.
: Idem: 1 dita 11. 6.611, idem.

Caatser-IICH: 1 engradado ti.. 7.852, ava-
riado. •	 •

CAF: 1 caixa )1. 37.792, repregada..
Ç,LSZ 1 dita n. 537, avariada.

• C-C-R-J: 1 dita n. 1.448, idem.
Idem: 1 dita n. 1.444, idem.•

dita n. 1.024, idem.
D: 1 - dita n. 7.955, repregada e ava-

riada.
D-R: 1 dita n. 7.777, avariada.

• FS-JMC: 1 fardo 11. 1.504, avariado.
Idem: 1 dito n. 1.593, idem.
.111I: 1 caixa n. 6.898, avariada
SC-RJ-LC : 1 dita n. 1, idem.
Idern: 1 dita n. 2, ideia..
SS: .1 engradado n. 1, avariado.

• TDC: 1 caixa n. 79, avariada.
Idem: 1 dita n. 95, idem.
Vapor alterna° • Cap Verdi, entrado em fe-

vereiro de 1912:
Caos do porto -A rmazem ii. 10-10C: 1 caixa

e. 3.840, repregada e avariada.
Idem : 1-dita ii . 3.841. idem idem.
ATC : 1 barril sem numero, com i falia.
l'PC : 1 dito idem, idem.
Vapor Oitesant, entrado eia janeiro de 1912:
Armazem o-. 5-AV : 1 automovel n. 1,

_avariado.	 •
RI : 1 dito n. 1.037, idem.
Idem : 1 dito n. 1.038, idí-en.
Idem •, 1 dito n. 1.039, idem.
DC-IISS : 1 dito a. 1, idem.
XM : 1 dito n.	 idem.
IIC : •1 dito ti. 4.096, idem. ..
Alfatale e•a do Rio de Jrneiro, 5 de fevereiro

de 1912.-20 ajudante do inspector, An/onio
Vias Soares do Lago.

Dia 6

' Vapor allemão Cap lioca, entrado cai
- noivo de 1912.

-Artnaze,rn n. 1-AR: 1 caixa n, 1.315, re-
progucht.

MIPC: 1 dita n. 1.839, avariada.
Casa do Pescador: 1 dita ii. 208, idem.
A-C-C: 1 (titile). 9.378-9.274 . , idem.
Ideal: 1 dita ii. 9.379, idem.
CNC: 1 dita n. 6, idem e repregada.

-:GAC: 1 dita t). 2.467, idem.
hotel Avenida: 2 ditas as. 1 e 5, idein.

ditau. 2.843, idem.
L-2.000 -11: 1 dita n. 19, idem.
CLC: 1 dita n.1, idem.
Ricardo Ferreira: 2 ditas ns. t e 1, idem..
Vapor ;Alemão erefeld, entrado em janeiro

de 1912.	 .
Armazem n. 9-Fontes: 2 encapados na-

moros 7.645 e 7.639, avariados.,
Idem: 1 dito n. 7.642, idem. .
idem: 1 Caixa n. 7.830, idem e repre-

Sada.
-111.1 L-FK: 1 dita ii. 179, •idem
F-T: 1 dita d, 1.076, idem idem:
BCC-FK• : 1 dita 1). 1.789, ilem idem.
GlIC: 1 dita n. 43.045/2, idem idem.
Idem: 1 dita n, 43.043/1. idem idem.
Vapor francez Magellan, entrado cai janeiro

de 1916:
Atanazem ti. 4-11SS: 1 caixa ii. 1.20J, re-

pregada avariada.
• CMI: 1 dita ii. 511.312, idem.

SM: 2 malas sem numero; idem.
CA: 4 caixa sem nunter,), idem.
Penai: 2 ditas sem numero, idem.
FMC:-1 ditaa1.123, idem. • •

-Pery: 1 barris sem numero, usando.
. Avnatzein ii 5-Sem marca: 1 dito'sem na-*	 •mero, idem; ..

• , Vapor inglez l'anivck, entrada em jaileiro
•-de

Arniazãir	 11 =Ea1C: -1 caixa 'a.. .
repregada.

••'• Idem: 2 ditas n. 1.909, idem.
-ea--.-Idem: 1 dita n. 383, repregada a ava-

riada.

1
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Lote . n. 10	 -

CZC: Quatro caixas as. 14/17, 'contendo es-.
; tampas annuncios 'pregadas em papelão, pe-

-, sando.bruto .1•44 kilo.s, vindas de Liverpool, no
vapor 2.1(wellan, descarregadas eia 19 dé se-
tembro de 1010 e Consignadas a Cazeanx &
Comp.

• '"	 •	 Lote n. 11

• BIG: Neve volumes de ferro fundido, sim-
ples,. sem numero, pesando _62 kilos,,vindoside
•Buenos Aires no vapor Verdi, descarregados
em 20 de 'setembro de .191.0 e de consignação
ignerada.

Lote n. 12• •
:NVG.Evans. Deus canos de cimento armado,

,Sein numero, ad -valorem, vindos de.Bnenos
Aires, no vapor • Verdi, descarregados em 20 de
setembro de 1910 e consignados a W. G.

'

Lote n. -13

Hampshire. Unia caixa sem numero, con-
tendo diversas amostras, ad valorem, vinda

:de •Glir:gow, no vapor Vila de 'lavre, descar-
regado em 26 de setembro de 1910 e consi-

	

gnada á Ilampshire & Conip. 	 .

ARMAZEM N. 4,	 .
(Ramovides• do armazem , do bagagem para o da n. 4)

Lote n. 14

" Sem marca. Uma mala n. 1, pesando bruto
kilos, contendo, além de roupa usada; cal--

i,ados e outros artigos tombem usados, mais:
fenos de tecido de algodão, não especifica-
do, peso liquido 5 kilos e 850 grammas. -

Idem. lima .mala n. 2, pesando bruto 51
kilos, contendo roupa usada sem valor mer-
cantil, peso liquido 1 kilo ; lenços de tecido

.algodão não especificado, peso ',liquido .10
•kilos ;	 •

Tiras e entremeios, bordados de morim e
cassa, pesando liquido .0 kilos e 700 grammas;

•Tecido .liso de seda não especificado, peso
liquido 15 kilos e 900 . gromm •as; • •

Meias de algodão não especificadas, curtas,
de mais de 20 centimetros, 6 pares

Meias não especificadas de algodão, com-i. pridas, demais de 20 centimetros, 3 duzias
-.de pares

Dons kilos e duzentOs grammas de roupa
feita de tecido de seda, ponto de .meia, peso li-
quido.

Idem. Uma mala n.3, pesando bruto .51 ki-
los„ contendo roupa usada (duas camisas),peso

',liquido 700 graminas,'Sem valor mercantil.
• Lenços de tecido de .algodão não especifi-•; cado, pesando liqiiido4 kilos e 150 grammas.

Vinte e nove peças de tecidos de seda não
especificado liso, pesando liquido 31 kilos e 780
granimos.

• '• Sem marca: 1 mala n. 4, pesando bruto 57
contendo roupa usada sem valor mer-

cantil, pesando 1 kilo e meio. . •
Tiras e entremeios bordados de cassa de

algodão, pesando liquido . O kilos e meio.
Tiras de seda pura, pesando liquido 31 kilos

e 700 granimos, vindas de Liverpool, no vapor
tirita -descarregadas em 21 .de novembro de
4911, pertencentes ao passageiro Sr. Emma-

. nuel Bisgner. Multa de.. direito-dobrado .para
o ajudante de .guarda-mór Sr. 'Carlos de

• Brito 'Bovina Belchior:

'	 „Lá te n. 14A

algodão- liso, -branco, da base de-10x10, pe-
sando o metro ,2 ate 10 gram .mas,. pesando li-
quido 2 kilos e 80 grammas; vinda , de Buenos
Aires no vapor. .31agellan,. descarregado -em 15
de julho de 1910. (Bagagem.)

AMIMEM 'É. '40

,Lote n. 15

AE-141.: Uma .caixa contendo: -sessenta
e seis (66) kilos de brinquedos não especifi-
cados e sessenta e duas (62) , duzias de venta-
rolas de algodão, com cabos de papelão ;
vinda de.Bordéos no vapor fraricez Amazona
entrado' em setembro de 1911 e despachada
pela nota n. 656, de outubro daquelle armo, •
por Albert Eskinazi ; verificados accrescimo e
qtrrlidade pelo..conferente.Sr. J. F. de Paula
.e Silva.

• .Lote n.16

Triangulo LC contra-marca R : Uma
caixa n. 4.192, contendo: serem de fio de ferro
em obras pesando trinta . e seis (36) kilos, vinda
de Hamburgo -no vaper ademão Santbs) en-
trado em 'outubro de 1911, despachada pela
nota n. 8.557, de novembro proximo findo,
por Luckaus & Comp. o vPrificada a diffe-
rença de qualidade pelo conferente Sr. J. F.
Paula e Silva.

Lote . n. 17

Trian,gulo D — contra-marca ACM: :Unia
caixa n. 401 contendo: fechaduras de ferro
não especificadas, pesando cento e noventa e
seis (196) kilos, vinda da :Inglaterra no Vapor
Ortega entrado em outubro do anno proximo
findo despachado pela nota n. 3.203, de no-
vemliro do referido anuo, pelo Sr. Augusto
•Cesar Marques e verificada a diferença de
qualidade pelo conferente Sr. J. F. Paula e
Silva.

ARMAZEM N. 14

Lote n."18

Losango SSN1C: Unia ..caixa n..1.983, 'con-
tendo dons vergalhões de ferro batido, pe-
sando quarenta e tres ,kilos, ' . vinda do Rio
Grande do Sul no vapor Desterro, descarre-
gado em II de ,outubro de:1910 e de consignas
ção ignorada.

Lote n. 19

AC: Uma .caixa ri. 6, contendo ,c'è,ra pre-

	

parada, pesando 37 kilos.	 -
Idem : Cinco ,engradados as. 1/5, contendo

Ora preparada, pesando: 149 kilos, vindos de
Nova York no vapor Voltaire, descarregados
em 14 de outubro de 1910 .e consignados.aJo-
Sepli Baner.

'Lote n. .20 • •
Losango CHP.70: dons engradados numero

502/3,•contendo•12 .mesas de .madeira ,fina,
vindos de Nova ..York, no vapor Voltaire, des-
carregados em 11 de outubro de 1910 e ,consi-
gnados á ordem..	 •	 .	 •	 '

Lote n. 21...•
CNL: Vinte caixas numeres 4/20, ,contendo

confeitos; pesando 570 kilos, vindas de Nova
York , no vapor Vo/taire, descarregadas . em 18
de outubro de 1910 e consignadas a C..N. ,Le-
fèvre.

Lote' n. 22

Uma caixa numero 25, contendo ca-
talogos, pesando . sessenta e cinco kilos,,vinda
-de Nova •York, no vapor Voltaire,•descarre-
sada em 11 de outubro-de 1910 e.consignada'

. Machado. -	 ••
.	 23Lote n..	 .	 ,	 •
Cruseta—LCRR: Urna caixa numero 216,

, contendo-tinta para escrever, pesando 'á ki-

, Goma Jara.bica,pesando.dous kilos e:duzentas

	

- grammas, ad-valorem. • ' 	 •	 ..

Um engradado numero 209; toTittido '
gomam liquida, ad-vaiarem, vindas de No-iiN
York no vapor:Ui/Niro, descarregados ein 11
e,17,:ae -outubro de' 1010' e •consignados dPor.,
dom.

Lote n.	
'•

JANI:11aastcaixas . ns. 4.e.2, -com catalogo,'
pesando 240 kllos, vindas-dolHavre, no vapor

•Ouessant, descarregaclas , em 14 de novembro
de 010 ,e' , consignadas a .Jose Antonio =ode
Mattos.	 •

Lote n. 25	
-

Sem marca: Oito, .quadros sem 2111LON
ros, contendo , photographias tem . moldura (de
madeira dourada, pesando 30 ikilos, vindos
de Nova-York, ,no vapor 'S. Paulo, descarRe-
gados em 14 de novembro de 1910 e delcansi-
gnação ignorada. -	 •	 -

,Lote n.:26	 ,	 • •

Sem marca: Um album sem numero,' Com
capid de velludo, pesando 1 kilo e meio, vin-
do de Nova-York, no vapor S. Paulo, descar-
regado.em 14 de novembro de 1910 e de consi-
gnação ignorada.	 _

• , AVISO,.••
•

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser .arrematadas .suas amostras,
estarão á disposição dos senhores pretendentes
que as quizerem examinar, : bastando para
isso se-dirigirem, 'antes do leilão, ao -fiel do
arMazem.	 .

Lavrado o termo de arrematação, 'entre-
gará o arrematante ao escrivão da -praça
o, signal de 20 0.1,, em 'dinheiro, recebendo
deste um 'conhecimento •extrah ido do -talão.

Alfandega do Rio -tle-Taneiro, '6 de fevereiro
de .1912 . —O •ajudante do inspector, Antonio
Dias 5. do Lago.	 .

Alfande,ga, do Rio-de Janeiro
com.° PRAZO DE•OITO._DIAS

Por esta ia secção da,Alfandega do Riot(Te
Janeiro se faz publico, para que chegue ao
conhecimento de William F. Joy-Ce. visto não
ter sido encontrado, que, não tendo a inspe-
ctoria desta alfandega encaminhado ao Sr.' mi-
nistro da .-Fazenda o recu rscPq ue apresentou,
como agente da United Shoe Isilachinery 'Com-
pany of:South :America, pedindo Televação -da
multa de 1010 , que lhe ifoi -(imposta per in-
fracção da 2a parte do -art. 549 da Consoli-
dação, nos .despachos de reexportação ns. 74
,e 75, de movem bro ,de '1908, visto' não ter feito
previamente A deposito -da importancia de
•662$08.0, fica ,o mesmo intimado.a recolher aos
cofres desta 'repartição, no prazo de oito dias,
a referida importancia, sob pena de ser ex-
ecutivamente , compellido ao t seu pagamento.

Primeira secçãe da Alfanclega do Rio de -.Ja-
neiro, 5 de fevereiro de 1912.-0 chefe, -31. P.
Barros.

.A.I.Cancleg.a, do Rio de Janeiro
'Terceira. secção

,
'EDITAL DE NOTIFiCA00, COM 'PRAZO DE 24 num,

A JOAQUIM MOREIRA, COMO "ABAIXO SE DECLARA

Pela Sa seção desta .alfandega notifica-se a
Joaquim,,Moreira, -cuja residencia não se ponde
'conhecer, a vir retirar, (dentro do prazo de
24' horas, sob as penas do art. 192 da Conso-
lidação das leis das .Alfandegas, 10 barris,
marca JM, com aguardente, -vindos' á sua con-

-signação no vapor-francez -Malte; ^. entrado a
15 de dezembro do anno próximo findo.

'	 •	 •Alfandega do Rio •,delaneiro, 3a secção,
de fevereiro de 1912.-Ci chefe, M. Ant.oninii

-de Carvalho Aranha. • • •

MI: . Urna cesta ri. n. • 183,.rontendo livros
em branco para .notas, pesando 15 kilos; Ten-
das de seda .pesando 300 :grammas:; tecido -

-	 :i -ade seda e .algodão, pesando 1 kilo e 50'
-- .Taininas • tecido de seda • pura pesando 5

'kilos• 'e "70 - ..graminaS .; 'tecido de' Seda e lã.,pe-
:sando 2 .kilós e 260 gramnias;''.fitaS•deseda
'-PesaiidO • 5 kilas e - . 200 -.-grammas; tecido -de
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--.A.lrantleg -ri,-do Rio de Janeiro

Terceira secção

-1DITM, DE NOTIFICAÇÃO A ALBERT. ESKINARI; COMO
ABAIXO SE DECLARA

Pela 3a secção desta repartição,decla.ra-se a
Albert Estinari, a quem não se notificou pes-
soalmente, por não ser conhecida a sua resi-
dencia, que, não tendo vindo retirar a caixa
marca AE n. 145, com mercadorias que sub-
metteu a despacho pela nota de importação
n. 656 de outubro do anno passado, conforme
já se lhe avisou pelo Diario Official, de 19 de
janeire proximo findo, foi lavrado -termo de
perempção e passam taes mercadorias a ser
vendidas em hasta publica, conforme o edital
n. 6 desta repartição, publicado . no Diario
Official.

• Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção, 5
de fevereiro de 1912.	 O chefe, M. Antonino
de Carvalho Aranha. 	 (•

Alfandega cio Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A ACHADAS & MACEDO,

• COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3a secção desta repartição, declara-se
a Achadas & Macedo, que, não se tendo que-

- rido dar por scientes da intimação que pes-
` Soalinente Se lhes fez e nem tão Otto) por

outra, notificação constante do Dia rio Official,
de 19 de janeiro do corrente armo, sobre a
retirada de mercadorias que submetteu
despacho de importação pela, nota n. 6.361,
de outubro do anuo passado, em que incorreu

•,•tio pagamento de differenças e respectiva
• multa, fica lavrado o competente termo de

' perempção e vão as mercadorias 'ser vendi-
das em hasta publica conforme o edital n. 6
desta ,epartição, publicado no Diario Official.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3" secção, 5
de fevereiro de 1912.— O chefe, AL Antonino
•Ic átrralho Aranha. 	 (•

Nlinisterio da Fazenda
Directoria de Estatistica Commerciai

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS

. DE EXPEDIENTE E IMPRESSOS PARA O EXERCICIO

DE 012'
••.De ordem do Sr. director, faço publico que,
até o dia 1 .4 de fevereiro do corrente, até ás
,3 horas cia tarde, serão recebidas nesta repar-
tição propostas para o fornecimento de oh-

•jectos 'cle expediente e impressos, cujos mo-
deles e exemplares se acham á disposição dos

• Srs. concurrenteS nesta 'directoria, á rua Pri-
meiro de Março n. 4-2, 2" pavimento.— Gui-
lherme Costa, suW-director interino.

Tribunal de Contas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOG ARES DE 4°,
ESCRIPT I: RAR IOS

•

. De ordem do Sr. presidente da commissão
' directora cio concurso, faço publico, para
-Conhecimento dos interessados, que serão chá-

.' macios amanhã, .sexta-feira, 9, ás 11 horas,
• • no • local do costume,' á • prova oral de eseri-•

'piorarão por-partidas dobradas 'os seguintes
- candidatos: -

Hotioriellermeto.Bezerra Cavalcanti.
Hora c io Ale( icies. Ca mpos..

• HastilidCesar de Sntiza Araujo..
• Vieira' •

•ayeve Celso 'Garcia ' de &Mn-.
- João Gomes.

Turma' supplenientar

João Marques de Carvalho Braga.
'Joaquim Leite Vieira Guimarães.
.José Braulio'de Mesquita.
'José" Pinto' Peixoto da' Cunha.
Luiz Augusto Moitinho Dona.
Luiz Xavier Pereira Lima.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1912.—

Randolpho Paiva Junior, secretario.

Directoria do T'atrinaonio
Nacional

CONCERRENCIA PUBLICA PARA ' O ARRENDAMENTO DA
PARTE DO CAMPO DE SANTO AGOSTINHO, NA FA-

ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, QUE ESTEVE AR-
RENDADO A EUGENIO G UILIIERM E DE MAGALHÃES

Em cumprimento ao despacho do Exmo. Sr.
ministro da Fazenda e de ordem do Sr. Dr.
director, faço publico que se adia aberta con-
currencia publidi para o arrendamentodapar-
te -do campo acima mencionado, recebendo-se
neSta directoria , no dia 12 de fevereiro proximo,
ás2 horas da tarde, propostasem cartasfecha-
das e lacradas, devidamente selladas, data-
das e assignadas, sem emendas nem rasuras,
ou qualquer defeito que dê lowar a duvidas,
contendo os preços por extenso e em algaris-
mos, ás quaes devem acompanhar as provas
de idone:dade doSS concurrentes, encerradas
em outro envolucro igualmente fechado; -e
acompanhado do . conhecimento do deposito da
quantia de 500$, feito na thesourada. geral
do Thesouro Nacional por meio de guia desta
directoria, para garantia da assi gnatura do
respectivo contracto pelo proponente preferido,
que a perderá em favor dos cofres publicos,
caso deixe de assignal-o no prazo de 10 'dias
contado da data do despacho acceitando a sua
proposta.	 .

O Governo se reserva a liberdade de accel-
tar ou não as propostas apresentadas, caso
entenda que nenhuma consulta os interesses
da Fazenda.

As propostas serão abertas em (lia e hora
previamente annunciados no Diario Official,
depois cie julgadas as provas de idoneidade
dos proponentes, na fórma da circular deste
•ministerio, n. 14, de 10 de abril de 1911, re-
gulando a presente concurrencia as disposi-
ções do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1910.

A presente concurrencia versará sobre o
preço do arrendamento.

Nesta directoria piderão os pretendentes
examinar a planta do campo de- que se Data.

As condições do contracto são as seguintes:
i a , o prazo do contracto será de 10 annos,

contados da assiguatura do mesmo ; •
2°, o pagamento do arrendamento será,

feito mensal e adeantainente, ficando resein-
dido o mesmo contracto, administrativamente,
sem in terpell a O o judicial, desde . que o cons
tractante falte a qualquer pagamento e deixe
de cumprir qualquer das clausulas de mesmo
contracto

3", o arrendatario fica obrigado a fazer a
limpeza das N'allas, rios e canaes, que atra-
vessam ou beiram o campo, na parte que é
sua dependencia, e a abrir outros que se
tornem necessarias, no prazo de um armo
a conservar sempre limpos -os campos, que
devem Ser .expurgados da vegetação dam-
ninha, a replantal-os a conservar as mattas e
a plantar arvores cie sombra, para abrigo
do gado contra o sol e cínicas, devendo
cumprir taes obrigações no prazo -onaximo de
seis meus, pagando a multa de 1:000$ por
mez, pcleaempo que exceder áqüelle prazo
até mais seis mezes, findos os quaes, ficará'
ipso peto, recindido o centrado.; •• . . ;

4", -o arre:Matado ficará ainda-o- brigado á.
conservar, á sua custa, em bom estado o refe-,
rido campo, as valias, rios, caintes,:jpontes,•

I

.estivas e demais bemfeitorias , que "nelle,se
acharem oti venlattia's'er-feltas; obrigando:se,,
findo o prazo do 'arrendamelito,-ip- entregar.

tudo ao Governo em perfeito estado de con-
servação, sem direito a indemnização de es-
pecie alguma ; á qual tombem não terá
direito qualquer que seja a causa da revisão
do contracto ;

* 5a , o arrendatario sujeitar-se-ha á fiscaliza-
ção da execução do mesmo contracto por
"parte do Governo, cumprIndo o que lhe fôr
determinado pelo respectivo fiscal, *sob a
mesma pena de rescisão, Si não o fizer

6a , o arrendatario não poderá transferir o
mesmo contracto sem prévia autorização do
Ministerio da Fazenda.

71 , O proponente preferido depositará no
Thesouro Nacional, antes da assignatura do
contracto, a quantia de 3:000$ para garantia
.de Cumprimento das clausulas do contracto,
da qual será deduzida a importancia da mul-
ta em que incorrer, e neste caso ficará.elle
obrigado a integrar a caução dentro de 48
horas, contadas da data da intimação, sob

, pena tia rescisão do contracto.
Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-

cional, 12 de janeiro de 1912. — Christino dá
Vallc, sub-director.	 (•

Directoria do Patriknonio
-Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo João Alves TelleS de Menezes requerido
o aforamento de 44 metros do terreno desmem-
brado do lote n.22, com frnte á rua Primei-.
ra;na, Fazmria Nacional de Santa Cruz, onde
tem beinfeitorias, são convidados os que te-
nham porventura quaesquer -reclamações ou
opposições a fazer a concessão do dito afora-
mento ou ao dominio das . referidas bemfeito-
rias, a apre.sental-as,devidamente documenta-
das, dentro do prazo de 30 dias, contados da
data do presente; edital, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional,. 10 de janeiro de 1912.—Christino do

• sitb-director.

Directoria do Patrinionio
Nue ional

• De ordem do Dr. director, faço publico que,
Amado José Joaqúim . 'Ribeiro requerido
aforamento do lote de terreno n. 24, com
22 metros de frente para á rua- Primeira,
na- Fazenda Nacional de Santa Gruz; onde
tem beinfeitorias, são convidados os que
tenham porventura' quaesquez• reclamações
ou- opposições a .fazer á concessão do re-
ferido aforamento ou ao dominio das ditas
bem feitorias, a apresental-as devidamente do-
cumentadas, dentro do prazo de 30 dias, con-
tados da data do presente edital, porquanto,
findo o mestrio a nenhuma se attenderá. -

Sob-directoria technica - do Patrimonio . Na-
cidnal, 10 de janeiro de 1912. — Christino.
do Vallc, sub-director. •

Directoria do -Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. Dr. director, faço publieo

ye, tendo' Turibio Correia Dantas requerido
o aforamento do lote -de terreno n. 1, com '18
metros de' • frente para a rua Marechal Gal-
ditio, fia:Fazenda Nacional de Santa Cruz,
onde tem beinfeitorias, são convidados os que
tenham „porventura quaesquer reclamações
ou oppesiçç.i.es a fazer a -concessão do dito "afo-
ramento Ou ao.dominio das referidas beMfei-
todas, a apresen tal-as, devidamente doeria-len:-
fadas, 'dentro do prazo de 30 dias, contados
da data do presente edital, perquantci, findo o
mesmo, a nenhuma se attendera:. • •
• re,c toda technica- do. Pa trhpo: fio Na-
cional, .10 'cie janeiro de 1912,— ChrisOito, do
'Va11e,-áb-drrector
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DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro de

.
 1912

•

nnn!!litnm,r•ef.i.m•mmilimi ^ 	 mitamagammfe



-
Fevereiro _de 4.9i2 j867.OFFICIAL-guintti-feirã, g.	 • -

Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores

CONCURRENCIA PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS DF

ESCOLA NACIONAL DE DELIAS ARTES	 .

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso n. 107, de 10 do corrente, do Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Ne esocios Interiores,
faço publico que no dia gdo corrente inez
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio, serão
recebidas e abertas propostas para a conclu-
são das ()Inas da Escola Nacional de Relias

-Artes, de accôrdo com as respectivas especi-
ficações contidas neste edital, mediante as se-
guintes condições:	 .

1°, a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas

2°, as propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas;

3a, a concurrencia versará somente sobre o
preço da totalidade da obra;

4°, os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica
dos, com suas propostas em nees vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
signaclas, com indicação de suas residencias
e, em enveloppes separados, . todos . os `. do-
currientos que possam -comprovar a sua ido-
neidade;	 •

13°, O" cántractante iniciará -os'trabalhos que
constam do presente edital dentro do espaço
de 48 horas, depois da assignatura do contra-
cto, sujeitando-se á sua rescisão, com perda
total da caução, si exceder ao prazo estipu-
lado neta clausula ;

14a, o contractante ficará sujeit9 á multa de
100$ (liados si exceder ao prazo de 90 dias es-
tipulado para a conclusão da obra

15', no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahira no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerip, a juizo da adminis-
tração

16°, o -material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeltado,ea
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfazer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas,' sob pena de multa de 1005000

17a , o contractan te receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

Especificações
1. Salas DS. 1 e 4 do 3° pavimento:

Pintura das paredes a olsina.
Idem do tecto a olsina.

2. Salas ris. 2 e 3 do 30 pavimento:
Pintura das paredes a olsina.

	

Idem dos tectos a, olsina.	 •
Idem, a oleo. das portas das salas

ns. 1, e 3 e 4.
Idem, a oleo, das salas ns. 2 e 3.
Idem, a oleo,das portas, da frente, caixi-

lho de ferro e vidro (10).
3. Escadas Para o 33 pavimento:

Pintura, a olsina, das paredes (2)
Idem dos gradis.
Idem do forro da escada a olsina.
Rodapé de cimento.
Pintura do tecto a olsina.
Concerto das claraboias. •
Idem idem das pequena.
Idem idem dos fundos. •
Pintura dos caixilhos de ferro.
Chumbo nas curnieiras.

4. Galerias do salão:
Pintura, a olsina, das paredes.
Idem idem dos tectos.
Acabamento do assentamento do ladrilho

ceramica nas galerias e sacadas.
3. Salão nobre:

Phnom, ornamental, das paredes.
Pavimentação em mosaico, assentamento.
Assentamento do mosaico nas sacadas.

6. Corredor do 2° pavimento:
Pintura, a olsina,, das paredes (2).
Idem idem idem do tecto (2). •

7. Escada nobre:	 .
Marmorização das paredes.
Pavimentação do patamar (Mosaico).
Pavimentação do caixão (ladrilho).

•Marmorização das paredes da entrada.
Idem dos guarnecimentos das portas.

8. Salas cio 4° pavimento:
Pintura, a olsina, das salas os. 1 e 6.
Idem idem dos tectos.
Mem idem das'salaS ns. 2 e 5.	 •
Idem idem dos tectos. 	 •
Idem idem das salas os. 3 e 4.
Idem.idem dos tectos.

9. Vitranx:	 .
Para a frente dos patamares.
V..ent idem' idem. ,	•	 •

10. Estatuas de marmora dos nichos.
11. Vitrail para a cupola central.
12. Caixas de agua para o porão. • • • e . ;
13. Canaldaçáo e instalação de dons motores

e duasitombas de eles ação de 4gua. .

	

medalhõeopara'a fachaia.	 ,	 -
15. Iit,.5tallaçÕes de dousanic'ories4nOe3°

. /1"1• 1,	 •	 •	 _

	

_	 .	 .

16. CPahnpillós samtarms no 3° pavimento:
- • Páredes:divisoriaS -de cincitiltúti•lnadb;;;;

Ministerio da Justiça e Nego-
cias Interiores

as propostas serão4festas com tinta preta,
amido somente uma das vias estampilhada, e
nelas declarado,-sem emenda, entrelinhas ou
rasuras, m algarismos e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta, assim

.organizackt e devidamente selada, será fe-
chada em envolucro lacrado, sobre - o qual o
proponente escreverá: proposta de F...(nome
do proponente);

6' cada proponente depositará préviamente
no Aesouro Nacional, mediante guia expedida

"por este escriptorio e que se dará &intente
'até a vespera do dia marcado para' o recebi-
mente e abertura das propostas, a quantia de
3 :0005 .em moeda corrente, para garantir a
assignatura do contracto, caução essa que re-
verterá ao Thesouro Nacional, si o.proponente
preferido se recusar a assignal-o

'7 a , o proponente preferido pelo Sr. ministro
, será, em seguida, convidado, por aviso inserto
„no Diario Official, a vir, dentro do prazo de
. cinco dias, assi o nar o respectivo contracto,
•que ficará sem keit°, revertendo ao Thesouro
; Nacional a caução a que: se refere a clausula

6a, si dentro do prazo aludido não vier cum-
1.

	 essa formalidade ;
8a, o deposito constante da clausula 6° será

elevado a 6:000$ paxa garantia e 'fiel obser-
valida' do contracto • que' for 'lavrado com o
proponente preferido, o 'qual não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo
cartificado

9', as propostas não poderão conter sinão
urna fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o prol
ponente oferece.

'Não' se tomarão em consideração' quaesquer
ofertas de vantagens não preVistas no edital
de concurrencia nem as propostas que conti-
verem apenas offerechnentos de unta reducção
sobre a.proposta mais barata ;.

10a, as propostas serão recebidas e abertas
deante.dos concarrentes, ás 2 horas_ da tarde
do dia acima indicado e a iriscripção encer-

e	 rar-se-ha ás 3 horas _da tarde do dia an-
terior. ;	 -• • e... •	•

• 11s; a preferencia caberá de direito Tao
autor da ;prdposta mais barata, por minima
que-seja a diferença entre ela e qualquer
outra ; :	 •

12a, o preço maximp, acima do (aliai não será
adita riOilitutia'píropoka é 4 - 141:7455884 ;

Assentamento do-azulejo branco e cordão:
Idem do ladrilho.
Rasgos nas paredes e restauração.
Portas pintadas,

17. Ante-portas para as galerias de pintura.'
18. Tela de araffie para as janelas externas

do lado do morro.
19. Substituição do ladrilho das galerias de,

pintura.
20. Conclusão da instalação electrica e collo-

cacão de lustres e lampadas.
21. Será deduzida do valor da obra a impor-

tancia do material que este escriptorio

	

puder fornecer.	 ;	 •
Escriptorio de Obras do Ministerio d0a Jus-

tiça e Neg,ocios Interiores, 6 de fevereiro de
1912. — O escripturario, Loureiro Mayor.

•
CONCIIIMENCIA PARA A "EXECUÇÃO DAS OBRAS DE

• QUE CARECE O EDIFICIO DO INSTITUTO DENJAAIIN
CONSTANT

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerie, em cumprimento .
do aviso o. 461, de 29 de janeiro proximo
passado, do Exmo. Sr. ministro dá Justiça e
Negocios Interiores, faço publico que no dia
17 do 'corrente mei, ás 2 horas da tarde,
neste escriptorio, serão recebidas e abertas
propostas para a execução das obras de que
carece o edificio do Instituto Benjamin Cons-
tant, de accórdo com as respectivas especifi-
cações contidas nestes '(ditai, mediante as
seguintes condições:

1°, a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da 'abertura das pro-
postas ;

24, as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados Moncos, não serão abertas

3', a concurrencia versará' somente sobre o
preço da totalidade da . obra

4°, os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres 'vias, em
'envoloppes fechados, devidamente datadas e
assignádas, com Indicação de suas resideucias
e, em enveloppes separados, fiados os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade

5a , as propostas serão feitas com .tinta
preta, sendo somente Uma das vias estampi-

•lhada, e nella.s declarado, sem emenda; en-
trelinhas ou rasuras, em algarismos e por
extenso, o preço da totalidade da obra. Cada
proposta, assim organizada e devidamente
sellada, será fechada em involucro lacrado,
sobre o qual o proponente escreverá: Proposta
de F... (norde do proponente); •

6a, cada proponente depositará préviamente
no 'Resumo Nacional, mediante guia expe-
dida por este ,escriptorio e que . se dará so-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura' das propostas, a
quantia • de 1:500$ em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto, caução
esta que reverterá ao Thesouro Nacional, si o
proponente preferido se recusar a assi-
gnal-o ;

ia , O proponente preferido pelo Sr. minis-
tro será, em seguida, convidado, por aviso
-inserto' no Diario Offlcíal, a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo.
contracto,' que ficará sem efeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução a que se re-
fere a clausula 6a , si dentro ldoaidne•azo aludido
não vier cumprir essa formalidade

8°, o deposito constante da clausula 6 4 será
elevado a 3:000$ para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que fôr lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado seio apresentação do respectivo cer-
tificado ;

9a, as Propostas não poderão conter ,sino
uma, formula de compketa,§141mg39.,twiesQxm:,	.	 ...A	 - •	 -
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as clausulas deste edital e o preço que o pro- I
porteute offereee. Não se tomarão era conside-
ração quaesquer offertas de vantagens não
previstas nó edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas offerecimen-
tos ,cle uma redacção sobre a proposta mais
bara.ta ;

/OP., as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes , ás 2 horas da tarde
do . dia acima indicado e a inscripção en-
cerrar-se-ha ás 3 horas daptarde do dia an-
terior ;

11 a, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differauça entre ela e qualquer
outra ;

12a, o preço maximo, acima do qual
não será acceita nenhuma proposta, é de
58:8023500

13a ,o contractante iniciará os trabalhos que
constam do presente edital dentro do espaço
de 48 horas, depois da assignatura do contra-
cto, sujeitando-se á sua rescisão, com perda
tótal da caução, si exceder ao prazo estipu-
lado nesta clausula;

14a,0 contractante ficará sujeito á multa de
100$ diarios si exceder ao prazo de 75 dias
estipulado para a conclusão da obra ;

15a , no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahira no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da administra-
ção;

16a, O material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado
a qualquer momento, o que, a juizo da fis-
calização; não satisfizer tal condição, de-
vendo ser retirado do local da obra dentro
do prazo de 24 goras, sob pena de multa de
1003000;

17,o contractante receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

Especificações

Dependencias do director:
la—Banheiro.

.2a—Casinha.
3a—Copa .
4a—Water-closets, inclusive de criados—Re-

vestimentos, a azulejo, das paredes, rodapés
de ladrilhos, paredes divisorias de cimento,
emboçoa

'
 rebocos e caiação á olsina das mes-

mas, 1w:11.111-lamento e substituição de alizar
e pintura do tecto da cosinha. Na capa, le-
vará azulejos a pia e serão construidas portas
de lei para os respectivos vãos.

Sa—Dormitorio—Divisfto de cimento, enibaço
e rebóco, caiação a olsina das paredes, pin-
tura do tecto, fornecimento e collocação de
uma meia banheira.

6a—Sa1a de jantar—Caiação das paredes a
olsina, pintura a olco do tecto e vãos de
porta, idem da barra fingindo madeira na al-
tura de 1,-50.

7a—Sala das alnmnas—Pintura de (Impor-
ta, substituição de uma pia, desviar o cano
do esgoto, colloaar grade de ferro em uma
janela, corrimão, pintura e soleira de mar-
more.

8a—Por5.o—Forração geral de pinho de Riga
de 5 em couç.oeira, s'e, pintura a oleo, la-
drilhamento e concreto com 0,15 em toda a
arca, na parte em que o não estiver, substi-
tuição de 2 barrotes de madeira de lei de
0,30x10 no refeitorio e substituição do sup-
porta de uma pia, em 3 lances, por ferro e
concerto do ladrilho.

2a—Portaria—Ladri1hamento caia ceramica.
104—Telhado—Reparação geral do telhado,

calhas, conductores e claraboias, sendo essa
ersmassadas, pintadas e substituidos ás vidros
quebrados.

Serão igualmente substituidos os barrotes
que estiverem atacados de cupim.

li a—Salão de honra- -Pintura a oleo do tecto
e estrada novo de poroba, igual ao exis-
tente.

12'—Dormitorio — Concerto e pintura do
fôrro.

13a—Caixa d'agua- Cano de alombo de 2",
para a sahida e de i'', para a entrada, que
começa na rua e termina na caixa d'agua do
morro ; e a solida, a encontrar o encana-
mento existente, que abastece o 3° pavimento,
devendo ambos ser colocados a 50 centi-
metros de profimdidade.

14° -Esquadrias—Concerto geral e pintura
de toda a esquadria, com excepção das portas
interiores, comprehendendo substituição de
ferragens e reparos de carpintaria.

15a—Pateos e paredes—Reparação geral do
errt bNo, reboco e caiação a tres mãos, com ex-
cepaão das fachadas da frente e lateraes, que
será: a caia

16a—Mesaiiinos—Pint ur a a oleo, com tres
de mão, dos mesaninos.

17°—Substituição geral dos vidros partidos.
18°--Pavilhão Sanitario — 1 0, 2° e 3'-'17avi-

mentos:
A installarão do pavilhão sanilario será exe-

cutada de ítccõrdo com a planta, que
acha neste escriptorio á disposição dos Srs.
concorrentes, sendo as paredes divisorias de
cimento armado 0,04 de esp.tssura e 2,25 de
altura, levantamento dos soalhos para assen-
tamento do ladrilho sobre concreto, sendo as
paredes revestidas de azulejos á altura de
1,50, installação dos apparelhos sanitarios e
hygienicos—promptos a funecionarem e collo-
cação 110 1° e 2' pavimentos de duas caixas
d'agua para 1 .500 litros cada unia.

19.—Alango para os aluamos -Será executa-
do de accôrdo COM a planta existente nest:t
escriptorio.

Correrá por conta do contractante a remou
ção e collocação dos rios e lampadas electricas
para assentamento do forro d3 madeira em
toda a arca do porão.

Toda a argamassa a empregar será consti-
tuida ele uni de cimento por tres de areia.

O azulejo a assentar será todo hespanhol e
ladrilho, d.t ceramica, ao preço minium de
12$ por metro quadrado, ficando a esc-Alitt
dos padrões dependente do engenheiro do
ministerio, coto excepção do porão em cujo
ladrilho será “Marseilleo.

AS banheiras serão de ferro esmaltado de
boa que lida di e bom assim os micnatios.

Os lava torios serão de loura do boa quali-
dade e presos á parede por Meia the ettesolot
de ferro fundido, sendo lambem de louca os
bidets, COUI assento de madeira e bem assim
os Water-clo,:et.4.

Os chuveiros serão de cobre, d.‘. 0,20 cite
diaintttro.

Escriptorio de Obras do Minisbtrio dr. Jus-
tira e Negtocios Interiores, ti de 1;r,-prejro
1912.-0 escriptur.trio Lourcipo

CONGUIIIIENGIA

1)i troe tona, .42si-a.1 de Sande

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do os proprietarios arrendatarios ou seus le-
gitimos procuradores a comparecerem no dia ,

directoria, no prazo de cinco dias, contados
da data da publicação deste, Rodrigues Tei-
xeira A, Borges, Raul Ferreira Leite, Barbosa,
Albuquerque & Comp. , Souza & Tom '.s e An-
tonio de Almeida, afim de assignarem os coa-
tractos de fornecimentos dos grupos 3°—Café,
4°—Leite fresco de vacca; 6"—Assucatt; 70
Avos e ovos e 8°—Farinha de trigo; sob pena
da perda da caução respectiva.

Directoria Geral de Contabilidade, 7 de fe-
venant de 1912.—J. C. de Souza Bordini, di-
rector geral.

techn tett,
Da ordem do Sr Dr. director, faço publica,

para conhecime.oto dos interessados, que de
10 a 25 do corrente estarão abertas nesta se-
cretaria as itiscripcões para os exames de
admissão á matricula nesta escola, bem como
para os exames de 2° (peca a que tiver.tm
direito os alumnos que estudam pelo regula-
mento de 1901.

Ou candidatos ao exame do admissã.o d ;vem
instrid p seus •I'equerimento:: com tu tt estado (te
identidade de.  pessoa e can o recibo da taxa
de 1005, paga na thesouraria da estada.

Os alumiais matriculada.: sob o rapam:a i do
1901 juntarão a seus r.tquerirnentos o recibo
da taxa de 50$ e, os não matriculados, da
100$000.

S ,,ereturia da Escola Polyteehnica. do Ria
de Janaina 6 de fevereiro th-3 1912. —
Canelo Povoa, secret

Guarda Nacional au Capitai

1.° REGIMENTO DE CAVALLARIA

De ordem do Sr. tenente-corowd roo-man-
dante são chamados pelo pre,tot- eth . al a
comparecerem neste quarte l, á rua Barão (l.t
Lutará) n. 36 (antiga das Marttctts', (I. oiro
do prazo de 30 (tias, os seguintes
ciais aggrogados a este regintonto: caititão
cirurgião Dr. Alfredo Mattat'oli de Azes edo
Mala, capitão Gracellitio Me:tezes, t0titteto-;
João Oseatt da Costzt Barros, Joaquim
Pedro de Alcantara, Basilio Peroira (lie: Sai:-
vs e i11:2:ellit) 60111:ZIIVL	 alr-r.ts
gosto Ilenriqu,ts Corr("ta cl 	 a,Antad-am Severo
de S !Ilan PCI . C11'it e bi n 111 ausiutu ti ali ., '1',S JOS::
Nanes flarnalha, os quatts titn eiaq apc3-
511) ar munidos de 811ii'n patentes des Ir , o pri-
meiro posto, sob pena de, em caso de desairt-
diencia, sertnn punidos de accôrdu com a 3
!ris com viator,

Quartel, .rk do fevereiro de 1912.—M jer
Francisco de Paulo Lallaca, fiscal.

Catutti-da, NmaiamaI
Fernando Mandes de Alma ida, Dr em

juitidicas e sociaes, coronel cher , do
Estado-Maior da Guarda Nacional da Capital
Federal.

P‘tto pr..sente edital it chamado o alferes da.
1" companhia do 8' batalhão t:e intatuaria da.
Guarda Nacional desta Capital, Elitardo Go-
mes da Silva, para que se apresent o neste
quart dentro do prato do 30 dias,
a contar cL Sta data sob as penas da IA.

E para que o rea g ido lhe conste fiz lavrar
o presente que assigito.

Quartel-geneaad do cominando superior da
Guarda .Nacional da Gapital Federal, 31 de
janeiro de -1012.— Dr. Fernando Mendes de
Almeida.

Di ordain do Sr. mini-aro e do accórdo com
a 0° condirão (to edital 14 de dez nnbro (10
autuo findo. , é convidado a comparecer nesta
directoria, no prazo cinco dias, contados da
data da publicação deste, Augusto Maria da
Motta, afim de assignar o contracto do forne-
cimento do grupo 0' «Carne fresca». sob pena
da perda da caução respectiva.

Directoria Geral de Conta.bilidatie, 6 de ft-
vereiro de 1912.—J. C. de Souza &n-diui,
director geral.

NEinistevio da Justiça. e Nego-
s elos Intei-lores

• ,„ CONCIARENCIA

De . cirdenr,do.Sr. ministro e de ar:Cinrclom
a pa C'éindiçi'edo edital de 14 de dezVtitibia. do
anno-lindb,S~vidados a comparêtrf • ta
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1.	 •
e hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de . assistifem á vistoria .Sanitaria que
nelles vae ser effectuada; sobas períasada

Rua Pedra do Sal á. 35, dia - 12 do corrente
ã. 11/2 hora da tarde ;

Rua Pedra do Sal n. 41, dia 12 do corrente,
á 1 3/4 hora da tarde;

Rua Pedra doSal h. 45, dia 12 do corrente,
ás 2 horas da tarde; • 	 •

Rua Pedra do Sal n. 59, dia 12 do corrente,
ás 2 1/4 horas da tarde;

Rua Camerino n. 59, dia 14 do corrente, á
4 1/2 hora da tarde;

Rua Cajueiros n. 1; dia 14 do corrente, á
1 3/4 hora da tarde; •

Rua dos Cajueiros n. 57, dia 14 de corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde; 	 •Rua D. Julia ns .. 13 e 18, estalagem, dia 21.
do corrente, AS 2 horas da tarde;

Rua Nery 'Pinheiro 'ns. 97, e 99; dia 21 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde;	 -

Rua Santo Alfredo n. 40, dia 21 do corrente,
ás 3 1/2 horas da tarde;

Barco do Motta ná. 8 a 56, dia 23 do cor-
rente, AS 2 horas da tarde;

Rua Iiapirn ris.„ 18 e 152, barracões, dia
23 do corrente, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, 8 de fevereiro de .1912.— O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

•--
1S1iniste]rio da Marinka

Almirantado Brazileiro
SUPERINTENDENCIA DO MATERIAL

Matricula de costureiras

De ordem do Sr. vice-almirante superinten-
dente, convido as senhoras costureiras matri-
culadas na 1a e 2a categorias a comparece-
rem nesta secção, até o dia 10 do corrente,
afim de receberem as novas matriculas.

SegUnda SecOo da Superintendencia do Ma-
terial, 7 de fevereiro de 1912.— Manoel Theo-
dorico . Machado Dutra, chefe da secção..

Idlinisterio da INIai-inha,
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N.10

Restabelecimento da luz do pharol de S. Roque
no Estado da Rio Grande do Norte

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que foi restabelecida a luz do pila-
rei de S. Roque,no Estado do Rio Grande do
Norte, com lampejes branco e vermelho, de 5
em 5 segundos.

Segunda Secção da Superintendencia de
Portos e Costas, G de fevereiro de 1912.—
Verissimo José da . Costa, . capitão de mar e
guerra, chefe da segunda secção. 	 •)

--.-
3.1inig tec4o da Marinha

Consalno de Compras do Ministerio da Ma-
rinha

nONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LEITE
FRESCO DE VACCA AO HOSPITAL DE MARINHA

.De ordem do Sr,. vice-almirante presidente,
faço publico que, em cumprimento ao deter-
minado pelo Sr. ministro em despacho de 30
de dezembro do anno, passado, estará aberta
na 24 secção do Deposito- Naval, na ilha
das Cobras, até segunda-feira, 12 do corrente

'me? a inscripção ole concurrentes ao forneci-
mento de leite fresco •de-vacca ao Hospital de
Marinha, para °Anal só :houve um licitante

concurrencia cle ., gympo de dietas.
A inscripção será 'feita mediante, a apre-

Ibeqpnão.,-0400~ .quç',proyem tçr pago

a licença da Prefeitura e o jmpostode indus
trias e profissões, tudtb rejativô ao ultimo •se-
mestre.

Das firmas c011ectivas se exigirá certidão
do registro do contracto

Encerrada a inscripção será anntniciado o
dia do recebimento. das propostas, local, dan-
do-se tambem instrucções sobre a caução.

Outras informações serão dadas na 2a

secção do Deposito Naval, na ilha das Cobras,
todos os dias uteis das 11 horas da manhã, ás
4 da tarde.

Rio de Janeiro, G de fevereiro de 1912.-LO
secretario, ()etário Durães Teixeira.

Almiiaiïtaclo
,

13razi1eirc,
De ordem do Sr. vice-almirante superinten-

dente do pessoal, intimo o fiel de 2a classe
Cecilio Pinto Ferreira de Menezes a compa-
recer, com urgencia, á 44 secção da mesma
superintendencia. 	 -

Quarta secção da Superintendencia do Pes-
soal, 5 de fevereiro de 1912.-0 chefe, Fran-
cisco Augusto de Lima Franco, capitão de mar
e guerra, chefe do corpo de commissarios.

Esc ola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

previno aos interessados que a ultima cha-
mada para inspecção de saude para os can-
didatos á matricula nesta escola, terá togar
no dia 8. Conducçã,o no Arsenal de Marinha,
ás 11 horas.

Escola Naval, G de fevereiro de 1912.—
Amador Bacilo de Andrade, 4° official.

Escola- Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, director,
previno aos interessados que a commissao
examinadora de mathematica,s (concurso) para
admissão nesta 'escola, terá logar no proximo
dia 8, ás 10 horas, devendo comparecer todos
os candidatos que 'já estejam habilitados em
todos os exames preparatorios. haverá con-
ducção no Arsenal de Marinha, ás 9 horas e 45.

Escola Naval, G de fevereiro de 1912.—
Amador Bacno de Andrade, 1° oficial.

31inisteri.c. da. Gi-uor.va,
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO DA SECRETARIA

DE ESTADO DA GUERRA

. De ordem do Sr. coronel chefe do Departa-
mento, faço publico que a commissão de
compras receba propostas no dia 10 do cor-
rente até ao meio dia, para fornecimento,
durante o corrente anuo, conforme o disposto
no aviso do Ministerio da Guerra il. 158, de
22 de julho ultimo, de

CARVÃO DE PEDRA E DE MADEIRA

Taes artigos serão fornecidos á medida que
forem pedidos, durante o corrente anuo, em
prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido. -

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia dos proponentes (lettra A do
art. 54 da lei n.2.221, de 30 de dezembro de
1909) mediante a apresentação, até o dia 8
do corrente ao meio-dia, de seus requerimen-
tos de inscripção, de documentos que provem
serem- negociantes matriculados, terem casa
importadora e pago os impostos de industrias
e profissões.

Das firmas collectivas se exigirá certidão do
respectivo COntracto .social extrahido4os li-
vros de registro ai Junta Cominercial. 	 •

Na occasiãoda- abertura das 'Propostas, ex-
hibirá o-proponente- o- recibo da caução de

111:5(10$.0 eita4'na Direcção de Con1 Widade da
Seeggtaslia Guerra, sendo „O il.aiA .ga -
rany.,,,è„ assigna lura . ejj,99,9 , paQ, (de.40-__ 	 .
cuçao -de çOntraçtó.	 - --.

-As propostas serão em duplicata, Selada
a layia, sem alteração ou rasura, as'signadas
pelos proprios proponentes, que deverão.com-'
parecer ou fazer-se representar legalmente,' -
na occasião da abertura das proposta. 	 : •

Quarta divisão do Departamento da Admi-
nistração da Secretaria da Guerra, 1 de feve-
reiro de 1912.— O chefe, tenente-coronel -
Manoel Ferreira Neves.

•
Capital Federal, 5 de fevereiro de 1912. —

Alfredo Sá de Miranda, 1° tenente inten-
dente.

•
Ministerio da A_g •ricultuura, In.-

clustria e Commei-cio

Directoria do Serviço de Povoamento
CONCURRENCIA PARA DIVERSOS FORNECIMENTOS ixo

ANY() DE 1912

De ordem do Sr. director faço publico que,'
no dia 14 de fevereiro proximo futuro, . ao
meio dia, serão recebidas nesta repartição,:
propostas para os seguintes fornecimentos .1.
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das nó-
res, durante o corrente anuo.

Carne verde;
Pão;
Diversos generos alimenticios;
Tintas, ferragens, lubrificantes e materiaes

para lanchas;
Carvão Cardiff e coke..	 „
As propostas serão abertas . no mesmo dia,

em presença dos interessados, e deverão ser,
apresentadas em carta fechada, em duas vias;
sendo a primeira sellada e ambas datadas e
assignadas, escriptas a tinta preta °n .o, ma-
china, sem emendas ou rasuras e com os pre-
ços por extenso e em algarismos, e organiza-
das de accôrdo com as relações existentes
nesta secção, versando sobre o fornecimento
da especie que constituir o ramo do comMer-
cio do proponente. 	 i

Para garantia da assignatnra dos contra- .
ctos os proponentes depositarão,. previamente,
no Thesouro Nacional, mediante guia desta •
directoria, a quantia de 200$, perdendo essa
cauç,ão o proponente escolhido quo não assi-
gnar o respectivo contracto cinco dias depois
de avisado para fazei-o.

Os proponentes escolhidoes para os forneci-
mentos de tintas, ferragens, lubrificantes e
materiaes para lanchas, depositarão no 'The,'
souro Nacional, antes da assignatura dos re:-
spectivos contractos, e pai-a garantia dos mes-
mos, a quantia de 1:000$,' e • para os- demais
fornecimentos o deposito será de 500000. -

Os proponentes deverão provar que são ido-
micos e.estão'qUites com o Thesouro Nacional €1 3Prefeitura Municipal.

Nesta secção . encontrarão os hitereMOS
to,los os 9,,Mamig401.09S,14,NQSpl'i,j0.5,.•

•
•,..-"Nrp.!_

Grapo Provi,,gorio de
Cob umeivos

•
, De ordem do Sr. major presidente do ^	 „
selho administrativo deste grui», chamo con--
currencia para o fornecimento dos artigos
abaixo mencionados durante o anno corrente,
a saber :

• Ern kilogrammas — alfafa nacional:e milko;
Em cantos	 ferraduras para cavalos e

muares;
Em milheiros —cravos lis. 7 e 8.
As propostas, em duas vias, sem rasuras

nem emendas, sendo uma sellada, serão
abertas na secretaria deste grupo, -quartel-
typo em S. Christovão, ás 2 horas da tarde
do dia 13 do corrente, na presença dos respe-
ctivos proponentes.
• As cauções para garantia do fornecimento
durante o primeiro .mez serão arbitradas
pelo conselho, de accôrdo com os artigos a
fornecer.
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Pratos' fundos reforçados, um.
Papelão asbestos, um. •
Panno asbestos, um.
Pás de aço para carvão, uma.
Pomada para limpar .metaes, lata.
Pinceis chatos sortidos, um.
Pinceis redondos sortidos, um.
Potassa refinada, kilo.
Pregos de bronze, kilo.
Pregos de cobre, kilo.
Pharóes para centro de embarcações, um.
Pratos fundos Japy 0,24, um.
Pratos rasos Japy 0,24, um.
Pedra para afiar, uma.
Roxo-rei, kilo.
Raspadeiras de aço para soalho, uma.
Registro de metal para incendio 1 2/2,

um.
Signaes de immigracão, um.
Seccante francez, pacote.
Solda caustica, kilo.
Solda forte, kilo.
Terrinas de ferro esmaltado, uma.
Terrinas de ferro estanhado, uma.
Talheres de ferro completos, duzia.
Torcidas, duzia.
Tijolos para limpar metaes, pau.
Tinta branca The • Schessing Williams,

lata.
Tinta branca The Schessing Williams, nu

mero 363.:362, lata.	 •
Tachas de cobre, kilo.
Tinta rpolin. kilo.
Torquez Goldemberg 0.36, kilo.
Tenaz de ferro quadrado, kilo.
Tenaz de ferraredondo, kilo.
Trincha para caiação, uma.
Taxas de cobre, kilo.
Vermelhão de sapateiro, francez, kilo.
Vermelhão francez, kilo. .
Verde Londres, kilo.
Vasomtras de cipó quatro pernas, uma.
Vassoura de piassava grande, uma.
Vassoura de, palha de cinco fios, uma.
Vassoura de piassava pequena, uma.
Valvidas de borracha, uma.
Verniz copal branco Nobles Boares, ga-

lão.
Verniz preto Nobles bares, galão.
Vidros para indicador de caldeira, um.
Vidros para pharoes, um.
Vidros de vidraça commum, dee'.
Vidros de vidraça 2 gross. deca.
Vidros de cores 1 gross., deca.
Vidros opacos 1 gross., doca.
Varas de madeira, para catraia, 1 metro,

uma.
Valvulas de fibra para bombas, de 0,0:

Zarcão genuino,

Na presente concurrencia serão rigorosa-
mente observadas as disposições da m% nu--
mero 74, afirmas a a g da lei n. 2.221,, de aa
dezembro de MI	 .

Terceira secção da Directoria do- Serviço
do Povoamento, 11 de janeiro de 19.12.—
Eduardo Mendes Limoeiro.

Relação dos generos atimenticion

Assucar de 1, kilo.
Dito de C, idem.
arroz nacional, litro.
Alhos, cento.
Azeite doce, litro.
Bacalhau, kilo.
Banha nacional, idem.
Batatas nacionaes, idem.
Carne secca, idem.
Café em pó, idem.
Cebolas, cento.
Feijão preto, litro.
Feijão de cores, idem.
Farinha fina, idem.
Galinhas, uma.
Kerozene, litro.
Louro, kilo.
Leite condensado, lata.
Matte em folha, kilo.
Manteiga nacional, idem.
Macarrão atuarello, idem.
Massa branca, idem.
Massa de tomates, idem.'
Milho, litro.
Pimenta do reine, idem.
Phosphoros, maço.
Sal grosso, litro.
Sabão nacional, kilo.
Toucinho, idem.
Vinagre, litro.

Relaçã o de tintas, ferragens, lubri¡icantes e
materiaes para lanchas

Alvaiade de zinco, kdo.
Aguaras, kilo.
Azul ultramar, kilo.
Arestas, ilo.
Alluminium em pó, kilo.'
Arame de cobre, kilo.
Azeite doce, litro:
Alorotolias de cobre, litro:

. Arruelas de borracha., uma..
Arruelas de cobre, kilo.
Arruelas de bronze, kilo.
41dabras de latão 5", uma.-
Kaol para limpar metaes, litro.
Alcool de 360, litro.
'Aleool de 400, litro.
Arame zincado 0.001, 0.002, kilo.
Alicates, um.

-...Alfange para cortar gramma, um.
'Borracha de leKol 1/16", imperraeavel,

co.n téla, kilo.
•Bandeiras nacionaes de tres pannos, uma.
Brochas estrangeiras, para caiação, uma.

• Brochas para pintores, uma.
Balões para defesa de lanchas, um.
Baldes grandes de zinco, cravados, um.
Baldes grandes esmaltados, para agua, um.
Bules de folha dobrada até 10 litros, um.
Balmazes de cobre, kilo.
Chaminés para lâmpadas belgas, uma.
Coa da Bahia, kilo.
Chnento, barrica.
Cal de marisco, sacco.
Cal de Cabo Frio, sacco.
Cabos para retinida e reboque, kilo.

, Cabos para defesas, kilo.
s Corda francesa para mastros, kilo.
' Corrente de ferro galvanizada para o gual-
•dorpe de lona.
. Caldefrõea de ferro esmaltado, um.

Chaleiras de ferro Clark, uma.
Colchas de ferro Japy, tuna.
canecas de ferro esmakbade 0,10, uàffic;
ClatuaTtie lrrç, uma„

Colher de pedreiro, uma.
Cadeados de ferro, tini':
Cadeados de-	 um.. •
Quadras de ferro estanhado de 5 litros.

uma. • - .
Canecas de folha, uma.
Capachos de ferro 0,50, um.
Capachos de coco 0,50, um.
Chave inglesa, uma.
Chapatesta.s de ferro pedreses, uma.
Dobradiças de ferro até 3", uma.
Dobradiças de ferro até 4", uma.
Dobradiças de ferro até 5", uma.
Dobradiças de latão até 3", uma.
Dobradiças de latão até 3" reforçado,

uma.
Espumadeiras de ferro esmaltado, uma.
Estopa nacional alvejada, kilo.
Escova de cabello para tubos, uma.
Escovas de piassáva com cabo, uma.
Encerado impermeavel de lona, metro.

ss. Escovas de cabblio n. 20 e cabo, uma.
Estanho marca Carneiro, kilo.
Escala de metal, de dous metros, uma.
Escala de madeira, uma.
Espanador de cabello, um.
Espanador de pennas, 0,60, um.
Fechadura com trico gorges, uma.
Fechadura caixão commUnt, uma.
Fechadura latão para gaveta, urna.
Fechos pedreses de 0,50, um.
Fechos pedreses de 1,00, um.
Fitas de asbestos, um.
Fio de algodão, um.
Frigideiras de ferro Clark, urna.
Facas com cabo de madeira Rodger's, 14",

urna.
Faca de marinheiro Russel, 14", uma.
Faca punhal 0,40, uma.
Gesso para ma ss, kilo.
Gomam lama clara, kilo.
Garfos grandes de ferro, kilo.
Gacheta asbestos, kilo.
Graixa do Rio Grande, kilo.
Grelhas de ferro .fundido, uma.
Garfo com cabo de madeira Rodger's, um.
Gesso do estuque, kilo.
Ganchos para sanefas, um.
Giz em lapis, caixa.
Gastalho ue ferro, quatro pés, um.
Jalde Chromo, kilo.
Lanterna patente, urna.
Lixa esmeril para ferro, uma.
Lixa esmeril para madeira, unia.
Linha de barca para juntas, kilo.
Limas diversas, polegada.
Limatões diversos, polegada.
Lã para torcidas, kilo.
Lona inipermeavel para sanefas, metro.
Mangueiras de lona impermeavel até 4",
etro.
Mangueiras de lona protegida de arame,
etro.
Machina para cravar ilhoses n. 1, uma.
Machina para cravar Moses n. 2, uma.
Moringues de barro com prato, uma.
Naphtalina em bolas, kilo.
°lilases para sanefas, uma.
Oleo de linhaça cru B. Spencer, kilo.
aleis de linhaça fervido, kilo.
Ocre trances, kilo.
Occa francesa, kilo.
Oleo de ricino refinado, kilo.
Oleo cylindro Ignel-Bert, kilo.
Oleo de coisa, kilo.
Oleo puro para lubrificação, kilo.
Pise inglez, (mariola.
Pontas de Paris com cabeça, kilo.
Pontas de Paris sem cabeça, kilo.
Parafusos de I.CITO com fenda, grosa.
Parafusos de ferro com porca, Japy, grosa.
Parafusos de latão com fenda., grosa.
Parafusos de ferro rosca soberba,
Pós de sapato inglez,
Pás de ferro cotumum, uma.
Pás de ferro quadrada, unia.
prOffi rasos refurçá,d9s, UM,

Miais tei-io da, Ag-r.ic,ultura.
Inclustria e Commereic,

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SEM.°

Patentes de invenção

N. 6.808, da Electric Boat Coinpany ;
N. 6.899, idem
N. 6.900, de Jatnes Priestnall Naylor
N. 6.901, de Manoel Gallego
N. 6.002, de Sidirey Ralph Bates e Charles

Bates
N. 6.903, de Teodor Lârn
N. 6.904, de Bernardino Ferreira da Costa.
Convido os concessionarlos acima nomeados

a comparecer nesta directoria geral, no pro-
ximo sabbado, 10, á 1 hora da tarde, afim dc
assistirem á abertura dos envolueros cktie
conteem os relatorios e desenhos das suas
invenções.

Directoria Cseralde Industrio. e CoMmercio,
da Sseretaria de Estado da Agricultura, Ins
dustria e Connuercio, 7, de fevereiro dg ntg . A
-o dipect,Qv	 I,,F.-	 -



ntã.étanté.. lari4-se, a it eansportar. nest. -
seus paquetes -gratatitainente.:seeee'ee-e.,,-.-'•-

q. le," o .fiscal,Cla ne.tegação e oefabécionarim
da. Iiispectaria 'Get'ar . de Na vegaçadie quando
viajarem em serviço •;„ -
• -2°, o empregado -encarregado •do • serviço- -

Tostai:"	 •
3e, as malas do correio, nos termos da le-

gislação vigente, fazendo-as conduzir de terra
para bordo e vice-Versa;	 •

.4°, 03 dinheiros publico; na forma das leis
em vigor ;	 • -

5°, os objectes rernettidos á Secretaria da •
Viação e Obras Publicas ou quaesquer repar-
tições a alia annexas e os destinados ás expo-
sições officiaes ou autorizadas pelo Governo;

6, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos publi-
CO&

X
0 can tractan te obriga-se a . canceder• em

suas embarcações transporte com o abatimen-
to de 50 °/ sabre o preço das respectivas ta-
bellas para força publica ou escolta condu-
zindo presos e com 30 para qualquer outro
transporte por conta da União.

XI
Alem das eistorias exigidas pela legislaçãe

em vigor, ficarão as embarcações da empraza • •
sujeitas ás qt1e, a juizo do fiscal; se julgarem
necessarias.

XII	 . -
O Governo poderá ocupar temporariamente

parte ou todos os paquetes da empraza, hão.
dernuizando-a da renda liquida que couber a ' •
cada uma das embarcações oceupadas, ava-
liada pela média das, viagens realizadas nos
12 meus que precederem a data da -oceopa-
ção.

XIII	 -	 .•
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Fevereiro de 1913.!
- • •

Directoria . do Serviço. de-
*".	 -,_Elstatistica	 • e- -.	 .	 _	 .

'VENDA DE APARAS DE %PAPEL, TABOAS E'-ESTOPA
•

- De ordem do - Sr.• • director do- Serviço de
Esta tistica, chamam-se concurrentes, pelo pra-
zo do trinta dias, a contar desta data s-' para a
compra de grande quantidade de aparas • de
papel, taboas e estopas, existentes na officina
typographica da mesma directoria.	 •

Os Srs. concurrentes poderão examinar o
material, na respectiva °incline dirigindo-se
ao superintendente, e apresentar as propostas
devidamente fechadas a Directoria do Ser-
visse de Estatieticae

Sexta Secção da Directoria do Serviço de
Estatistica, 41 de janeiro de • 1912.— Pelo
chefe, Antonio Carvalho da Silva, 2° official. (•

anlylar";•

'alisais-ferio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação

ÇONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE' 'NAVEGAÇÃO DO
RIO PARANÁ, WiTRE O SALTOS DE UMBUPUNGA E
DAS SETE QUEDES E SEUS AFFLUVITES: PARDO,

• ANIIANDUHY, IVINHEIMA E BRILHANTE

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspeetoria Geral de Nave-
gação, em observanda ao disposto no art. 38
da lei ii. 2.544, de 4 de janeiro de 1912,
receberá propostas para o contracto do:ser-
viço de navegação a vapor, ou a qualquer
antro se-stema aperfeiçoado, do rio Paraná, en-
tre os saltos de Umbupungá e das Sete Quedas
e seus affluentes: Pardo, ,Anhanduhy, Ivinhei-
ma e Brilhante, no • dia 1 de março de 1912,
á 1 hora da tarde, sob as seguintes condi-
ções:

O contractante obriga-se a realizar mensaI-
mente as seguintes viagens, a saber: 	 • -

a) Linha do Paraná—Uma viagem redonda
do Jupiá ao salto das Sete Quedas, com escala
obrigatoria. por Tibiriçá e outras que o Go-
verno ulteriormente indicar ;

h) Linha do rio Pardo e - Animam/Wave-Uma
'viuvem redenda. entre o porto Tibirksá. e Porto,	 .

•Alegre,- com escalas que o Governo ulterior-
mente indicareno	 "Aiihanduhy e em cor-

. respondericia coife a' tinha. do Paraná
i c)e/inhae
viagem- redonda eentreer porto-Tibiriçá, e porto
Iguassit, no rio Brilhante, : com escalas • que o
Governe últeriartnente-indicar.,. 	 -	 e..•
. Essas viagens poderão; a' .juizo do Governa
quando o trafego ela mercadorias comportar,

ser augmentadas demais duas no rio Paraná
uma HOS all1lletaC3.

O contractante obriga-se a .empregar no
serviço de navegação vapores fluviaes apro-
priados ao regimen das aguas ,d6 rio Paraná e
seus afluentes - citados e :em numera que for
necessario para o 'servir.° fixado na; clausula f,
obrigando-se a. awsmentar . o material fim-
ctuante 4 medida das exigendas do Governo.

Sempreque houver de adquirir novo mate-
rial fluctuante, deverá apresentar, com a pre-
cisa antecedencia, os respectivos planos' para
a sua construèção, afim de serem approvadae
pelo Governo, ficando -nessa occasia,o mareado
o prazo para a apresentação desse material.

iii•
O contractante obriga-se a iniciar o ser-

viço de navegação da linha 'do Paraná até • Ti-
birlça e do rio Pardo e Anhanduhy 'dentro
do prazo de seis mezes, - a partir da assigna-
tura do contracto, com o material que dispu-
zer, e as demais linhas dentro do prazo de 12
mezes após a intimação do Governo.

IV •
Não sendo iniciadas as linhas nas épocas

marcadas na clausula III, dar-se-ha a rescisão
do contracto, com Perda da caução" de que
trata a clausula XVIII, não podendo o contra-
ctante reclamar indemnização - alguma por
prejuizos que dahi lhe possam advir.

As condições de acceitaçâo dos valsares, Mie"
o contractante venha a adquirir, serão verifi-
cadas pela Inspeetoria Geral de Navegação ;
por essa occasião, • o conceseionado apresentará
os documentos comprobatorlas 'do custo dos
navios e uma relação dos aprestos e mais ab-
jectos que lhes pertencerem.

VI•
Os navios gosarão deis privilegias e isenções

dos paquetes, ficando, porém, sujeitos aos re-
gulamentos de policia, sande, alfandega e ca-
pitanias de portos. O contractante, gosará
-Lambem dos favores sobra direitos aduaneiros,
de acciirdo com o decreto n. 8.592, de 8 de
março, e lei n. 2,524, de 31 de dezembro de
191-1, para os - artigos e gemeras de consumo
dos navios e material fluct7iante, que não te-
nham similares na producção do pais; para a
effeetividade dessa concessão, apresentará o
contratante, com antecedencia, uma lista ao
Governo do que houver de importar para cada
semestre, visada pelo fiscal junto á empraza e
organizada de acctirdo com o consumo médio
verificado no semestre , anterior.

VII
As tabellas de 'passagens e fretes serão

apresentadas á approvação do Governo deli-
iro do prazo de 90 dias, contado da data da
assignatnra do contracto, devendo ser os
fretes de generos de prodaccão nacional os
mais reduzidos.

Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de does em does annos:

VIII
Os dias e horas da partida, o tempO.,de

demora em cada porto de escala e a tluraçNo
das viagens serão regulados de aceirdo com
o fiscal e sujeitos á apptoyação do Governe.- -	 ees•

, • 0 contractante apresentará ao fiscal, men-
salmente, quadros estatísticos minuciosos, comi-
Nene o modelo que este lhct apresentar, sobre
o movimento de passageiros e cargas, discri-
minando-as quanto a qualidade, volumes, peso
e fretes recebidos, por forma a se poder com-
putar a renda do cada viagem;

Apreseutará igualmente' uma relacão por
menor das despezas de cada viagem, de modo
a servir de base ao calculo do que sernestrale
mente houver de "importar a empraza, -de
amónia com os favores de que trata a clama-
sela VI.	 •	 . .

XIV
Pela inobservancia das clausulas do .corl-

tracto, não estando provado caso de força
maior, a (empraza fica sujeita a multas, que
variarão-de 300$ a 1:000$, impostas pelamn-
spectoria. Geral de Navegação, com recurso,
em ultima instancia, pára o ministro da
Viação e Obras Publicas.	 •

No caso de multas repetidas por faltas gra-
ves da mesma natureza, será o contracta
rescindido pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sem dependencia de interpellaOes -
ou acção judiciaria. . 	 .

	

XV	 ,, e

Para evitar interrupção do serviço de qual-
quer das linhas, o contra.etante obriga-s im-
mediatamente•a substituir os vapores que • se
tornarem imprestavels para a navegação, ou:
que se perderem em sinistro, por outros que
se approximern o mais passiva/ das condiçõej
exigidas para o serviço da navegação.

A substituiçãb Irene nestes termos só se tear,
nará &lectiva'. si, a juizo do fiscal, as condir,
ções do 'pa.quetes forem julgadas capazes: çlg
bem satisfazer 'as necessidades - do servi	 •

Uscola de Minas

• Edital n. 490 •

De ordem do Exm. Sr. De. director da Escola
de Minas esta secretaria faz sciente que, tendo
terminado dia 18 do corrente o prazo do
adiamento para a inseripção do coucurso
provimento effectivo da 7' secção desta escola,
de accôrdo com o art. 69'do Codigo de En-
sino, fica demova aberta a referida inseripção;
a partir da presente data, terminando em 18
de fevereiro futuro. • •

Compõe-se a T° secção das seguintes matarias:
Graphoestatica, resistencia dos materiaes de
eonstrucção e determinação experimental de
sua resistencial tech•nologia das prolissõeS ele-
mentares e do conslructor mecanico, hydraulica
(liquidos e gazes, .machinas operatrizes,machi-

-. nas hydrauliccis abastecimento de agua, esgotos
e lrydrauliva agrivola. (Art. 7° do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 , de
maio de 1910). " 	 • •	 •	 •

Os candidatos deverão satisfazer -as disposi-
ções doe arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codi-
go de Elleino que baixou com o decreto
n. 3,890, de 1 de janeiro de 1991.

Secretaria da Escola. de , Minas, 18 de- no-
vembro de 1911. — O. secretario da Escola
Jagme Aragão testeira.
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No caso contrario, ficará o contractante
obrigado a adquirir, dentro-do prazo minimo
de oito mezes, outros que reunam aquellas
condições, caducando o contracto, si no prazo
especificado não estiver dada a substituição.

XVI
Para as despezas de fiscalização, a empreza

entrará, adeantadamente, com a importancia
de 1:800S, para a Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Federal no Estado de S. Paulo, para cada
semestse.

	

'
	 XVII
Em caso de desintelligencia entre o contra-

ctante e o Governo, sobre qualquer das pre-
sentes clausulas, será a questão decidida por
arbitramento, dando cada parte um arbitro e
ambos de commum accôrdo um terceiro arbi
tro desempatador.

XVIII
O contractante, para a execução do contra-

cto, depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou titulos da União, 10:000$,
apresentando o respectivo documento no acto
da assignatura do contracto.

XIX
O contractante poderá receber subvenções

e favores dos governos dos Estados do Paraná,
S. Paulo e Matto Grosso, sem prejuizo dos fa-
vores que receba ou possa de futuro receber
do Governo Federal, podendo em taes casos
fazer o abatimento de 30 €7„ de que gosa a
União ex-vi da clausula X.
• .	 XX

O contractante obriga-se a promover trafego
mutuo com as emprezas de viação que pos-
sam ser servidas pelas suas linhas de nave-
gação.

Os acciirdos promovidos pelo contractante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXI•
Sendo federaes os serviços executados pela

contractante, não estão sujeitos a impostos
estaduaes ou mttnicipaes, ou quaesquer °nus
que não sejam federaes.

XXII
O concessionario terá direito para uso de

seus navios embarcações, officinas e estaleiros
a todos os favores e regalias de que tem go-

', sedo o Lloyd Brazileiro, menos a subvenção e
isenção de direitos aduaneiros.
• •	 XXIII

O contractante, seis meias depois da assi-
gnatura do contracto, devera enviar um
mappa demonstrativo das distancias em cada

•linha, entre os pontos de partida e o das es-
calas até o respectivo termo, afim de serem
marcadas as escalas obrigatoras e os pontos

• terminaes das linhas dos affluentes, tudo de
, accõrdo com a disposição da clausula I da
presente coucurrencia. O mesmo se dará com
as linhas que posteriormente forem exigidas
pelo Go ,erno.

XXIV
O contractante obrigar-se-ha a não com-

merciar por sua conta ou por conta de ou-
trem nos mercados comprehendidos nas li-
nhas de navegação contractada.

XXV
Como garantia da assignatura do contracto

os proponentes farão go Thesouro Nacional
uma caução de 2:000$, em .moeda corrente,

•que reverterá para os cofres da União, caso o
;proponente deixe 40 : assignar o respectivo

entracto no prato do 10 dias, contado da
data.em que pelo Mario Offidia/ lhe for feita
a notikoção da aweitação da sna proposta.

XXVI
O contracto durará pelo prazo de 20 armes,

contado da data da assignatura do mesmo.
XXVII

O concessionario não poderá transferir o seu
contracto sem prévia autorização de Governo.

XXVIII
O contractante obriga-se a cumprir fielmente

todos os regulamentos que existem ou vierem
a existir referentes e applicaveis ao serviço de
navegação, que lhe é concedido, e no que não
contrariar as presentes clausulas.

XXIX
A concurrencia para esse s?rviço de ndve-

gação versará sobre o maior numero de
viagens obrigatorias a fazer e sebre o menor
prazo para a iniciação do serviço de navega-
ção, sendo a preferencia dada ao concurrente
que mais vantagens offerecer e que mais sub-
stanciaes provas apresentar de estar prepa-
rado para a iniciação do serviço de navegação
nos prazos determinados ou em menores pra-
ZOS	 a	 .

XXX
Os proponentes apresentarão provas de sua

idoneidade em serviços da mesma natureza o
dos recursos para execução do serviço de na-
vegação.	 . -„•

XXXI
As propostas serão oseriptas sem rasuras e

emendas e sem condição alguma fóra deste
edital, declaranZ os proponentes o numero
da' viagensque se obrigam a fazer nast, linhas
de navegação estipuladas pela clausula I e o
prazo para o inicio de cada urna dessas linhas,
fechando-as em enveloppe lacrado, sobre o
qual escreverão—Proposta de 	  (nome
do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua jdoneidade de que trata a clausula
XXVIII e o recibo da caução a que se refere
a clausula XXV.	 •

Todos esses documentos serão fechados em
egundo enveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o *Tece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delles os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes que o queiram

ifazer, ficará depositado sob a guarda do ns-
pector geral de navegação.

Dentro de tres dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunclado
o dia para abertura das propostas, sendo
desse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas como foram
entregues.

Inspectoria Coral de Navegação, 30 de ja-
neiro de 1012.-- Julio Koeler, inspector ge-
ral interino.

Directoria, Geral dos
Correios

SUB-DIRECTORIA DO MRAFEG O POSTAL

Por ordem do Sr. sub-director do trafego
convido os interessados a reclamarem, den-
tro de 30 dias, comparecendo na 5a setção da
Mesma sub-directoria, as encommendas sem
endereçb de residencia, vindas pelo paquete
Clyde, Voltaie, _ Tennysoii e Vasari, para os
destinatarios abaixo mendon.ados e a otite.):
desta data e	 1.0

Direp toria, Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego

Postal, convido os interessados a comparece-
rem, no prazo de 30 dias, na 5' secção desta
sub-directoria, afim de reclamarem as encom-
merdas postaes, sem endereço de residencia,
vindas pelos paquetes Orcoma e Rohenstaufen

1para os destinatarios abaixo :
Pelo paquete Hohenstaufen: Claudio Alf.

Magalhães Frankes, E. de Mealtas, R. Had-
dock Lobo.

Pelo paquete Orcoma : Adolfo Morales de
los Rios, Antonio Luiz Marques, Antonio
Ribeiro, Antonio Bastos, C. Faria, Helena
Oliveira, José Rodrigues, M. Mendes, Ma-
ricre L. Abbott, Dr. Olympic) da Fonseca,
Alice Kastrup Carvalho e Francisco Carvalto
da Cruz.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1912.-0
secretario interino, Angelo Raul da Silveira
Castro.	 (•

Directoria Geral dos
Oorreios

CONCURR,ENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DOUS ELE-
VA DOTES EIECTRICOS NO EDIFICIO -SÉDE DA RE-
PARTIÇÃO GERAL DOS CORREIOS

De ordem do Sr . Dr. director geral inte-
rino, faço publico que, até ao dia 11 de feve-
reiro corrente, ás 3 horas da tarde, na Sub-
directoria do Expediente, recebem-se propos-
tas para o fornecimento e assentamento de
doas elevadores electricos no edificio—sédo
desta repartição, mediante as condições se-
guintes:

Primeira

As propostas deverão serentregues em duas
vias, ambas sem erneraas nem rasuras

'
 ou

outro qualquer defeito ou senão' que possa dar
legar a duvidas.As duas vias, das quaes a pri-
meira sellada na forma da lei, terão a rubrica
ou assignatura do concurrente em cada folha
e virão em um só invdlucro fechado.e lacrado,
dentro do qual deverá ser posto pelo concur-
rente o conhecimento jlo deposito de 500$
feito em moeda correntento Thesouro Nacional,
mediante gnia expedida pela Sub-directoria
de Contabilidade desta repartição.

Esta quantia servirá de cano° garantidera
da proposta a que acompanhar, devendo ser
elevada a 2:000$; ‘tambem em moeda cor-
rente! n'o 409 da apignatqa. ao coutracto.s... 

Pelo paquete Clyde para:
A. Goulart-, Admirei C. Camara, Angelo

Simões, Anna Biedermaam de Faria, Azarias
R. de Emilio, Bifano & Comp., Costa Pacheco

"& Comp., Durch deutsch Schiffsgesellschafteu,
director da Agencia Heves. José Luci° Mar-
tins, James Magmes, J. Rondan, IIerrn Hs.
Iluber, Giovani Fagio, Lutgarde Bonsolhos,
Michcll Eoffoli, Nino Minella, Phlillip Cron-
ley, II. K. Benjamim, Humberto Adana, Wa-
dick Jorge, A. Albuquerque, A. Alves, Alfre-
do Ore fiei.

Pelo paquete Vollaire, para:
Fralde Albert Noyes, Pinto &-Comp., Cam-

pos Ileitor & Comp., Silva & Granado. .
Pelo paquete Tennyson, para:
Abilio Borges, Antonio Gomes, F. Costa ea

Comp., Heitor Pereira & Brito, Shill Lubohna
& Comp.

Pelo paquete Vasari, para:
.1. Azeising, S. II. Focht, Silva Granado e

Vieitas & Comp.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 4912.-0

secretario, Angelo Raul da Silveira Castro.
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que o concorrente preferido.terá de assignae,
garantindo esta ultima 'quantia de 2.:000$ a

• execução do referido contracto, bem calino o
pagamento das multas que acaso venham a
ser impostas ao contractante.

.. •	 Segunda
No caso de não se apresentar o concorrente

preferido para asSignar o contracto 'decor-
rente desta concurrencio dentro do prazo de
cinco dias;- contados da data da publicação do
despacho de preParencia, perderá a quantia
depositada em favor . dos cofres publicos.

03 depositos dos coneurrentes, que não ti-
verem sido preferidos, ser-lhes-hão restitui-
dos.

Terceira
Em involucro separado, tombem fechado e

lacrado, que será igualmente entregue até ás
3 horas da tarde de 1Á do corrente, reunirá
cada coaeurrente todas as provas que puder
apresentar de sua idoneidade ; documentos
provando estar quite com a Fazenda Nacional
c ter pago o imposto do industrias e pro-
fi!sões.

Quarta

Os involucros contendo os documentos re-
lativos á idoneidade serão abertos em presença
dos concorrentes ou dos seus prepostos no dia
seguinte, 15 do corrente, ao meio-dia, e a
idoneidade será immediatamente julgada pela
corannissão de foneeionarios para tal fim
designada pelo Sr. Dr. director geral inte-
rino.

Era seguida, isto é, no Mesmo dia 15 do
corrente, serão abertas e lida-S pela referida
commissão e demite dos licitantes ou seus ore-
postos, as propostas dos concorrentes julgados
idoneos, cada um deites ou seu preposto assi-
girando as propostas de todos 03 outros, em
cada folha.

Fica entendido que a ao:saneia de alguns
dos concurrentes ou de ta-idos enes ao acto da
abertura das propostas não invalidará a coo-.
currencia, devendo neste ultimo caso ser cada
unia das di gas propostas rubricadas em cada
folha por todos OS membros da'cemmissão.:
Abertas as propostas serão as segundas vias
enviadas ao Diario Official e nelle publi-
cadas.

As propostas dos concurrentes que não
tiverem sido julgados idoneos não serão
abertas.

Quinta

Reserva-se o•Sr. director geral interino o
direito de amornar a coneurreucia caso os
preços pedidos por todos os proponentes
sejam superiores a 15:0008, não sendo
acceitas 'as propostas que excederem esse
maxitno.

Sexta

A coneurrencia versará exclusivamente
sobre o preço total dos dons elevadores para
carga, montados e funeeionando, e que deve-
rão servir aos andares superiores do edificio
do Correio Geral e ser installados . no andar
terreo, na sala correspondente ás 3 4, 5a e 7"
sessões e expediente de malas terrestres.

Os elevadores serão providos dos mais mo-
dormis apparelhos . de suspensão e segurança,
devendo a manobra,' tanto para a subida_
como para a descida, ser feita por meio de
botões em cada andar. . 	 -

'No 'preço global deverão- ser levados cru
conta todo oS* tra.bOlhos accessorios, corna
sejam: guarnição de madeira'de lei mios 'an-
dares, restabelecirfienló em perfeito estado de
emboço e reboco, pintura de 'todas:as partoá
do edificio que floreai' hnetadas pelos traba-
lhos de Montagein deis elevadores, todo o 'rtiàe
terial e .máa de obra para transmissão; de
energia do quadro de força-, situado.no patèô
dós fundos dos edificio, 	 •	 . •

iA velocidade do cada elevador ficará com-
prehendida _entre 0,59 e 0,60 por segundo,
transportaudo o car p..), que terá em planta as
dimensões de 1 m,20x0 n,80 a carga util de 10
kilos.	 . •

Oitava •
A concurreneia caberá ao concorrente que

propuzer o preço mais barato.

Nona•.
Os elevadores deverão ficar montados e

promptos a funecionar dentro do prazo de 00
dias, contados davelle em que o proponente
preferido assigaar o contracto a que der togar
a coneurrencia.

'Decima

No caso de não ficarem os elevadores mon-
tados e promptos a funccionar no prazo in-
dicado na candieão anterior (nona), fica o !
mesmo proponente sujeito á multa, de - 50S, i
por dia de de nora que exceder desse prazo,
considerando-se rescindido o contracto e re-
vertendo para o Estado a caução respectiva
si os trabalhos não forem in:zeados até cl z
dias depois da assignatura do contracto.

Decima prime:ra

Os direitos e despezas aduaneiros de en-
trada cl tolo o material para construeção
dos el avaderes, Correrão por conta da Dire-
ctoria Geral dos Correios, á qual deverá vir
consignado todo esse material.

Decima segunda

Os elevadores serão acceitos pelo Sr. Dr.
director geral interino, montados e funceic-
noticio, depois da examinados por profissional
para esse fim nomeado, ficando, no entanto,
o contractante responsavel durante o prazo
de tres mezes pele fanecionamento perfeito
dos mesmos elevadores, motores e mais dispe-
salvos de segurança.e manobra; aião poderdo
antes de terminar esse prazo fazer a retirada-
da caução respectiva, correndo por sua conta
as despezas eftectuadas cern os reparos que
se tornarem necessarios durante Case mesmo
prazo.

1-epartiçãc) d.e A.wuas o Obras
Publicas

EDITAL DE CONCURRENCIA. PUBLICA PARA O FORNE-
CLMENTO DE MATERIAL METALLICO DESTINADO AO

ABASTECIMENTO DO llOSPICIO NACIONAL DE ALIE-
NADOS

De ordem do Sr. director geral, faço prt-
bFeo que até o dia 22 do corrente mez de
fevereiro, ao meio dia, na sede do Escriptorio
Technico desta repartição, á rua Modulei°
n. 287, Se receberão propostas para o forne-
cimento do material metallico necessario ao
abastecimento do llospicio Nacional de Alie-
nados, nas condições seguintes :	 ..

Primeira

A encommenda constará de
.170 toneladas (de mil kilogrammas) de tu-

boa da ferro fundido de segunda fusão, rectos,
de ponta e bolsa, medindo de' diarnetro inter-
no 0,950 (cento e cincoenta millimetros), de
espessura corrente 0,0la (dez millimetros) e
de comprimento util 4, m00 (quatro metros);

5 curvas de ferro fundido igual ao dos tu-
bos, de ponta e bolsa, com 2,900 de raio para.
o arco de circuio correspondente ao eixo e 450
para o angulo central, tendo todas o mesmo
diametro interno e a mesma espessura que os
tubos supra indicados

7 registros de parada de 0, 1'4 15 (quinze cen-
timetros) de dia.metro interno, corta todas as
peças de manobra manual, tendo as extremi-
dades em fianges torneados e Métodos, provi-
dos citas orificios, parafusos e arruelas neces-
sarios para a montagem das peças addicio-
uses cle, lia liga e bolsa e flane e ponta, que
devem acompanhar os registros. As liastes de
emalando, as porcas das comportas em que
penetra a parte helicoidal (parafuso) dessas
hastes,' bem como as superficies de attricto,
deverão ser de bronze e cuidadosamente exe-
cota.das. Os parafusos para a montagem das
sobrepostas e das peças addicionaes serão de
ferro forjado, bem Como as respectivas por.
cas.

2'ventosas simples, com todos os accessorlos
para a sua montagem, inclusive os derivantes
de 0 41 ,150 x 0m,100, com ponta e bolsa no tronco
e flange no ramo derivado. A esphera de cada
ventosa será disposta de accõrdo com o dese-
nho que, os proponentes receberão', desde já,
na- Sé(12 doTescriptorio techuico deste. retnr-
tição, em :todos os dias ateis, das 10 horas
a.m. :ás: 4 horas p:m.; essaesphera perMit-
tirá a, graduação ..de seu. peso; por meio de
um . bar° d!déginaloo• ern grenalha, fornecido
na	 èrleoenda.• • :	 •	 ,•	 '-- '1 -ile-rivantéSe  C"i0m,f50 x 0,100, -de ferro - •
fundido* lguatila? Mos tubos; tendo ponta e
bolsano'ciftWp'gif6ipal r e flange.toraeado no
ramo derfv104 -31)	 '

!Ntw
06.

Decima tereira

No caso de absoluta igualdade de preço
entre duas ou mais propostas, será Preferida
a cio concorrente ' que, em publico, no dia
determinado °oportunamente pelo Sr. Dr.
director geral interino e anntmciado no Diario
Officill, for sorteado dentre os classificados na
igualdade.

Decima quarta ,

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão à todas as
condições do presente edital e o preço que os
concorrentes offerecarem.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer °flertas e vantagens não previstas no pre-
sente editai, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de urna redacção sobra
a proposta mais barata.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
dados aos senhores concorrentes da 3' secção
da Sub-directoria do expediente.

Directoria Geral do; Correios, sub•directawia
do expediente, 2 de fevereiro de 1012.—
Servindo de Sob-director, o chefe de sec;ão,
Eugenio Augusto Wandeck.

Diréctorla - 0-era1 dos .
.Corrielos

Sub-Directoria . do Trafego Postal.
: De ordena 'dó Sr: rstà2-dircte.r-(4.) sa).`areg.P.;
Convido °S ititeresaadoà.àjcompareeerw,-den,
tro do prazo de 30 dias, ) a-,contar, dema data-
na 5a secção da referidae-asub-dirpstoEla, afim
de. reclanlareni as encommeiadas postves,

_

Seli	 .	 chegaram, pelos . paquetes • Aragon e ()romã
para os seguintes destinatarios:

(Pelo paquete Aragon):
A. J. Garcia, & Comp.'; S. E. Johnson ; A:

T. Lelea; A. tE. Kemp ; Serhch; Antoina
Zargeur ; André Bravard; Augusta Fadara di

;StolyJ:Cõsta eraira & Comp.
'
 Arthur CaS•

tr.), Barbosa Varella dz Comp., 13ratilio Dias,
Carlos E. Ilhle, Domingos Guimarães, Geo H.
Rolnano, G. Poise:At, Georg Peters, Josó
Setiza Azevedo, Joaquim Carvalho, J Corra
da Silva, Sejatino • Royel Stahe, Paschoal Ber- -
zilliis, Rodrigo Vianna-Pittman, SUITIOrd
Schres Resterest St Comp.; S. Ausell. ,	•

(Pelo Vi-ousa):
Dr..A. 11. Slia.rp, Alfredo Albuquerqne,

Adelo de Mattos, Amelia Ribeiro de Oliveira,
Antonio Maria Guerra, Cesar Dho, Coelho,
Compeliu Junior. E. Araelotti, E. W. Hope,
Emilia Madame, Istiard, Ignacio de Castro,
Jolo Luiz de Castro.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1912.— O.
secretario, Angelo Raul da Silveira Castro,
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3 -registros de 'parada de Om,100e-de ferro
'fundido igual ao dostubos, com todas as pe-
ças de manobra manual, tendo as extre.mida-
'cies em flanges torneados e filetados, providos
idos orificios, parafusos e arruelas necessarios.

• vara a, montagem sobre os derivantes supra---
indicados. ; Os demais detalhes serão seme-

• lhantes aos dos registros de parada de 0m,150•
As pontas de todos os tubos e peças serão

providas de cordão, te-ido em aresta viva os
circulos interno e externo.

— Sedun:la, •	 .
As propostas deverão ser entregues dentro

do envolucro fechado e lacrado, em duas vias,
ambas sem emendas, razuras, outro qualquer

-defeito ou senão, que possa dar legar a duvi-
das.

As duas' vias, das gumes a primeira será
sellada na fôrma dà lei, terão a rubrica ou a
assignatura do concurrente em cada folha e
virão dentro de uni só e mesmo envolucro, no
qual se conterá o conhecimento do deposito
de 500$, feito em moeda corrente no Thesouro
Nacional, 'mediante guia expedida por esta se-
cretaria. Essa quantia servirá como caução
garantidora da proposta a que acompa-
nhar.

O concurrente preferido terá, outrosim, de
fazer, no acto de assignatura do contracto de
fornecimento, a guia de nova caução corres-
pondente a 10 0/. sobre o valor total da en-
commenda., para garantia da fiel e xecução
desse contracto, bem corno para o pagamento
das multas que acaso venham a lhe ser im-
postas.

Será igualmente esta ultima caução em
moeda corrente.

Terceira
No caso de se não apresentar, para assignar

o contracto, dentro do prazo de cinco dias,
contados da -data da publicação do despacho
de preferencia no Diario Official, perderá o
concurrente preferido, em favor da Fazenda
Nacional, a quantia depositada como caução
garantidora de sua proposta.

Os depositos de caução feitos pelos concur-
rentes preteridos ser-lhes-hão restituidos.

Quarta
Cada concurrente reunirá, em envolucro

distincto do da proposta, mas igualmente
fecha7do e lacrado, todos os documentos que
puder apresentar provando a sua idoneidade,
assim corno demonstrando estar elle quite
com a Fazenda Nacional, tendo pago o im-
posto de industrias e profissões.

Esse envolucro será entregue a esta repar-
tição juntamente com o da proposta, até o dia
22 do corrente mez dafevereiro.

Quinta
O envolucro contendo os documentos com-

probatorios da idoneidade de cada concur-
rente será aberto em publico, na séde do
Escriptorio Technico desta repartição, no
dia fixado para o encerramento da concur- -
rendia, ao meio dia ; essa idoneidade será
julgada immediatamente pela commissão de
funceionarios que o director geral houver,
para tal fint designado. Nesse mesmo dia,
istó é, 22 de fevereiro corrente, e em seguida
áqUelle julgamento, serão abertas e lidas
publicamente, pela mesma commissão e no
mesmo locai, as propostas dos concurrentes
julgados'idoneos, assignando cada um destes
ou o seu preposto as propostas de todos os
outros, em cada folha. Fica entendido que a
ausencia de alguns dos coneurrentes ou pre-
postos, ou ainda a de todos çlles não invae
lidará a concurrencia ; lestle'easo, cada uma1,ef,6
'das propostas será. riflai 'clátn;follia a folha,
'por todos os membros ,0" -.rinuissão.

Abertas as propostas gén.° as, segundas
vias enviadas ao Diari#ON'ar, e nelle Étibli-.
eadas. r,...

• Não serão abertas' as propostas dos conour-
rentes que a cornmissão tenha julgado não
idoneos, sendo ellas, por isto, restituidas aos
seus apresentaates.

Sexta
A concurrencia versará sobre o preço

total do fornecimento. O proponente indi-
cará;

a) — o preço por tonelada (de mil kilo-
graminas) do fornecimento dos tubos de ferro
fundido

b) — o preço de cada curva
c) — o preço de cada reg;stro de parada de

0,12 15 de`diametro interno, completo, com to-
das as peças de manobra, aceessorios e. para-
fusos

d) — o preço de cada ventosa simples, com-
pleta, cem todos oá. ac.cessorlos e o derivante

e) o preço da cada derivante de 0,m150
0,m 103, com os,parafasos para a montagem;
f) — o preço de cada registro de parada de

0, m 100 de diametro interno, completo, com
todas as peças de manobra, accessorios e pa-
rafusos.

Fica bem estabelecido que só serão acceitas
as propostas dos concurrentes que se compro-
metterem a fazer o fornecimento inte gral da
encommenda, de accórdo com a condição pri-
meira, sendo em absoluto rejeitadas as que
não satisfizerem a esta obrigação:

Setima
Todos os tubcs e peças serão entregues nas

portas de sabida dos armazens do caca do
Porto desta cidade, cumprindo ao contratante
providenciar sobre a descarga e demais me-
didas imcessarias, anm de que o desembaraço
se faça no mais curto prazo possivel.

Oitava
0,,ferro fundido empregado em todos os

tubos e peças deverá ser homogeneo, apre-
sentando, quando partido, fractura de cõr
acinzentada caracteristica e uma grã fina,
sem falhas, podendo ser trabalhada a lima.
A fundição será feita verticalmente, estando'
a bolsa na parte inferior. Todos os tubos e
peças serão coaltarizados interna e externa-
mente com a solução do Dr. Angus Smith a
quente, devendo trazer, outro-sim, em relevo,
o nome da fabrica onde houverem sido fun-
didos.

Nona
Só serão recebidos definitivamente os tubos

e peças, depois de submettidos ao exame das
qualidades apparentes da homogeneidade do
metal e da perfeita execução, exame esse que
será feito pelo engenheiro desta repartição
que .o director geral haja por bem designar,
para fiscalização do contracto de forneci-
mento.

Cada partida de tubos e peças que houver
de ser recebida, será assim sujeita á uma
vistoria, á qual comparecerá, em pessoa ou
por procurador idoneo, o contractante. No
acto de cada vistoria lavrar-se-ha urna acta
que será assignada pelo engenheiro represen-
tante da repartição e pelo contractante ou o
seu procurador.

De-cima
A preferencia caberá ao concurrente que

propuzer o preço total mais reduzido, consi-
derado o fornecimento integral, por minima
que seja a rlifferença entre esse preço e o da
proposta immediata na ordem crescente.

Deeima-primeira
Nizá caso de absoluta igualdade de preços

eiritee: . duas -ou mais propostas, será preferida'
dei-copolirrente que, em publico e em dia

deteplinado opportunamente pela Commissão
julgadora. da concurrencia e annunciado no
/)j.co'49 ()Moia, for sorteado dentre os classi-..
fic os na ionaldade

Decinia-segunda-
O Prazo para a entrega integral do forneci-

mento terminará na data em que se comple-
tarem noventa. (90) dias, contados a partir do
da assignatura do, contracto. Caso seja exce-
dido esse prazo, incorrerá o contractante na
multa de 500$ (quinhentos mil réis), sendo-lhe
prorogado o mesmo prazo por quinze (15) dias,
findos os quaes ficara rescindido o contracto,
perdendo o contracMnte, em favor da Fazenda
Nacional, - toda a caução garantidora do con-
tra ...to (10 % sobre o valor total da encom-
mentia), á qual se refere a condição segunda.

A multa de que trata a presente condição
deverá ser paga dentro do prazo de cinco (5)
dias, contados a, partir de sua imposição, sob
pena de rescisão do contracto.

Decima-terceira
Os pagamentos serão feitos á medida que os

tubos e peças forem sendo recebidos, exami-
nados e acceites, mediante contas que serão
apresentadas pelo contractante, em quatro
vias, sendo nellas debitado o Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores (para o abasteci-
mento de agua cio Ilospicio Nacional de Alie-
nados).

Essas contas, que serão apresentadas pelo
contractante á esta repartição, terão nella
processo, verificando-as o engenheiro fiscal do
contracto, depois do que serão remettidas ao
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
para os effeitos do pagamento.

Docima quarta
As duvi das que se suscitarem entre a fisca-

lização e o contractante, serão resolvidas, eia
grao de recurso, pelo director geral.

Decima quinta
As propostas não poderão conter sinão uma

-formula de completa submissão a todas as
condições do presente edit31 e os preços que
os concurrentes offerecerem de accôrdo comia.
o estabelecido na condição sexta.
• Não serão tomadas em consideração -quaes-

quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital; nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

'Decima sexta
Não caberá á repartição responsabilidade

alguma pelas quebras, accidentes. extravios
ou outros damnos que °ocorram até as visto-
rias para a recepção dos tubos e peças.

Decima selima
Nos preços de unidade apresentados pefos

concurrentes para os tubos e peças estará iu-
cluida toda e qualquer despeza de transporte
desde a fabrica até as portas de sabida dos
armazens do Cães do Porto.

Decima oitava
O contractante deverá remetter a factura

consular e o conhecimento do material vindo
em cada partida, com a necessaria anteceden-
cia, para que não decorram demoras no des-
pacho respectivo, ficando estabelecido que
esta repartição não se responsabiliza pelas
despezas acaso accarretadas por taes de-
moras.	 •

Decima nona
A comparação das propostas será feita,

bara os preços expressos em moeda estran-
geira, tomando-se por base a taxa de conver-
são official.

Vigesima
Os preços de unidade apresentados pelos

proponentes não- deverão % incluir despezas -
correspondentes a impostos aduaneiros, nem
a expediente e taxas do Caes do Porto.

Secretaria, 6 de fevereiro de 1912.— O se-
cretario, E. d. da Fonseca Braga,

111.111~1
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A construcção será feia no local da antiga
residencia, nos terrenos adstricins á séde
desta repartklo, de accôrdo com a planta e
a elevação figuradas em desenho, que aos
proponentes será fornecido pelo escriptorio
xechnico, em qualquer dia util, das . 10 horas
a. m. até ás .k horas p. m. A locação e as
ordens de serviço bem como a fiscalização da
obra, serão feitas pelo mesmo escriptorio te-
clinico, segundo as especificações que, junta-
mente com o desenho acima referido, rece-
berão Os concurrántes.

Segunda
•As propostas deverão. ser entregues, dentro

de envolucro fechado e lacrado, em duas
vias, sem emendas, razuras, outro qual-
quer defeito ou Senão que possa dar logar
a duvidas. As • Claes vias, das quaes a
primeira será saltada na fôrma da lei, terão
a rubrica ou a assignatura do concorrente
-em cada pagina e virão dentro de um só
n, mesmo envolucro, no qual se conterá • o
conhecimento do deposito de 500$ feito em
-moeda corrente no Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida por esta secretaria. Essa
quantia servira como caução garantidora da
proposta a que acompanhar, sendo restituida
ao concorrente preferido, logo que , assigne
este o contracto de empreitada para a
execução dos trabalhos de construcção.

Terceira

•P concorrente preferido terá, outrosim,
de fazer, antes da assignatura do contracto
'de empreitada, uma caução correspondente a
.10 % sobre o valor total da construcção
constante de -sua proposta, e essa caução
será destinada a garantir a fiel execução
desse cootracto, sendo delia descontadas
as multas que acaso venham a ser impostas,
salvo si o contractante fizer o paga.nento
destas, directamente e em moeda corrente,
dentro de 21 horas, contadas a *partir do
momento em que receber a respectiva impo-
sicão. Essa caução será tambein feita em
mitda oorrente .

Quarta

No caso de serem as multas descontarias da
caução garantidora da fiel execução do coa-
li'acto, deverá o contractante reintegral-a
dentro do prazo de cinco dias, contados a
partir da data em que lhe fôr entregue o
aviso de imposição de cada uma daquellas
militas, sendo a reintegração igualmente em
Moeda corrente.

-Quinta

.0 concurrente preferido pofr se apresen-
tando para assignar onontrattosneSta, secre-
taria dentro do prazo de cincOíd,Wcontados
da data da publicação do i4spaci10;cle prefe-
rencia no Diario Official ,1,pdricigiVrsern favor
da Fazenda - Nacional,
como caução 'garantidora -de ku-proposta, hos'

termosa condição Segunda: Os depositos de
Caucão, eitos pelos ! condiNentes preteridos

1f

ser-lhes ião restituidos, tuna vez Julgada a
roncurrencia publica e publ i cado o seu re-
sultado.
.	 .

"Sexta

Cada concurrente reunirá, em envolucro
distincto do da proposta, mas igualmente fe-
chado e lacrado, tochr os ,documentos que
puder apresentar proN'!ifido RS, sua idoneidade,
assim como demonstrando ,cítar elle quite com
a Fazenda Nacional, tendo pago o imposto de
industrias e profissões. Esse, envcducro será
entregue a esta secretaria juntamente com o
da proposta, até o dia lirde fevereiro do cor-
-rente armo, ao meio dia.

Setima
• •

O envolucro contendo os documentos cOm-
probaterios .da idoneidade de cada concur-
rente será aberto em publico, na sécio do
escriptorio tecAmico desta repartição, no mes-
mo dia .10 de fevereiro 'supra indicado, ás 12
horas e 30 minutos da tarde; a idoneidade
será julgada immediatamente pela commissão
de funccionarios que o director geral houver
para tal flui nomeado. .	 .

Nesse' mesmo dia..e em seguida ao julga-
mento da idoneidade, serão ritiblicamente
abertas e lidas pela mesma commissão e'no
mesmo local, as propostas dos concorrentes
considerados idoneos, assign ando cada uni
destes ou o seu preposto as propostas de todos
os outros, em cada pagina.

Eca entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou prepostos, n11 . mesmo a de
todos elles, não invalidará a concurrencia,
neste ultimo caso cada • uma das propostas
será rubricada pagina a pagina por todos os
membros da commissão.
• Os propostos só serão considerados como

taes, quando apresentarem á commissão in-
strumento de procuração bastante para esse

•fim.
Abertas e lidas as propostas, serão as se-

gundas vias enviadas ao Diario Official e nelle
publicadas. •

Não Serão abertas as propostas dos concor-
rentes que a commissão tenha julgado não
idoneos, sendo ellas, por isso, restituidas aos
seus apre,sentantes.

Oitava

A concurrencia versará, exclusivamente so-
bre o preço global da construcção, de accôrdo
com o desenho e as especificações a que se
refere a condição primeira.

Nona•
Comprehendem-se no preço global da con-

strucção todos os trabalhos accessorios
preparo, como regularização do sólo, ciciai-
lues, cimbres, moldes, remoção de entulho e
material não empregado e demais serviços
indispensaveis á execução das obras, com o
andamento normal.

Decima

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzer o preço global mais reduzido, por
minima quo seja a differença entre esse preço
c o da proposta immediata na ordem cres-
cente.	 •

Decima primeira

No caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propoStas, -será preferida
a do concurrente que, em publico e no dia
determinado opportunamente pela commissão
e aununciado DÓ Diario Official, fár sorteado
dentre'os'élassificados na igualdade':.	 .

.-..;;,-.4Yèeima segunda•
,"Ç^.

O iniciO1 das trabalhos terá legar dentro do
prazo idelbus,:clias, contados do da assigna-
turaMocintract de empreitada ; a twini-••

nação dar-se-ha dentro do de-90 dias a partis
da mesma data. Caso o contractante.excedak
Mn 'desses prazos ou ambos, pagará ., por dia
de excesso de cada uni, 50$, a titulo de multa,

.até o maximo de 15 dias, findos os quaes,
ficará rescindido o contracto, perdendo o
contractante, em favor da Fazenda Nacional,
'a caução de 10 04 sobre o valor total da
construcção; a que se refere a condição ter-
ceira.

1.2.epávt.ição d.e .A.g-uas o, É
Obras Publicas

- :EDITAL DE CONCURRENCLA PUBLICA PARA A CON-
STRUCÇÃO DA RESIDENCIA 133 PORTEIRO NOS
TERRENOS ADSTRICTOS AO EDIFÍCIO, SíDE DESTA
REPARTIÇÃO, Á RUA macmizto x. 287

De ordem do Sr. director geral, * faço pu-
blico que até o dia 10 de fevereiro Cio cor-
rente .anuo de 1012, ao meio-dia, na sé(je
desta repartição, á rua Riachuelo n . 287, se
receberão propostas para a construcção de
um edificio destinado á residencia do parteiro,
nas condições seguintes:

Decima terceira

Unia vez em andamento as obras, não de-,
verá o contractante paralysal-as por mais dal'
sinco dias, salvo caso de greve do pessoal' a,
can cargo (quando não devida á ' falta de .pal
gamento) ou o de força maior, segundo a lei;
comprovada perante a fiscalização. A des-
obediencia á presente c importará na
pena de multa de 50$ por dia de suspensão'
de serviço até o prazo maximo de 15 dias,_
findo esta si não houverem prose o

t'
mido , "as

obras, ficará o contracto . rescindido, de modo -
igual ao estabelecido na condição decima
segunda.

Decima quarta

Rescindido o contracto, conforme o dis-
poÀto nas condições decima segunda e decl-
ina terceira ou por infracção da condição
quarta, nenhuma indemnisação será deVida
ao contractante além do pagamento dos tra-
balhos executados, de miei:U .110 rigorosamente
com o desenho e especificações.

Declina quinta	 •
O contractante ficará obrigado a demolir,

por sua conta, a parte da construcção exe-
tuta,da contra o desenho e as especificações,
sendo essa demolição feita dentro do prazo
razoavel que o escriptorio technico lhe deter-
minar. Não satisfeita a obrigação, reserva-se
á repartirão 'o direito de executar, á sua
custa, a demolição, descontando da caucão
do contracto o preço respectivo, cumprindo
ao coritractante sr a caução, da mes-
Ma forma estabelecida nacondição quarta.

Decima sexta

Todas as ordens de serviço e instrucções
bem como qualquer especie de relações entro
a repartição e o contractante, serão sempre
por escripto, feitas pelo escriptorio technico,
não podendo o contractante allegar, em caso
algum e para qualquer fim, ordens ou decla-
rações verbaes, que nenhum valor terão Para.
os effeitos do contracto. Da mesma natureza'
serão as reclamações que o coatractailte jul-
gue de seu direito fazei/. A;t;15''•;•;

Decima setima

O pagamento dos trabalhos da construcção,
objecto da presente concurrencia, será feito
de uma só vez, depois de concluidos e amenos
pela fiscalização esses trabalhos.

Decima oitava

As duvidas que suscitarem entre a fiscali-
zação e o contractante serão resolvidas, ent
grá.o de recurso, pelo director geral.

Decima nona

As propostas não poderão conter senão
unia formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital e o preço
que cada concurrente offerecer para a
execução global dos trabalhos.

Não serão tomadas em consideração gumes-
quer offertas.de vantagens não previstas no'
presente edital, nem as propostas que cori::
tiverem apenas o' offerececimento de uma
redacção sobre a proposta mais barata. ' . 1

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras ,
Publicas, 26 de ' janeiro dba 19U, —F, J. (14 .•
Fonsçc a Braga, s.,e.letettario,.
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	"...EMANO'

Ministerio cla, ' Viação e Obras Publica'S

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
EDITAL DE EONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO E

BARRA DE PARANAGUÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço. publico quo."no dia 18 de
abril - de 1912, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria
Geral, propostas para a construcção das obras de melhoramentos do
porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com otro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.78-'4 - de 14 de junho 'de
1911, e sob as condições seguintes":

1

As obras a executar são as seguintes
1. O aterro da zona em que está projectado o porto
2.- Urna ponte de cimento armado para atracação de navios
3. Uni muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas
5. Os calçamentos das vias de transito internas do porto
6. As linhas ferreas internas do porto
7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e á Estação

" de Passageiros.

II

Estas obras estão avaliadas em 4.731:721-$000, moeda nacio-
nal, conforme"a tabella e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra con-
cluida, dada em cert Meado da Conunissão Fiscal, sendo o capital for-
necido por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas
seguintes condições

4 . O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:000S
papel, que correspondem não só ao valor das obras contractadas como
lambem ao valor orçado para as despezas • de fiscalização, desapro-
priações, obras complementares e apparelhos do porto.

2. O juro será de 5 0/„ ao armo, em papel, e a amortização no
prazo de 60 a p itos, começando a ser paga quatro annos após a reali-
zação de capital.

3. O Governo garantirá a operação, emittindo titules especiaes
correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada para cada
uma das prestações, quando realizadas, tendo esses titules como &a-
ranha especial o producto da cobrança da taxa de 2 0/„ ouro sobre
o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da exploração commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

4. O proponente indicará o lypo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bancario que por ella responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas prestações,
sendo a primeira de 600/,,, na data da assignatura do contracto, e a
segunda de 40 0/,„ no prazo de tres annos a contar dessa data.

ri?

A concurrencia versará sobre a importancia total da tabella de
preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
clausula III ; a preferencia será dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços das tabellas serão
reduzidos ao par,de accordo com o typo da respectiva operação finan-
ceira.

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus productos, de accôrdo com as quantidades de obra
especificadas.

,	 V

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado. de deposito
no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o competente
coutracto naprazo de 10 dias, contados da data em que pelo Piano
pffecia-lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

VI

- 0' deposito : constante da - clausula precedente será elevado a
/00:0005 por occaSião da.assignatura do 'contracto; em- apolices da
divida. publica federal ou em dinheiro, neste caso sem juros; além'
disso de cada pagamento mensal serão descontados 10 0/,, para re-'

forço " da- caução; até -que esta attinja 200:0005, que- seryirag como

"garantia d üeJ :tfisq.Y.01919, SÀÇO MAMAS de C011CraCt0..

VII-

Fica reservado ao Governo o direito-de alterar o projecto como
entender, mantendo apenas as espechs de obras cemstantes da ta.-\._
bella a sua importa: .:cia total approximada, devendo, para esse fim,
a cada um dos serVicos precedei' autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do contractante.

VIII
O Governo entregará ao contractante, depois die desapropriados e

com a devida antecedencia, os terrenos necessario; á execução dos
trabalhos, podendo fazel-o em globo ou á proporção que forem sendo
precisos.

0 prazo para a terminação das obras contradadas será da
quatro annes a contar da da ta da assi gnatura do contracto, incluindo
o tempo necessario ás installações, tempo este (ide não poderá exceder
a seis mezes.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da.
commissão "que para tal fim for nomeada pelo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directamente sobre todos os
,assurnotos concernentes á sua execução. A administração dos tra-
balhos de const rucção caberá ao contractante,que, uma vez respeitados
O plano approvado, as espccificações e demais condições do contracto,
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos para sua
execução.

XI

O contractante, si residir fóra do paiz, ou si organizar empraza.
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Depublica um representante, com plenos e illimitados poderes"'
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciado bra2.ileiros quaesquer questões que com elle se suscitarem
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII
Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente contracto

serão considerados obras e som iços federaes e por tal sujeitos aos
mesmos onus e obrigações e no gozo das mesmas isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

XIII
As propostas deverão limitai'-se a indicar os preços de, unidade

constantes da tabela e Suas sommas pareiaes, sendo esses preços es-
criptas em algarismos e por extenso, sem rasuras, entreliohas ou
emendas, e não podendo a proposta conter cond:ção alguma fora do
edital.	 .

Cada proposta assim organizada e devidamente soltada será fe-
chada cai enveloppe lacrado, sobra o qual o propenente escrevará
proposta de... (nome de proponente).

A esse enveloppe eetmirá as provas de idoneidade que puder
apresentar e o recibo da caução a que se refere a clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, Com as formalidades do costume, serão a'tertos todos-a
estès Olmos enveloppes, apartando-se deites os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços,
fechadas corno se acharem, em um mesmo involucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-se o
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nesse dia. resti-
tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.'

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade -moral, industrial e financeira dos proponentes, poderes
igualmente annullar a presente concurrencia si o preço total exceder
ao da clausula li, sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo urna: commissão de tres
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes. 	 ,

- Seri:!. cRndição essencial pag,ser considerado idoneo o proponente; .
além-darapresentação de quaesqh4b documentos que provem .a sua
copulo-140011°rd, technica e fip eira, a apresentação de , provas de
p. 'iltaverviexecutado ou. diri!" :rohras - -" "de vulto ou estar asso--

,

diado.ac tempreza que já o tenha"i ffito.ie.„seja responsavel pela proposta,„-
l. Geral de ViaçãiSfse' .Obt,4.Publicas, em -17 - de outubro

GW, iiti",..3P 1 atAndro A. R. da`ebek,n fdlrector geral..,	 !,,,,:J.te ár.t.,, .	 .	 'meg et;	 rt

ongel 111111.11~1111MMIENAMffleeeffl
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ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A CONTRACTAR

• •	 Aterro

Aterro — areia ou barro, procedente da zona da cidade,
sendo o preço referente a desmonte, carga, transporte, des-
carga e nivelamento com medição feita em rnassiço na barreira
ou no aterro.

• Armazens

a) alicerces -- Concreto de 1 :3 :5 cimento, areia e maca-
dam, com ossatura metallica convenientemente distribuida na
proporção de 2 % de secção meta.11ica para a secção total

• timento-,cle prirnenra qualidade, areia limpa de agua doce e
inacadam 'passado em malha de 0,05 sem pó. Está incluida
no preço a escavação necessaria e bem assim o respaldo exte-
rior do blóco.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
cle 1:2:4, sendo o macadam passado em malha de 0,03 sem pó
e a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,04 X 0,04

• - X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espessura▪ •• e os paineis com 0,11, sendo que apenas a columna de ferre
faz parte da armação metallica. A face interior será rebocada

• •‘-••• a liso e a exterior de accõrdo com o desenho, ambas com
‘‘., .• argamassa de cimento de 1:2.

^ c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no' desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.
. d) armação metallica — Com,prehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundido
ou batido, com excepção- das ossaturas de cimento armado
e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.¡.,

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0,0015 assentado com uma superposição mínima de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas meta,11i-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
tonta da aarnação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

f) portões corrediços — Ferro galvanizado de 1/8 " com
travejamento de ferro sufficienternente reforçado ;. o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende lambem os
supportes e mais accessorios relativos ao movimento dos

• -portões, tudo assentado e bem funccionando. • Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conductores — Ferro galvanizado de 1/2"
tendo as calhas 0,50 de bocca com secção trapesoidal, e os con-
ductores 0,20 .de diametro ; o preço comprehende material e

^ assentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.
h) pintura a oleo — Comprehende a pintura a . oleo com

-Ires camadas, perfeitamente lisa e limpa.
i) • calçamento de asphalto — Camada com 0,15 de con-

creto de 1:3:6 e uma cada de 0,02 de asphalto em len-
çol de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

. j) muro de plataforma — De accórdo com O desenho, tendo
a face externa rejuntada com cimento e capearnento de
cantaria.

k) escada de cantaria — De accõrdo com o desenho, com-
: pretendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-

tas extremas do capeamento dê cantaria.
1) guindastes electricos internos — Cliarriots com os tres

movimentos, transversal, longitudinal e aseencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ytypo geral,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

ni) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; comprehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na propor-
ção de uru para cada 20 metros de linha.

Calçamentos

a) calçamento a macadarn betuminoso — .Composto de
uma camada dê 0,20 de macadam comprimido, superposta de
outra camada de 0,10 . déL- inacadam . misturada! com betume a
quente lamberá. comprir2riclo: . O terreno será previamente ni-
velado e comprimido,: 'e `b ina-eadam separado ein tOrma -peneira
com malhas de 0.05;'serV•iiidof o maior para a pritrAiracaamada

tr e • e o menor para á sqgwida,eambos sem pó. Solue,calçamento
ainda fresco uma can çlwaerrada de arei%kiinsiii i	podendo

• ser-- usado .macadarn- e pedra muito re:sjs entg `b; z itriio dR•
finalização..	 --•

May

5) calçamente -a rarallelipipedos — Compõe-se- 4de uma
camada de 0,15 de macadarn comprimido, superposta de paral-

•lelipipedos -de granito-das dimensões communs, devidamente
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
lelipipedos serão de granitü resistente, com a face superior
bem regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser cumprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade da su-,
perficie.

Linhas ferroas

a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aço
de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos •, dormentes de
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maxirno 0,80 centro a • centro e grampos reforçados de
250 grainmas cada um ; talas de juncção em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos,
O preço comprehencle todo o serviço de assentamento, uive-

- lamento e lastramento de macadam, com o minimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com mandam. 	 •

c) chapas duplas — Em. tudo identicas ás de cirna, tendo
porém urna sabida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida. •
	 Edifício da Administração

.	 .
	 a). fundações — Comprehende. a .escavação necessaria e
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de -1:3, com
rejuntamento na .parte acima do nivel do solo ; as espessuras
variarão. de 0,40 a 0,60. . .... .

b) ^paredes extetiores 	 Espessura 0,35 para a parede
é 0,50 para as ' pilastras ; tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3, com - juntas desencontradas ; na face interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa O mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisonias —'Espessura 0,14, alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, .teodo. ambas as faces rebocadas -a
.cal liso.

d) soalho -- Compreheride tambem os -barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga de
400 kilos por metro quadrado ; tabos de madeira de lei de 1 .14"
com as juntas de macho e fernea e taboas de beirada.

e) janellas e.portas Cemprehende janellas ou portas
de madeira de lei dei ?h", abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da mesma madeira, abrindo Para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo vão completo.

f) cobertura — Comprehende todo o vigamento de inã-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura de
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
carga de 100 kilos por metro quadrado ; a superficie será
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá obedecer a todas as-re gras dessa-especie de coo.,
strucçãe.

	

g j .fár' r. O .	 Pinhd naCional aPparelliado de 1/2" com jun-
tas somas e tapa-juntas de frisos e com guarnição e beirada

	

em toda volta.	 .....

h) cimalhas — De accôrdo com o desenho quanto a orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com tres camadas de tinta a tolo() rigorosa,s
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1116'ç
com as dimensões 0,20 de bocca e 0 ; 15 de diametro,. respe,
ctivamente. .

k) imperrneabilização — Camada de 0,08 de concreto *da,
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilliamento — Camada de 0,12 de concreto 1:3:6 "és.
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade, formando desci,
raies e. asseattxdo,s, em, imento.-	 •

.....	 -,,en	 • gi•••	 2, Muro de cimento armado Rdo•
• -	 .	 . .	 .....	

.; ir .

a) excavação — Conforme o perfil do terreno ^é tuá.qua.,:
lidado a juázo da f c, 1wã.;Q prezo sonprAttmde.stel

;

•
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-	 Ponte
Stação*necessaria.	 a) estacas de cimento armado — Concreto de 1:2:4 co

' b) fundação — De accórdo com o desenho, contada até. macadam de 0,03 e armação metallica na proporção do 0,02

ã cbta de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras de secção em relação ao concreto Ora a ponteira ; deverão
no maximo de 20 kilos, bem acamadas. O concreto será de resistir depois de fincadas a Uma carga vertical de 40.000 kilos

e um empuxo horizontal de 3.000 kilogrammetros sem fenda
1:2:4, com macadamfino e limpo, e a ossatura meta/lica na nem desaprumo.
proporção de 2 % em secção com ferros conforme o desenho, 	 b) superstructura — Cimento armado com o mesmo con-

e) elevação — De accôrdo com o desenho, a contar da ereto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
eóta 0,50 para cima senio o concreto armado em tudo egual metallica em relação á secção total, devendo resistir prati-
ao das fundações ; o paramento exterior será rebocado com comente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. De
frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento accórdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a crite-
de 1:2.	 .rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.--.

TABELLA DE PREO0 A CONTRACTAR '
..,

Discriminação
t3'-e.,.. Quantidade Preço Parciaes Totaes

1—ATERRO

a) Aterro 	 J. m. 3 163.000. 25200 358:6005000 358:6005000

2—,111111MIS

a)	 Alicerces do concreto 	  m 3 (.800 705000 126:0005000
b)	 Paredes exteriores 	 m. 2 5.000 255000 125:0005000
c)	 Cimalhas 	 m 2 2.000 408000 80:0008000
d)	 Armação metallica 	 ton. 1.300 3108000 403:0008000
e) j Cobertura de zinco 	 m. 2 23.000 55000 115:0005000
0;	 Portões corrediços	 . m 2 600 405000 24:0008000
g)	 Calhas e conductores 	 m 1 5.000 205000 100:0005000
A)	 Pintura a oleo 	 m 2 12.000 25500 30:0008000
i)	 Calçamento a asphalto 	 m 2 25.000 205000 500:0008000
j) Muro de plataforma 	 ni.	 1 1.500 5(15000 75:0008000
k)	 Escada de cantaria completa 	 unid. 20 5008000NO 10:0005000
I)	 Guindastes .electricos inter 	 unid. 32 8:000500() 256:0008000
an.) Linhas inter, e accessorios 	 um. i 3.000 205000 60:0005000 1.904:0005000

...
3—eaçAtrEfrros

a)	 Macadam bittiminoso 	 ------ - m 2 18.000 95020 162:3608000
b)	 Parallelipipedos 	 , 	

•
um. 2 9.400 115000 103:4005000 265:7605000

4—uirmAs FERREAS

a)	 Linhas ferreas 	 , 	 _.. m.1 7.500 375100 280:5005000
b)	 Chaves 1:5 singelas 	  unid. 20 1:0008000 20:0005000
c)	 Chaves (:5 duplas 	 unid. 12 1:5825000 18:9958000 319:4955000

5 —EDIFICIO DA ADIIIIISTRAÇÃO

a)	 Fundações de pedra 	 -- 	 , m 3 342 425000 14:3608000
b)	 Paredes exteriores 	 um. 2 . 4 .034 368000 37:2215000
e)	 Paredes divisorias 	 m 2 1.069 138000 13: 8975000

d) Soalho de madeira de lei 	 m. 2 720 155000 10:8008000
e)	 Portas e janella,4 	  m 2 440 505000 22:0008000
f)	 Cobertura com pleta. i. 	 • m. 2 1.400 205000 28:0005(100
g)	 Forro de pinho 	  m ° 1 .400 85000 11:2005000
h)	 Cimalha 	  m. 2 225 505000 11:2505000
i)	 Pintura a oleo 	  ....
i)	 Ca/lias e conductore: 	

m a
um. 1

4.000
260

35000
128000

12:0005000
3:1205000

k)	 Impermeabilização do solo 	 m 2 750 75000 5:2505000
l)	 Ladrilhamento 	  um. 2 640 155000 9:6005000 178:7055000

6--muno DE ARRIMO

a) Excavação para fundações 	 um. 3 1.800 105000 18:4005000
b) Fundações de cimento armado 	 um. 3 4.200 255000 105:0005000
c) Muro de elevação 	 m. 1 600 '1805000 108:0005000 231:0005000

I7—PONTE DE CEMEId0 ARMADO
T

.,.

a) Estacas de cimento armado 	 m. 4 5.343 815000 432:7835000
6)	 Superstructura 	  In 2 6.633 1575000 1.-041:3815000 1.474:1645000

4.731:7245000Total geral 	

'ib.-ti-m..2_ no...,1 - 1 do Viaenn è Obras Publicas. 17 de outubro d 1911.—Loundro A. It. da Costa. director geral.
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.111eMorzol	 . ;intiek-
Tiá (nana  edniPb.giçãõ (iPéfrreõadá para

a !destruição de -insect6s, ;para 'que- pretende'
prvvilegio.kithÇo2..1ey,dgmiciliadti7em

	

ding, :Nova .„Ulandia 	
.

Refere-se esta invenção ^A -uma composição
que foi inventada -especialmente para •a des-
truição de insectos e outras pragas nocivas
agricultura, taes como aphis, mosca verde,

,pulgões, larvas, --vermes e ,outros
A composição segundo a 'invenção -.compre-

hende uma mistura de iyleno, parafina mole
e enxofre misturados com sutliciente sabão
mole e agua para formar unia emulsão.. Esta
emulsão empre,ga-se.dissolvida em quanticlade
suffidiente de agua, e com a .mistura regam-
se as arvores ou plantas a tratar..

As proporções. dos ingredientes podem
variar para se adequarem aos diversos :fins
e classes de insectos-a exterminar.

Entretaute se achou que • a 'composição de
força Média tem as s2guintes proporções:

Grammas

Xyleno 	 	  .67,3

	

molle 	  33,6
Enxofre 	  10.4

Estas quarnidades são misturadas com 4,5
litros de agua em que se dissolveu 1,77 gram-
mas de sabão 'melte, para formar uma solução.
Os outros ingredientes são addieionados a esta
solução formada pela agua e sabão-molle, ,e a
emulsão assim -obtida pede ser distribuida
sobre as partes affectadas • da arvore ou ar-

, busto. iode-se juntar mais ou menos agua
para modificar a força ••da qmulsão.para se
adaptar a cada caso a ser tratado.

Em resumo, reivindico domo pontes e cara-
cteres .constitutivos , da invenção:

1°., uma composição para a destruição •de
insectos, consistindo, em lima combinação de
xyleno com .parafina .molle e enxofre mistu-
rados com uma soltição' de sabão moll'e e
agua

2°, a -composição para af-dastruição de'inse-
ctos consistindo em uma mistura de xyleno,
parafina moita e enxofre nas proporções apre-
sentadas, misturadã com uma solução de;
sabão =file 'e agua lias proporções approxi--

	

madas especificadas. 	 • •
Rio de Janeiro, 8 de junho de 1911.—Por

procuração Ledkerc 4- C.
•

ANNUNCIOS

Reforma Judiciaria
Decreto II . 9.21.2 de 28 cle dezembro

e .t91.1
Vende-se' na Thesouraria da Imprensa Na-

cional, a 1$800 o exeniplar.

Fevereiro .de ID12Quinta-feira •8
	

DIARIO-OFFICIAT

Companhia Federal de Fui-
- dição

AS;EMBLÉA G1E -13AL EX7I3A013DINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a se re-
unir em assembléa geral eXtraordinaria; 130
dia /4 de fevereiro de 4012, afim de delibera-
rem sobro ruma proposta da directoria sobre
apgmento do capital social, reforma dos pre-
sentes, estatutos- e outros assumptos.

De aecôrdo com a lei é inclispensavel o com-
parecimento 'de aecionista,s que representem,
pelo menos 2/3 das acções.

Rio-de,Jarleiro, 6 de AevePeiro
diree(gria.- '•

Empl e.. l'astor'il TRio l="a,/do
• aõ ,A..vaauS. - •'

TSCRIPTOMO -MU .13A....11.FANDEC41n1._28,-¥01311,ADO:

-l iFicám á:disposição. idos :Srs :
, CSeriptOri0 ,f.la .emprezaa escripturacão•eftedos
os documentos .relativ.as..á gestão da' direete-:'
-ria até 31 . de-dezembro de 101.1, de.conformi:-;
dalle corri ;o -que Treceitua o art. 147,.da lei
das-sociedades anonymas..

Bio de Janeiro, 9 de . fevereiro de 1912.—
Aldirectória.

Consti-uutol.-a,
• non tho

Devido a Omissão -verificada de publicação
pela imprensa diaria, dos documentos refe-,

• rentes aos actos da -directoria, -como •eXige
lei que rege as sociedades anonymas, `,fica,
transferida para o,dia 8 do-com-reine, á 1 hora -
da tarde, á rua Evaristo da Veiga ti. 61, so-
brado,' a assembléa geral dos Srs. accionistas,
já cenvocada.

Alio de Janeiro, de fevereiro de 1012.— O
presidente, Casemiro ,Pereira Coita.

Companhia Commeréio
Na-ve ça o

ASSEAMLa GERAL ExTRAoRmikrIA

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem no dia - 12 do corrente, á 1 hora da tar-
de, na sede social á Avenida Central n. 37,
para 4:t.fim de tomarem conhecimento de uma
proPosta da directoria que importa no levan-
tamento de capitaes, 1lUs termos do decreto
o. 177 A, de 15 de setembro de .1893, para
consolidação da divida fiuctuante, e acqnisi-
ção de novas unidades navaes - e instailação
cecinas.	 •

Rio de Janeiro, ff de fevereiro de 1912.-0
presidente, Rodolpho Fun:liam LaNneyer.

Companhia -de . -ta.-1-,11,clas de •
•_Fer.ro 1nToioeste ao 13.razil

AsSE3IBLà1 GERAL EXTilkOaDENTAIIJA

Convidamos os accionistas desta companhia
para se reunirem em assembléa - geral extra-
ordinaria no dia 9 do corrente, ás 2 horas da
tarde, na sede Social á rua Sachet n. 27, afim
de tomarem conheciarento dos actos coinple-.
mentares,do augmento do capital social, vo-
tado ria assemblea geral - extraordinaria ae 3
do-corrente, e deliberarem sobre consequente
reforma dos estatutos, de aceórdo com o pro-
jecto Cicie - será'. scibinettido á sua. apreciação
pela directoria:1.. .	 '

!Rio	 de -fevereiro • do 4912.
T. Soarg. wesidénte.	 (.-

fA1111 FEDEEXL
Companhia de .1..4oterias Na-

dona-es do 13.razil

HOJE
215— Ii8a

NPOIS DE AIÂNHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 17°

50:000$00.0ioi 4,11000

Saltatio,17	 currdilte...
À ..'S .3 HORAS DA TARDE

.611ÂNDI: E -EXTRAORDINARIA LOTEÉIA

• 238 —

200:000$000' I
Esta loteria é composta•cle - 6;000 bilhetes,

divididos em inteiros a 110,5, quintos a 22$ en.
quadragesimos a 2800, inclusive o sello
consumo; e será extrahida pelo systema do,
urnas e es.pheras.

Os bilhetes de numeras encommendados en- -
tregant-se desde já, devendo, porém, - Se 'r reti- •
cactos impreterivelrfiente até o dia • 10 do cor-,
rente'.

Salihatle, 9 tle illaro
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

234 — 1°

10	 100:000$

° pTRLauc . 100:0000
3° r•I-CIP:XII10... 100:000$

InEVEMINE) . 100:000$
... 10 0:0 00$

PREÇO DO BILHETE 8$500, EM DECIMO

(•

Qliveira .1Zoc1an.g.c.Com-p.
.	 Noticia »•

ASSE:301.1U -GERAL 'ORDINARIA 	 Extracções publicas, -sob a fiscalização c%
f'..overno Federal, ás 2 .02. e, aos .sabbados, ás:São coiáidados os ;Srs. -accionistas da -so-: 3 horas, á rua 'Visconde de Itaboraby n. 45.ciedade em mommandita por , acções Oliveira,

Rocha Comp..a se reunirem . em assumbléa.
geral •ordina.ria, no dia .7 de março proxrimo
future, ás .2 :horas da tarde,- no escriptorio da
empreza, á rua do Ouvidor n. :133, afim de..
tomarem conhecimento do relatorio e contas,
rehltivas ao animo findo em 31 de dezembro':
de :1011 -e . do-respectivo parecer do conselho

fisca
-disposição dos SN. .accionistas cocou-	

•	 ,0l.

'tram-se no referido.escriptorio os documentos
exigidos pela lei de de julho de ^1891. 131300 . -

Nesta.assemb
	 •
léa. deverá ser eleito o conse-

	

lho fiscal-que tem de-servir-no-corrente atino.	 -

Rio de Janeiro, 7 .de .fevereiro de fi 912 . —
Oliveira Rocha

-,
Os pedidos de bilhetes do Interior deyrn

ser acompanhados de mais :soo réis- •
- para o porte d.o Cerrei° e dirigidos aos a.genteS1 geras NAZARETII 45.£ C. rua Nova do Ouvidor
. n, 14. -Caixa. n. -817.- Endereço telegraphico

4gY.0- •S ..
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OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho

J. RibeiroDErlos Santos
aU.A.DE S. JOSÉ NS. 82 e 84— RIO	•••n••

A
"Agricultura — (COA o ministerio da)

• -- Decreto n. 1.606, de 20 de dezembro
de 1906 	 	 S500

:Alistamento dó eleitores na
Republica — Instrucções para o
decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

Automo-veis do praça — (Tabella
para) 	 	 $200

Alfande4ras—(Relatorio apresentado ao
Ministério daFazenda sobre fiscalização
das) por Leopoldo L.de Alencar. 13000

Acção Penal—(Ampliada)—Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto il. 3.475, de
4 . de novembro de 1899 	 $300

A.gua, : 
(Regulamento para o-consumo de )— Pe-

-	 ereto n. 5.141; de -27. de fevereiro de	 .
1904 	  • $300
( Concessão de pennas de ) — Decreto
n.3.056, do 24 de outnbro de 1908 13000

.A.neltieta — Informações e fragmentos
historicos 	 	 13000

-v-stronomie—(Traité) por Liais 53000
•

B
Boletim de, COUCeSSÕOS

(M) 	 •	 33000
Bens de defuntos, etc.. — (Arreca-

dação de ) — Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 1809 	 • 	 	 13000

Banco Central Aricola -- De--
ereto n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

C
Carta Geral da Republica,,

pelo Dr. Crockat de Sá (M) 	  103000
Codig.o das Relações E.xte-

riores, 2 volumes (M) 	  83000
Codi,<Ào Penal da Republica

dõs stados Unidos do
Brazil, por um magistrado mi-
neiro 	 	 33000

Consolidação das Leis da
Justiça Federal 	  53000

Consolidação das Leis sobre
otwanizaçã r municipal do-
District° ivederal: 	  $500

Choro n-raphia da Provi:teia
do Ceará, por José Pompa.' de A.

• Cavalcanti 	 	 13000
Casa de Correcção — (Regula-

mento da) — Decreto n. 3.617, de 23 de
abril de-1908 	 	 $500

Casa de DptenCão — (Regulamento
da) — Decrbto n. 6.863, de fevereiro de
1908 	 	 $500

Consumo — (Regulamento do)—Decretos
ns. 5.890 e 6.711, do 7 de setembro de
1907 	 	 25000

	

carros — (Tabella para) 	 	 $200
Cop.-trabando e o seu processo, por

A. P. de Araujo Corrêa  -	 23000
Codigro Civil :

Parecer do Senador Ruy Barbosa
(M) 	 	 63000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto do
Codigo Civil, da Camara dos Deputados
(M) 	  '73000

1 • L

rr..24 	 •

Trabalhos da Commissão -Especial do Se=

- Projecto, oito volumes (M) 	  . 203000
Projecto, d.o 'Dr. Antonio Coelho Rodri-

• me 3 3 ) (M) 	 	 23000. nado (s u

gues 	  33000"
Cofre 'de orplitios — (Regulamento

do)	 Decreto n. 2:475"de 13 de março
de 1897 	 	 13000

Casamento Civil (Lei do) —Reca.pi-
. tulação em ordem alphabética, por M.

André da Rocha 	  23000
Collectorias Vecleraes — (Instru-

cções para as) — Deéreto para as — . De-
creto n. 4.059, dê' .2ti de junho de

• 1901 	 	  . 53000
Codi,go Criminal — (Ante projecto

• da nova edição official de 1830 e.pare-
ceres relativos 	  .	 33000

Coclig-o do Processo Civil e
Commercial do Districto

• Federal (M) 	

 $a:4Codig.O do Processo Criminal
d.o - 1)istrictO -Federal (M):
Um volume brochado...." 	 41000000
Um volume cartonado 	

Dicciona.riO eog.raphico do
-Brazil (Apontamentos para o) pelo
Dr.Alfredo ' Moreira Pinto, 3 vols. 203000

Diecionario 33iblioxraphico
Brazileiro, pelo Dr. Augusto r. A.
S. Blake, 7 vols 	  153000

Diccionaario Geoxrapltieo das
Minas do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira -	 63000

Diccionario dos verbos irre-
--.-alares- da lingua. portugueza, por
C. R 	  23000

Direitos A.u.toraes	 n. 496,
de 1 de agosto do 1898 	 	 $500

Decisõe do Governo Provi-
sorgo :
1° e 2° fasciculos 	 	 33000
3° e ultimo fasciculo 	 	 23000
Additamentos 	 	 13500

ttiÓi	 •

.. 1 11g2.12.0Veza.. _Auto .Avextiaa,,
. CHAMADA DE CAPITAL

;„ OS Srs. accionistas são convidados a reali-
,.2ar, uma entrada de 25 04 sobre o valor
"ile suas acçõesmo escriptorio da en-ipreza, á

rua da Alfandega n. 28, sobrado, do dia 6 a 10
de fevereiro do corrente anno.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1912.— O
director gerente, °atavio R. Miranda.

,TRAJANO DE MEDEIROS & COMP.
EI\I~HEIROS

N. 80, Rua General Camara, N. 80

RIO DE JANEIRO

.c .aoricantes de material- rodánte. Officinas completas para trabalhos em ferro e madeira. Importadore-
J . 	•

SCHMIDT
1".)=	 13miznim

Installações de ,F OfÇa e Luz em cidades, fabricas e. itrlis estabelecimentos, Estradas 4. Ferro, boods electricds,,Ele .vadores dçctricp,
s electricas as mais eciomicas

• DEPOSITO 1 TIA .,ELECTRICO
1%T. 4=6, Wt."‘"1.01; Cie%	 1NT. -4L.C*--,

de machinas, pontes, material fluctuante, etc.

11111 1 111 11 11E1 IN me pie Np ege 1111!1!.11.1i~.	 EIMIN
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Quintajfeit'a 8
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DIARt brpyátn 'evoi'eirõ de f92

A. BORSIG---- TEGEL - BERLIM
ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1837	 FA'BRICAS EM TEGEL

repAs DE CA1Wa0 E ALTOS FORNOS EM BORSIGWERK (SILESIA)

LOCOMOTIVAS para bitolas largas e estreitas (já construidas 8.500 locomotivas).
Fornecetler para o Brazil: á Compagnie Auxiliaire de Chemins de Fer a Brésil (91 já fornecidas):

Estrada de Ferro Central do Brazil, Estrada de Ferro de Goyaz, Estrada de Ferro de Sobral
o Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias.

MACH1NAS A VAPOR de todos os systamas (já construidas 7.000 machinas).
CALDEIRAS DE VAPOR com grelhas, systema BORSIG (já construidas 38.000 caldeiras).
MACIIINAS FRIGORIFICAS E DE GELO, systema BORSIG. O systema I3011SIG é menos perigoso

e de resultados garantidos. A grande installação no novo Theatro Municipal do Rio de Ja-
neiro para refrigeramento do ar é da casa BORSIG (já forneceu installações no total de mais
de 20 milhões de calorias por hora). A fábrica mantém nesta Capital um deposito de acido
sulfuroso para servir aos seus freguezes.

BOMBAS CENTRIFUGAS DE EMBOLO E MAMMUT, systema privilegiado. A bomba aMammut» é
a mais simples e a mais eficaz para elevação de agua das maiores profundidades e a gran-
des distancias. Funeciona pelo ar comprimido, offerecendo a maxima garantia de funccio- •
namento irreprehensivel.

COMPRESSORES com valvulas do systema privilegiado GUTERMLITII, de marcha absolutamente
silenciosa.

INSTALLAÇÕES DE LIMPEZA POR MEIO DO AR COMPRIMIDO, evita.ndo o levantamento da poeira e consequente propagação clE: molestias
pelos microbios fletia contidos, sendo portanto indispensavel o seu emprego nas estradas de ferro, etc nos theatros e todos os estabele-
cimentos frequentados pelo publico.

Catalor,os o infol-ninçõess com o 1.ep1osentant0 g•ei•al no Elrazil

IELEPRONE 1,204 BERTHOLD° WAEHNELDT RUA VIME DE INIIAUMA, 80
-.CAIXA DO CORREIO N. 142 — Fornece orçamentos gratuitamente, para o que dispõe de pessoal technico habilitado.

M. A. N...
MASCHINENF.ABRIK AUGSBURG .-NURNBERG A. G.

Eztabeintmentoz em Ansburgo s Nurember; e Custa.vzburgo
12.000 OPERAMOS EllIntEGrAII08

CAPITAI, E RIERVA M. 28.000.000

Motores -Dtesel" M. A. N.
A força motora mais barata e mais commoda para a industria, grande e Pequena, para producção

de luz
' 

etc.; smnpra prompto a funccionar sem o menor preparo; escapamento inodoro o em-
prego de oleos de clinica infiammabilidade, portanto, sem nenhum risca de incendio ou explosão, podendo

ser montado eni qualquer lo gar. mesmo em habitações.
Traba!ha com comhustivel liquido de qual ,uer natureza.
Nos ultimos 14 cimos a fabrica entrega 2.000 motores representando uma força

total de 200.1200 cavallos.

Prospectos expLcativos com o ageiiti geral.
Maebinas a vapor, caldeiras de vapor, a ihre-aquecedores de vapor, alimenta-

dores meconiccs pa a tirnalllas, Lombas, transmissões, turbinas de agua, turbinas
de vapor.

Outros prinelpaes produetos
Macbinas frigo:Ificas ds gelo. Apparelhos de carga, des^arga e

\

transportes. Comportas, barrag ns e diques fluctuantes. Construcção
e montagens de pontes de ferro, de todo genero e de qualquer tama-
nho, fundações sabre pilares, estradas elevadas e aereas.

Construcções metallicas de qualquer genero, corno sejami:
Galpes, Editicios, Armazena, T&heiros, Andaimes,

Torres, Cobsrtura=, Paredes g Tectos de...-- beton de ferro, etc.

Catalogos e InFormações com o re-
presentante geral

Berthold° Waehneldt
RUA VISCONDE DE INHAUMA N. 80

TelephOne n. 1.204
Caixa do Correio n. 1.202

Tambem fornece ORÇAMENTOS GRATUITA-
MENTE, para o que dispõe dç Rejssog	 niçoat-
bilitado.

14.000 OPERAICIOS


